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EDITORIAL
COMO A LEITURA PODE MUDAR A SOCIEDADE  

 A leitura nos traz a oportunidade de adquirir conhecimento, 

sabedoria, descobrir mundos novos, desenvolver uma capacidade 

analítica e crítica frente às situações de vida, e consequentemente, 

a possibilidade de atuação ativa na formação e no desenvolvimento 

do meio onde estamos inseridos.

 A leitura é essencial para adquirirmos mais conhecimento. 

Estamos sendo bombardeados de informações instantâneas 

através da internet, mas vale ressaltar que o conhecimento é 

para sempre e as informações são passageiras, muitas vezes não 

acrescentam nada.

 Através do conhecimento que adquirimos através da leitura, 

temos nossas dificuldades diminuídas. Quanto mais eu leio mais 

conhecimento eu tenho, isso é cientificamente comprovado. Para 

ter êxito na vida é preciso gostar de ler e viajar, viajar há lugares 

que talvez nunca fossemos e que só foi nos permitido ir através 

dos livros. A leitura pode mudar muito à vida de alguém, a pessoa 

que lê tem uma compreensão que abrange melhor a realidade, a 

leitura faz com que o indivíduo seja mais crítico e mais ativo no 

mundo e na sociedade onde ele vive.

 Cabe a cada um de nós incentivar o hábito da leitura. Devemos 

falar dos benefícios e da importância dos livros para amigos, 

parentes, crianças, jovens, adultos e idosos!

 Entendemos, também, que aqueles que não têm oportunidades 

terão grandes dificuldades, pois seu conhecimento torna-se 

precário, não tendo uma visão mais extensa acerca dos problemas 

de seu cotidiano e do que acontece no país e no mundo.

 A leitura é essencial, é a mais poderosa ferramenta para que 

possamos ter opiniões e nos posicionarmos com afinco. É a maior 

arma existente contra a ignorância, a alienação e a massificação. 

É a liberdade de pensamento e do raciocínio. É a independência.
.

Profa. Dra. Adriana Alves Farias

Editora-chefe 
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RESUMO

Este estudo busca colocar a Educação a Distância dentro do contexto da sociedade atual, através 
de um recorte histórico. Para tanto nos prosemos a analisar o processo histórico, bem como as 
instâncias que fizeram e fazem da EaD uma signatária da expansão tecnológica e dos recursos 
utilizados, abordando as vantagens, as desvantagens, os desafios e as perspectivas desse sistema 
de ensino, bem como a possibilidade de que essa modalidade de educação tem nem sua função 
democratizante. A informação e as comunicações, principalmente no campo do desenvolvimento 
tecnológico, oferecem ferramentas úteis para a sociedade em diferentes campos, incluindo a educa-
ção. Além disso, a sociedade do conhecimento enfrenta novos desafios concernentes aos sistemas 
educacionais e para as pessoas que devem seguir os processos educativos durante toda a vida. 
Nesse contexto, a educação a distância é uma resposta crítica e viável a uma demanda generalizada 
de educação, particularmente por pessoas que não podem acessar a educação em sala de aula.

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Distância; Acesso; Legislação; Democratização.

INTRODUÇÃO

Buscaremos aqui tratar de questões relacionadas à autonomia na interface com as Tecno-
logias de Informação e Comunicação (TIC) no contexto da educação a distância online. Uma das 
principais razões para esse interesse são minhas atividades de pesquisa e coordenação em ensino 
a distância online nos últimos dez anos, durante os quais os programas de desenvolvimento de pro-
fessores de idiomas receberam atenção especial. No âmbito desses programas, o desenvolvimento 
da autonomia tem sido uma questão central, quer se trate de processos de literacia digital, apren-
dizagem de línguas ou desenvolvimento do ensino de línguas, e, muitas vezes, com referência às 
três áreas em simultâneo. Uma segunda razão pode ser, que "as TIC’s e a autonomia são cada uma 
possível representação na medida em que têm potencial para promover a aprendizagem.

ANDRE DE SOUZA
Graduação em Pedagogia; pela Faculdade Mozarteum de São Paulo (2007); Professor 
de Educação Básica na rede pública de São Paulo.

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 
AS TRANSFORMAÇÕES E OS 
ANSEIOS 
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Para lidar com essas questões, lançaremos mão de uma estrutura de suporte com ferramen-
tas teóricas e conceitos oferecidos por pesquisas diferentes áreas de estudo. Na área de ensino à 
distância, particularmente úteis serão as noções-chave de investigação crítica, pensamento crítico, 
presença social, presença de ensino e presença cognitiva. Essas noções são especialmente úteis 
no contexto da interação assíncrona, o meio mais apropriado na educação a distância para explorar 
ao máximo a conectividade e o planejamento.

Para tentar conduzir uma discussão sobre o significado do desenvolvimento da autonomia 
na educação a distância. Em primeiro lugar, referir-nos-emos à definição de autonomia, ou seja, a 
capacidade de tomar conta da própria aprendizagem, que parece colocar em posição central as 
capacidades cognitivas e metacognitivas para estabelecer objetivos de aprendizagem, planear o 
seu percurso de aprendizagem e avaliar o seu próprio desempenho. A autonomia é então resultado 
da reflexão crítica e da capacidade de tomar decisões conscientes sobre a própria aprendizagem. 
Também são importantes para a discussão as ideias de que a autonomia do aluno pode ser desen-
volvida e que há dificuldades em desenvolver a capacidade de reflexão crítica exigida pela tomada 
de decisão consciente, base para o desenvolvimento da autonomia.

Em continuum o suporte, para observar como o desenvolvimento da autonomia no contexto 
do ensino a distância pode se materializar na linguagem. O suporte tecnológico fornece ferramen-
tas analíticas para a análise das interações faladas e escritas em termos do que as pessoas falam, 
como elas se relacionam umas com as outras e como a linguagem é organizada em uma estrutura 
geral e em padrões de uso da linguagem. As ferramentas permitem descrições linguísticas em dife-
rentes níveis de delicadeza que explicam como a linguagem é usada para alcançar uma variedade 
de objetivos comunicativos ou educacionais. O contexto de situação aqui são as aulas online de 
desenvolvimento de professores e alunos. 

O tipo de ensino a distância relevante para esta discussão favorece a construção de comu-
nidades críticas, composta por professores e alunos transacionando com propósitos específicos 
de facilitar, construir e validar a compreensão e desenvolver capacidades que levarão a uma maior 
aprendizagem. Essa comunidade crítica, também chamada de comunidade de investigação, requer 
uma presença social apropriadamente forte, que ajude a moldar e apoiar a comunidade. Em con-
textos educacionais, uma comunidade de investigação também desfruta de alguma forma de pre-
sença de ensino, seja realizada pelo professor ou qualquer outra pessoa que assuma a liderança 
e a mediação. Mas uma comunidade de investigação implica mais importante interação entre seus 
membros e construção colaborativa de significado.

AVANÇOS TECNOLÓGICOS E AS BENESSES APRESENTADAS

Os avanços tecnológicos têm um enorme impacto em muitos aspectos de nossas vidas, 
incluindo a educação. Nos últimos anos, muitas instituições educacionais têm tentado encontrar 
novas formas e métodos para usar tecnologias baseadas na Internet com sucesso no ensino e 
aprendizado por meio de iniciativas de ensino à distância. Os avanços nas tecnologias interativas e 
educacionais nos obrigam a mudar o paradigma de ensino e aprendizagem existente.
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Quando incluída no ensino à distância, a presencialidade, tem sua função revista, bem como 
a frequência, os objetivos e a forma das situações presenciais de contato dos alunos entre 
si e dos alunos com aqueles que os apoiam ao longo do processo de aprendizagem. Há 
esquemas operacionais de ensino à distância em que os educadores se encontram diaria-
mente, não em termos obrigatórios, com um tutor ou orientador de aprendizagem, seja para 
assistir algum programa em vídeo, para receber algum tipo de material, para resolver um 
problema, etc.; há outras em que os educadores se reúnem periodicamente para debater 
assuntos que estejam estudando - reuniões estas que podem ou não contar com a presença 
de um tutor. (GONÇALVES, 1996, p.13)

Embora as práticas de ensino a distância sejam teoricamente aceitas como um modelo de 
auxílio na educação formal, pesquisas aprofundadas devem ser realizadas sobre as práticas de am-
bos os sistemas de ensino, sendo EAD e presencial, e os efeitos dessas práticas em alunos e pro-
fessores devem ser avaliados e medidos. No ensino a distância, o conhecimento e as tecnologias 
interativas, bem como a capacidade dos membros do corpo docente e dos alunos de usar essas 
tecnologias interativas, são importantes. O foco em uma metodologia para educação a distância 
geralmente se torna um foco em tecnologia.

O ensino à distância aberto está agora amplamente disponível na maior parte do mundo e 
muitos adultos que trabalham escolhem o ensino a distância para obter qualificações. Da mesma 
forma a educação a distância vem passando por processos de aprimoramento e ampliação, mas 
ainda existem campos da educação a distância que apresentam dificuldades de acesso.  Com as 
prioridades conflitantes de trabalho, casa e escola, os alunos em todos os lugares desejam uma 
educação com alto grau de flexibilidade e acessibilidade. A estrutura do EAD oferece aos alunos a 
maior flexibilidade. Isso lhes dá controle sobre o tempo, local e ritmo de sua educação. No entanto, 
aprender à distância não é isento de desafios.

A principal tarefa de qualquer provedor de EAD é projetar uma experiência educacional que 
encoraje a aprendizagem. As instituições e provedores de ensino aberto à distância precisam con-
siderar muitos fatores para superar diferentes barreiras e implementar programas de EAD de forma 
eficaz e eficiente. Um fator que afeta o sucesso dos alunos no EAD é a extensão das comunicações 
de aprendizagem e interatividade disponibilizadas.

À medida que os alunos em um ambiente de EAD iniciam o trabalho de aprendizagem, eles 
precisam de acesso contínuo a professores, bibliotecas e outros recursos estudantis. Os alunos 
devem ter acesso adequado a recursos apropriados para apoiar sua aprendizagem. A instituição de 
ensino deve avaliar a capacidade dos alunos para obter sucesso na aprendizagem online. 

Os alunos deste estudo são incentivados a interagir online por meio do fórum de discussão 
e e-mail para facilitar o ensino e a aprendizagem. Embora proporcione aos alunos a oportunidade 
de interagir dessas formas, a maioria, entretanto, não interage online ou interage minimamente on-
line por meio de fóruns de discussão (SEABRA, 1997). Muitas tecnologias de educação a distância 
são empregadas para superar as deficiências dos sistemas de educação tradicionais, mas essa 
abordagem tem se mostrado ineficaz devido às diferenças de paradigma entre o ensino presencial 
tradicional e os sistemas de educação a distância. A falha pode ser atribuída à má utilização de 
ferramentas interativas on-line por parte de professores e alunos para facilitar o ensino e a aprendi-
zagem. Deve-se ter em mente que, à medida que os desenvolvimentos em tecnologia educacional 
continuam avançando, a maneira como entregamos e recebemos conhecimento, tanto na sala de 
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aula tradicional quanto on-line, evoluirá ainda mais.

A maioria das instituições de ensino a distância espera que os alunos interajam principal-
mente por meio de suas ferramentas tecnológicas on-line prescritas para aprender com sucesso e 
alcançar o resultado pretendido. Espera-se que os alunos interajam ativamente online com outros 
alunos, professores, o conteúdo e o material de estudo para ter sucesso acadêmico (NAJMANOVI-
CH, 2007). A instituição de EAD prescreve o fórum de discussão como um link para interatividade 
online entre os alunos e entre o aluno e o professor. Professores e funcionários da administração da 
universidade publicam informações na página do fórum de discussão e os alunos são incentivados 
a formar grupos de estudo e são lembrados de fazer suas tarefas para facilitar o aprendizado. As 
atividades nos fóruns de discussão ajudam ainda mais os alunos a compartilhar seus conhecimen-
tos e aprender uns com os outros. 

Embora as instituições acadêmicas tenham investido recursos substanciais em tecnologias 
de aprendizagem interativa online, os benefícios de tal sistema não serão percebidos se os alunos 
não conseguirem usá-lo de forma eficaz ou se o sistema não for amigável.

O aluno de hoje é mais informado e tecnologicamente experiente do que qualquer aluno do 
passado. Com os avanços da tecnologia medidos em dias e não em anos, os alunos tornam-se 
cada vez mais avançados tecnologicamente (NAJMANOVICH, 2007). No entanto, isso não parece 
verdadeiro para os alunos de baixa renda, pois a maioria deles interage minimamente online e não 
utiliza ferramentas interativas online de forma eficaz, o que é motivo de grande preocupação. 

A presença cognitiva é crucial porque pode resultar em, assim como resulta de pensamento 
crítico, desde que os alunos sejam capazes de construir significado por meio de reflexão e discurso 
contínuos.

A reflexão contínua pode resultar na construção colaborativa de significados se os membros 
da comunidade conseguirem passar do reconhecimento de um dilema ou da colocação de um pro-
blema para a construção gradual de uma solução ou de uma nova proposição por meio de intensa 
troca e conexão de Ideias (NAJMANOVICH, 2007). 

A educação a distância é um dos temas mais discutidos atualmente, e encontra um apoio 
muito eficiente nas novas tecnologias da informação e comunicação (TIC’s). Em todo o mundo esse 
modelo de educação é amplamente aplicado, proporcionando um espaço de intercâmbio entre pro-
fessores e alunos, pesquisadores e especialistas em determinado assunto. Disponibilizando assim 
uma grande quantidade de informações que podem ser consultadas de qualquer lugar e a qualquer 
momento.

A educação a distância como parte de nosso sistema educacional deve contribuir para alcan-
çar a integração cultural entre a universidade e a sociedade, trabalhar de forma cooperativa com a 
educação presencial e oferecer uma contribuição significativa para materializar a ideia de tornar o 
sistema educacional um grande avanço.
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O professor do final do século deve saber orientar os educandos sobre onde colher a infor-
mação, como tratar essa informação, como utilizar a informação obtida. Esse educador será 
o encaminhador da autoformação e o conselheiro da aprendizagem dos alunos, ora estimu-
lando o trabalho individual., ora apoiando o trabalho de pequenos grupos reunidos por áreas 
de interesses. (SEABRA, 1994, p.1)

O papel que as tecnologias da informação e comunicação (TIC’s) pode desempenhar na 
aprendizagem também foi justificado, pelo número de sentidos que podem estimular, pelo seu po-
tencial na qualidade indispensável da formação e na manutenção, permanência e postura crítica 
com relação as informações as quais são alvo dos esforços. Diversos estudos, clássicos, mostraram 
que 10% do que se vê é lembrado, 20% do que se ouve, 50% do que se vê e ouve, e 80% do que se 
ouve, vê e faz. Em outras palavras, algumas das TICs são perfeitas para promover a qualidade das 
informações, como as multimídias, que combinam diferentes sistemas simbólicos e sistemas intera-
tivos, em que os alunos, além de receberem informações por meio de códigos diferentes, precisam 
realizar diversas atividades (NAJMANOVICH, 2007).

No contexto da sociedade da informação e das tendências educacionais modernas, a educa-
ção enfrenta novos desafios, uma vez que se torna um sistema de formação cultural em sua relação 
com a sociedade, com a introdução revolucionária e uso intensivo de tecnologias de informação e 
comunicação nas condições socioeconômicas do momento, com vistas a identificar e solucionar os 
problemas de integração de ensino, cuidado e pesquisando para elevar a qualidade da formação 
profissional com maior contribuição para o desenvolvimento social.

O objetivo desse trabalho veio de encontro com algumas inquietações que nos levaram a 
sua preparação nas quais as seguintes investigações foram revisadas: A evolução da Educação a 
Distância, Educação a Distância e sua ligação com a cultura atual, a cultura da educação presencial, 
as barreiras da educação a distância e qual a função dos professores nessa modalidade.

Podemos dizer que o termo educação a distância pode ter uma série de variantes que se 
integram em um processo, individual e coletivo, permitindo a formação, atualização e renovação 
do conhecimento. O processo educativo, em suas diferentes variantes, baseia-se na utilização de 
diferentes tecnologias da informação e comunicação e, em alguns casos, baseia-se na utilização 
da Internet, promovendo uma aprendizagem colaborativa, aberta e flexível. A introdução de com-
putadores na educação estabeleceu um novo padrão e novas maneiras de se fazer educação à 
distância. Embora inicialmente pudéssemos pensar que a educação a distância nos levaria a um 
retrocesso, agora com as TIC’s como redes sociais é permitido repensar o conceito de distância 
através de uma educação ligada à crescente presença de computadores em instituições de ensino 
superior, permitindo a comunicação tanto síncrono em tempo real, quanto independente do tempo, 
assíncrono, promovendo uma interação bidirecional.

EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Os avanços sociais e políticos, a necessidade de preparo para o mundo do trabalho, a falta 
de sistemas convencionais adaptados às mudanças da vida atual e o crescimento irrefreável das 
ciências da educação e da tecnologia tornaram possível o desenvolvimento de educação à distância 
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em todo o mundo.

“[...] a educação reflete as transformações da base material da sociedade e, por isso, não 
está acima da sociedade, mas consiste em uma dimensão concreta da vida material e que 
se modela em consonância com as condições de existência dessa mesma sociedade.” 
(BUENO; GOMES, 2011, p. 54)

No entanto, a educação a distância passou por uma evolução incrível para alcançar o que 
conhecemos hoje. Pode-se dizer que tem sido desde meados do século XVIII, quando a história 
dessa modalidade de ensino começou. Com o surgimento e a invenção da imprensa e o surgimento 
da educação por correspondência teve início os primeiros impulsos educacionais não presenciais. 
A expansão das tecnologias navais fez com que as informações fossem difundidas num ritmo cada 
vez mais veloz. Então, o uso da mídia – aqui não nos referimos a ideia de mídia digital – foi colocado 
em benefício da educação e com esse cenário o início da modalidade.

“O processo histórico da Educação a Distância foi marcado por experimentações, sucessos 
e fracassos. Sua origem foi caracterizada pela educação por correspondência iniciada no 
final do século XVIII e com ampla divulgação em meados do século XIX. A EaD tem sido 
adotada em diversos países e com várias possibilidades de atuação. Entre os propósitos da 
EAD temos a democratização do saber; formação e capacitação profissional; atualização 
de professores; educação aberta e continuada e uma educação que promove a cidadania.” 
(CASTANHO, 2012. p, 2)

Esses fatores, intimamente ligados uns aos outros, juntamente com as teorias filosóficas que 
eliminaram a existência de privilégios e permitiram que o conhecimento fosse um direito de todos 
os homens, apoiaram o desenvolvimento da educação à distância. Os avanços sócio-políticos, trou-
xeram nesse sentido, vários eventos interessantes: A demanda por educação aumentou graças à 
superlotação, à explosão demográfica e à democratização dos estudos, que passaram a ver ofer-
tados em salas convencionais que impediam a relação individual do professor com o aluno.  Além 
disso, as grandes guerras e revoluções levaram algumas sociedades diretamente afetadas a buscar 
novas rotas educacionais acessíveis e tão eficazes quanto possíveis. Algumas pessoas que moram 
em áreas distantes dos centros educacionais convencionais, especialmente nas áreas rurais, com-
punham camadas da população que estavam desassistidas e incapazes de ter acesso à educação. 
Migrantes, donas de casa, internos hospitalizados também entram nesse grupo.

Antes de tudo isso, passou a ser necessário criar instituições disponíveis para esses grupos 
ou adaptar as existentes para cobrir essa nova demanda. Há um fator adicional que se baseia na 
ideia de que é necessário aprender ao longo da vida. Atualmente, a ideia compartilhada e bastante 
difundida é que a educação não se limita ao período escolar, mas há sempre algo novo para apren-
der (LÉVY, 1999). Essa ideia de educação permanente inaugura um novo marco na educação e 
gera um novo panorama educacional à medida que novas situações surgem: pessoas que devem 
combinar sua vida pessoal com os estudos ou seu trabalho com as atividades acadêmicas etc. As 
estruturas convencionais, definitivamente, não podiam mais responder a essa ideia.

Outro fator que deu origem à educação a distância foi o avanço da ciência da educação. Efe-
tivamente, mas planejamento começou e a ênfase foi colocada na metodologia, onde o professor, 
nos níveis de educação de adultos, não desempenha um papel tão relevante porque as pessoas 
preferem aprendizado pessoal, mais reflexivo e individual. Junto com esse avanço no pensamento 
humano e na abertura do leque de formas de aprendizagem, surgem transformações tecnológicas. 
Isso permite reduzir a distância. 
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“[...] deve estar atento a “tudo” e a “todos”, analisando as certezas apresentadas pelos pro-
fessores em formação; analisando o processo de aprendizagem destes e trazendo questões 
que mantenham os professores na busca pelo conhecimento. [...] O professor formador 
precisa estar presente virtualmente, sendo habitante do ambiente virtual” (OLIVEIRA, 2012, 
p. 81-82).

Os avanços técnicos ocorrem tanto na área de comunicação quanto na informática, com 
equipamentos de gravação, transmissão de texto etc. Todo esse desenvolvimento pode ser dividido 
em etapas

O ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA NA GÊNESE DA EaD

A educação por correspondência nasceu no final do século XIX e início do século XX, após 
o desenvolvimento da imprensa e avanço do serviço postal. Alguns programas de treinamento pro-
punham um texto escrito – às vezes manuscrito – que era enviado por correio aos alunos, buscando 
reproduzir uma aula presencial. Logo perceberam que esse tipo de aprendizado era bastante difícil 
porque não era acompanhado de guias para auxiliar o aluno, nem tinha exercícios, avaliações, etc. 
A relação do aluno com o seu centro de estudos era muito básica e, portanto, passou a se repensar 
a figura do professor mais para uma ideia de conselheiro que pudesse responder por correio às dú-
vidas dos alunos, além de corrigir as avaliações e retornar o trabalho concluído corrigido. O contato 
entre o aluno e o professor foi assim estabelecido, mesmo que não fosse pessoalmente. 

A educação a distância, embora usada por academias e centros semanticamente relevantes, 
é um fenômeno tão antigo quanto a invenção do selo, permitindo o desenvolvimento de cursos por 
correspondência. O conceito corresponde a uma filosofia de educação envolvendo abertura e dis-
ponibilidade, enfatizando a flexibilidade esperada dos novos esquemas de treinamento e educação. 

“Uma comunidade virtual é construída sobre as afinidades de interesses, de conhecimentos, 
sobre projetos mútuos, em um processo de cooperação ou de troca, tudo isso independen-
temente das proximidades geográficas e das filiações institucionais” (LÉVY, 2000, p. 127).

A expressão "e-learning" surgiu no final dos anos 90, simultaneamente nos dois lados do 
Atlântico. O termo referia-se à evolução da educação a distância baseada, pelo menos em parte, no 
uso das tecnologias e da Internet. Embora nos últimos anos a educação a distância também tenha 
mudado, pode-se dizer que o estágio da educação dos anos 80 veio com a evolução da informática 
e programas flexíveis de educação assistida por computador que fizeram com que esse método se 
sedimentasse em escala global. Um momento posterior é aquele em que começamos a trabalhar 
nos campi virtuais, algo que a princípio não existia (LÉVY, 1999). Enquanto todos estes desenvol-
vimentos não podem ser datados com precisão, é bem verdade que, neste momento, tudo pode 
ocorrer se for provado que o sistema EaD que faz uso de todas as ferramentas tecnológicas que a 
modernidade colocou à disposição dos estudantes.

Entre as décadas de 1980 e 1990, a EAD progrediu, principalmente em projetos relacionados 
à informática e a idiomas estrangeiros, graças ao desenvolvimento do ensino em informática, o ví-
deo e a fita K-7. Nesse período, estamos presenciando a consolidação do sistema de comunicação 
e transporte, essencial para a EAD, porque o Brasil é um país cujas dimensões são agigantadas 
em territorialidade. Mas para a maior parte do XX, o Brasil não possuiu qualquer regulação e pro-
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cedimento de acreditação pública no campo da EAD. Essa situação tem duas consequências que 
dificultam o desenvolvimento desse tipo de educação. A primeira é que os alunos não têm certeza 
de ver o aprendizado à distância reconhecido; a segunda é que as instituições privadas não são 
incentivadas a intervir nesse mercado sem um marco legal. Os materiais eram enviados por correio 
e caracterizaram-se como comportamentalistas. O feedback era feito através da avaliação escrita 
feita pelo aluno e corrigida pelo professor. 

Se o sonho determinista tradicional permanece, no entanto, as tecnologias mudaram ampla-
mente sua natureza. Por um lado, as tecnologias de informação e comunicação que conhecemos 
hoje são radicalmente diferentes de suas antecessoras, na medida em que estão se tornando "mer-
cadorias", tecnologias do consumo cotidiano presentes em todas as atividades humanas profissio-
nais ou recreativas (LÉVY, 1999). Este não foi o caso do cinema, rádio, televisão ou dos primeiros 
computadores, independentemente do seu impacto na sociedade. Por outro lado, além de sua oni-
presença, essas tecnologias também se distinguem das anteriores que muitas vezes impunham um 
modelo de uso. Tecnologias de controle pessoal de informação, fazem o controle para o professor, 
dando-lhe cada vez mais a capacidade, por meio da unificação digital e facilidade de redes de aces-
so, adaptar os recursos a especificidade de qualquer situação educacional e estratégica. E, não 
menos importante é, para escolher a evoluir no seu próprio ritmo. Neste contexto, o que dizer dessa 
revolução escolar anunciada? 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E A DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO

A educação a distância de seu advento aos dias atuais passou por diferentes períodos his-
tóricos, está ganhando posição e se destacando na sociedade moderna. Indubitavelmente será o 
sistema de ensino do século XXI nos países desenvolvidos e emergentes. Os altos déficits públicos 
na maioria dos casos exigem cortes nos investimentos e redução dos gastos, o que implica em 
cortes de pessoal e material, enquanto a população continua crescendo, principalmente em países 
emergentes. A educação a distância é considerada uma forma de atender a uma demanda cada 
vez maior da população que busca o ensino básico, superior e profissional, além de cursos de atu-
alização. 

“[...] as tecnologias de comunicação e informação atuais oferecem meios facilitadores, mas, 
de forma isolada, não garantem em absoluto novas formas de ensinar, pensar e conviver. 
O que se tem agora é a oportunidade de desenvolver um ambiente com a possibilidade 
técnica de entrelaçar a cultura, a prática social, saberes, a prática pedagógica, a ciência, 
expressando-se por diferentes linguagens, na tentativa de produzir novos sentidos e, em 
consequência, uma nova paisagem educativa.” (NAJMANOVICH, 2001 p. 44)

Por outro lado, há uma preocupação generalizada com o futuro do Estado, ou seja, a impos-
sibilidade de atender a serviços sociais essenciais: educação, saúde, segurança, previdência etc., 
essenciais para a população (LÉVY, 1999). Desse modo, através do uso das tecnologias, os gover-
nos vem procurando maneiras de atender às necessidades básicas das pessoas, ao mesmo tempo 
em que buscam métodos para obter soluções aos crescentes desafios. Nesse mundo em que as 
mudanças são cada vez mais velozes e apresentam complexidades e contradições, além do as-
pecto econômico, é necessário considerar que uma parcela significativa da população mundial está 
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desempregada e carece urgentemente de atualização a fim de se lançar ao mercado de trabalho, 
ou então alguma atualização para reinserção nele. As constantes atualizações são necessárias em 
quase todas as do conhecimento e requer recursos humanos criativos, atualizado nas mais recentes 
tecnologias.

Atualmente, principalmente em países emergentes, a educação convencional não consegue 
atender quantitativa e qualitativamente. Por exemplo, no Brasil, o sistema convencional de educação 
exclui um número cada vez maior de indivíduos, pois apresenta uma metodologia de ensino arcaica, 
conteúdo desatualizado e professores mal preparados e remunerados. A educação convencional 
visa fornecer educação básica e superior a jovens e adultos para o mundo do trabalho. Cada dia 
mais vemos que esse mundo do trabalho não existe mais e que não tem perspectiva imediata de 
crescimento. Há quase unanimidade entre os estudantes quanto ao tipo de ensino ministrado pelos 
agentes convencionais de conteúdo, teórico, abstrato, elitista, desarticulado e que não coincide com 
a realidade. 

Por esses motivos é viável investir recursos escassos na educação tradicional, ou devemos 
tentar corrigir essa forma caótica de ensino? Outro aspecto importante que deve ser analisado é que 
a educação a distância pode servir para complementar a educação convencional sem causar com-
petição numa ação mútua cumprindo o compromisso de formação e promoção de novas leituras de 
mundo, modos de pensar e encarar a vida A complementaridade beneficiará ambos os sistemas de 
ensino, além de oferecer ao aluno a possibilidade de escolher. 

A educação a distância vem provando ser um complemento exemplar para o ensino em sala 
de aula, uma vez que permite levar a educação as mais diversas regiões – inclusive aquelas que 
se viram privadas do sistema de ensino – que de outra forma não teria sido possível seu alcance.

A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA

A educação a distância é oficialmente nascida no Brasil com a Lei 9.394 de dezembro de 
1996, durante o primeiro mandato do Presidente Fernando Henrique Cardoso. Esta lei estabelece 
novas diretrizes dentro da educação nacional e reconhece, regula e apoia a EAD. Anteriormente, 
não houve regulação ou garantia de qualidade por parte do estado, mas já havia muitas conquistas 
através do aprendizado por correspondência. E isto, paradoxalmente, por iniciativa de organizações 
dependentes do Estado (CASTANHO, 2012).

Tratando-se de uma modalidade de educação, na qual as definições referentes à função do-
cente ainda caminham no sentido de construir elementos que deem características, alguns pontos 
são relevantes nesse sentido, pois as principais disposições que tratam da EaD no âmbito legal 
representam um marco da expansão educacional apresentada no artigo 80 da LDB (Lei 9.394 de 
1996), cujas disposições no caput indicam que “o Poder Público incentivará o desenvolvimento e a 
veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de 
educação continuada”.
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“§ 1º A educação a distância, organizada com abertura e regime especiais, será oferecida 
por instituições especificamente credenciadas pela União.
§ 2º A União regulamentará os requisitos para a realização de exames e registro de diploma 
relativos a cursos de educação a distância.
§ 3º As normas para produção, controle e avaliação de programas de educação a distância 
e a autorização para sua implementação, caberão aos respectivos sistemas de ensino, po-
dendo haver cooperação e integração entre os diferentes sistemas.”  (DECRETO Nº - 9.057, 
DE 25 DE MAIO DE 2017)

O distanciamento notado entre professores e alunos, a comunicação por meio do uso da 
mídia, representam inovações que vieram no bojo da EaD constituindo um desafio apresentado às 
instituições de ensino. Isso porque exigem investimentos nas áreas da tecnologia e infraestrutura 
avançada para viabilizar a mediação enquanto altera a cultura de professores e alunos que por meio 
de um modelo pedagógico presencial tem as bases fundamentais desconstruídas em parte, carac-
terizando por meio da ausência dos entes num mesmo tempo e espaço a lacuna da atualização 
deficitária (CASTANHO, 2012).

É necessário perceber que a educação a distância propõe um desenvolvimento pautado 
na articulação das atividades pedagógicas as quais buscam desenvolver aspectos significativos, 
psicomotores, cognitivos e afetivos dos educandos. Para tanto, se utiliza de métodos de comuni-
cação não adjacentes, que podem servir de impeditivos ao tempo e espaço que se encontram os 
protagonistas do processo, esse motivo cria uma favorável zona de interesse aos alunos adultos 
compromissados com o mercado de trabalho. É importante apresentar um referencial teórico didá-
tico na EaD, pois sua teoria se apresentando enquanto um método de prática guiada faz com que o 
sistema a distância implique na capacidade do aluno estudar por si mesmo, ao mesmo tempo que 
mostra a ele que não está só, pois dessa maneira propor-se-ão meios de interação entre instrutores, 
organização de apoio e instituição criando um diálogo de mão dupla.

“Art. 19. A oferta de cursos superiores na modalidade a distância admitirá regime de parceria 
entre a instituição de ensino credenciada para educação a distância e outras pessoas jurídi-
cas, preferencialmente em instalações da instituição de ensino, exclusivamente para fins de 
funcionamento de polo de educação a distância, na forma a ser estabelecida em regulamen-
to e respeitado o limite da capacidade de atendimento de estudantes. 
§ 1º A parceria de que trata o caput deverá ser formalizada em documento próprio, o qual 
conterá as obrigações das entidades parceiras e estabelecerá a responsabilidade exclusiva 
da instituição de ensino credenciada para educação a distância ofertante do curso quanto a: 
I - prática de atos acadêmicos referentes ao objeto da parceria; 
II - corpo docente; 
III - tutores; 
IV - material didático; e
V - expedição das titulações conferidas.” (DECRETO Nº - 9.057, DE 25 DE MAIO DE 2017)

O Ministério da Educação (MEC) criou uma estrutura administrativa da EAD, onde por meio 
de uma secretaria, específica para Educação a Distância desenvolve manuais de avaliação e regras 
para o credenciamento de Instituições, autorizações e reconhecimentos dos cursos, essas prerro-
gativas têm feito com que seja possível que a educação a distância trilhe um desenvolvimento em 
concomitante à Educação Presencial. Contudo, existe a perspectiva da confluência de ambas mo-
dalidades, contando com um fator comum as duas, ou seja, a necessidade das novas tecnologias 
de informação e de comunicação (TIC’s) para o bom desenvolvimento das atividades educativas. 
Desse modo, viabiliza-se mais a transposição de barreiras em criar instrumentos de gestão e admi-
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nistração do sistema de ensino que possibilitem a melhoria da qualidade do ensino ofertado, assim 
como, a estrutura justa da EaD de acordo com a realidade educacional brasileira (CASTANHO, 
2012).

Acreditamos que essa modalidade de ensino tende a ganhar mais campo na medida em que 
o desenvolvimento tecnológico vai ganhando espaço em territórios onde outrora fora insipiente, as 
áreas do conhecimento buscam cada vez mais atualização das plataformas digitais e conteúdo que 
estimulem o potencial criativo dos alunos. Por outro lado, existe a crítica por parte dos professores – 
em muitos casos os mais tradicionalistas – que veem na EaD uma fora de pasteurização conceitual 
e precarização da profissão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscamos no presente trabalho desenvolver uma reflexão acerca do desenvolvimento da 
EaD desde suas fundações até os dias atuais. A Educação a Distância vem ganhando cada vez 
mais espaço no mundo moderno e propiciando novas formas de aprendizagem significativas e de-
mocratizantes.

Desde o surgimento por meio de cartas a EaD busca diminuir barreiras e criar pontes, dimi-
nuir as distâncias entre quem busca formação e as instituições formadoras. A EaD foi uma proposta 
que revolucionou o campo educativo porque proporcionou quebras de paradigmas presentes no tra-
dicionalismo da sala de aula e da educação enquanto privilégio de alguns grupos sociais citadinos, 
que deixava – por exemplo – campesinos distantes do processo, isso levou à resistência dos setores 
profissionais mais conservadores. 

Em seu processo histórico fizemos alguns recortes com relação a gênese e aos momentos 
de fundamentação do sistema de EaD. Acreditamos que para que essa modalidade venha se forta-
lecer faz-se mister a participação dos Estados propondo leis que estimulem sua participação, bem 
como estimulem, valorizem e atualizem professores para sua continuidade no sistema de ensino.

Dentre as características da educação a distância, destacam-se algumas que dão identida-
de, como o papel do aluno, a flexibilidade, o uso de recursos tecnológicos, a função dos recursos 
educacionais e a separação entre alunos e professores. Algumas dessas propriedades podem ser 
vantajosas para os estudantes e outras desfavoráveis, já que muito disso depende das circunstân-
cias e do perfil do aluno, da instituição e das necessidades referentes a formação que se busca. 
Enquanto para alguns, autonomia significa a oportunidade de tomar suas próprias decisões e ter 
controle sobre o processo educacional, para outros pode ser uma dificuldade na medida em que 
eles não dispõem de disciplina ou controle para assumir o seu processo formativo, mesmo assim, 
ainda há muitos aspectos que carecem ser avaliados. 

Por fim, a educação a distância enfrenta resistência desde a sua criação, muitos questionam 
sua efetividade no que tange formar profissionais competentes, tem seus defensores e seus críti-
cos, no entanto, é mantido, cresceu e se fortalece no curso de aproximadamente duzentos anos. 
Atualmente, milhões de pessoas estudam à distância e muitos tantos outros milhões estudaram e 
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colheram os frutos desse processo de aprendizagem.
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RESUMO

Este artigo tem como objetivo analisar como a aprendizagem do ensino da matemática, em espe-
cífico, dos problemas matemáticos pode deixar de ser um fator de preocupação para as crianças. 
Além disso, compreender como se dá a construção dos números pela criança, analisar a relação 
do desenvolvimento do raciocínio lógico com a aprendizagem matemática. Tendo em vista que 
essas duas relações são indissociáveis para que a criança tenha uma aprendizagem matemática 
consciente. Além disso, serão apresentadas algumas sugestões de como o professor pode realizar 
um ensino dos problemas matemáticos como uma proposta para o pensar, para que este ocorra de 
forma construtiva, esclarecedora e satisfatória.

PALAVRAS-CHAVE: Problemas matemáticos; Raciocínio lógico; Números.

INTRODUÇÃO

A aprendizagem matemática é vista como um grande desafio, em especial os problemas 
matemáticos, tanto para o professor, quanto para o aluno tornando assim um trabalho árduo e 
cansativo para ambas as partes. Desta forma instala-se uma grande indagação: como e qual tipo 
de atividade deve-se proporcionar ás crianças para que tenham uma aprendizagem prazerosa e 
significativa. É necessário saber se o que se ensina é o que a criança está pronta para aprender, 
tendo este pensamento como princípio, o professor pode evitar que: a criança só decore e não 
compreenda o processo lógico; que ela veja os problemas matemáticos como um mistério incapaz 
de desvendá-lo. Mais importante ainda é ensinar o apropriado para a criança de acordo com seu 
estágio de desenvolvimento cognitivo, a fim de que não seja algo sem sentido.

O tema do presente estudo irá analisar os aspectos do ensino da Matemática, em específi-
co, dos problemas matemáticos, como proposta para o pensar. A visão que se tem em relação a 
este ensino acabou tornando-o um dos responsáveis pela tensão que rodeia as questões de sua 
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aprendizagem na escola, antes mesmo que as crianças tenham de fato contato com o ensino dos 
problemas matemáticos, este já vem carregado de expectativas amedrontadas, muitas vezes, inci-
tadas pelos próprios pais.

Contudo, uma nova visão trazida pela autora Luzia Faraco, que apresenta um aperfeiçoa-
mento para a compreensão dos problemas matemáticos, retirando toda a tensão instalada e fo-
cando numa forma concretamente esclarecedora, proporcionando um ensino satisfatório.   Nesta 
perspectiva mais dinâmica sobre o ensino e a compreensão dos problemas matemáticos é que se 
observa um interesse por parte dos professores e demais preocupado com um bom ensino e com a 
aprendizagem dos problemas matemáticos.

O presente estudo justifica-se na escassez da aplicação por um ensino da matemática que 
valorize o desenvolvimento do raciocínio lógico. Este estudo verifica a existência de um ensino dos 
problemas matemáticos como proposta para o pensar; verifica também o perfil de profissionais da 
área que trabalhe para a aprendizagem de fato, visando a compreensão, a significação e que res-
peite a fase de desenvolvimento cognitivo de cada criança.

O objetivo deste estudo é conceituar os problemas matemáticos, compreender como se dá 
o desenvolvimento do raciocínio lógico das crianças; explanar sobre as formas equivocadas em 
que se aplica o ensino dos problemas matemáticos; é convidar os professores para a importância 
de se atentar por um ensino inovador e comprometedor com um ensino-aprendizagem dinâmico e 
compreensível sem grandes custos, com reaproveitamento de materiais recicláveis, proporcionando 
desta forma um ensino interdisciplinar.

A metodologia adotada é um levantamento bibliográfico, feito por leituras, com foco no livro 
da autora Luzia Faraco Ramos.

CONCEITO DE PROBLEMAS MATEMÁTICOS

Piaget (1975), psicólogo suíço, pesquisou como o indivíduo desenvolve sua inteligência, ele 
constatou que o conhecimento lógico-matemático é resultado de várias intervenções do sujeito com 
o meio físico e social, em que ao longo do tempo por meio de processos de equilibração e adapta-
ção contínua, o indivíduo o adquire.

Diz ainda que a criança de dois a seis anos de idade encontra-se em uma fase de desenvol-
vimento em que ela é capaz de fazer operações e transformações no concreto com objetos, porque 
seu conhecimento ainda não está preparado para ações abstratas, é a fase pré – operatória. Sub-
sequente a esta fase a criança começa a ter capacidade para realizar ações abstratas, mas antes 
se faz necessário um encadeamento de ações concretas.

O número é parte fundamental nos problemas matemáticos. Existem os números cardinais, 
estes são usados para dar ideia de quantidade, exemplo: o Brasil tem 5 títulos mundiais de futebol; 
existem os números ordinais que são usados para dar ideia de lugar ou ordem, exemplo: Usain Bolt 
chegou em primeiro lugar na competição de corrida; há ainda os números usados como códigos, 
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exemplo: números de telefone, senhas, placas de veículos, entre outros.

As crianças começam a se familiarizar desde pequenas com os números, seja com profes-
sores, pais, colegas, nas músicas infantis, nas brincadeiras, nos desenhos animados da televisão e 
agora na era digital com os jogos de vídeos games e computadores, tudo isso servirá de ajuda para 
o seu processo de desenvolvimento lógico-matemático. Ao longo de seu desenvolvimento a criança 
vai adquirindo a compreensão do que é o número e o que de fato ele representa, isso acontece a 
partir dos seis anos de idade. Por esta razão a criança precisa ser estimulada durante seu amadu-
recimento cognitivo à compreender a construção do número. 

Quando a criança de três ou quatro anos de idade conta até dez ela está apenas mostrando 
sua capacidade de decorar músicas, assim como tantas outras que ela aprende, pois, se lhe pedir 
que pegue dez objetos qualquer, certamente terá dificuldade para quantificar este número, isso 
acontece porque nessa faixa etária a criança ainda não compreendeu como se dá a construção 
do número. Ela só será capaz de quantificar este número quando conseguir diferenciar o que é os 
números cardinais e os números ordinais.

Para compreender os números cardinais, é necessário estimular a criança a classificar obje-
tos, a agrupá-los escolhendo uma característica comum, exemplo: separar os apontadores de lápis 
da sala por cor e contar quantos há de cada cor, assim ela terá mais facilidade para entender os 
números cardinais e para que servem. Para compreender os números ordinais, é necessário esti-
mular a criança a seriar, a colocar um objeto em seu lugar, seguindo uma ordem, exemplo: dispor 
os apontadores em uma fileira do menor para o maior, assim terá mais facilidade para compreender 
aos poucos o que são os números ordinais e para que servem.

Após compreender a construção do número, a criança passa a ter também um pensamento 
reversível, que a torna capaz de realizar ações, de desfazê-la e refazer novamente. A reversibilidade 
é a capacidade de transformar refazendo uma ação e considerar todos os feitos, o estado inicial, sua 
transformação e o estado final.

Ramos (2009), trata dos problemas matemáticos como uma situação cotidiana a que se deve 
resolver, não como um problema em si, é uma situação que requer uma lógica que envolve números 
e que representadas em situações concretas ou abstratas seguido de um raciocínio lógico é possí-
vel de chegar a uma solução.

Segundo Ramos (2009), a criança aprende e desenvolve o raciocínio lógico por meio de 
brincadeiras que a leve a pensar, refletir sobre situações dinâmicas e simples encontradas em seu 
dia a dia.

Um passo importante para resolver os problemas matemáticos, é justamente, não chamá-los 
assim. Para Faraco o problema matemático é um fato que precisa ser analisado, que envolve cál-
culos e que é sempre possível de ser solucionado, portanto, seria muito bom que todos pudessem 
chamá-los de outros nomes, algumas de suas sugestões são: situações ou histórias matemáticas.

É recomendado apresentar os problemas matemáticos apenas quando a criança tiver mais 
ou menos uns seis anos de idade, pois, a partir desta faixa etária ela compreenderá a construção 
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do número, e estes problemas devem priorizar por situações que contenham  adição e subtração.

O foco aqui será nas situações matemáticas de adição e subtração porque elas devem ser 
as primeiras a serem apresentadas às crianças, porém, é válido lembrar que a aprendizagem dos 
problemas matemáticos que tenham qualquer tipo de operação, deve ter como princípio a compre-
ensão de todo o processo. 

É muito importante e necessário que a criança participe das histórias matemáticas, que ela 
veja sua criação, que crie, que tenha contato visual e tátil nesta criação. Para que fique mais claro, 
darei aqui um exemplo: dê a ela um desenho e 2 lápis de cor para ela colorir, em seguida, diga que 
acha pouco para que o desenho fique bem colorido, então dê mais 3 lápis de cor e pergunte quantos 
lápis ela tem agora? 

Este caminho certamente levará a criança aos poucos a compreender e interpretar melhor as 
situações simples e as complexas que virão futuramente.

A criança conseguirá realizar de fato uma somatória quando ela considera uma quantidade 
que já existe, adiciona uma nova quantidade e consegue chegar à quantidade final, sem a necessi-
dade de voltar à quantidade existente no início e contar uma por uma, desta forma ela terá resolvido 
um problema matemático. 

Nos problemas matemáticas de adição, podemos encontrar duas formas diferenciadas para 
solucionarmos são elas: a ação de acrescentar: nela encontramos três estágios: um existente, o 
outro é o que se transforma e o último que é o estágio final, por exemplo: na sala há 10 crianças, 
chegaram 5, quantas ficaram ao todo é o resultado final, percebe-se que é uma situação simples, 
fácil de entender; há a ação de reunir: nesta precisa-se mais atenção, necessita de habilidades que 
na ação de acrescentar não precisa, pois, as informações já aparecem, o que se faz necessário 
é um reagrupamento destas informações, por exemplo: na sala há oito meninos e doze meninas, 
quantas meninas há ao todo, percebe-se que não houve nenhum dado acrescentado já estava tudo 
ali. As duas ações de acrescentar e reunir são formas de adicionar com interpretações diferentes. 

Em situações que envolvem subtração pode e deve ser usado o mesmo procedimento, levar 
a criança a construir a situação, ou construir junto com ela, darei um exemplo: coloque em cima de 
uma mesa oito apontadores, peça para ela contar, em seguida, recolha cinco destes apontadores, 
pergunte a criança, quantos apontadores restam agora?

Nas operações de subtração podemos encontrar três formas diferenciadas para sua reso-
lução, uma é a situação de retirar: onde se tem uma quantidade, retira-se parte dela e encontra a 
que fica, que estará em menor quantidade, exemplo: Ana tem 5 balas, comeu 2 e só restaram 3. Há 
a situação de completar, nela se tem uma quantidade, parte dela tem uma característica comum, 
precisa encontrar a outra parte para chegar ao total, exemplo: Thaís tem 12 figurinhas, 8 são do 
Carrossel, quantos são das Chiquititas? Há ainda a situação de comparar: nela se tem duas quanti-
dades que precisam ser comparadas para encontrar a diferença entres ambas, exemplo: Thaís tem 
12 figuras e Nathalie tem 15, quantas figuras Nathalie tem a mais?

Existem algumas atribuições dadas ás situações matemáticas, dentre elas há a: simples é 
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a que oferece somente dados numéricos necessários e que obrigatoriamente serão usadas para 
chegar a sua resolução; há a situação-problema complexa nela se faz necessárias duas operações 
matemáticas, a primeira para encontrar um dado necessário, em seguida, uma segunda operação 
e assim chegar ao resultado final; há a situação- problema com informações desnecessárias aos 
cálculos nelas há um excesso de números, portanto é preciso distinguir os que serão usados nas 
operações; há a que ao contrário desta anterior a situação que falta informação, esta vem com um 
enunciado que não contém o essencial para fazer nenhum tipo de operação, podendo deixá-lo sem 
solução; há ainda a situação-problema heurísticos, estes não necessitam de cálculos, se resolve 
com um bom raciocínio lógico e estratégias bem estruturadas do pensamento. 

A ênfase no ensino dos problemas matemáticos deve ser dada à forma com a qual se pode 
chegar aos cálculos e por fim solucioná-los, pois, assim, será possível que a criança entenda e de-
senvolva seu raciocínio lógico, levando-a à resolver qualquer tipo de problema matemático do mais 
simples ao mais complexo, é necessário levar a criança a refletir nas ações realizadas de fazer, 
desfazer e fazer novamente chegando ao final esperado e de forma satisfatória.

O problema matemático nada mais é do que situações que precisam ser analisadas, que 
contém números, que podem ser adicionadas, retiradas, multiplicadas ou divididas.

Se o foco do ensino for só na aprendizagem de cálculos, sem refletir nas ações que o levaram 
até a ele, será perdido a oportunidade de compreender o que são e para que servem os problemas 
matemáticos.

Uma boa aprendizagem deve também ser focada no desenvolvimento do raciocínio lógico, 
pois, ele é parte fundamental na compreensão dos problemas matemáticos.

O DESENVOLVIMENTO DO RACIOCÍNIO LÓGICO NAS CRIANÇAS

O raciocínio lógico se faz necessário em todas as ciências do conhecimento, e no ensino da 
matemática não diferente, ela é indispensável na aprendizagem matemática, não há matemática 
sem raciocínio lógico.

Pensar logicamente faz com que uma conclusão seja validada, devido ao processamento de 
argumentos lógicos, ou seja, à comprovação de sua veracidade.

É pela lógica que se pode verificar se um raciocínio está certo ou errado.

Raciocinar é usar informações já comprovadas e por meio delas, chegar a um conhecimento 
novo, usando a lógica para que este tenha autenticidade.

Lógica é a forma pela qual se estrutura o pensamento para raciocinar.

Por esta razão é que o raciocínio lógico deve permear necessariamente a aprendizagem 
matemática e dos problemas matemáticos, pois, a matemática e uma elaboração de formulações 
cognitivas, logicamente comprovadas.
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A criança desde seu nascimento até sua vida adulta passa por um crescimento e desenvolvi-
mento contínuo. Falarei aqui de duas etapas do desenvolvimento estudadas por Piaget.

Ao nascer a criança não traz consigo conhecimentos que lhe garantem sua sobrevivência, 
seu desenvolvimento dependerá  de sua experiência com o meio e de seus reflexos para com este.

Nesta fase de zero a dois anos de idade a criança encontra-se no que Piaget denominou de 
período sensório-motor, isto quer dizer que a criança é puramente intuitiva, age e desenvolve por 
meio de seus sentidos e de ações no meio em que vive.

Após este período a criança passa pelo período pré-operatório que vai dos dois ao seis 
anos, isto significa que ela já consegue agir numa determinada situação buscando experiências 
guardadas em sua mente, agora não há necessidade tátil, ou seja, de manuseio. É um conflito que 
a criança vive, porque ela tem que aprender na prática o que já sabe na mente, porém, agora é pre-
ciso executar concretamente, podemos considerar que é uma reaprendizagem, por isso, leva alguns 
anos para que isso aconteça por completo.

A criança passa a usar o recurso da experiência já vividas acumuladas em sua memória para 
agir em novos conhecimentos.

Porém nesta fase ela ainda não adquiriu o pensamento reversível, ou seja, sua forma de pen-
sar e raciocinar ainda não são lógicos, ela age de acordo com as representações contidas na mente, 
não considera as transformações que ocorrem no meio, em suas ações ou nas ações de outrem. 

O pensamento reversível como já vimos anteriormente, dá a criança a possibilidade de fazer 
experimentações, usando a habilidade de fazer, desfazer, considerando as modificações que acon-
tece entre dois estágios: o inicial e o final, como nesta fase até os seis anos a criança ainda não o 
tem, ela associa o fato de acordo com a prática vivenciada por si própria. Ela não usa a lógica para 
tirar suas conclusões, é realmente o que os adultos chamam de pensamento infantil.

E é ao longo de sua vida que a criança passa de um estágio de desenvolvimento cognitivo 
para o outro, conforme as estimulações que lhe é oferecida e precisa ser estimulada passando por 
experiências, onde possa observar, testar, fazer relações mentais e táteis para que percebam a liga-
ção entre algo real, imaginário e lógico, pois, é disto que a criança precisa para pensar logicamente 
quando estiver adulta, de experiências vivenciadas e experimentadas por ela mesma.

A partir dos sete anos de idade a criança começa a adquirir tal pensamento reversível, um 
pensamento mais estruturado, a criança começa a apresentar um equilíbrio em suas constatações, 
consegue fazer argumentos simples diante dos fatos, argumentos lógicos, porém, a lógica aqui refe-
rida ainda não é a de grandes constatações, aquela que o indivíduo é capaz de fazer experimentos 
cientificamente certos e comprovados, está só os adultos têm e seu desenvolvimento só começa a 
partir dos doze anos de idade.

No ensino da matemática o raciocínio lógico é tão necessário porque é nele que se firma a 
ideia de que a criança precisa criar conhecimentos por meio de suas ações, gerando assim uma 
reflexão sobre esta ação e adquirindo experiência para futuramente gerar novos conhecimentos , 
inventando, testando, descobrindo novas formas de agir, construindo seu próprio conhecimento.
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Desenvolver o raciocínio lógico não é fazer e repetir ações para chegar a um determinado 
estágio de consciência, é muito, além disso, é proporcionar a criança ações que incentivem a ter 
atitudes diante dos fatos, a fazer relações entre o que se vê e o que se sabe, inventando, criando, 
reinventando para chegar, à medida, em que vai realizando suas hipóteses a um saber próprio, 
construindo e refletido por si mesmo.

É desta forma que o ensino da matemática se relaciona prontamente com o raciocínio lógico, 
pois, a criança precisa gerar seus conhecimentos aos poucos de forma reflexiva, aprimorando suas 
ações, para quando chegar na escola e se deparar com os problemas matemáticos saber como 
direcioná-los a uma resolução dinâmica, desafiadora e acima de tudo realizável.

O ensino da matemática é representado por signos, sinais, operações isto é fato, todos nós 
sabemos. Quando a criança constrói seus conhecimentos com autonomia e espontaneidade, ela 
perceberá facilmente a necessidade de registrar este conhecimento, fazendo assim, a sistematiza-
ção exigida pela escola. Se o ensino for desafiador, a criança se sentirá motivada a buscar novos 
conceitos, novos entendimentos, isso fará também com que ele aprenda a ter novas relações com 
os amigos, professores, alcançando novas relações com o saber e com o mundo em geral, é assim 
que a criança cresce, desenvolve, cria, constrói, realiza, aprende a tomar decisões de forma refle-
xiva e construtiva.

É por aplicar um ensino contrário a este que a escola encontra grandes dificuldades no ensi-
no dos problemas matemáticos.

OS ERROS E OS EQUÍVOCOS NO ENSINO DOS PROBLEMAS MATEMÁTICOS

O que mais se encontra na escola em relação ao ensino dos problemas matemáticos é um 
foco exagerado na formação de continhas, é fazer com que o aluno entenda se a conta é de adição 
ou de subtração, isto acontece, porque por muito tempo acreditou-se que a criança só aprendia a 
responder problemas matemáticos por meio de continhas e até hoje infelizmente é assim que se 
encontra a aprendizagem matemática.

A escola também muitas vezes não conhece a forma com a qual a criança compreende a 
construção, a relação que ela faz entre eles, a compreensão do sistema decimal, fazendo assim 
com que o ensino seja direcionado à formação e resolução de continhas, à ampliação dos conceitos 
de unidades e dezenas. Isso faz com que a criança hoje inserida aos seis anos de idade no ensino 
fundamental seja deparada muito cedo ao convencionalismo da matemática e da escola, sem antes 
ter construído as relações que a matemática tem com o mundo e com o meio em que vive.

Este ensino não se compromete coma ação reflexiva da criança, não considera seus conhe-
cimentos prévios, não preza a construção espontânea da criança, se preocupa só com as atividades 
repetitivas, mecanicamente aplicadas a fim de que entrem na cabeça das crianças o conceito que 
se pretende ensinar.

A consequência deste ensino estende por toda a vida escolar das crianças, ao encontrar 
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um problema da matemática ela quer saber primeiramente se é de mais ou de menos, procura nas 
entre linhas dos enunciados, onde está a dica, se é de somar ou subtrair, pois, ela foi treinada para 
isso, para montar continhas e resolvê-las, sem nenhum tipo de contextualização, nem ligação com 
a realidade da criança.

Nesta perspectiva de ensino onde a preocupação é transmitir cópias de exercícios, é treinar 
fórmulas e repeti-las, onde a criança aprende a fazer, mas não compreende e não reflete sobre sua 
ação, é que a criança que aprende a só fazer, quando tem um prática contínua, após, ela sair da 
escola ela esquece como aplicá-la, ora, exigiram dela dentro da escola, agora ao sair de lá, sem 
preocupação de executá-las, não há outra saída iminente se não esquecer como faz.

A partir daí também se instala outra dificuldade, pois, como a criança só aprendeu a fazer 
contas, ao ler os problemas matemáticos eles não trazem explícitos sinais de operações de mais, 
nem de menos e agora o que fazer para esta criança entender, como fazer com que a criança inter-
prete e resolva, é onde começa o grande problema.

Além disso, o mais comum é encontrar nas escolas um ensino matemático que não se arti-
cula com outras áreas do conhecimento. A matemática não pode, não deve ser um ensino isolado, 
ela se faz necessária em todas as outras áreas do conhecimento, a matemática está em todo lugar, 
no dia a dia das pessoas, aos acordar, a se programar para as tarefas diárias, ao contar o dinheiro 
para ir ao supermercado, ao contar as figurinhas que faltam para completar um álbum de figuras e 
assim por diante.

Outro fator agravante é que ao chegar à escola a criança ao chegar à escola é bombardea-
da com um ensino da língua portuguesa, pois, ela precisa ser alfabetizada imediatamente, precisa 
aprender a ler e a escrever e assim ser inserida no mundo letrado e consequentemente à todas as 
outras áreas do conhecimento.

Com este intuito o ensino matemático acaba sendo adiado para os anos seguintes, não que 
não seja, mas deixa-se sua inserção maior para os anos que virão posteriormente, o que é um 
grande equívoco, pois, ao ensinar a escrita, agrafia das letras, a ordem das letras, a quantidade de 
letras para se escrever uma ou outra palavra, a grafia correta dos desenhos das letras, ao comparar 
palavras que se iniciam da mesma forma,, mas que podem terminar e ter sentidos diferentes, todas 
essas percepções são diretamente relacionadas à lógica matemática.

Sendo assim, a escola não precisa desta separação, desta individualização é possível traba-
lhar o ensino matemático, concomitantemente com todas as outras áreas do conhecimento, inclusi-
ve da língua portuguesa.

O PAPEL DO PROFESSOR PARA UM ENSINO DOS PROBLEMAS MATEMÁTICOS COMO 
PROPOSTA PARA O PENSAR

 A matemática é uma linguagem que envolve números, cálculos, reflexão, raciocínio, lógica, 
quantidades, não deve ser vista como um impasse na vida nem dos adultos nem das crianças, pelo 
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contrário, ela pode e dever tornar-se um aliado fundamental para que se resolva as questões do dia 
a dia, portanto, não é um problema, e sim uma estratégia muito funcional e de grande valia para se 
chegar a uma solução.

 Partindo deste ponto de vista o professor deve inserir a criança no mundo do ensino mate-
mático de forma natural que faça sentido para a criança, considerando seus conhecimentos que ela 
já tem, levando-a à construir seus saberes de forma construtiva e prazerosa, para que no futuro ela 
não esqueça como se deu a construção deste saber e assim tornar-se capaz de resolver em qual-
quer momento da vida,  sem deixar de esquecer porque não o pratica.

 O professor deve apresentar os problemas matemáticos em primeiro lugar não como um 
problema, ela pode como vimos algumas sugestões, mudar o nome para histórias, situações, entre 
outros.

 Deve levar a criança a refletir diante das ações que ela realiza, afinal de contas, ninguém em 
vida adulta realiza contas sem sentido, é sempre para resolver uma questão financeira, profissional, 
corriqueiras. A criança também não precisa realizar contas sem sentido, pois, nessa percepção po-
de-se tirar a impressão amedrontada que elas têm sobre os problemas matemáticos.

 As crianças facilmente são atraídas por desafios, porque são naturalmente curiosas, querem 
sempre aprender, estão sempre aptas ao novo, é neste gancho que o professor deve se apegar 
e proporcionar a elas um aprendizado criativo que envolva jogos, brincadeiras, gincanas e dentro 
disso, ao observar sua atuação, deve estimular o processo de evolução, compreensão, sem muita 
preocupação com o registro, este vem no final, após a criança compreender a construção do conhe-
cimento em questão.

 O papel do professor deve o de incansavelmente estimular a criança no entendimento cons-
trutivo do mesmo.

O professor pode em suas atividades fazer brincadeiras, jogos, explicando-os de forma sim-
ples e objetiva, respeitando o estágio de desenvolvimento da criança, usando para isso: bonecas, 
carrinhos que elas podem trazer de casa, álbuns de figurinhas, tampinhas de garrafas, potes de 
danone, de iogurte, caixas de tamanhos variados, sapato, cremes, perfumes e muitos outros, que 
muitas vezes são jogados no lixo podem ser neste aprendizado de grande utilidade e com isso con-
tribuir para a preservação do meio ambiente

O professor pode estimular a compreensão dos números cardinais coma bonecas e carri-
nhos, pedindo às crianças que as organize em uma mesa da menor para a maior, e em seguida 
descobrir a quantidade de bonecas, da mesma forma fazer com os carrinhos, seriando em seu devi-
do lugar de acordo com o pré-requisito: ordem crescente. Seriar faz com que a criança compreenda 
como se dá a construção dos números ordinais.

Pode também estimular a classificar objeto, separando-os por semelhança, por exemplo: 
agrupar os carrinhos de mesma cor ou de mesmo tamanho, as bonecas com cabelos, as sem ca-
belo, as de cor igual. Classificar faz com que a criança compreenda como se dá a construção dos 
números cardinais.
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As caixas podem ser usadas para estimular os conceitos de grandezas: à medida que as 
crianças manuseiam, testando o que cabe, o que não cabe dentro de uma caixa e da outra, caixas 
menores dentro de caixas menores, tudo isso usando a verbalização tanto do professor, quanto da 
criança, enquanto realiza essas ações.

As tampinhas podem ser usadas para iniciar a sequência numérica, a criança precisa enten-
der uma sequência para que ela perceba a ampliação dos números, assim ela compreenderá que 2 
é resultado de 1 mais 1, e assim sucessivamente.

Com estes materiais e mais um pouco de criatividade o professor pode aplicar dinâmicas que 
envolvam multiplicação e divisão.

É importante manusear objetos, pois ao concretizar ideias a criança aprende com os erros, 
com as tentativas, com as descobertas, organizando e reorganizando suas hipóteses, faz relação 
com o que se sabe e com o que se vive, aprende a tomar decisões, troca informações com o outro 
e assim é desafiado a apresentar seus argumentos, desenvolvendo assim seu raciocínio lógico e a 
aprendendo á sistematiza-los, pois, é o que a escola espera dele, desta forma as crianças aprende-
rão com mais facilidade, brincando, jogando e experimentando.

O professor empenhado com este ensino evitará grandes problemas futuros, a final, educar 
para o conhecimento é formar cidadãos conscientes, capaz de tomar decisões, de enfrentar desa-
fios, buscando sempre saídas para vencê-los, capaz de descobrir novas relações com o próximo, 
contribuindo assim para seu próprio crescimento e desenvolvimento.

O professor deve ensinar para conhecer, para compreender, desta forma a criança será ca-
paz de agir, operar, relacionar, cooperar, transformar matematicamente e até socialmente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente a matemática ainda é tratada como uma disciplina que só transmite conhecimen-
to e que ainda só se baseia em apresentação de regras e fórmulas, sem reflexão.

A importância de compreender como se dá a construção do número pela criança, o seu está-
gio de desenvolvimento cognitivo e o desenvolvimento do raciocínio lógico, faz com que o professor 
tenha em mãos uma bagagem de entendimento rica e motivadora para aplicar o ensino dos proble-
mas matemáticos de forma prazerosa tanto para ele quanto para a criança, já que, ambas fazem 
participam desta atividade e precisam encontrar meios para que ela de fato aconteça. 

Proporcionar atividades que respeitem o estágio de desenvolvimento da criança é fundamen-
tal para que a compreensão da aprendizagem matemática aconteça. A criança traz sua contribuição 
positiva para isso, com sua curiosidade natural em aprender, isso favorecerá também a atuação do 
professor.

A criança compreende de forma concreta quando ela reflete sobre o conteúdo apresentado, 
por isso, o aprendizado acontece com o uso de materiais que ela tem contato, mas com a interven-
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ção criativa do professor.

A reflexão, o raciocínio e a lógica devem sempre permear de forma consistente e frequente 
o ensino da matemática, evitando assim, um ensino cansativo, sem expectativas, para isso, o pro-
fessor pode se valer de materiais recicláveis e simples que esteja ao alcance dele e das crianças, 
resultando num aprendizado mais significativo, e com possibilidades interdisciplinares.

O professor deve ser comprometido com o ensino que desenvolva na criança a habilidade 
de fazer análises, críticas sobre si e sobre o mundo ao seu redor, alcançando assim seu desenvol-
vimento e a compreensão não só dos problemas matemáticos, mas de sua função no cotidiano das 
pessoas.
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RESUMO

O tema deste trabalho é a importância do desenho infantil no desenvolvimento das crianças do 
Ensino Fundamental I, dentre os seus objetivos estão: estudar desde os seus primeiros anos de 
vida até o término do Ensino Fundamental I as fases pelas quais passa no grafismo infantil, além 
das suas influências e contribuições para a mesma e compreender como as ações dos adultos, em 
especial dos professores, podem interferir no processo de ensino e aprendizagem da criança sobre 
o seu traçado. A metodologia utilizada foi á pesquisa bibliográfica, baseado em diversos autores, os 
quais destaco: Sans (2009), Boneto (2010), Wallon (1975), Piaget (1999; 2008), e Vygotsky (1997).

PALAVRAS-CHAVE: Grafismo Infantil; Desenvolvimento; Desenhos Impressos ou Atividades Prontas.

INTRODUÇÃO

O objetivo deste artigo foi pesquisar e mostrar a importância do desenho infantil no desenvol-
vimento da criança no Ensino Fundamental I, suas influências e contribuições e compreenderem os 
traçados infantis, sabendo como estes podem auxiliar no desenvolvimento das crianças, como as 
ações dos adultos, em especial a do educador, podem interferir no processo de ensino e aprendiza-
gem da criança sobre esse representar. 

Conforme Sans (2009) “esta importância se constata das próprias produções, através dos 
quais as crianças se expressam e se comunicam.” Assim como passam por diversas etapas do 
grafismo infantil, e se os adultos não souberem como orientá-los acabaram prejudicando totalmente 
esse desenvolvimento, como interferindo na sua criatividade e na sua autoestima. O autor ainda 
afirma que, o adulto ou professor deve propiciar diversos momentos de práticas de desenhar para 
que a criança sinta vontade de realiza-lo e tenha maiores oportunidades para desenvolver sua cria-
tividade, podendo contribuir na sua vida profissional (adulta).
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Geralmente os adultos possuem uma visão de que a criança precisa representar algo figura-
tivo para que seja assim identificável, mostrando a falta de conhecimento sobre o grafismo infantil e 
de sensibilidade para interpretar suas produções. Tal visão pode levar a atitudes que podem resultar 
em um desinteresse ou até mesmo na desistência da prática de produzi-lo.

Um aspecto relevante para essa pesquisa foi perceber durante a mesma, que o desenho não 
é levado a sério por parte de muitos educadores, embora este possua um papel de suma impor-
tância no desenvolvimento da criança. Além de destacar a falta de espaço para suas produções e 
ainda as crianças não terem momentos e oportunidades para argumentar, sobre suas produções. 
As ações dos educadores, com o uso de atividades impressas para pintar, podem ter como conse-
quência um desestímulo e a crescente frase “Não sei desenhar”. 

No Primeiro momento faço uma descrição sobre o desenvolvimento infantil e a respeito da 
história da educação brasileira, apontando os seus benefícios e malefícios na aprendizagem das 
crianças. Dentre as transformações e as diversas tendências pedagógicas, também é apresentado o 
percurso e a implantação do ensino de Arte na Educação Básica, assunto principal desta pesquisa, 
o qual será apresentado e discutido no segundo momento onde apresento um estudo sobre o de-
senho infantil no desenvolvimento das crianças do Ensino Fundamental I, sendo apontados alguns 
fatores relevantes, como: as suas definições, os estudos sobre o grafismo infantil, sua relação no 
desenvolvimento psíquico da criança, a problemática da frase “não sei desenhar”, a sua importância 
no processo ensino e aprendizagem e o papel dos professores e dos adultos no desenvolvimento 
do traçado infantil.

DESENVOLVIMENTO INFANTIL, EDUCAÇÃO E ARTE

Davis e Oliveira (1994, p. 19) definem o desenvolvimento como: “[...] o processo através do 
qual o indivíduo constrói ativamente, nas relações que estabelece com o ambiente físico e social, 
suas características...” Nesse processo compreendido dentro de uma concepção sócio construtivis-
ta o indivíduo passa pelas apropriações, formações e operações motoras e mentais, que se desen-
volvem ao longo da interação da pessoa com o mundo social. A criança aprende ao interagir com 
o outro e quando se inicia o uso da linguagem, integra a fala ao pensamento, ou seja, passa a ter 
um diálogo interiorizado. A linguagem é essencial para o desenvolvimento infantil porque substitui o 
objeto perceptível, como também pode referir-se a algo ausente no momento. (DAVIS; OLIVEIRA, 
1994). Os autores citam duas teorias a respeito do processo de desenvolvimento: a concepção 
inatista e a ambientalista, antes do aparecimento do interacionismo, sendo que estes não podem 
ser dissociados e exercem influência mútua no desenvolvimento do indivíduo.  A concepção ina-
tista afirma que o homem já nasce pronto, e os acontecimentos após o seu nascimento não são 
considerados importantes para o seu desenvolvimento. Por outro lado, a concepção ambientalista 
destaca que o indivíduo aprende tudo com o meio, pois nasce como uma página em branco na qual 
irão se escrever suas aprendizagens – influencia do iluminismo (século XVIII) citado pelo pensador 
iluminista John Locke.

 Segundo Ariés (apud MOREIRA, 2005), a criança e os adultos participavam juntos das mes-
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mas atividades nas sociedades antigas. Relação esta que deixa de existir a partir do desenvolvimen-
to da sociedade industrial na Europa Ocidental, embora atualmente ainda exista em menor número, 
como no caso das pequenas cidades agrícolas que são afastadas dos grandes centros urbanos, 
onde as manifestações expressivas da população se desenvolvem a partir do sentimento religioso e 
não tem uma visão do trabalho de carácter divisório.

 Outro aspecto apresentado por Ariés é o sentimento de infância, que não existia nessa socie-
dade antiga, porque a criança mal começava a se desenvolver e logo se misturava com os adultos. 
Além disso, a família não tinha uma função afetiva em relação à criança. O sentimento de infância, 
para o autor, surge na sociedade industrial, devido aos fatores econômicos resultarem em mudan-
ças, como: distinção de roupas, e principalmente do aparecimento da escola e do afeto nas relações 
entre adultos e crianças. Desse modo a criança começa a ser percebida através da sua inocência e 
ingenuidade, nas suas diferenças em relação aos adultos.

 Com o aparecimento da ideia de infância na sociedade industrial (séc. XIX), surge á necessi-
dade de se pensar como as crianças se tornam adultas, ou seja, como se desenvolvem e como se 
adaptariam ao mercado de trabalho, pois o ritmo das escolas eram reflexos desse sistema industrial, 
buscando assim a especialização da mão de obra.

Os estudos de Wallon (1975), Piaget (1999; 2008), e Vygotsky (1997), possibilitam uma me-
lhor compreensão do desenvolvimento humano, em especial o desenvolvimento infantil. Para esses 
autores o desenvolvimento humano é definido como uma relação de interação do indivíduo com o 
seu entorno.

Desenvolvimento para Piaget no texto “A Psicologia da criança”, Piaget e Inhelder (1999) 
apresentam estudos sobre a psicologia da criança, sendo considerado o desenvolvimento humano 
desde o seu início até a adolescência, quando o indivíduo estará inserido na sociedade adulta. O 
desenvolvimento diz respeito a fatores de maturação biológica, como também a fatores que são 
adquiridos pelas experiências do indivíduo em sua vida social.

Piaget concebe o desenvolvimento dividindo-o em quatro períodos/estágios, que são: sen-
sório-motor (0 a 2 anos), pré-operatório (2-3 a 7-8 anos), operações concretas (7-8 a 11-12 anos), 
operações formais e proposicionais (11-12 em diante). Para ele o período anterior à linguagem é 
denominado sensório-motor, no qual a inteligência se define como inteligência da ação. Esta inteli-
gência que procede da ação em seu conjunto, se realiza através da assimilação e da acomodação 
dos esquemas da própria ação, ao final do período sensório-motor, surge uma função fundamental 
que é a função semiótica, que diz respeito a um conjunto de fatores que permitem a criança evocar 
a representação do objeto ou acontecimento através de um símbolo. Essa função está relacionada a 
algumas atividades, entre elas: imitação diferida, o jogo simbólico, o desenho, a imagem mental, as 
lembranças e a linguagem. O período pré-operatório é considerado como um período de organiza-
ção e preparação para o estágio seguinte que é o operatório. Esse período trata-se da assimilação 
sistemática à ação própria, como ocorre nos jogos simbólicos e nas conservações, que preparam 
para a fase operatória. 

Piaget (apud BOCK et al, 2008, p. 102-103) também define o período pré-operatório pelo sur-
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gimento da linguagem, através da criança interagir com os outros por meio da comunicação, sendo 
que a linguagem resulta na aceleração do desenvolvimento do pensamento. Além de o jogo simbó-
lico ser uma das características desse período, porque a criança transforma o real em fantasia, e 
após isto, o utiliza para explicar o mundo real, e por fim, busca por uma razão, ou seja, pensamento 
adaptado ao outro e ao real.

 Segundo Piaget o período das operações concretas (7 a 11 ou 12 anos) refere-se à cons-
trução lógica, ou seja, a criança estabelece relações que permitem a coordenação de pontos de 
vista diferentes. A criança atinge uma capacidade mental denominada operações é capaz de rea-
lizar uma ação física ou mental referente a um objetivo e revertê-la para o seu início, ela faz uma 
ligação entre as reações cognitivas, lúdicas, afetivas, sociais e morais, diferente do período anterior 
(pré-operatório), consegue libertar-se do concreto e situar o real num conjunto de transformações 
possíveis. Tais transformações do pensamento possibilitam a escolha de hipóteses e de raciocínio 
sobre proposições concretas e atuais, acontece á passagem do pensamento concreto para o formal, 
em que o adolescente é capaz de contestar, refletir espontaneamente e concluir sobre as hipóteses.

A adolescência (15-18 anos) diz respeito à inserção do indivíduo na sociedade adulta. A pré-
-adolescência proporciona uma aceleração do crescimento fisiológico e somático, em que o indiví-
duo deixa os valores e vai buscar novas possibilidades. (PIAGET; INHELDER, 1999).

Os autores apontam que existem alguns fatores que contribuem para a evolução mental, sen-
do eles: o crescimento orgânico, a maturação, o exercício e a experiência adquirida na ação sobre 
os objetos, interações e transmissões sociais, mecanismos internos e processo de equilibração. 
(PIAGET; INHELDER, 1999).

 Desenvolvimento para Vygotsky (apud Oliveira, 1997) é um processo sócio-histórico e cultu-
ral, sendo que os sistemas simbólicos e a linguagem exercem um papel importante para o homem 
se comunicar e estabelecer significados sobre o mundo. De acordo com o texto Vygotsky: aprendi-
zado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico de Oliveira (1997), o aspecto que diferencia 
Vygotsky de Piaget é a fala egocêntrica que ocorre numa trajetória de dentro para fora. Enquanto 
para Vygotsky acontece ao contrário, ou seja, esse processo ocorre de fora para dentro. Portanto a 
fala egocêntrica refere-se à linguagem da criança consigo mesma, e os autores apresentam opini-
ões diferentes a respeito do seu surgimento no desenvolvimento da criança. 

 Vygotsky (apud OLIVEIRA, 1997) aponta a zona de desenvolvimento proximal como aspecto 
importante a ser considerado no desenvolvimento da criança e observado na aprendizagem escolar 
ou na vida cotidiana, como na intervenção pedagógica. Essa zona de desenvolvimento proximal 
refere-se a um domínio psicológico em constante transformação, pois o que a criança faz hoje com 
ajuda de um adulto, conseguirá realizar sozinha amanhã. A escola possui um papel importante na 
zona de desenvolvimento proximal da criança, a qual está sujeita à aprendizagem. A criança apren-
de na interação com as outras crianças e com o professor, essa dinâmica contribui para o desen-
volvimento da própria criança. Vygotsky (apud OLIVEIRA, 1997, p. 56): “[...] desde o nascimento da 
criança, o aprendizado está relacionado ao desenvolvimento...”. 

Desenvolvimento para Wallon. O texto: “Psicologia e Educação da Infância” trata do desen-
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volvimento humano, que ocorre na interação de quatro campos funcionais: movimento, afetividade, 
inteligência e pessoa. Porque na vida psíquica da criança até o surgimento da fala, tal campo é 
essencial, além do autor considerar a pessoa como um todo. Ele define o desenvolvimento humano 
como fatores biológicos, imersos no social e se dá através de crises resultando nas aprendizagens. 
Para o autor o desenvolvimento pode ser compreendido por sua divisão: estágio impulsivo emocio-
nal (0 a 1 ano), estágio sensório-motor e a fase projetiva (1 a 3 anos), estágio do personalismo (a 
partir dos 3 anos), estágio categorial (6 aos 11 anos), estágio da puberdade e da adolescência (entre 
11-12 anos). 

Conforme Wallon (1975), na fase emocional a criança começa a se relacionar com o meio 
através das emoções, o bebê chora para chamar a atenção de um adulto por alguma necessidade: 
dor, fome, e etc. Enquanto na fase sensório-motora a criança passa a se movimentar e faz desde 
sempre assimilações, a criança junta os dados sensórios motores mais a percepção, daí em diante 
começa o movimento circular. Na fase projetiva, ocorrem os movimentos que são representados 
pelo sistema mental, como os gestos e palavras imitando os movimentos representados mental-
mente.

 Wallon (1975) aponta que o desenvolvimento infantil ocorre do social ao individual, sendo que 
o grupo exerce um papel indispensável no desenvolvimento da criança, não só para a sua apren-
dizagem social, mas também para o desenvolvimento da sua personalidade e para a sua própria 
consciência.  

 As teorias apresentadas por Piaget, Vygotsky e Wallon a respeito do desenvolvimento huma-
no, demonstram que a criança é um sujeito que está em constante aprendizado, desde o seu nas-
cimento até a sua fase adulta. Esse desenvolvimento se dá pela sua interação com o meio, através 
de exercícios, movimentos, assimilações, adaptações, maturações, equilibrações, construções do 
pensamento e surgimento da linguagem entre outros fatores que estão relacionados ao desenvolvi-
mento humano.

 Quanto ao surgimento da linguagem, podemos entender que para Piaget ela ocorre na pas-
sagem da ação para a representação, ou seja, do estágio sensório-motor, para o pré-operatório. 
Vygotsky, por outro lado, compreende que é a interiorização desta, ou seja, quando a criança trans-
forma o pensamento em fala. Segundo Wallon ocorre quando esta efetua a representação do objeto. 
Portanto, para os autores o surgimento da linguagem ocorre, aproximadamente, a partir dos dois 
anos de idade.

 Os estudos de Libâneo (2010) possibilitam um melhor entendimento sobre algumas tendên-
cias pedagógicas pertencentes à história da educação de nosso país. Para o autor, na história da 
educação temos algumas tendências pedagógicas, sendo elas a Pedagogia liberal e a Progressista. 
A Pedagogia liberal (tradicional, renovada progressista e não diretiva, e tecnicista), refere-se a uma 
concepção de ensino em que a escola buscava preparar o intelectual e moral das crianças, para 
estes assumirem uma posição na sociedade. O professor tinha uma postura de autoridade sobre as 
crianças receptivas da aprendizagem mecânica e a Pedagogia progressista (libertadora libertária 
e crítico-social dos conteúdos), surge com a necessidade de romper com a pedagogia tradicional. 
Na primeira concepção a escola deve adequar às necessidades do indivíduo com seu meio social. 
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Enquanto na segunda concepção a escola tem o papel de formar atitudes, se preocupando mais 
com os aspectos psicológicos do que os demais aspectos (sociais e pedagógicos).

Segundo Schramm (2001) em seus estudos sobre as tendências pedagógicas e a arte, a con-
cepção pedagógica renovada, acaba com as cópias de modelos, dando ênfase para a criatividade 
e livre-expressão das crianças. 

Schramm (2001) coloca que na década de 70 é introduzida a disciplina de Educação Artís-
tica, tornando-se obrigatória conforme a LDB 5692/71. O ensino de arte é baseado em técnicas e 
habilidades, conforme a concepção tecnicista, além de abrirem concursos e exigirem formação de 
Cursos de Licenciatura Curta para poder dar as aulas artísticas, porém os que lecionavam eram 
totalmente profissionais distanciados da arte e da prática pedagógica.

De acordo com Libâneo (2010) a concepção pedagógica progressista emerge da insatisfação 
educacional sobre a concepção pedagógica liberal predominante na época. Assim passa-se a ter 
uma tendência pedagógica que visa uma educação como forma de conscientizar a população. Essa 
tendência progressista crítico-social dos conteúdos se diferencia das outras duas tendências pro-
gressistas (libertária e libertadora) por dar ênfase no conteúdo que confronta com a realidade social.  

Segundo Libâneo (2010) a escola tem como função preparar o aluno para o mundo adulto e 
suas contradições, ajudando-o através da aquisição de conteúdos e da socialização, obtendo uma 
democratização da sociedade. Os conteúdos partem das realidades dos alunos. Além, da relação 
do professor aluno ser recíproca, resultado de trocas entre os sujeitos.  

Schramm (2001) ressalta que a proposta triangular de Ana Mae Barbosa vem sendo discuti-
da e aplicada em muitas universidades e escolas de nosso país, visando assim uma concepção de 
educação progressista, não generalizando que todos os professores ou instituições estão adotando 
a concepção tradicional, mas que alguns ainda utilizam-na e existem os que têm outra visão de 
educação brasileira, além da relação da arte com o ensino e a sua importância no desenvolvimento 
da criança.

Conforme a Lei n. 9.394/96 (art. 26, § 2o): O ensino da arte constituirá componente curricular 
obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultu-
ral dos alunos. (PCN, 1997, p. 25). 

A IMPORTÂNCIA DO DESENHO INFANTIL NO DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS DO EN-
SINO FUNDAMENTAL I

Por meio desta pesquisa foi possível encontrar diversas definições para desenho, sendo 
apresentadas a seguir três definições importantes: 1. “Considera-se desenho como qualquer re-
presentação gráfica, colorida ou não, de formas...” (SANS, 2009, p. 67); 2. “O desenho é um ato da 
inteligência, desenhar é um ato inteligente. Isto quer dizer notadamente que para as crianças ele 
representa uma das maneiras fundamentais de apropriar-se do mundo e, em particular, do espaço.” 
(PORCHER, 1982, p. 106); 3. “O desenho é a expressão de um pensamento, de uma ideia, e tende 



36

Dezembro 2022     Revista Gestão & Educação –  Dezembro 2022

a mudar de forma com o desenvolvimento da pessoa, adquirindo novo significado com o exercício 
constante de sua prática.” (FALLGATER in PILLOTO; SCHRAMM, 2001, p. 67).

Estas definições apontam para as relações entre desenho e desenvolvimento no qual o pri-
meiro é elemento importante para entender o segundo. Falarei a seguir sobre as etapas do grafismo 
infantil, a relação do desenho com o desenvolvimento psíquico da criança, a problemática da frase 
“Não sei desenhar”, o desenho no processo de ensino e aprendizagem e o papel dos professores e 
dos adultos no desenvolvimento do desenho infantil. 

Conforme Sans (2009) existem estágios/etapas para o desenho infantil, mas estas não têm 
exatamente uma sequência exata a ser seguida, porque cada criança tem sua particularidade, pas-
sam por experiências e crescem diferentes dos demais, constituindo assim a criação pessoal de 
cada uma. Para ele o desenho infantil revela o nível de desenvolvimento intelectual da criança, mos-
trando o seu estágio emocional e perceptivo. Além de apresentar a semelhança dos desenhos das 
crianças sobre a representação da figura humana, casa, plantas e outros.     

Através das pesquisas de Viktor Lowelfeld (apud SANS, 2009), podemos comprovar as eta-
pas do grafismo infantil, sendo divididas em diversas fases: fase inicial (1 ano e 2 anos até 5 anos), 
figuração esquemática (6 anos até 9 anos) e figuração realista (por volta dos 10 anos). 

Na fase inicial (um e dois anos) a criança mesmo sem ter uma coordenação muscular madura 
risca o papel com linhas simples e curtas, podendo concluir-se em círculos. Depois a criança (aos 
dois e três anos de idade) desenvolve um controle muscular capaz de manusear um instrumento 
até o dedo, em que começa a rabiscá-lo em diversas superfícies: papel, parede, areia, terra e água, 
esse período é conhecido como garatuja. 

Para Sans depois do círculo a criança vai modificando-o e formando-o em um sol radiante, 
na qual atinge o estágio que desvenda a formula para produzir uma imagem representativa. Logo 
em seguida passa para outra fase descobrindo o rosto humano, e assim por diante começa, aos 
poucos, a acrescentar os membros da figura humana (corpo, dedos, pernas, e etc.), enfim atinge a 
fase da figura humana. 

De acordo com o autor, entre quatro e cinco anos de idade, ocorre o desenvolvimento dos 
pormenores (os dedos dos pés e das mãos, dentes, etc.), em que a criança deixa de realizar a grá-
fica introspectiva e começa a desenhar objetos do mundo exterior, ainda colocando-os sem relação 
uns com os outros, até compreender e distribuir as imagens devidamente no papel. 

O autor revela que aos seis anos de idade a criança descobre a relação entre seu desenho 
e a realidade, atinge assim a fase da figuração esquemática. A criança passa a representar o real 
e preocupa-se com as opiniões dos outros, principalmente que estes possam identificar o seu de-
senho. A seguir começam a pensar sobre o espaço ordenado no desenho, utilizando a linha como 
meio de apoio, esta fase é denominada como figura esquemática, pode ocorrer de algum desenho 
apresentar aspectos impossíveis de serem vistos, porque a criança sempre coloca a sua própria 
pessoa como ponto de referência para cada objeto representado no desenho. 

Outra característica no desenho é a transparência, em que a criança mostra o que deveria 
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ser escondido, ou seja, revela por trás da imagem, por exemplo, a criança desenha uma mulher 
grávida e na sua barriga revela o bebê. (SANS, 2009).

O pesquisador Florence de Mèredieu (apud SANS, 2009) considera o plano deitado de duas 
maneiras: o plano deitado irradiante, por exemplo, uma brincadeira de roda com as crianças deita-
das e o plano deitado axial, por exemplo, uma partida de futebol vista do alto. É muito comum as 
crianças descreverem o que desenham como se contassem uma história.

Ainda baseados nos conceitos apresentados pelo autor, percebe-se que por volta dos 10 
anos á criança atinge uma nova etapa, do desenvolvimento mental, esta fase é nomeada como fi-
guração realista. Nela a criança passa a ter um senso crítico para sua produção, buscando a lógica 
na sua criação, enfim cobrando mais de si mesmo. 

O senso crítico da figuração realista provoca aos poucos certa coibição da espontaneidade, 
existente anteriormente em seus desenhos, ou seja, a criança busca cada vez mais representar o 
real e um sentido para a sua produção, e vai acabando com a sua espontaneidade nos desenhos. 

O Grafismo Infantil para Boneto (2010) que compara a outros autores nessa pesquisa revela 
as faixas etárias ou as fases que as crianças passam no desenvolvimento do desenho, mas para a 
autora essa classificação não é rígida nem predefinida, pois o mais importante é o tipo de desenvol-
vimento que a criança se encontra e não sua idade cronológica.

Conforme a autora, o período da garatuja ocorre entre os 2 e 4 anos de idade, na qual a 
criança mostra linhas em qualquer direção nos seus desenhos, além dessas produções receberem 
diferentes interpretações pelas crianças, sendo importante deixá-las explicarem as suas criações. 
Essa fase contribui para a coordenação motora, e as características dos traços infantis revelam 
o seu tipo de comportamento, além de possibilitar o melhor entendimento sobre as mesmas. No 
período Pré-Esquemático (entre os 4 e 7 anos de idade) que as crianças entram numa experiência 
mais consciente perante o mundo exterior. As linhas e formas representadas por elas revelam no 
início certa distância da representação figurativa, passando por constantes mudanças, em que a 
figura humana pode sofrer muitas transformações. Já no período Esquemático (entre os 7 e 9 anos 
de idade) as crianças conseguem chegar num esquema mais ordenado e definido do espaço em 
seus desenhos, surgindo ás linhas de base como também aparecem aspectos emocionais em suas 
produções. No período do Realismo (entre os 9 e 12 anos de idade) que as crianças começam a 
participar realmente com o meio social, na qual adquirem a consciência da superposição. 

Grafismo Infantil para Blot (in PORCHER,1982)  é apresentado em etapas e realiza uma 
experiência em seus estudos, constatando que nas condições pedagógicas das crianças de 0 a 3 
anos passam pelos rabiscos, em que surgem os primeiros círculos e ás vezes raios. E dos 3 aos 6 
anos, encontra-se o período do egocentrismo, o eu se torno o centro do mundo, a criança desenvol-
ve mais o círculo, na qual se inicia uma busca pelo realismo e também da sua socialização. Já entre 
os 6 e 11 anos, representa o losangulo, e suas obras passam por oscilamentos entre o realismo 
objeto visual, o idealismo e a imaginação criadora, além do papel do fracasso ser predominante.

O autor compreende os períodos do grafismo infantil após suas experiências com desenhos 
em suas pesquisas. No primeiro período as crianças até seis anos passam dos rabiscos (garatujas) 
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à primeira figuração.  No segundo período, que vai dos 6 aos 9 anos, ocorre a influência da leitura e 
da escrita na aprendizagem das crianças e buscam representar em seus desenhos o seu entorno, 
deixa de lado o desenho que parte do seu mundo interior para partir do objeto. Enquanto no terceiro 
período que se inicia a partir dos nove ou dez anos, revela a passagem do realismo intelectual ao 
realismo visual, assim as crianças se deparam com novas descobertas e adquirem consciências 
sobre suas produções.

Segundo Iavelberg (2010), a criança ao desenhar penetra-se em um mundo de transfor-
mações e de construções simbólicas. Assim o desenho infantil confirma a identidade da criança, 
além de ser um ato criativo e diferenciado de cada uma. Os primeiros contatos com o desenho, de 
acordo com a autora se dão pelas experimentações com os instrumentos sobre diferentes superfí-
cies, como o movimento do vaivém da mão da criança sobre o papel ou outros suportes, em outras 
palavras, têm as garatujas/rabiscos que são as primeiras expressões infantis. As garatujas ordenam 
formas pré-simbólicas, tendo uma trajetória sequencial: desordenada, ordenada, circular, circular 
isolada e garatuja que imita escrita.

Segundo Iavelberg quando a criança faz um rabisco, esse rabisco pode a vir ganhar um sig-
nificado, ou seja, a princípio a mesma pode não identificar a sua produção e depois poderá interpre-
tá-la como forma simbólica. 

Iavelberg (in CAVALCANTI, 1995) apresenta em seu texto “O desenho cultivado da Criança”, 
uma análise sobre o ponto de vista de alguns autores que definem a ideia do desenho espontâneo 
e aponta que as práticas tradicionais de aprendizagem de desenhos foram por meio de reprodução 
mecânica de imagens e memorização de modelos, tornando as crianças em desenhistas medío-
cres dependentes desses modelos e esquemas estereotipados. A visão da autora sobre o desenho 
se opõem ao conceito de desenho espontâneo, que é corrente entre alguns autores como Luquet 
(1913), Kellogg (1969), Meridieu e Lowenfeld (1947). E a visão que a autora defende é do desenho 
cultivado, que se aproxima mais das ideias de Brent e Marjorie Wilson que consideram as fontes 
externas influentes na produção dos desenhos. 

O desenho cultivado da infância expressa a síntese dos esquemas de representação sobre 
desenho do sujeito, esquemas estes que são construídos numa situação de busca ativa de 
conhecimento, o que envolve, além de situações de busca espontânea, situações de inte-
ração constante com os sistemas presentes na cultura, ou seja, com os modelos de dese-
nho produzidos socialmente e acumulados historicamente... (IAVELBERG in CAVALCANTI, 
1995, p.10).

Iavelberg apresentou três tendências sobre o conhecimento para o desenho, são elas: 1º o 
agir sobre desenhos é decorrente de predisposição humana; 2º as representações sobre o desenho 
estão relacionadas á sócio interação; 3º a aprendizagem também ocorre nas situações em que o 
sujeito age sobre suas próprias representações transformando-as. Nessa pesquisa a autora desta-
ca que o desenho cultivado enquadra-se em quatro momentos conceituais: Desenho de ação-nível 
A; Desenho de imaginação-nível B; Desenho de apropriação-nível C, Desenho de proposição-nível 
D. Assim, mostra que tais momentos conceituais dependem da interação com o meio, além de re-
lacionarem-se com o nível de desenvolvimento e as possibilidades de trabalho pessoal da criança 
com o desenho. Outro aspecto importante que Iavelberg apresenta é que se a criança não tem opor-
tunidades para refletir sobre o seu desenho e o seu meio, passa a ter um fazer artístico alienado e 
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também empobrece o seu desenvolvimento. 

De acordo com Moreira (2005), o desenho para a criança esta relacionado com o brincar: 
ao desenhar a mesma cria um espaço de jogo que pode ser silencioso ou não. Para ele o desenho 
refere-se à primeira escrita da criança, na qual o desenho torna-se uma linguagem expressiva para 
a mesma. Pois ao desenhar a criança deseja dizer algo ou registrar a sua fala.  A autora aponta um 
aspecto interessante sobre o desenho: ao desenhar a criança se lança para frente podendo ver-se 
e rever-se. Assim, nesse processo de projetar-se acontece um movimento de dentro para fora e 
de fora para dentro. A autora mostra que o desenho está atrelado ao sentimento e ao pensamento 
e as crianças passam pelos estágios do desenho infantil, como por exemplo, a garatuja, e estes 
desenhos não apresentam muitas diferenças entre as diferentes culturas. A criança pequena que 
inicia o ato de desenhar está apenas preocupada em produzir uma marca, ou seja, repetem-se mo-
vimentos trata-se do jogo de exercício. Esta fase no desenho infantil refere-se à garatuja ou rabisco 
para muitos, a criança não está preocupada em representar algo figurativo, diferente dos adultos 
que anseiam para que as crianças avancem e representem o real. A autora relaciona esta fase da 
garatuja com o período sensório-motor de Piaget, pelo fato de a criança estar interagindo com o 
mundo conquistando novas estruturas de movimento.

Para a autora, a criança no decorrer do desenvolvimento da garatuja começa a nomeá-las, 
assim essa atividade acaba recebendo um caráter de jogo simbólico, por que a mesma desenha 
para contar algo. Percebe-se o início da representação, na qual se pode considerar o desenho como 
uma linguagem, e estes desenhos ganham novas formas, algumas passam a ser consideradas 
como girinos. O desenho passa a se estruturar como linguagem e está relacionada ao pensamento 
pré-operacional da teoria de Piaget. Neste momento há uma preocupação com o real, a criança 
busca representar no desenho o real.

Conforme a autora, no pensamento operacional concreto é normal este compromisso com 
o real, e que não podemos julgar tal momento como empobrecimento a respeito da criatividade da 
criança. Já adolescência, temos o pensamento formal, em que se pode encontrar a abstração, a cor 
arbitrária, em busca de uma nova linguagem plástica, ou seja, uma poética pessoal: refere-se à pro-
cura de um estilo pessoal em suas produções, através de reflexões sobre os seus conhecimentos 
artísticos e de suas experimentações.

De acordo com Iavelberg (2010-2011) essa ideia de não saber desenhar pode ser resultado 
de comparação dos próprios desenhos com os de outras crianças e adultos, além de revelar uma 
distância entre as intenções do desenhista e sua capacidade de realização. A autora também res-
salta que a criança pode ter sofrido julgamentos e questionamentos sobre seu desenho, o que pode 
ter prejudicado sua confiança para desenhar. Para ela a criança que está acostumada a copiar e 
se depara com a proposta mais aberta para desenhar não sabe o que fazer e o desenho do colega 
pode ser grande inibidor ou bom inspirador da criação, depende de cada criança, se o desenho do 
outro vai servir de inspiração para sua criação ou se ele vai bloquear a sua produção e até inibir a 
sua realização. 

Conforme a autora, quando a criança diz “eu não sei desenhar”, a mesma se exclui e coloca-
-se num campo alienado das competências necessárias para desenhar. Assim, temos as crianças 
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que dizem não saber desenhar e enquanto outros se colocam como sujeitos desenhistas. Diante 
dessa situação a autora apresenta a questão: “como recolocá-lo na classificação do ‘eu sei dese-
nhar’...” (IAVELBERG, 2010-2011, p. 21). E revela que a solução para esse problema são interven-
ções didáticas na escola de Ensino Fundamental, a criança deve praticar bastante o ato de dese-
nhar, o que ajudará no desenvolvimento do desenho. Além, disso o professor deve buscar maneiras 
diversificadas para a aprendizagem do desenho, como conteúdos sobre a linguagem do desenho e 
propostas de livre criação. Outro ponto destacado é a importância do simples ato de documentar ou 
registrar a produção desses trabalhos, podendo ser através de portfolios eletrônicos ou simples, e 
sua retomada pelo professor de tempos em tempos. 

Moreira (2005) apresenta a questão da problemática do desenho, a frase “Eu não sei de-
senhar”, e mostra as suas possíveis causas. Para ela, o problema do parar de desenhar não está 
apenas associado ao amadurecimento da criança, e revela ser comum ouvir crianças com menos 
de dez anos dizerem não saber desenhar, diferente de outros autores que apontam que é na ado-
lescência ou na pré-adolescência que as crianças iniciam com esta frase (a partir dos 10 anos em 
diante). Ela ressalta que antigamente os indivíduos tinham mais tempo para o lazer, e as crianças 
estavam envolvidas com os adultos, e com o passar dos anos, isto foi se modificando, os conceitos 
e os valores foram alterados, o homem passa a consumir a manifestação alheia. A criança passou 
a ser considerada separada do adulto e por isso esta distância entre os dois, e principalmente o fato 
do desenho ser só realizado por crianças. 

Segundo de Moreira (2005), na qual compara o desenho com os jogos simbólicos de Piaget, 
percebe-se que o desenho possui um papel essencial no processo de ensino e aprendizagem da 
criança, pois no desenho podem ocorrer os dois processos de aprendizagem da criança: o de fora 
para dentro e o de dentro para fora. Para a autora no processo de criação estão envolvidos a dor e 
o prazer, conflitos acontecem no indivíduo no momento em que criam. 

Por outro lado Porcher (1982) revela que o desenho é um ato de inteligência, que o professor 
ao ensinar o desenho está ensinando um poder, pois é uma atividade transformadora e o desenho 
tem na escola primária duas finalidades: a formação intelectual e a auto expressão da criança. O 
educador deve estar atento a esse ambiente de criação, em que as crianças possam desenhar e 
observar outros desenhos, além de experimentarem diversos instrumentos (lápis, carvão, canetas 
coloridas, pincéis, etc.) e suportes (papéis, pedras, madeiras, chão, etc.).

Para Boneto (2010) o ambiente faz a diferença no desenvolvimento da criança, pois se existir 
um ambiente livre em que a criança seja incentivada a criar terá como reflexo o desenvolvimento de 
uma personalidade sadia. Além de nos mostrar alguns elementos que podem auxiliar nesse tipo de 
desenvolvimento sadio, sendo eles: autoconfiança, a originalidade, dedicação, refletir sobre os erros 
e acidentes.

Não se pretende com esta pesquisa extinguir a tendência pedagógica tradicional ou que os 
professores parem de utilizá-la, mas mostrar a importância de buscar se aprimorar e aprofundar 
seus conhecimentos, refletindo sobre sua prática educativa para uma melhoria na qualidade de 
ensino e ressaltar a importância dessas atividades com objetivos na sua utilização, que no caso 
artístico se não for bem orientada poderá interferir no aprendizado da criança, como bloqueando a 
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sua criatividade.

O educador é peça-chave e fundamental para conduzir o enriquecimento do aluno e deve 
ser sempre cauteloso com o uso de modelos, pois a imitação leva ao pensamento depen-
dente, no qual os alunos preferem usar soluções preestabelecidas, que evitam a frustação e 
provocam a rigidez e a inibição. (BONETO, Revista Projetos Escolares Especial, 2010, p. 7).

Boneto (2010) revela a importância do papel do educador (a), sendo ele (a) uma peça chave 
e fundamental nessa busca do desenvolvimento da criança. O professor propiciará atividades ás 
crianças para que se sintam motivados a criarem seus desenhos, evitando apresentar modelos 
prontos, pois abrirá mais oportunidades de ampliação dos pensamentos, sentimentos, capacidades 
e autoconfiança das mesmas e ressalta que tantos os adultos quanto os professores devem tomar 
muito cuidado sobre as falas a respeito dos desenhos das crianças, procurando evitar magoá-las. 

De acordo com Moreira, muitos adultos como pais e professores exercem função repressiva 
sobre as garatujas das crianças, diferente da visão dos artistas contemporâneos, que entendem a 
simplicidade do desenho infantil como aspecto importante em suas obras. Porém também aponta 
que a criança deve conquistar novas formas no decorrer do seu desenvolvimento, mas sem perder 
o seu traçado não estagnando na garatuja apenas. 

Para Iavelberg os rabiscos das crianças são desenhos, ou seja, trabalho de criação que deve 
ser guardado e retomado com as crianças por pais e professores. Essa atividade contribuirá no 
processo de aprendizagem dos envolvidos, além de destacar que a criança que desenha mais e vê 
mais desenhos terá maiores chances de avançar.

Conforme Sans, os adultos dificilmente valorizam quando as crianças passam por essa etapa 
do grafismo infantil, mas é nessa fase que a criança conquista a autoconfiança necessária para se-
guir para as próximas etapas. O autor ressalta que muitos dos adultos desconhecem que o grafismo 
infantil passa por etapas. Se conhecessem, entenderiam a importância de observar e orientar a 
criança nesse desenvolvimento como sujeito criativo e propício a busca de soluções diante as situ-
ações problemas que poderão surgir. O adulto não sabendo como ajudar não deve atrapalhar, pois 
prejudicará a criatividade da criança. A solução seria a busca por compreensão sobre o grafismo 
infantil e auxiliar a criança nessas etapas, procurando ouvi-las e não querendo que estas represen-
tem algo figurativo de imediato.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 É impossível falar de desenho sem relacioná-lo com a criança, partindo dessa ideia relacio-
nei o desenho com o desenvolvimento da mesma, defendendo que o grafismo possui um aspecto 
fundamental no seu processo de ensino e aprendizagem. A pesquisa bibliográfica me forneceu 
embasamento teórico para analisar questões pertinentes tais como as etapas do grafismo infantil e 
a sua importância no aprendizado das crianças, e conhecimento sobre a detecção de sintomas ou 
traumas psicológicos.

Para comprovar a hipótese levantada, realizei uma pesquisa de campo em que professores e 
crianças responderam algumas perguntas, porém os dados obtidos revelaram algo que não é prati-
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cado no cotidiano da sala de aula, os professores usam o desenho impresso de forma inadequada, 
ou atribuem pouco valor as produções dos alunos quando estes são feitos espontaneamente pelos 
mesmos. Acredito que a forma mais adequada seria o educador propor diversos momentos para a 
prática do desenho, dentro de um ambiente livre na qual a criança possa criar, podendo ter ou não 
o seu auxílio, porém sem a imposição de atividades prontas.  

A pouca importância dada ao grafismo pode ser um dos fatores que contribuem para a pro-
blemática da frase “Não sei desenhar”, pois a criança acostumada a receber atividades prontas 
estará condicionada a apenas pintar, e mostrará pouco interesse em criar suas próprias produções, 
assim como sentir certo receio em realizá-las.

 Atualmente as escolas em sua maioria propõem atividades nas quais as crianças não se-
jam as coautoras, apenas reproduzindo o que é imposto por ela, deixando assim de serem seres 
pensantes e sendo meros alienados diante a uma sociedade competitiva e capitalista. As escolas 
pretendem no papel (currículo) tornar a criança um sujeito cidadão capaz de se adaptar e conviver 
na sociedade, e assim prepará-lo para o mercado de trabalho. Porém, na prática as escolas estão 
formando cada vez mais seres alienados, individualistas e incapazes de refletirem sobre qual é o 
seu verdadeiro papel no mundo.

 Ficou comprovada a hipótese inicial de que as atividades prontas ou desenhos impressos 
utilizados pelos professores acabam interferindo no desenvolvimento do desenho infantil, pois im-
pede a criatividade e a autonomia da criança sobre sua própria produção. Enfatizo que as crianças 
podem fazer suas próprias produções, criando ao invés de apenas pintar algo pronto e que a prática 
docente não esta totalmente habituada ou conhecem sobre o grafismo infantil. 

REFERÊNCIAS 

BOCK, Ana M. B.; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes T. Psicologias: uma introdu-
ção ao estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva, 2008. p. 97-111.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretária de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares 
nacionais: arte. Brasília: MEC/SEF, 1997. p. 20-25.

DAVIS, Cláudia; OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos de. Psicologia na Educação. 2. Ed. São 
Paulo: Cortez, 1994. p. 19-23, 26-34.



43

Dezembro 2022     Revista Gestão & Educação –  Dezembro 2022

IAVELBERG, Rosa. O desenho cultivado da criança. In: CAVALCANTI, Zélia. Arte na sala de 
aula. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. p. 03-32. 

FOGAÇA, Marcia Regina. A construção da noção de criança e de infância. FIT – Faculdade de 
Itapecerica da Serra, 18 de fevereiro de 2008.

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública: a pedagogia crítica-social dos 
conteúdos. 25 ª edição. São Paulo: Loyola, 2010. p.19-44.

MOREIRA, Ana A. A. O espaço do desenho: a educação do educador. São Paulo: Editora Loyo-
la, 2005. p. 15-55.

OLIVEIRA, Martha K. de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histó-
rico. São Paulo: Scipione, 1997. p. 23-24, 40, 42, 51-54, 56-65, 68-72, 78, 79.



44

RESUMO

O presente artigo tem como objetivo apresentar as principais características da Educação Infantil na 
formação da criança bem como a importância dos espaços lúdicos pedagógicos no processo ensino 
aprendizagem. A educação pré-escolar visa à criação de condições para satisfazer as necessidades 
básicas da criança, oferecendo-lhe um clima de bem-estar físico, afetivo-social e intelectual, mediante 
a proposição de atividades lúdicas que promovam a curiosidade e a espontaneidade, estimulando 
novas descobertas e o estabelecimento de novas relações a partir do que já se conhece. As razões 
em favor da ampliação do atendimento pré-escolar devem ser buscadas, inicialmente, nas necessi-
dades próprias da criança e nas formas como estas podem ser satisfeitas pelo ambiente. Os estudos 
fundamentais através das referências bibliográficas basearam-se na importância da metodologia 
dos cantinhos na escola de Educação Infantil.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Ensino; Espaços lúdicos e pedagógicos.

INTRODUÇÃO

No decorrer deste estudo, analisaremos a importância da Educação Infantil e o trabalho dos 
espaços lúdicos pedagógicos no processo ensino aprendizagem.

O objetivo desse artigo é reconhecer os espaços pedagógicos na Educação Infantil. Apre-
sentamos como referências metodológicas desse artigo, a pesquisa bibliográfica, a pesquisa em-
pírica e documental. O desenvolvimento do trabalho consiste na leitura de autores que realizaram 
pesquisas que perpassam a temática em estudo, entre eles: Freire, Mora, Kassar.

 A organização da sala de aula e a presença ou não de certos materiais educativos influen-
ciam diretamente na atitude das crianças, determinando o que elas sentem, pensam e interagem 
neste espaço. O impacto da organização da sala e de seus materiais incide tanto nas interações 
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infantis como nas relações que são estabelecidas entre crianças e adultos, definindo as formas da 
socialização e da apropriação da cultura.

  O espaço escolar, frequentemente, precisa ser adaptado às nossas necessidades e expec-
tativas quanto ao trabalho com as crianças. 

 Em nosso planejamento, o espaço escolar é fundamental, pois têm grande influência no bem 
estar das crianças, professores e funcionários. Salas amplas, bem iluminadas e arejadas tornam as 
crianças mais calmas. Salas pequenas, com pouca iluminação, com certeza desencadearão alunos 
agitados e agressivos. 

No primeiro item, abordaremos a Educação Infantil e a formação da criança, reconhecendo-a 
como um ser biossocial. No segundo momento elucidam-se os espaços lúdicos na escola. Por fim, 
no terceiro item, propomos um estudo sobre os diferentes cantinhos pedagógicos que podem ser 
utilizadas na Pré-Escola. 

DESENVOLVIMENTO

A EDUCAÇÃO INFANTIL E A FORMAÇÃO DA CRIANÇA

Considerando que os primeiros anos de vida são de fundamental importância para o de-
senvolvimento subsequente da criança, fica mais do que evidente a relevância e o papel da edu-
cação pré-escolar na formação integral do indivíduo para uma sociedade em contínua mudança. 
Nos Estados Unidos, Bloom, citado por Kassar (1977), demonstrou que:

 A metade dos trabalhos da inteligência humana é formada até a idade de dois anos, e que, 
dois terços, até a idade de quatro anos. Assim a criança desenvolve tão rapidamente todas 
as suas faculdades e se determina tão profundamente durante os primeiros anos de vida, 
que se lhe deve prestar uma enorme atenção e colocá-la em uma situação que favoreça ao 
máximo seu amadurecimento em todos os domínios (KASSAR, 1977, p.18).

Segundo Henri Dieuzeide (1978), educador francês, diretor de uma das divisões educacionais 
da UNESCO, os psicólogos infantis atualmente dão uma enorme ênfase aos cinco primeiros anos 
de vida:

para a formação de sua personalidade, tanto no que diz respeito ao desenvolvimento das 
aptidões lógicas e linguísticas, como do equilíbrio emocional e de sua capacidade de so-
cialização. Do ponto de vista do desenvolvimento intelectual, as pesquisas mais recentes 
parecem indicar que, em relação ao nível de inteligência geral, possuído aos 17 anos, cerca 
de 50 por cento do acervo intelectual acumulado já estão fixados aos 4 anos, enquanto os 
30 por cento seguintes são adquiridos entre os 4 e 8 anos. A maior parte do tempo passado 
na escola entre 8 e 17 anos é portanto dedicada à aquisição dos 20 por cento restantes.
(DIEUZEIDE, 1978, p.6

Justifica-se, portanto, o atendimento pré-escolar, além de outros benefícios, pela atuação 
preventiva à criança no momento ótimo para o desenvolvimento infantil, antes que ocorram os pro-
blemas advindos do não atendimento. E quando nos referimos à educação pré-escolar, estamos 
concebendo-a associada a programas nutricionais. Na nossa realidade, quando se analisam os 
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altos índices de repetência, evasão e distorção idade-série no ensino de primeiro grau, vários são 
os aspectos passíveis de análise. Além dos problemas advindos da carência sócio-econômica, que 
marginaliza a população das oportunidades educacionais, a escola pública não dispõe de mecanis-
mos destinados a atender às reais necessidades da clientela atual, que, na sua maioria, provém de 
estratos sócio-econômicos baixos; estes indivíduos, de um modo geral, não desenvolveram o seu 
potencial e, consequentemente, as habilidades que a educação formal requer, especialmente em se 
tratando da aprendizagem da leitura e da escrita. 

A pré-escola deve ser concebida como uma ação educativa, formal ou informal, que tem um 
fim em si mesma e que, portanto, não se destina nem pode ser mantida para resolver os problemas 
do ensino fundamental, embora colabore, em muito, para a criança apresentar um melhor compor-
tamento de entrada naquele nível de ensino. 

É preciso refletir sobre a importância da pré-escola, mas sem deixar de lado a necessidade 
de uma reforma profunda na escola do ensino fundamental em termos de sua estrutura, funciona-
mento e de sua ação pedagógica. Sendo assim, não podemos ser instrumento de um "jogo" que 
possa contribuir para manter o "status quo" da situação educacional reinante. E esse compromisso 
com a qualidade do ensino fará com que descartemos soluções paliativas que tendem a ser perpe-
tuadas e que não atendem, de fato, a infância brasileira. 

Assim, segundo Gaston Mialeret (2000), toda a educação pré-escolar teria por finalidade 
provocar "uma autêntica participação das crianças em sua própria educação". (. . .) Ainda segundo 
o autor:

 "a criança é um ser vivo que vive num meio ambiente. Conhecer a criança é conhecer, 
simultaneamente, a sua realidade biológica, a sua realidade psicológica (intelectual, afetiva 
e social) e o meio em que se desenvolve; é também conhecer a sua história, as suas expe-
riências e as sucessivas etapas da sua formação. A educação não deve manter-se passiva 
perante a evolução da criança, deve atuar respeitando a realidade infantil sem a mutilar nem 
a traumatizar". (MIALERET, 1980, p.97)

Na verdade, no contexto brasileiro, a pré-escola se justifica independentemente dos proble-
mas da escola de ensino fundamental e dos efeitos que possam ter sobre ela. Mesmo porque, uma 
pré-escola que tenha como objetivo prevenir o fracasso escolar da criança pobre, desloca injusta-
mente para ela a responsabilidade por uma incompetência que não está nela, mas sim no sistema 
educacional e na desigualdade social. A satisfação das necessidades próprias da infância depende: 

• do apoio afetivo e emocional que se estabeleça na relação mãe-criança; 

• da alimentação adequada e dos cuidados com a saúde; 

• das condições adequadas de higiene e espaço físico do ambiente; 

• da estimulação do desenvolvimento cognitivo da criança. Infelizmente, constatamos que a 
grande maioria das crianças no Brasil está longe de ter acesso a todas essas necessidades funda-
mentais para uma existência sadia. 

Assim sendo, é inevitável que a pré-escola contribua para satisfazer algumas dessas exigên-
cias sociais, mas sem aí se esgotar. Isso significa que a pré-escola deve ter como função essencial 
uma proposta educativa mais ampla, isto é, que ultrapasse o mero assistencialismo. (SOUZA, 1984, 
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p. 74-75).

Assim, entendemos que a assistência, embora indispensável pela situação calamitosa em 
que se encontra a infância brasileira, se excessivamente paternalista gera o comodismo e a depen-
dência, dificultando, ou até mesmo impedindo, uma transformação social mais ampla. 

ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS LÚDICOS

Vygotski (1988) menciona a relevância de brinquedos e brincadeiras como indispensáveis 
para a criação da situação imaginária. Esclarece que o imaginário só se desenvolve quando se 
dispõe de experiências que se reorganizam. A importância e acervo dos contos, lendas e a riqueza 
de brincadeiras constituirão o banco de dados de imagens culturais utilizados nas situações inte-
rativas. Utilizar tais recursos é fundamental para instrumentalizar a criança para a construção do 
conhecimento e sua socialização. Na exploração de objetos e ao brincar a criança movimenta-se 
em busca de parceria, efetivando a comunicação com seus pares; expressa-se através de múltiplas 
linguagens, descobre regras e toma decisões.

Segundo Huizinga (1980), não se brinca a não ser por iniciativa própria ou por livre adesão. 
A criança deve beneficiar-se de atividades lúdicas. O brincar é transmitido à criança através de 
seus próprios familiares, de forma expressiva, de uma geração à outra, ou pode ser aprendida pela 
criança de forma espontânea. Atualmente, com as moradias cada vez mais apertadas e os adultos 
envolvidos em seus afazeres, as crianças não têm um lugar para brincar e não devem atrapalhar o 
andamento do lar com seus brinquedos.

É necessária a presença das brincadeiras em qualquer fase da vida de crianças e adolescen-
tes e porque não de  adultos.  Brincar não é coisa apenas de crianças pequenas, erra a escola ao 
fragmentar  sua ação, dividindo o mundo em lados opostos: de um lado o jogo da  brincadeira, do 
sonho, da fantasia e do outro, o mundo sério do trabalho e  do estudo. Independente do tipo de vida 
que se leve, todos adultos, jovens e  crianças precisam da brincadeira e de alguma forma de jogo, 
sonho e fantasia  para viver. As escolas precisam reconhecer lúdico, a sua importância enquanto  
fator de desenvolvimento da criança.

 Na escola o educador é mediador do processo ensino-aprendizagem, devendo criar na sala 
de aula  um cantinho com alguns brinquedos e materiais para brincadeiras. Na verdade  qualquer 
sala de aula disponível é apropriada para as crianças brincarem.

A utilização de brincadeiras e atividades recreativas com os conteúdos a serem aplicados, 
pode ser feita de maneira simples e pedagógica, basta adquirir um pouco do conhecimento sobre 
a metodologia lúdica, que segundo Barbanti J. V., (1994) quer dizer: que tem o caráter de jogos, 
brinquedos, divertimento. Conclui-se assim que o lúdico é então um processo de diversão que pode 
ser aliado a conteúdos e metodologias de ensino nas salas de aulas ou em qualquer outro estabe-
lecimento que necessite transparecer assuntos e debater questões de interesse geral.

A recreação e o lúdico são grandes ferramentas para aliar o que se deve fazer ao que se gos-
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ta de fazer. Para percebermos ainda mais a importância do lúdico em sala de aula, os resultados do 
processo ensino-aprendizagem é satisfatório quando existe prazer no que se está fazendo, quando 
disciplinas escolares passam a ser divertidas e não mais aquele "bicho de sete cabeças" que as 
crianças e adolescentes rejeitam, cumprindo as normas porque dizem que o estudo é importante. 
O que as crianças querem é descobrir esta importância e não simplesmente ouvir que é importante 
para o seu futuro, afinal, que criança que pensa em futuro?

Crianças gostam de descobrir o novo e gostam de brincar, e ainda, gostam de divertir-se, por 
isso é importante que os professores elaborem projetos lúdicos como a brinquedoteca e os canti-
nhos lúdicos em sala de aula, transformando as salas de aula num lugar de alegria e aprendizado, 
pois o ensino só se torna importante quando este existe.

O CANTINHO 

As atividades lúdicas devem fazer parte do cotidiano das crianças na pré-escola uma vez que 
a brincadeira é uma atividade educativa essencial que faz parte da infância e deve ser levada para 
dentro da sala de aula. 

Assim, a prática de cantinhos diversificados na sala de aula é de essencial importância para 
o bom desenvolvimento da criança, pois assim os alunos terão a oportunidade de estudar em um 
ambiente propício para desenvolver suas habilidades de uma maneira prazerosa e lúdica.

Organizar a sala em áreas é, então, muito importante, pois favorece a movimentação das 
crianças e a sua participação em atividades que venham ao encontro de seus interesses. 
Essa divisão atende, ainda, à própria diversidade das ações das crianças, que, em geral, 
alternam seu engajamento, em momentos diversos, na busca de satisfação de suas neces-
sidades de desenvolvimento e conhecimento. (KRAMER, 1998, p.76)

Inicialmente faz-se necessário que o educador esclareça aos alunos as mudanças, explican-
do como será o desdobramento das atividades nos cantinhos devendo deixar claro que a criança 
poderá ter autonomia para escolher as atividades, mas que ela não poderá ficar em apenas um can-
to, pois é necessário oportunizar que todos conheçam as diferentes atividades dos cantinhos e para 
tal uma sugestão interessante é fazer um esquema de rodízio de modo que todos possam desfrutar 
de todos os cantos, garantindo o sucesso das atividades lúdicas.

No faz de conta, a criança mediante a brincadeira figura as experiências que trazem e com-
partilham das mesmas com os colegas enquanto vivenciam o “faz de conta”, brincam naturalmente 
através de um processo de desenvolvimento para descobrir o seu ambiente, para aprender sobre o 
que acontece e porque as coisas acontecem e prioritariamente para se divertir.  

Assim, acredita-se que a brincadeira é a ferramenta mais valiosa para a aprendizagem. Con-
forme Horn (2004, p.70): “O ato de brincar é tanto processo como modo; por conseguinte, qualquer 
coisa pode ser realizada de maneira lúdica”.

Entende-se que o educador deve oportunizar a brincadeira de forma lúdica para seus alunos, 
estimulá-los para que se torne uma atividade prazerosa, pois o ato de brincar é uma atividade im-
portante no processo de desenvolvimento da criança. 
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Na construção do conhecimento faz-se necessário a presença das atividades lúdicas, fa-
zendo parte da construção de conteúdo específica para as crianças da Educação Infantil, uma vez 
que a brincadeira é uma atividade educativa essencial e que faz parte da infância. É mediante as 
brincadeiras que as atividades propiciam a vivência de diversas emoções e pensamentos. 

 Na Educação Infantil, o “cantinho lúdico” oferece inúmeros benefícios, sendo uma atividade 
de alta prioridade, estimula a criança a criar símbolos e faz também com que todos vivenciem o faz 
de conta, como também se sustenta como uma proposta para favorecer o vínculo com o ambiente 
a ser explorado e a imaginação. (KRAMER, 1998, p.78)

O espaço físico da sala de aula na Educação Infantil, organizado por cantinhos devem opor-
tunizar cantos de trabalho, que comportem um número x de alunos. É pertinente destacar que os 
materiais, os brinquedos e tudo o que será utilizado em cada canto, deverá ficar ao alcance das 
crianças. A estruturação dos cantinhos é de fundamental importância para que os alunos tenham 
um melhor contato e possam desenvolver suas habilidades de maneira prazerosa, pois conforme 
Sampaio (1989, p.187): 

Essa organização do espaço em cantos mais ou menos protegidos e comportando um nú-
mero maior ou menor de crianças para cada atividade, permite a elas um aprofundamento 
maior de seus contatos. Essa prática na sala de aula exige que a professora converse com 
seus alunos sobre as regras para a participação dos cantinhos, pois é necessário que todas 
as crianças participem de todos os cantos, havendo assim um rodízio dos alunos.  

Conforme afirma Sampaio (1989, p.188): “Os cantos podem ser: da cozinha, da fantasia, da 
biblioteca, da água, do jornal, da pintura, da construção, do recorte, da colagem, da marcenaria, da 
tapeçaria, das bonecas etc.”. 

Os próprios alunos podem sugerir novos cantinhos nos espaços da sala de aula. Neste sen-
tido esclarece Horn (2004, p.87): 

Se a professora permite às crianças a construção desses espaços, compartilhando com os 
alunos as suas normas de funcionamento, certamente vínculos de confiança serão estabele-
cidos. As possibilidades de múltiplas vivências permitirão o contraponto nas ideias e nas opi-
niões diferentes entre as crianças, estabelecendo na sala de aula um clima de cumplicidade.

A elaboração e utilização de um cantinho na sala de aula, somente terá significado para o alu-
no se fizer parte de sua realidade. Os cantinhos devem ser montados de acordo com a faixa etária 
de cada aluno, para possibilitar a obtenção de melhores resultados. Os espaços devem favorecer 
aos alunos um ambiente agradável e acolhedor, munidos de materiais atrativos e de boa condição 
de uso. 

 DIFERENTES CANTINHOS LÚDICOS DA SALA DE AULA

Organizar a sala por cantos implica uma distribuição que possibilite o trabalho de pequenos 
grupos, que simultaneamente realizam diferentes atividades Os cantos deveriam ser instalados; 
sempre que possível, na sala, pois isso facilitaria a intervenção da professora.

É importante que cada canto tenha um espaço fixo, bem delimitado e fácil de identificar, por 
um rótulo ou um símbolo. Alguns cantos, por suas características, requerem um espaço especial, 
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como o caso dos cantos de observação e a experimentação, o de artes plásticas e o de música; os 
demais cantos necessitam, basicamente, de uma mesa, cadeiras e uma estante ou armário para 
deixar o material. Se por razões de espaço, não for possível deixar um espaço fixo para cada can-
to, o material deverá ser colocado sempre no mesmo lugar, com identificação, e atribuir, para cada 
grupo de mesas de trabalho individual um canto próprio. Horn (2004, p.60)

O horário pode mudar em função da organização da atividade da turma, mas é recomendável 
que, se mantenha um horário fixo para que os/as meninos/as se acostumem (antes ou depois do 
recreio, primeira aula...).

A duração das sessões será organizada em função da idade dos/as meninos/as, e pode os-
cilar entre meia hora, uma hora ou uma hora e meia. É conveniente que a periodicidade seja diária.

A quantidade de cantos pode ser estabelecida em função dos objetivos educativos, do nú-
mero de meninos/as da turma, do espaço, do material disponível e da necessidade de intervenção 
da professora em cada conto. 

Segundo Horn (2004) não podemos esquecer que cada canto deve acolher de 02 a 05 me-
ninos/as e que sempre é preciso haver quatro ou cinco espaços a mais para acolher as crianças da 
turma, a fim de facilitar uma escolha do canto, não condicionada. Cinco ou seis cantos é um núme-
ro adequado: linguagem, matemática, observação e experimentação, artes plásticas e grafismos, 
música, percepção, biblioteca, informática. Alguns serão fixos e outros temporários, em função do 
interesse das crianças, da necessidade de compartilhar determinados materiais entre as diversas 
turmas, da programação... Há de se combinar cantos que possam funcionar de maneira bastante 
autônoma com outros que requerem mais a presença da professora. 

Em cada canto é preciso haver cinco ou seis propostas com diferentes atividade e materiais 
para cada uma, conforme o tipo dê proposta. A cada mês, aproximadamente, mudam-se as propos-
tas, sempre que a maioria das crianças já as tenham realizado. Algumas propostas permanecem 
nos cantos durante todo o ano, por exemplo, o texto livre.

O docente prepara as propostas levando em consideração os interesses dos/as meninos/as, 
a programação da turma, a unidade didática e o projeto que está sendo trabalhado.

Na programação de diferentes atividades, é preciso levar em conta os três tipos de conteúdos 
(conceituais, procedimentais e atitudinais), sempre que for possível, mas entre todas as propostas, 
é necessário trabalhar os três tipos.

Em cada canto é preciso haver, simultaneamente, atividades para realizar individualmente, 
em dupla e em pequeno grupo. Para atender a diversidade das crianças recomenda-se propor 
distintos tipos de atividades: de expressão oral, de expressão escrita, de manipulação. O material 
manipulável deverá ser apresentável atraente e resistente.

Antes de deixá-los em seu canto, todas as atividades são apresentadas para as crianças, não 
obstante, é necessário que os materiais que as mesmas contenham (caixas, pastas, bandejas...) 
sejam sugestivos e explícitos, para que as crianças lembrem o que tem a fazer.
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É conveniente que as atividades compreendam distintos graus de dificuldades, e distintos 
materiais para que todos os/as meninos/as, independentemente de seus níveis de aprendizagem, 
possam escolher o canto que desejam e realizem algumas atividades com autonomia. (HORN, 
2004, p.61).

Para um melhor funcionamento, é conveniente que em cada canto o número de atividades 
seja maior que o de crianças que o procuram, para que uma vez acabada a atividade escolhida, e 
deixem sobre-a mesa e iniciem outra, até que a professora passe e avalie conjuntamente.

O procedimento de eleição do canto inicial dependerá de cada criança e poderá variar se-
gundo a idade. É importante que escolham livremente, partindo do princípio de que não podem 
participar de um mesmo canto mais crianças do que o número determinado para cada um. Apesar 
de poderem escolher livremente o conto, em que irão a cada dia, e preciso levar em consideração 
que, antes ou, depois, passarão por todos os cantos e farão um mínimo de atividades.

Nos cantos, cada coisa precisa ter o seu lugar e os materiais sempre hão de se conservar 
em perfeitas condições, que sejam guardados e organizados em caixas, pastas resistentes, e que 
permitam identificar facilmente seus conteúdos.

 As crianças hão de aprender a respeitar e a cuidar do material. Há que se velar, para que 
os/as meninos/as aprendam a compartilhar a atividade com os/as companheiros/as, a trabalhar em 
grupo, a manifestar sua opinião e respeitar a dos demais e vão acostumar-se a trabalhar autono-
mamente e quando necessitarem de ajuda, deverão ter autonomia para escolher/eleger o canto que 
querem ir, para decidir  qual atividade querem realizar, para pensar como realizá-las, para organizar 
o material que necessitem, para realizar a autocorreção, para mudar de conto.

CANTINHO DA LEITURA

Favorecendo o letramento e a alfabetização os livros de histórias infantis devem fazer parte 
do cotidiano da sala de aula, histórias diversas e adequadas à faixa etária das crianças, dispostos 
no móvel denominado “Cantinho da Leitura” que nada mais é do que uma estante de madeira da 
altura das crianças. Ao utilizar esse cantinho, estimula-se o interesse dos alunos pelos livros e po-
derá auxiliar em seu processo de alfabetização e o gosto pela leitura podendo torná-lo um futuro 
leitor. O professor poderá alternar momentos de contação de histórias pelo próprio professor com 
momentos em que os próprios alunos podem olhar os livros e criar suas próprias histórias. Poderá 
ainda alternar os livros infantis com livros de contos, sem texto, gibis, dentre outros.

Nos últimos anos, assim como os brinquedos e os materiais de artes, os livros já começam a 
fazer parte de muitos espaços de Educação Infantil, mesmo que em quantidade reduzida. O merca-
do editorial brasileiro, destinado a esse público, tem se expandido de maneira espantosa, oferecen-
do tanto obras de autores brasileiros como estrangeiros consagrados ou iniciantes. 

Pais e professores são unânimes quanto à importância do livro para a formação das crianças, 
desde os seus primeiros anos de vida. Mas qualquer livro é importante? O que tem chegado até as 
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crianças? Da produção à recepção pela criança, há um longo caminho a ser percorrido. 

 O livro infantil tem ganhado um tratamento editorial cada vez mais elaborado e sofisticado, 
com ilustrações, formato, tamanho, textura, materiais, cores, tipos de letras, relação de tudo isto 
com o texto etc. Alguns livros destinados às crianças bem pequenas podem ir ao banho, pois são 
feitos de plástico, outros podem ser amassados, se feitos de pano podem ser manipulados à vonta-
de e também podem conter surpresas que vão do som ao cheiro, do jogo aos elementos que saem 
das páginas e se mexem. (GRAMSCI. 1978. p. 120).

Os destinados às crianças maiores ganham também cores e ilustrações que, em diálogo 
com o texto podem provocar novas leituras. Livros, revistas e álbuns. Brinquedos, peças de teatro, 
músicas, programas de televisão, desenhos animados. Filme, entre outros, fazem parte da indústria 
cultural infantil. Esses produtos para infância são cada vez mais bem elaborados e bem construídos. 
Há toda uma articulação do mercado para criar o gosto por eles, para serem tomados como refe-
rência, para terem seus discursos e valores inculcados, e assim serem cada vez mais desejados e 
consumidos. (GRAMSCI. 1978. p. 125).

Desde muito nova, a criança deseja e escolhe o que lhe é oferecido. Mas cabe aos adultos 
que lidam com ela um olhar mais apurado sobre essas produções culturais para que possam não 
só perceber os alcances e os limites da colonização da criança por essa cultura de massa restrita, 
como também oferecer opções alternativas capazes de ampliar o universo cultural infantil. É impor-
tante ressaltar que essa indústria cultural, embora tenha a mídia como veículo e as massas como 
alvo, é dirigida às classes favorecidas (média e alta e urbana) que têm condições de consumir. Num 
país como o Brasil, de grandes contrastes e concentração de riquezas, essas produções acabam 
sendo também elementos de estigmatização e exclusão, já provocam uma cisão entre os que po-
dem e os que não podem os que têm e os que não têm acesso a elas. (GRAMSCI. 1978. p. 127).

Nas creches e pré-escolas essa seleção não é simples por vários motivos. A começar pela 
compreensão dos próprios educadores sobre a função educativa desses espaços que oscila perma-
nentemente entre duas concepções de educação, se deixar agir de acordo com Rousseau e deixar 
agir a natureza, que nunca se equivoca e é fundamentalmente boa, ou ser voluntarista e forçar a 
natureza introduzindo na evolução a mão esperta do homem e o princípio da autoridade (GRAMSCI. 
1978. p. 128). 

Essas concepções colocam em oposição atenção e controle, brincadeira e ensino, fruição 
e aprendizagem, espontaneidade e intervenção pedagógica, provocando tensões e definindo a re-
lação adulto-criança e, consequentemente, toda a organização temporal e espacial das creches e 
pré-escolas.

 O livro infantil, que carrega uma história de origem moralizante, também oscila entre os dois 
polos. Para os pequenos, ora é visto como mais um brinquedo para ser olhado e manipulado, não 
importando muito o conteúdo dos diferentes tipos de textos e suas práticas sociais diferenciadas, 
nem a qualidade das suas ilustrações, ora se torna uni pretexto para se ensinar conteúdos e valo-
res. A qualidade do livro para as crianças pequenas, especialmente para as que não sabem ler, não 
parece ser relevante nem um critério de escolha dos educadores. Muitas creches e pré-escolas não 
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têm opção, recebem sobras ou doações do que não serve para as crianças maiores, com isso, des-
de que seja livro, aceita-se qualquer coisa porque seu uso depende da oscilação do pêndulo, uma 
vez que cabe ao adulto a mediação entre esse objeto e a criança. E ainda há a interação da criança 
com o livro, ou melhor, a qualidade das inúmeras inter-relações que podem ser estabelecidas entre 
a criança, o texto, as ilustrações e o contexto. 

A literatura para a infância ainda não conseguiu dispensar totalmente a ideia que educar e 
ensinar, inerente à própria condição posta pelos adultos, à infância, curto o período de ser moldado. 
E a educação fortemente associada à formalização de conteúdos de conceitos, de competências e 
de habilidades escolariza inadequadamente a literatura, desde as creches e pré-escolas, ao ganhar 
exclusivamente a função educativa, a literatura perde o seu estatuto de arte. 

Os filtros que atravessam o livro até a recepção da criança são de todas as ordens. Darnton 
traça um ciclo de vida dos livros impressos, permitindo a visibilidade da ordem de grandeza desses 
filtros:

Mas, de um modo geral, os livros impressos passam aproximadamente pelo mesmo ciclo de 
vida. Este pode ser descrito como um circuito de comunicação que vai do autor ao editor (se 
não é o livreiro que assume esse papel), ao impressor, ao distribuidor, ao vendedor e chega 
ao leitor. O leitor encerra o circuito porque ele influencia o autor tanto antes quanto depois do 
ato de composição. Os próprios autores são leitores. Lendo e se associando a outros leitores 
e escritores, eles formam noções de gênero e estilo, além de uma ideia geral do empreendi-
mento literário, que afetam seus textos, quer estejam escrevendo sonetos shakespearianos 
ou instruções para montar um “kit” de rádio. Um escritor, em seu texto, pode responder a 
críticas a seu trabalho anterior ou antecipar reações que serão provocadas por esse texto. 
Ele se dirige a leitores implícitos e ouve a resposta de resenhistas explícitos. Assim o circuito 
percorre um ciclo completo. Ele transmite mensagens transformando-as durante o percurso, 
conforme passam do pensamento para o texto, para a letra impressa e de novo para o pen-
samento. (1995. p. 112) 

O autor de livros infantis, de literatura ou não, ao conceber a obra supõe um leitor implícito, 
um gênero partilhado com outros autores e tem ideia do seu empreendimento. O editor, por sua vez, 
também o tem e só edita o que considera adequado e conveniente. O tratamento gráfico materializa 
a obra dirigindo leitores e leituras, a distribuição e divulgação tem um papel também importante, na 
medida em que faz outras avaliações e consequente seleção. E o livro infantil para chegar à criança 
sofre a mediação do adulto: vendedores, pais, professores e críticos, mais filtros, que se ampliam na 
direção que cada um impõe aos textos e suas práticas de leitura. 

A narrativa é a possibilidade que temos de intercambiar experiências, de nos conhecer e de 
nos reconhecer ou nos estranhar no outro. Ela nos faz perceber a nossa humanidade sócio-históri-
ca, concilia tempos e espaços distintos, organiza os fragmentos das histórias vividas e ou contadas. 
Ao reconhecer a diferença no outro, recuperamos a dignidade de nos reconhecermos nos nossos 
limites, nas nossas faltas, na nossa incompletude permanente, enfim, em tudo isso que é essencial 
e verdadeiramente humano e, ao mesmo tempo, inefável. (PEREIRA; SOUZA. 1998, p. 39) 

Embora Walter Benjamim (1992) afirme que a arte de narrar esteja em extinção, porque cada 
vez temos menos tempo para esse intercambio de experiências e até mesmo para viver a expe-
riência, pela vida que corre em sucessivas vivências sem deixar marcas, buscando na memória, 
certamente encontraremos histórias construídas ou ouvidas em diferentes momentos, com vozes 
polifônicas, justapostas, sobrepostas e até impostas. O próprio pensar a existência, nossa história 
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de vida, não seria uma soma de narrativas que fazemos de nós mesmos e/ou que recebemos dos 
outros? Usando as palavras de Larrosa: 

“É possíveis que não sejamos mais que uma imperiosa necessidade de palavras, pronun-
ciadas ou escritas, ouvidas ou lidas, para cauterizar a ferida. Cada um tem a sua lista [...]. 
E cada um dispõe, também, de uma série de tramas nas quais as entrelaçam de um modo 
mais ou menos coerente. E cada um tenta dar um sentido a si mesmo, construindo-se como 
um ser de palavras a partir de palavras e dos vínculos narrativos que recebeu”. (1999, p. 
22-23)

Muitos espaços da Educação Infantil, principalmente os que estão preocupados com a fun-
ção preparatória desse nível de ensino, desconhecem ou desconsideram a afirmativa de Vygostky 
e tratam de abreviar o tempo de brincar e do desenhar para inserir as crianças, o mais rapidamente 
possível à formalidade.

Na idade pré-escolar ocorre, pela primeira vez, uma divergência entre o campo do significado 
e da visão. No brinquedo o pensamento está separado dos objetos e a ação surge das ideias e não 
das coisas, uni pedaço de madeira torna-se um boneco e uni cabo de vassoura torna-se um cavalo. 
A ação regida por regras começa a ser determinada pelas ideias e não pelos objetos. Isso repre-
senta uma tamanha inversão da relação da criança com a situação concreta real e imediata, que é 
difícil subestimar seu pleno significado. (1991. p. 111).

 O significado que essa inversão da relação da criança com a situação concreta, atribuindo 
novos significados aos objetos, modificando a estrutura corriqueira dos mesmos, não apenas pode 
ser subestimado, como também não pode ser descuidado. 

A relação do brincar com a leitura e a escrita, ano nosso ver não se limita ao processo de 
alfabetização. Ele se amplia se tomarmos nas mãos a discussão que esse autor traz sobre a ativi-
dade criadora que, tendo como base a imaginação, cuja origem está nos jogos simbólicos, torna-se 
inerente a todos os homens e se manifesta em todos os aspectos da vida cultural, possibilitando a 
criação artística, científica e técnica.

CANTINHO DOS BRINQUEDOS

Na organização do espaço com brinquedos diversos, o aluno pode ter acesso aos brinquedos 
pessoais ou coletivos, aprendendo a compartilhar os objetos e a socializar-se. Se o objeto é anali-
sado como uma estreita asso-ciação entre uma função (ou uso em potencial) e tini valor simbólico 
(ou significação social produzida pela imagem), podem-se distinguir aqueles nos quais predomina 
a função (objetos técnicos) daqueles em que o valor simbólico parece essencial (roupas, mobília) 
sem que se possa, no entanto, eliminar sua imitação. Sem função, o objeto pode perder seu sentido 
usual, ou seja, perde sua utilidade. Onde encontramos o domínio exclusivo do valor simbólico é no 
campo da arte tal como ela se desenvolveu, desde o período romântico, como valor absoluto, inde-
pendente de qualquer uso, distinta, entre outras coisas, de qualquer concessão à arte decorativa 
que fundamenta sua utilidade na decoração.
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Queremos mostrar de que modo um objeto como o brinquedo não se deixa incluir nessa aná-
lise, ele é marcado de fato, pelo domínio do valor simbólico sobre a função ou, para ser mais fiel ao 
que ele é ou a dimensão simbólica torna-se nele a função prin¬cipal. Esse domínio da imagem apro-
xima-o da obra da arte e nos indica a grande riqueza simbólica da qual ele dá testemunho. Porém, 
nem por isso, ele é não funcional, na medida em que essa dimensão funcional vem, justamente, se 
fundir com seu valor simbólico, com sua significação enquanto imagem.

É por isso que o brinquedo me parece ser um objeto extremo, devido à superposição do valor 
simbólico à função. Porém, pode ser objeto que sirva de exemplo quando convida a refletir sobre 
outros objetos que podem igualmente, implicar, ao menos parcialmente, uma tal superposição. Con-
ceber e produzir um brinquedo é transformar em objeto uma representação, um mundo imaginário 
ou rela¬tivamente real. Se partirmos de uma função, conceber um brinquedo é introduzi-lo numa 
ficção e numa lógica simbólica. Assim acontece com alguns brin¬quedos cuja dimensão funcional 
deve estar traduzida numa imagem que vale por si mesma. Esse é o caso de um dos primeiros ob-
jetos desse tipo, os jogos de construção Playskool, cuja primeira versão em madeira, data de 1941.

 Em nível funcional, trata-se de blocos de encaixe concebidos e inspirados nos testes de 
avaliação da inteligência, cujas formas permitem a construção de uma caixa de correio americana. 
Assim, o brinquedo propõe uma ação que possui um sentido fictício: a criança pode de¬positar os 
envelopes numa caixa de correio. 

Trata-se de um brinquedo cuja abertura lúdica em torno da representação (correio) permite 
à criança escapar da função proposta (construção e encaixe). Pode-se ana¬lisar de maneira se-
melhante à evolução do Lego, que, sem deixar de lado seu princípio de construção com tijolinhos, 
propõe, atualmente, kits temáticos em torno de representações de piratas, de ficção científica, da 
Idade Média. 

CANTINHO DAS ARTES

Nesse cantinho as crianças podem realizar tarefas diversas que exigem maior concentração 
e auxílio do docente mediador, como por exemplo, desenho, pintura, pesquisa, recorte e colagem, 
ou até mesmo atividades de tentativa de escrita, dentre outras. 

O desenvolvimento do brincar fazendo arte, com temas desenvolvidos em sala de aula auxilia 
no processo ensino-aprendizagem dos alunos com necessidades especiais, proporcionando meios 
para se expressarem com o mundo que os rodeia de forma dinâmica e lúdica. A música, o teatro, 
artes visuais e a dança são exemplos de atividades em que o docente pode utilizar como meios 
pedagógicos a fim de auxiliar os alunos em seu desenvolvimento. As diferenças servem, pois, como 
desafio à criação de dinâmicas diversificadas entre si. O brincar também tem suas etapas de desen-
volvimento. A criança começa a brincar sozinha, manipulando objetos, posteriormente, procurará 
companheiros para outras brincadeiras (cada um com seu brinquedo). A partir daí, desenvolverá 
o conceito de grupo e descobrirá os prazeres e frustrações de brincar com os outros, crescendo 
emocionalmente. Brincar em grupo evita que a criança se desestimule, mesmo quando ainda não 
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sabe brincar junto. Ela aprende a esperar sua vez e a interagir de forma mais organizada, respeitan-
do regras e cumprindo normas. Com os grupos ela aprende que, se não encontrarmos uma forma 
eficiente de cooperar uns com os outros, seremos todos prejudicados. A vitória depende de todos. 
Aprende-se a ganhar e a perder.

Os fantoches, por exemplo, favorecem a interação  e a estruturação da linguagem através 
de uma atividade estimulante. A expressão através do uso de fantoches facilita o contato visual e a 
construção de ciclos de conversação, expandindo e transformando a comunicação.  São estimula-
dores da imaginação e da linguagem. O fantoche não costuma ser tão interessante por si só.  Ele 
geralmente precisa do outro para animá-lo e torná-lo mais divertido.  O fantoche possibilita que o 
outro se torne parte do interesse do autista. O docente poderá desenvolver projetos com os alunos 
na elaboração dos fantoches com materiais reciclados, auxiliando na criatividade do aluno, neste 
sentido a criança poderá expor suas ideias e ser valorizado na atividade.

Ainda neste cantinho, brincar com a música é uma atividade adequada para a construção do 
conhecimento. A música quando bem trabalhada desenvolve o raciocínio, a criatividade, a lingua-
gem, a memória e a socialização, dentre outras habilidades. Despertar a criatividade não é só uma 
forma de terapia no tratamento de crianças com deficiência, mas podem despertar grandes artistas. 
Na música, a criança também mostra a sua arte, derruba limites e preconceitos. A expressão mu-
sical desempenha importante papel na vida recreativa de toda criança, ao mesmo tempo em que 
desenvolve sua criatividade, promove a autodisciplina, a concentração e desperta para a aprendiza-
gem. É uma ponte de comunicação possível de interação para o autista, capaz de ampliar o contato 
visual e o desenvolvimento afetivo, ajudando na socialização e diminuindo as estereotipias. A músi-
ca amplia as possibilidades de comunicação, melhora a compreensão da linguagem (seja ela verbal 
ou não) e ajuda na construção do processo de leitura e de escrita. 

O papel do professor nas atividades que envolvem os cantos é de fundamental importância, 
visto que é ele quem irá organizar e estabelecer quais os cantinhos que serão adotados naquele dia 
ou naquela semana em sala de aula. É o professor também que faz a seleção do material que será 
utilizado em cada cantinho e organizará o tempo auxiliando as crianças nas trocas de cantos e fará 
também as intervenções necessárias para o bom andamento das atividades sendo um verdadeiro 
mediador do processo educativo.

Nesse tipo de trabalho, os professores observam permanentemente a movimentação das 
crianças e, ao mesmo tempo, dos diferentes grupos, a fim de oferecer novos materiais, de-
safios ou situações capazes de enriquecer as experiências e ampliar os conhecimentos em 
jogo. (KRAMER, p.76).

CANTINHO DO BRINCAR COM A MATEMÁTICA

A aprendizagem está subordinada ao desenvolvimento de cada indivíduo. O jogo é o elemen-
to externo que irá atuar internamente no sujeito possibilitando-o a chegada a uma nova estrutura de 
pensamento. (BORIN,1996, p. 4).

Na concepção Peagetiana, o jogo assume a característica de promotor da aprendizagem da 
criança. Ao ser colocado diante de situações de brincadeira, a criança compreende a estrutura lógi-
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ca do jogo e consequentemente, a estrutura matemática presente neste jogo. Os jogos em grupos 
fornecem caminhos para um jogo estruturado no qual eles, os alunos são motivados a pensar e a 
lembrar das combinações numéricas. Jogos em grupos permitem também que as crianças decidam 
qual jogo elas queiram jogar, quando e com quem esses jogos incentivam a interação social e a 
competição. O jogo é um conhecimento feito ou se fazendo que se encontre impregnado no conte-
údo cultural que emana da própria atividade, seu uso requer planejamento que permite a aprendiza-
gem dos elementos sociais em que está inserido.

O jogo desempenha um papel importantíssimo na Educação matemática permitindo a ma-
nifestação do imaginário infantil, por meio de abjetos simbólicos dispostos intencionalmen-
te. Através dos jogos temos a possibilidade de abrir espaço para a presença do lúdico na 
escola, não só como sinal de recreação e entretenimento, ele permite o desenvolvimento 
da criatividade da iniciativa e da intuição. Em fim, do prazer, elemento indispensável para 
que ocorra aprendizagem significativa. Ensinar matemática é desenvolver o raciocínio lógico 
estimular o pensamento independente, a criatividade e a capacidade de resolver problema. 
Nós educadores devemos procurar alternativa para aumentar a motivação para a aprendi-
zagem desenvolver a autoconfiança, a organização, contração atenção raciocínio lógico-de-
dutivo e a socialização e aumentando as internações do indivíduo com outras pessoas. Os 
jogos se convenientemente planejados são um recurso pedagógico eficaz para a construção 
do conhecimento matemático. (BORIN, 1996, p.6),

O educador deve ter como objetivo fazer com que os alunos se interessem, e passem a gostar 
de aprender essa disciplina, mudando a rotina da sala, facilitando a aprendizagem de matemática, 
até mesmo aquelas de difícil aprendizagem. Jogando o aluno vai refletir analisar, levantar hipóteses 
e testá-las para conseguir vencer o jogo. Por isso os jogos devem ser utilizados ocasionalmente 
para completar as atividades produzidas durante as aulas diárias, ocupando um horário dentro do 
planejamento da aula, de modo que o educador possa explorar todo o potencial do jogo, como o pro-
cesso de solução, registros e discussões possíveis dúvidas que poderão surgir a respeito do jogo. 

[…] Outro motivo para a introdução de jogos nas aulas de matemática é a possibilidade de 
diminuir bloqueios apresentados por muitos de nossos alunos que temem a Matemática e 
sentem-se incapacitados para aprendê-la. Dentro da situação de jogo, onde é impossível 
uma atitude passiva e a motivação é grande, notamos que, ao mesmo tempo em que estes 
alunos falam Matemática, apresentam também um melhor desempenho e atitudes mais po-
sitivas frente a seus processos de aprendizagem […] (BORIN, 1996, p.9),

CANTINHO DO FAZ DE CONTA

O cantinho do faz de conta pode ser estruturado com a beleza, cozinha, etc. Na observação 
da brincadeira do faz de conta, as crianças apresentam sua capacidade exploratória, autonomia, 
criatividade, sua interpretação da realidade, como se apropria dos recursos do meio, como interage, 
que caminhos utilizam para a solução de seus problemas... Carvalho e Pedrosa (2003, p. 45), des-
tacam que: 

 A observação de brincadeiras de casinha e a reflexão sobre suas motivações e funções são 
instigantes em vários sentidos. Não nos ensinam apenas sobre a criança, suas competên-
cias sociais e exploratórias precoces, sua autonomia e criatividade no uso dos recursos do 
meio; nem somente sobre o brincar como atividade intrinsecamente motivada, como pro-
piciador de desenvolvimento ou como direito da criança. Para, além disso, ensinam sobre 
motivações humanas básicas, que se revelam por detrás da enorme diversidade situacional 
e cultural das manifestações concretas desse brincar. A diversidade salienta a capacidade 
de ajustamento do ser humano, desde a infância, aos seus contextos de vida e de desen-
volvimento; de aproveitamento criativo e inovador dos recursos disponíveis no ambiente 
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imediato; de enriquecimento e complexificação de suas expressões criativas. Por outro lado, 
sob a diversidade se revelam fenômenos básicos e universais da sociabilidade humana e da 
relação do ser humano com o ambiente: teto, ninho, território; apego e exploração; eu e o 
outro- são alguns desses fenômenos que a brincadeira de casinha pode desvelar.

Segundo Vygotsky (1991), essa possibilidade caracteriza um avanço no desenvolvimento 
infantil. Para uma criança pequena, essa maneira de se comportar exige uma transformação radical 
de sua organização psicológica. Vygotsky observa que uma criança pequena age de acordo, ape-
nas, com seu campo perceptivo imediato, e, por conta disso, seu comportamento é restringido pelas 
situações ambientais (a situação na qual ocorre a brincadeira, os objetos presentes etc.). No faz de 
conta, a criança substitui um objeto real por outro objeto, uma ação real por outra ação. Os objetos 
e ações reais são subordinados ao campo de significado.

CANTO DE OBSERVAÇÃO E EXPERIMENTAÇÃO

Por meio da observação do que acontece ao seu redor e da manipulação e experimentação 
dos materiais, que colocamos ao seu alcance, a criança irá desenvolvendo seu sentido de curiosi-
dade e de observação, o que a ajudarei a compreender os fenômenos naturais, físicos e técnicos.

Com a experimentação livre e com atividades de aprendizagem concreta, propostas pela 
professora, a criança aprenderá a deduzir, formular hipóteses, prever os resultados, generalizar ou 
simplesmente, entender o que ocorre ao seu redor.

É aconselhável que este canto esteja situado perto de uma pia com água, já que este é um 
elemento importante para à hora de experimentar. Pan (apud RICHTER, 1999, p.56): 

Uma folha de papel ou uma porção de cores ainda não é nada. É a criança que penetrando-a 
pelo gesto que deixa marcas, a cria e a transforma. É preciso vencer a matéria, fazer sair à 
forma a partir do amorfo, é preciso extrair um sentido daquilo que não tem nenhum. A folha 
branca, a terra bruta, representando ao mesmo tempo o vazio, a continuidade do nada e a 
totalidade do poder, isto é, a enorme dimensão do possível antes que o real não toque. 

A maioria dos materiais que empregamos para experimentar, que proporcionamos às crian-
ças é potes, tampas, rolhas, pregos, alfinetes, azeite, vinagre... As professoras se encarregarão 
também de buscar materiais mais específicos como conta-gotas, balanças.. Também pode-se uti-
lizar uma pasta, com as propostas plastificadas, preparadas pela professora, um fichário com as 
folhas de trabalho que possam realizar e livros de experiências para consultar.

CANTO DA MÚSICA

As crianças estão em permanente contato com o mundo do som. Aprender a percebê-lo, 
avaliá-lo e desfrutá-lo é alguns dos objetivos de educação musical. Por meio de distintas atividades, 
as crianças irão reconhecendo e utilizando a linguagem musical como meio de expressão.

Para realizar a montagem do canto de música necessitamos de um aparelho de som, dois ou 



59

Dezembro 2022     Revista Gestão & Educação –  Dezembro 2022

quatro fones de ouvido, um multiconetor (para conectar todos os fones de ouvido ao mesmo tempo), 
fitas ou CDs de curta duração (5 minutos) onde a professora gravará várias audições (uma audição 
para cada CD), CDs de canções editadas no mercado, cancioneiros...

É aconselhável possuir um cartaz em que se colocam fotografias de instrumentos musicais, 
dos títulos das canções que as crianças vão aprendendo, fotografias de autores e compositores.

Neste canto, pode participar mais de uma criança por vez. Neste caso, é preciso que eles 
combinem a respeito da proposta que irão realizar, já que os fones de ouvido estarão conectados 
ao mesmo aparelho.

Devem-se proporcionar atividades diversificadas e atrativas que visem à educação musical; 
entende-se como educação musical na Escola, como forma de tomar o gosto pela mesma, de inte-
ragir teoricamente e até mesmo na ação de participar de pequenas composições ou de acompanhar 
ritmos.

Retomar as cantigas de roda e os folguedos populares, muito contribuirá com a formação do 
educando, crianças são seres musicais, receptivos à energia que emana forças sonoras. Conec-
tando a escuta (do entorno, de sonoridades e obras musicais diversas) e os gestos produtores de 
sons como vocais, corporais ou com materiais diversos, o fazer musical infantil integra uma gama de 
possibilidades, cantar, tocar, movimentar-se, desenhar e registrar sons, improvisar etc. As crianças 
gostam de ouvir musica e se empolgam dançando e imitando gestos ao seu modo. 

[...] A música é uma das mais antigas e valiosas formas de expressão da humanidade e está 
sempre presente na vida das pessoas. Antes de Cristo, na Índia, China, Egito e Grécia já 
existiam uma rica tradição musical. Na Antiguidade, filósofos gregos consideravam a música 
como uma dádiva divina para o homem [. .] (BRITO, 2003, p. 25.)

Os educadores devem ter como método para ensinar a música, uma fundamentação que una 
as ações de produção e os vários contextos das mesmas, para que o significado musical de forma 
correta envolva todas as suas funções humanizadas, concretas e verbais da música. 

Antes de qualquer coisa, sempre esteja certo de que o ensino da música vale a pena. E não 
deve haver confusão com o que deve ser entendido por “música”. Não existem duas aulas 
de música, uma para adultos, salas de desenho, salas de concerto, e outra para criança e 
escolas. Só existe uma música, e o ensino dela não é um assunto tão difícil quanto as auto-
ridades escolásticas tendem a sugerir em seus congressos. (JACQUES-DALCROZE, citado 
por SWANWICK, 2003, p. 51).

Oportunizar a criança de conhecer os vários ritmos e gêneros musicais trará a esta criança 
a possibilidade de tornar-se um ser critico capaz de comunicar-se por meio da diversidade musical. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a realização deste projeto adotamos a pesquisa bibliográfica onde investigaremos a 
importância dos cantinhos lúdicos para aprendizagem na Educação Infantil, a partir do referencial 
teórico existente em documentos e publicações, leitura analítica, fichamento, ficha de resumo e ao 
final a elaboração da pesquisa e formatação do artigo.
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RESULTADOS

No brincar, a criança lida com sua realidade interior e a tradição livre da realidade exterior 
são também o que o adulto faz quando está filosofando, escrevendo e lendo poesias por exemplo.

Para explorar, descobrir o apreender a realidade, paradoxalmente a criança se utiliza, das 
brincadeiras. Brincando, ela aprende a linguagem dos símbolos e entra no espaço original de todas 
as atividades sócio-cria¬tivo-culturais.

DISCUSSÃO

Na criação da fala e da linguagem, brincando com essa maravilhosa capacidade de designar, 
é como se o espírito estivesse constantemente saltando entre a matéria e as coisas pensadas. Por 
detrás de toda expressão abstrata, se oculta uma metá¬fora, e todo jogo de dar ex¬pressão à vida, 
o homem cria outro mundo, um mundo poético, ao lado da natureza. Brincar é, para a criança pe-
quena, o que trabalhar deveria ser para o adulto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Se os adultos ao redor fossem pessoas mais felizes no trabalho, podendo fazer a ponte entre 
a atividade lúdica da criança, não cresceriam dividindo ciência e a poesia, arte e conhecimento, 
trabalho e laser, dias da semana e finais de semana. 

 Enfim, conclui-se diante do exposto, que os jogos e brincadeiras favorecem o processo ensi-
no-aprendizagem do aluno, cabendo ao docente explorar as melhoras maneiras de brincar com as 
crianças, favorecendo esse aprendizado de forma lúdica e prazerosa.
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RESUMO

O artigo visa mostrar a importância da contação de história na aprendizagem da educação Infantil, 
propondo técnicas e meio do professor trabalhar em sala de aula. O professor ao contar história deve 
trabalhar de forma descontraída  passando para a criança a vivencia de um mundo diferente da sua 
realidade e sempre utilizando sua criatividade, imaginação, possibilitando seu desenvolvimento. As 
histórias formam e proporcionam a formação do caráter e da a perspectiva da criança, mostrando 
o caminho onde ela possa se posicionar criticamente avaliando sua realidade.

PALAVRAS-CHAVE: Contação de História; Educação; Desenvolvimento da Criança.

INTRODUÇÃO

A contação de história na Educação Infantil estimula a imaginação desenvolvendo a autono-
mia onde o pensamento vem proporcionar a vivencia de diversas emoções, ajudando a criança a 
resolver seus conflitos emocionais próprios.

Para Abramovich (1997, p.22)” é importante para a criança escutar uma narrativa curta, sim-
ples, repetitiva, cheia de humor, pois ouvir história também é fundamental para o desenvolvimento 
da criança.

O ato de contar história socializa e diverte a criança, sendo uma ferramenta que desperta o 
interesse pela literatura, ajuda no desenvolvimento psicológico e moral, auxiliando na manutenção 
da saúde mental das crianças nessa fase de desenvolvimento escolar.

Entende – se que assim as crianças ampliam o vocabulário e o mundo de ideais, desenvol-
vendo a atenção, a memória, a reflexão, a sensibilidade, função cognitiva para o pensamento em 
comparação ao raciocínio, logico. Abramovich (1997) ressalta ainda a importância de contar história 
para criança onde escuta las é um precedente para a formação de leitores respondendo as ques-
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tões existentes no mundo da criança.

A narração de história na rotina da Educação Infantil, traz uma melhora no trabalho do pro-
fessor, auxiliando na aprendizagem da criança, usando o lúdico no momento do ensino. Esse artigo 
tem como objetivo mostrar a importância da contação da história para o desenvolvimento da criança 
no âmbito escolar.

Durante as pesquisas foram investigadas a importância das histórias, as relações com a 
aprendizagem e os cuidados que o professor deve ter ao preparar o antes, o momento e o depois 
da contação de história.

Através deste trabalho, procura se trazer a real importância da contação de história no de-
senvolvimento da criança e os diversos recursos para enriquecer sua narração e optar pelo melhor 
espaço físico de apresentação para as crianças, uma sala apropriada para essa contação.

 O CONCEITO DA HISTÓRIA INFANTIL

Entende se que a contação de história é muito importante no estímulo sobre a leitura e de-
senvolvimento da linguagem e sendo passaporte para a escrita, despertando o senso crítico e prin-
cipalmente fazendo a criança sonhar. Sendo assim os mediadores tem uma tarefa importante nesse 
processo que é envolver a criança na história, dando vida aos sonhos ao despertar das emoções 
que transporta para o mundo de fantasia.

O contar história para as crianças é poder sorrir, rir, gargalhar com o personagens , com ideia 
do conto ou com jeito do autor escrever e podendo ser cumplice desse momento de humor, da brin-
cadeira, de divertimento, assim através da história que se descobre outros lugares, outro tempos, 
outro jeitos de agir, de ser, o contar história também nos leva a aprender geografia, Filosofia, Politi-
ca, Sociologia, tirando a impressão de ser uma aula , pois se tivesse um ar de aula deixaria de ser 
literatura, deixa de ser um prazer passando a ser Didática que é outro departamento.

A história vem bem ante do surgimento da escrita pois se comunicava através da fala, os 
contos eram falados afirmando que os contadores discutiam os fatos, encadeavam acontecimentos, 
perpetuavam crenças mantendo a tradição além de repassar o conhecimento sobre a mensagem 
que estavam passando.

Surgiu assim os contos de fadas dando a origem da Literatura Infantil onde passou a influen-
ciar a formação das pessoas dividindo os personagens em belas e feias, boas e mais, poderosa e 
sem poderes, que ajuda na compreensão de valores e crenças sociais entre os princípios morais e 
étnicos da sociedade em que vivemos.

Segundo Brttelheim (2009, p.67), “o conto de fadas procede de um modo conforme [...] a 
criança pensa e experimenta o mundo”. As narrativas mostram o mundo, a vida em sociedade atra-
vés da simbologia.

Já para Nobrega (2009, p.20) os contos partem de uma organização simples e dinâmica, 
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“mantem uma estrutura fixa, partindo de um problema vinculado a realidade que desequilibra a 
tranquilidade inicial, buscando soluções no plano da fantasia onde necessitam de elemento mágico 
para trazer de volta a realidade”, com isso possibilita a criança ter a interação com um mundo bem 
próximo de seu modo de percepção do mundo.

Para a história  ser realmente atraente e prenda a atenção das Crianças, deve e entrete la 
e despertar a sua curiosidade, contudo para enriquecer a sua vida deve estimular a ima-
ginação ajudando a Desenvolver seu intelecto e a tornar claras sua emoções; estar em 
harmonia com suas ansiedades e aspirações; reconhecer plenamente suas dificul-
dades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções para os problemas que a perturbam. (BETTE-
LHEIM,2009, p.11)

Concluindo o contar história se torna uma atividade lúdica onde amplia os horizontes e as 
possibilidades de uma criança estabelecer  a interação criando se um vinculo precioso entre narra-
dor e ouvinte, através das histórias se constrói um aprendizado que além de ajudar os pequeninos 
resolve conflitos no seu cotidiano

A INFLUÊNCIA DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Na atualidade a educação infantil enfrenta uma preocupação na formação das crianças onde 
se pode formar um cidadão critico que possa estar na sociedade e, um dos primeiros passos é na 
educação infantil onde os primeiros hábitos começam a surgir e trazer a interação social para o 
desenvolvimento das crianças, por isso está presente em todo o momento a oralidade que pode 
melhorar a comunicação e expressão dos pequenos.

A sua formação começa na escola e o documento do Referencial Curricular Nacional para 
a Educação Infantil (RCNRI,1998) diz que “a criança como todos ser humano é um sujeito social e 
faz parte de uma organização familiar que esta inserida em uma sociedade, com uma determinada 
cultura, em um determinado momento histórico” (Brasil,1998, p, 21 -22).

E assim contar histórias nos anos iniciais da educação infantil traz a criança o despertar da 
criatividade indo além de seu tempo e espaço, podendo se imaginar em outros mundos e diversas 
situações. Na visão de Betty Coelho (1999, p.26), “a criança que ouve histórias com frequência 
educa sua atenção, desenvolvendo a linguagem oral e escrita, ampliando seu vocabulário e princi-
palmente aprende a procurar nos livros novas histórias para seu entretenimento”.

Sendo assim o livro passa á ser um objeto de informação sendo o professor ou os pais um 
mediador entre as crianças, estimulando a imaginação e o desenvolvimento da capacidade cog-
nitiva, pois a história permanece nas ideias das crianças incorporando como um alimento de sua 
imaginação criadora, Coelho (1999).

O professor deve trabalhar os benefícios que o contar história proporciona sendo um aliado 
no desenvolvimento da fala, da leitura e da escrita, a criança desde muito cedo faz a leitura do mun-
do, não a convencional aprendida na escola, mas utilizando seus sentidos, seu toque, seu olhar, seu 
ouvir, ou seja, desde muito cedo a leitura esta presente em sua vida, sendo letrada mesmo antes de 
se apropriar da leitura da escrita.
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Para Freire (2005), “a leitura e mundo antecede á palavra, ou seja, o ser humano é capaz 
de fazer interpretações das situações cotidianas antes mesmo de saber ler”. Cada criança passa 
por um estágio psicológico que durante o seu desenvolvimento deve ser observado e respeitado, 
dependendo da idade, do nível de conhecimento, domínio do mecanismo de leitura e do nível de 
amadurecimento psíquico, afetivo e intelectual de cada criança

Essas observações devem ser levadas em conta no momento em que  se escolher a  história 
que será contada, mas podendo perceber que o contato com livros desde cedo aumenta gradativa-
mente o prazer e o gosto que as crianças podem adquirir pela leitura, a escolha de texto bem sele-
cionado, a teatrelidade e a caracterização são condições que favorecem o momento da contação de 
história, onde os professores devem manter a magia do contar pois em um mundo tão globalizado 
e informatizado, o espaço para os livro vai ficando escasso.

Ainda enfatizando comentários sobre a importância da literatura infantil, Abramovich (1997, 
p.16) salienta que:

É importante para a formação de qualquer criança ouvir Histórias...Escuta las é o início da 
aprendizagem para ser leitor, e ter um caminho absolutamente infinito e descobertas e de 
compreensão do mundo.

O TRABALHO DOCENTE NA CONTAÇÃO DA HISTÓRIA INFANTIL

Em alguns tempos passados alguns professores não estimulavam a contação de história na 
área infantil, não dando valor, achavam que não tinha nenhum significado e a crianças cresciam com 
essa desvalorização da literatura, assim esse trabalho vem mostrar que esses professores põdem 
revalorizar essa ideia mostrando a importância no desenvolvimento da criança principalmente na 
escola básica.

A autora Amarilha (1997), debate a grande importância que essa literatura pode causar na 
formação cognitiva, linguística, comunicativa e psicológica da criança, afirmando ainda que a ne-
cessidade de implementar as práticas pedagógicas para serem prazerosas e regulares no jeito de 
contar e ler texto dos contos de fadas, garantindo uma relação escolar bem sucedida, pois a litera-
tura é uma ferramenta instrumental na cultura brasileira.

Com tudo se faz necessário uma revolução na prática do acervo teórico que embasa o pró-
prio entendimento de leitura e de mundo que proporciona assim um espaço para o conhecimento 
experiente de como a literatura infantil pode ser viabilizada dentro da escola sendo  um sentido 
lúdico e prazerosa.

Antes de qualquer momento de contação de história é necessária uma preparação na sessão 
para a entrada deste mundo da imaginação e para isso o leitor – ouvinte tem que se sentir convidado 
a conhecer segredo e revelações de inteira confiança, uma ótima estratégia pedagógica pode favo-
recer de maneira significativa a pratica docente na educação infantil.
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[...], contar história é algo que caminha do simples para o complexo e que implica estabe-
lecer vínculos e confiança com os ouvintes. Contar história é confirmar um  compromisso 
que   vem de   longe e  por isso, atividade relacionadas às contações de história devem ser 
desenvolvidas com muito critério. (Cavalcante,2002. p.83).

O momento de uma história provoca uma expectativa cheia de mistério e sedução concreti-
zando toda felicidade da criança, pois ela entra num mundo da ficção para poder lidar com o fator 
real e imaginário. Os professores já se identificam que um conto de uma história desempenha na 
criança a força de imaginação onde aquela  história pode  causar um momento feliz, pois quando 
conseguem prender a atenção deles favorecem uma integração entre aluno professor despertado o 
interesse pela leitura, estimulando assim futuros bons leitores.

Principalmente um professor da educação infantil quando passa a ser contador de história, 
faz do exercício de contar à sua maneira de falar, deixa de ser uma simples pessoa e entra num 
mundo que só a criança compreende, varias pesquisas trazem e comprovam a eficiência do tra-
balho com os contos infantis na promoção de sucesso das crianças no campo da autoestima, da 
identidade cultural, da independência e da capacidade de lidar com o mundo a sua volta.

A autora afirma:

A linguagem e os enredos literários proporcionam a criança possibilidade de sucesso em 
duas dimensões uma, que é a subjetiva. A criança pode viver no livro aquilo que mais lhe 
atrai, sem receio de ser assistida principalmente por um adulto e poder saber lidar com 
seus problemas em tempos e espaços que são todos seus; por outro lado, mantem -se 
relacionada ao real, tendo consciência de que não deixa de ser leitor essa duplicidade e 
atividade intelectual familiarizada a criança com o simbólico e com sua possibilidade inte-
lectual. Dando portanto a passagem para a auto estima, identidade psicológica e social. 
(Amarilhha,1997,p.55).

A contação de história dentro da literatura infantil familiariza as crianças com a forma linguís-
tica sendo mais elaborada numa meta pedagógica estimulando o senso critico em relação aos fatos 
das narrativas.

Percebe se que as crianças ao ouvirem as histórias com o método de entonação de voz e 
gestos elas se concentraram melhor, elas nos mostram resultados em que somente ler para elas é 
um pouco desanimador e os gestos ajuda na imaginação exercitando a capacidade de resolução de 
situações em que vive em seu cotidiano.

Entende se que a contação de história auxilia a aprendizagem e torna ela mais interessante, 
pois a oralidade era bastante enfatizada e o imaginário estimulado, sendo assim a linguagem se 
torna um instrumento mediador durante movimentos interativo com as crianças e professores, assim 
as crianças sempre interagem revelando emoções pela história e demonstração de afeto entre si.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação Infantil é um processo de desenvolvimento criado pela própria criança a partir 
das interações que vivenciam e assim em especial a literatura infantil e a contação de história na 
educação infantil e ensino fundamental que contribui para esse desenvolvimento com atividades 
interativas e pedagógicas, onde tem um mediador.
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A contação de história para a criança abre espaço para novas aprendizagens nas diversas 
disciplinas escolares, pelo caráter motivador que o conteúdo traz, a imaginação, a criatividade e a 
linguagem literária que desenvolve a descoberta da criança pela leitura.

Com o objetivo de fazer com que o professores dessa ênfase na contação de história esse 
trabalho procura trazer essaa importância especificando e mostrando o bom desenvolvimento que 
essas crianças demonstram desde os primeiros momentos de sua vida educacional.

E o mais esperado que se possa entender deste trabalho é que haja mais interesse dos pro-
fessores de poder contar cada vez mais histórias em sala de aula. Portanto percebe se que essa 
prática de contação de história de forma bem trabalhada contribui significamente para a construção 
de texto cada vez mais coerente e cheios de imaginação, tornando a criança mais predisposta a 
sentir se criativa e capaz de superar seus próprios obstáculos na escrita.

Contata se ainda que a prática docente pode inovar suas aulas buscando meios que possam 
facilitar o ensino aprendizagem, a ser cada vez mais conveniente ao fazer pedagógico.
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RESUMO

Anísio Spínola Teixeira nasceu dia 12 de julho de 1900 em Caetité na Bahia. Estudou em Nova 
York, onde fez um mestrado na Universidade da Columbia e estudou Ciências da Educação. De 
volta ao Brasil trabalhou na Bahia como Inspetor Geral de Ensino e Diretor de Instrução Pública. Já 
no Rio de Janeiro fez parte da Secretaria de Educação e Cultura do então Distrito Federal. ideia de 
Educação Democrática em Anísio Teixeira, encontra sua primeira inspiração na civilização grega. 
Defendia o preceito de que a educação deve provocar uma reflexão sobre a própria vida, tornando 
o ser autônomo senhor de seu tempo e de sua história. Parte do princípio de que a educação é uma 
possibilidade para todos, e de que o homem é um ser plenamente educável. Muito influenciado pe-
las ideias de John Dewey via a democracia como uma organização social que possibilitaria a todos 
oportunidades e responsabilidades iguais. Na escola democrática todos têm direitos de decisão sobre 
o seu destino. Em um momento em que a realidade brasileira demonstra que 70% dos estudantes 
da Educação Infantil ao Ensino Médio frequentam a educação pública. O ponto de partida para se 
chegar a uma educação verdadeiramente democrática, passa pela transformação da sala de aula 
em espaço de construção de conhecimento. Não há democracia sem diálogo, não há conhecimento 
sem a participação de alunos e professores.

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Democracia; Autonomia; Participação.

INTRODUÇÃO

As ideias de Anísio Teixeira nunca foram tão atuais como nesses tempos em que vivemos, 
pensar a democracia e a educação democrática e a própria escola pública em tempos de economia 
neoliberal, de intolerância política e religiosa, violência contra grupos que pensam e agem e pensam 
de forma diferente da sua maneira de agir e entender o mundo, grupos que não aceitam determi-
nados padrões de comportamento e formas de viver e conviver. Faz-se necessário a partir da edu-
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cação construir um mundo mais justo, mais igualitário, com mais liberdade e respeito aos valores 
fundamentais e ao direito das pessoas, os poderes constituídos devem atentar que só se constrói 
uma nação de verdade, com uma educação verdadeiramente democrática, plural e humanizadora.

SOBRE ANÍSIO TEIXEIRA

Anísio Spínola Teixeira nasceu dia 12 de julho de 1900, em Caetité, interior da Bahia. Come-
çou os estudos no Colégio Jesuíta São Luiz em sua cidade natal, tendo sido transferido posterior-
mente para o Colégio Antônio Vieira em Salvador. Em 1922 ingressou na Faculdade de Direito na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). De volta à Bahia sofreu forte influência do pensa-
mento católico dos jesuítas, participando de grupos religiosos como a Congregação Mariana e a 
Liga da Comunhão Frequente.

Mais tarde foi estudar em Nova York, onde fez um mestrado na Universidade da Columbia e 
estudou Ciências da Educação, tendo entrado em contato com as ideias de John Dewey, de quem 
teve a oportunidade de ser aluno e recebeu forte influência desse teórico defensor da democratiza-
ção do ensino e de toda a sociedade.

De volta ao Brasil trabalhou na Bahia como Inspetor Geral de Ensino e Diretor de Instrução 
Pública. Seu trabalho nesse estado notabilizou-se pela preocupação em ampliar as oportunidades 
de ensino para o maior número possível de crianças, visando democratizar o máximo possível o 
acesso à educação pública de qualidade:

Inicialmente elaborou amplo Projeto de Lei, para modernizar e ampliar o ensino. Transfor-
mado em lei em 1925, o projeto suscitou veementes debates no legislativo estadual. (...) 
Enquanto em São Paulo se defendia a alfabetização em massa, apressada, na Bahia, (...), 
pretendia-se ir além da simples alfabetização. (...). Não se tratava, portanto, de alfabetizar 
em massa, mas sim de educar maior número de crianças, para que adquirissem o maior 
número de conhecimentos na melhor escolha permitida. E isso era inovação na Bahia. Eram 
muitas, aliás, as faces novas da reforma, que além do problema da participação dos municí-
pios, cuidava da Escola Primária Superior, do Ensino Médio, do Ensino Normal e Profissio-
nal, e do professorado. Quase uma revolução. (FILHO, 2000, p. 24). 

Já no Rio de Janeiro fez parte da Secretaria de Educação e Cultura do    então Distrito Fede-
ral. Nesse momento, defendendo a função social da escola começa a trabalhar para uma reforma 
educacional no país. Foi criador da Universidade do Distrito Federal (UDF), no Rio de Janeiro.

- Em 1932 com outros intelectuais pioneiros produz o Manifesto dos Pioneiros da Educação.

- 1935 – Afasta-se dos cargos públicos por pressões políticas e passa a viver de tradução de 
livros, educar e tradutor e articulador de uma nova reforma educacional.

- 1946 – Torna-se Conselheiro de Ensino Superior da Unesco.

- 1950 – Implanta o Centro Popular de Educação Carneiro Ribeiro, Escola Parque em Salva-
dor.

- 1951 – Entra para a Secretaria Geral da Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior que mais tarde se transformaria na CAPES: Coordenação de Aperfeiçoamento de 
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Pessoal de Nível Superior, vinculada ao MEC.

Foi Diretor do INEP: Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos e do Centro Brasileiro de 
Pesquisas Educacionais (CBPE) com trabalho focado na realidade brasileira e na implantação da 
Escola Pública.

 -  1961 - Diretor da SBPC: Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência e Colaborador 
da LDB: Lei de Diretrizes e Bases.

 -  1963 – Professor de Administração Escolar na UFRJ

Ao lado de Darcy Ribeiro foi Reitor da Universidade de Brasília UNB.

Com o golpe militar de 64, Anísio começou a ser perseguido por suas ideias, sendo assim, 
teve que buscar o exílio nos Estados Unidos e quando retornou ao Brasil continuou com sua atuação 
na área da educação.

Anísio faleceu em 11 de março de 1971, na cidade do Rio de Janeiro. O educador foi encon-
trado morto no fosso do elevador.

ANÍSIO TEIXEIRA E A EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA

A ideia de Educação Democrática em Anísio Teixeira, encontra sua primeira inspiração na 
civilização grega, com a preocupação dos antigos em promover uma instrução voltada para a forma-
ção ética para toda a comunidade, um princípio ateniense marcadamente incentivado pelos filósofos 
Sócrates e Platão, com quem Anísio alicerçava seu pensamento.

Defendia o preceito de que a educação deve provocar uma reflexão sobre a própria vida, 
tornando o educando senhor de seu tempo e de sua história. Para ele, educar é tentar fazer com 
que o ser humano aprofunde sua forma de ver o mundo e assim torne-se consciente de seus direi-
tos e deveres, podendo conquistar sua autonomia, fazer sua história no mundo, viver plenamente 
sua essência de cidadão. Sócrates, em suas andanças por Atenas, propagava que sua filosofia 
era para todos, não só para as elites e sim para a juventude, os homens comuns, sem títulos, sem 
aristocracia, sem privilégios de quaisquer espécies; assim era também o ideal Anisiano ao pensar a 
universalização do ensino no país, uma educação democrática e de qualidade que atingisse a todos, 
independente de condição social, raça ou crença.

O ideal, a aspiração da democracia pressupõem um postulado fundamental ou básico, que 
liga indissoluvelmente educação e democracia. Esse postulado é o de que todos os homens 
são suficientemente educáveis, para conduzir a vida em sociedade, de forma a cada um e 
todos dela partilharem como iguais, a despeito das diferenças das perspectivas históricas 
pessoais e das diferenças propriamente individuais (TEIXEIRA, 2006b, p.253).

Parte do princípio de que a educação é uma possibilidade e um direito de todos, e de que o 
homem é um ser plenamente educável, e todo cidadão deve  ter o acesso ao conhecimento histórico 
acumulado pela humanidade, ao longo do tempo, a ajudando a trilhar  o caminho para  conquistar 
seus direitos, para entender sua história, seu lugar no mundo, conquistar e ampliar e qualificar  sua 
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cidadania.

Muito influenciado pelas ideias de John Dewey, via a democracia como uma organização 
social que possibilita a todos oportunidades e responsabilidades iguais, a educação se dá por meio 
de experiências vividas de forma inteligente, crítica e reflexiva.

Democracia não é, no entanto (...) somente uma forma de governo, mas uma nova organiza-
ção social, em que se busca oferecer a todos os indivíduos oportunidades e iguais respon-
sabilidades para a livre expansão de seus valores (TEIXEIRA, 2007a. p. 67).

No dizer de o teórico transformar a sociedade na grande comunidade, a partir do conceito de 
cidadania, de convivência civilizada, onde todo conhecimento produzido esteja ao alcance de todos.  
Todos devem ter o compromisso de exercer e zelar pela democracia, todos tem a oportunidade de 
expandir e cuidar dos valores éticos e garantir e trabalhar para que se realizem os avanços educa-
cionais de forma coletiva e individual.

Na escola democrática todos têm direitos de decisão sobre o seu destino. O compartilhamen-
to das responsabilidades e as decisões que podem alterar a posição de cada um no coletivo são 
tomadas em conjunto, incluindo gestores, educadores, funcionários, estudantes e pais.

CONDIÇÕES E AÇÕES PARA A EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA NA EDUCAÇÃO PÚBLICA

Em um momento em que a realidade brasileira demonstra que 70% dos estudantes da Edu-
cação Infantil ao Ensino Médio frequentam a educação pública, conforme dados de pesquisas re-
centes, é inegável a necessidade da adoção de políticas públicas eficientes no sentido de investir 
recursos nas escolas, nos professores, gestores e principalmente nos alunos, assim como em ma-
teriais didáticos eficientes e informatização de toda a rede pública de ensino.

É sabido e largamente divulgado que os países que obtiveram sucesso e desenvolvimento 
social e econômico investiram sobremaneira no seguimento da educação pública, sabendo que o 
custo dessa política beneficia toda a nação que passa a contar com cidadãos conscientes e res-
ponsáveis, guiados por valores éticos apreendidos em uma educação de qualidade, em contar a 
excelência da formação profissional que um indivíduo bem formado terá.

Cabe também ao Ministério da Educação cobrar das Universidades uma formação sólida dos 
educadores na perspectiva de pensar o ensino dos saberes voltado para a cidadania participativa, 
prestando atenção às dimensões crítica, criativa e ética na construção de valores durante todo o 
processo educativo.

No plano da Gestão Educacional ela deve estar voltada ao diálogo com o Corpo Docente e 
Discente e de toda a Comunidade Escolar, ouvindo sugestões sobre os investimentos necessários 
para o bom andamento do trabalho pedagógico.

O ponto de partida para se chegar a uma educação verdadeiramente democrática, passa 
pela transformação da sala de aula em espaço de construção de conhecimento, as aulas devem 
se tornar espaços dialógicos, onde os professores e os alunos trocam suas visões de mundo, e 
juntos formam uma comunidade de constante escuta e respeito dos pontos de vista uns dos outros 
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e passam com esse exercício a construir valores que respeitam a pluralidade e as diferenças, fator 
central para a convivência numa sociedade democrática. Aqui as ideias de Anísio Teixeira ecoam 
na teoria de Freire:

Para Paulo Freire, o diálogo é “uma exigência existencial”, não apenas de um indivíduo 
no coletivo, mas de seres que, na relação uns com os outros, pensam sobre si mesmo no 
mundo e com o mundo, em uma situação coletiva. Se o diálogo é “o encontro em que se 
solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser transformado e 
humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar no outro nem tampouco tornar-se 
simples troca de ideias a serem consumidas pelos permutastes” (FREIRE, 1987, p. 93).

Não há democracia sem diálogo, não há conhecimento sem a participação de alunos e pro-
fessores na sua formulação, não há sociedade que se sustente sem democracia e sem uma dimen-
são ética, na construção de valores, no respeito a todos, na dignidade de todos, e no entendimento 
e na vivência da cidadania plena.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É urgente olhar com seriedade para os dilemas e o descaso que a Educação Pública vem 
sofrendo no Brasil nas últimas décadas, seja pela queda de investimento, pelas dificuldades no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, na formação de professores e gestores. Resgatar as ideias de 
Anísio Teixeira e outros teóricos importantes na formulação de políticas públicas que pensem uma 
educação democrática que atinja a todo Sistema em todos os níveis e estágios da educação se 
faz necessário, para o crescimento econômico, social, cultural, social e estrutural do país. Pensar e 
fazer com que alunos, professores, gestores e governantes promovam a cidadania e os direitos de 
todos a começar pela sala de aula, já seria o começo de um longo caminho.
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RESUMO

As Unidades de Educação Infantil são compreendidas como ambientes acolhedores que fazem 
parte da primeira infância. A aprendizagem ocorre por meio do brincar, os educadores organizam os 
espaços para as experiências das crianças. O parque é muito importante na Educação Infantil, por 
se tratar de um ambiente ao ar livre que promove a sensação de liberdade. Os variados brinquedos 
do parque, de grande porte e outros inseridos pelos professores, colaboram para o desenvolvimento 
da coordenação motora, superação e autoconfiança, além de propiciar a socialização e autonomia.  
Dessa maneira mediante a lei nº 9394/96, que prevê a educação como dever do Estado e da família. 
Os familiares e os profissionais da educação devem cobrar do Estado os recursos e adaptações 
necessárias para a educação inclusiva. O Objetivo Geral do trabalho é evidenciar como o parque 
escolar influencia na aprendizagem e desenvolvimento integral da criança na Educação Infantil. O 
Objetivo Específico é ampliar a reflexão sobre como o parque pode ser inclusivo para todas as crianças, 
especificamente, para as crianças com deficiência. A Metodologia se dá pela pesquisa bibliográfica 
e contou com o depoimento da professora especialista na Educação Infantil e Educação Inclusiva.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Inclusão; Parque.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho foi desencadeado pelas observações vivenciadas no cotidiano das es-
colas e foram feitas consultas em livros e artigos sobre a influência do parque e sua contribuição 
para a Educação Infantil. Realizamos uma Pesquisa Bibliográfica e um diálogo com a Professora 
Elisângela Ferreira Costa Americano, professora de Educação Infantil e do Ensino Fundamental I, 
tendo sido componente do CEFAI – DRE, em anos anteriores. 

O parque é muito importante para desenvolvimento integral da criança. É observado que os 
momentos no parque são de descontração, alegria e negociação, fatores que colaboram para o 
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aprendizado. Por meio das brincadeiras no parque, as crianças são estimuladas a uma aprendiza-
gem lúdica e significativa. Dificilmente as escolas de Educação Infantil possuem parques inclusivos.  

Com isso notamos as frustrações e tristezas que as crianças com deficiência são submetidas. 

Esse trabalho tem como objetivo, ressaltar a importância do parque inclusivo, do lúdico e das 
brincadeiras na Educação Infantil, e como a aprendizagem ocorre através das brincadeiras, e como 
o lúdico intensifica os momentos do aprendizado. O parque precisa ser inclusivo para que todas as 
crianças possam brincar aprender e se socializarem. O parque deve adequar-se a todos. 

Os professores da Educação Infantil, muitas vezes sofrem pela falta de recursos fundamen-
tais para a inclusão, as crianças necessitam de lugares adaptados, com infraestrutura correta para 
vivenciar momentos de lazer, estes lugares podem ser criados de acordo com o que o Ministério da 
Saúde solicita em caso de Crianças que se constituem em Público alvo da Educação Especial.  

 O TRABALHO NO PARQUE INCLUSIVO 

Constantemente os projetos, os jogos e os brinquedos devem ser adequadamente adaptados 
para que todos possam participar. Entretanto as brincadeiras no parque carecem de maior atenção, 
pois as adaptações dos brinquedos do parque precisam de maiores elaborações que talvez estejam 
fora do alcance dos educadores, por isso este trabalho de pesquisa é propositivo.  

Sendo assim, os educadores podem criar espaços que atendam melhor todas as necessida-
des, com brinquedos e objetos adaptados. Por que para todos e não para pessoas deficientes? Pois 
para acabar com o preconceito é preciso que as pessoas convivam. Entretanto, tudo que é novo ou 
diferente tende a ser rejeitado, então a partir do momento em que as crianças passam a conviver 
elas começam a perceber semelhanças e não as diferenças. E por esse motivo a iniciativa de um 
projeto com mobílias e materiais ao alcance de crianças com deficiência é tão importante. 

Para proporcionar momentos de lazer para as crianças Público - Alvo da Educação Especial, 
são necessários jardins sensoriais que apesar de serem inclusivos são focados na experiência dos 
sentidos: olfato, tato, visão, audição e paladar. Também podemos oferecer um espaço de recreação 
infantil, com brinquedos adaptados e que esta adaptação esteja ao alcance da criança e de acordo 
com sua necessidade. Os brinquedos devem atender aos interesses da criança e reforçar a ideia 
de ela assumir alguns desafios, com segurança. A criança precisa de desafios para sentir-se esti-
mulada. 

Na medida em que a criança cresce, deve ser exposta às novas experiências, brinquedos e 
brincadeiras naturais da idade. O que vale é que a criança se sinta valorizada pela sua conquista, 
principalmente, as crianças com deficiência.  

No parque, as crianças em geral e as crianças com deficiência devem ter acesso aos brin-
quedos do parque, outros brinquedos inseridos pelos professores nos espaços (como nos tanques 
de areia e outros cantos) para que todas as crianças vivam plenamente a sua infância e vivenciem 
a atividade essencial da infância: o brincar. 
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POSSIBILIDADES DE TRABALHO INCLUSIVO NO PARQUE, NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

É notório que nas escolas de Educação Infantil, a hora do parque é um dos momentos mais 
aguardados pelas crianças. O parquinho proporciona momentos de descontração, liberdade e pra-
zer, contribuindo para a aprendizagem e socialização das crianças. 

Observa-se que na educação infantil as crianças aprendem brincando, e cada brinquedo do 
parque favorece a aprendizagem. Concordando com a pesquisa de Salla (2011) sobre o educador 
Henry Wallon, as interações com o meio estimulam a aprendizagem e a afetividade. Wallon mostra 
que a afetividade é expressa de três maneiras: por meio da emoção, do sentimento e da paixão. Es-
sas manifestações surgem durante toda a vida do indivíduo, mas, assim como o pensamento infantil, 
apresentam uma evolução, que caminha do sincrético para o diferencial.   

De acordo com Elisângela (2020), em seus atendimentos educacionais especializados, no 
momento do parque, ela tirava fotos, para no dia seguinte mostrar essas fotos para as crianças, 
pois, segundo esta professora, é bem significativo este momento. E cita que falar para a criança 
o que vai acontecer antes de acontecer é muito importante para que fiquem tranquilas. De acordo 
com Elizangela(2020), não é importante ter LIBRAS apenas em sala de aula, e sim em um contexto 
geral, e toda a escola aprender LIBRAS, porque no momento que a criança precisar ir ao banheiro 
a comunicação vai acabar, uma vez que deveria haver comunicação por meio da Língua Brasileira 
de Sinais. 

Observa-se que existem profissionais que auxiliam a criança a brincar no parque, mas essas 
boas atitudes não são suficientes, é necessário que a infraestrutura dos parques seja adaptada, 
sendo por textura, sons, cores e luzes, que favoreçam a percepção do objeto. Existem intervenções 
que deverão ser feitas pelas ações governamentais, porém a escola pode realizar mudanças e 
adaptações planejadas e possíveis.  

Existem brinquedos e brincadeiras que podem ser realizadas no Parque: a música, o canto e 
as representações de histórias são indicados para qualquer criança, em diferentes espaços.  

Vale abusar de máscaras, fantasias, bonecos e super-heróis. A escolha deve ser feita com 
base no desenvolvimento da criança e não apenas na sua faixa etária. É possível seguir algumas 
orientações que facilitam a melhor escolha. De acordo com Elizangela (2020), no parque das es-
colas da Prefeitura de São Paulo, são usadas as concepções que estão presentes nas escolas da 
cidade de Reggio Emília, pois é levado em consideração que as crianças precisam interagir nos 
espaços com crianças da mesma idade, de outras idades e com adultos. Ela cita que na EMEI  em 
que leciona tem parque sonoro e brinquedos com madeira, com 4 espaços, e nesta EMEI, foi feita 
uma assembleia com as crianças e as crianças puderam votar em qual espaço usariam cada dia, 
e cada professora ficava num espaço, não com sua turma, mas com diversas crianças, para assim 
acontecer o convívio e a socialização. 

Para Elizangela (2020), sempre existe uma possibilidade de aprendizagem em inclusão para 
as crianças. Elas precisam percorrer os espaços disponibilizados nos parques, desenvolvendo jo-
gos simbólicos e podem ter um professor de referência. A criança surda, por exemplo, ela precisa 
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ser criança, e o próprio brinquedo faz esta intermediação, o brinquedo auxilia o professor, a criança 
se expressa vendo outras crianças. Visto que o parque é compreendido como um ambiente de estí-
mulos para a aprendizagem e autonomia, ele precisa ser inclusivo, para a garantia do aprendizado 
eficaz.  

O direito de brincar da criança favorece a descoberta, estimula a curiosidade, ajuda na con-
centração e desenvolve os músculos das crianças. De acordo com Oliveira (2000), para Vygotsky, a 
brincadeira deve ser sempre entendida como uma relação imaginária e ilusória de desejos irrealizá-
veis. A realização destes desejos não se trata de algo pontual e específico. Trata-se do desenvolvi-
mento das potencialidades humanas. 

 BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS NA INCLUSÃO 

 As crianças possuem um mundo imaginário, cujo significado é estabelecido pelas brinca-
deiras e não pelo objeto real presente. A atividade lúdica integra os aspectos afetivos, cognitivos, 
motores e sociais. O lúdico e o parque inclusivo influenciam no processo de aprendizagem.  

De acordo com Vygotsky (OLIVEIRA, 2000), a brincadeira traz uma grande influência para o 
desenvolvimento infantil, pois ela colabora com a interação social e cognitiva contribuindo também 
para a construção da personalidade.  

Cada brinquedo do parque proporciona um estímulo para a aprendizagem. Os educadores 
precisam intervir nas atividades assim como as famílias e responsáveis também devem oportunizar 
momentos de brincadeiras. Estruturas grandes que permitem a movimentação no tempo da crian-
ça são as melhores. É preciso considerar o acesso aos recursos do brinquedo para garantir que a 
criança conseguirá utilizar todos os objetos de maneira integral. 

Para Elizangela (2020), as crianças com deficiências conseguem chamar a professora para 
serem atendidas e é fundamental o professor ter considerado os desejos e interesses das crianças, 
não só por meio da LIBRAS, mas por um olhar atento. Com relação aos cadeirantes no parque, 
exigem uma acessibilidade arquitetônica do prédio e o apoio de mais pessoas da escola para a 
locomoção dessas crianças. E a criança cega consegue se locomover porque o professor deve 
primeiramente levar a ter o tato, depois percorrer o local, colocar uma determinada textura para a 
criança entender seus limites e onde está pisando, assim a criança vai se apropriando dos espaços. 
Depois de eliminar as barreiras, segundo Elizangela ( 2020), o parque é a melhor maneira da criança 
socializar- se na escola e o professor tem a responsabilidade de ampliar esta aprendizagem. 

O processo de inclusão social é uma luta constante das minorias em prol da efetivação do 
princípio da equidade que garante a todos os cidadãos os mesmos direitos e as mesmas oportu-
nidades, respeitando as diferenças e levando em consideração a diversidade humana e as suas 
especificidades.  

O educador pode contribuir com o bom desenvolvimento infantil, permitindo a criança conhe-
cer e transformar o mundo ao seu redor. Precisa estimular o convívio social, a inclusão, e considerar 
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o desejo que a criança sente por brincar. 

O lúdico e o parque inclusivo, junto com as brincadeiras inseridas de forma planejada ao ar 
livre, são de grande relevância para o desenvolvimento integral da criança e também para o proces-
so de ensino e aprendizagem.

Diante do exposto, julga-se ser direito da pessoa com deficiência o livre acesso a todos os 
espaços assim como qualquer outro cidadão, organizando e oferecendo momentos de total relevân-
cia para o desenvolvimento social, intelectual e motor das crianças, colaborando para uma socia-
lização adequada, por meio de atividades em grupos. Quando a escola adequadamente inclui os 
alunos com deficiências, estimula aos demais alunos o conhecimento por direitos e deveres, essas 
crianças poderão transformar a sociedade em uma sociedade mais empática, que reconhece a ne-
cessidade alheia, buscando melhorias para sua vida e a vida dos outros. 

A escola é o lugar privilegiado para a construção e o exercício da parceria e companheiris-
mo oportunizados pelo conhecimento, a aprendizagem ocorre através do meio em que a criança é 
inserida, sendo assim as escolas de Educação Infantil devem propiciar o aprendizado por meio das 
brincadeiras e do parque. 

De acordo com Rau (2011) é muito importante propiciar às crianças situações de jogos, brin-
cadeiras e brinquedos no parque, para que as crianças se apropriem de maneira lúdica da aprendi-
zagem. Compreendemos que é na Educação Infantil que a criança recebe estímulos para se desen-
volverem em diferentes aspectos, como: afetivo, motor, cognitivo, entre outros.  Nesta perspectiva 
podemos destacar a importância da Educação Infantil, como umas das etapas mais importantes 
para possibilitar que a criança viva plenamente a sua infância. 

LÚDICO E POSSIBILIDADES 

 Para Duprat (2015), às múltiplas possibilidades do autoconhecimento possibilitadas pelas 
brincadeiras contribuem para tornar a criança mais segura, autoconfiante, consciente de seu po-
tencial e de suas limitações. Também se conclui que o lúdico, o parque e as brincadeiras não são 
apenas um passatempo, mas uma atividade que possibilita e facilita a aprendizagem, que muito 
mais que importante, brincar é essencial na vida das crianças.  

A ludicidade dentro do parque caracteriza-se por sua organização e pela utilização de brin-
quedos e brincadeiras, com atividades que podem ser tanto coletivas quanto individuais, nas quais 
a existência de regras não limita a ação lúdica, a criança pode modificá-las, quando desejar, incluir 
novos membros, retirar e modificar as próprias regras, ou seja, existe liberdade por parte da criança 
agir sobre ela. Para ajudar a criança com deficiência a brincar, é necessário construir estratégias 
que atenuem as barreiras arquitetônicas, atitudinais, comunicacionais que possam estar dificultando 
o seu livre acesso ao ambiente de lazer. 

Para Rau (2011), deve-se considerar as características específicas que contribuem para a 
educação das crianças. As diferentes abordagens pedagógicas baseadas no brincar bem como os 
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estudos de psicologia infantil direcionados ao lúdico e o parque permitiram a construção da criança 
como um ser brincante e as brincadeiras deveriam ser utilizadas como atividades essenciais e sig-
nificativas para a Educação Infantil. Portanto, o brincar no parque deve ser valorizado, sendo visto 
como um meio na Educação Infantil para desenvolver a criatividade e o raciocínio crítico, que ocorre 
através das negociações que são feitas pelas crianças nos momentos das brincadeiras.  

Entendemos que o brincar estimula os fatores físicos, morais e cognitivos, dentre outros e 
consideramos também que, é importante a orientação do adulto como mediador para que ocorra o 
desenvolvimento da criança. Neste sentido, é notório que as escolas adotem planejamentos, orga-
nizando o brincar como atividades orientadas e livres.  

Os brinquedos passaram a ser vistos como base para a atuação do brincar nas escolas, pos-
sibilitando assim a obtenção de capacidades e saberes, sendo eles brinquedos pedagógicos e os 
brinquedos heurísticos, que são brinquedos não estruturados. 

A criança deve ser compreendida como um ser em pleno desenvolvimento, é importante que 
as escolas e os educadores, tomem medidas inclusivas, pois as crianças com deficiências já sofrem 
por viverem em uma sociedade muitas vezes preconceituosa e desigual. Frequentemente essas 
crianças não exercem o seu direito de ir e vir, pela falta de adaptações necessárias na sociedade. 
As escolas precisam ser referenciais de inclusão, sendo necessário reconhecer o parque como um 
lugar prazeroso e provedor da aprendizagem. O Projeto Político Pedagógico deve propor interven-
ções para que os objetivos gerais e específicos, que se alcança com as brincadeiras no parque, seja 
uma realidade para a inclusão das crianças.  

Trabalhar com o lúdico e o parque inclusivo é fazer com que a criança aprenda de maneira 
prática, interativa e alegre, ou seja, participando de atividades mais descontraídas o aluno sente-se 
feliz e motivado, e ao mesmo tempo adquire o seu conhecimento de maneira prazerosa, consigo 
mesmo e com o mundo. Dessa mesma maneira, ocorre a brincadeira, pois a experiência criativa co-
meça a partir do momento em que se pratica essa criatividade e isso aparece em primeira instância 
por meio da brincadeira. Contudo, é essencial que o adulto não interfira demasiadamente durante 
estes momentos, pois as descobertas que ocorrem levam ao amadurecimento, que será importan-
tíssimo para o início de suas atividades cultural e social. É notório que as crianças estejam sempre 
dispostas a auxiliarem os amigos com deficiência nas brincadeiras. O professor deve provocar situ-
ações para a socialização das crianças, porém é importante não interferir muito, permitindo que as 
crianças façam negociações entre eles, para que os educandos conquistem autonomia.   

Para Rau (2011), a escola é reconhecida como ambiente de transformação na vida dos que 
a frequentam, portanto as escolas devem promover a inclusão, para que as crianças com deficiên-
cia, desde a primeira infância, percebam que são cidadãos de direitos e deveres, ou seja, o mesmo 
direito que toda criança têm de aprender brincando no parque escolar, a criança com deficiência 
também têm, e a escola deve fazer valer a lei. 

Para Duprat (2015), a brincadeira pode ser um espaço privilegiado de interação e confronto 
de diversas crianças com pontos de vistas diferentes. Nesta vivência criam autonomia e cooperação 
compreendendo e agindo na realidade de forma ativa e construtiva. Ao definirem papeis a serem 
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representados nas brincadeiras, as crianças têm possibilidades de levantar hipóteses, resolver pro-
blemas e a partir daí construir sistemas de representação, de modo mais amplo, no qual não teriam 
acesso no seu cotidiano, principalmente as crianças com deficiências. 

De acordo com Elisângela (2020), o trabalho educacional inclui intervenções para que os 
alunos aprendam a respeitar diferenças, a estabelecer vínculos de confiança e uma prática coope-
rativa e solidária, e as escolas, os pais e responsáveis, precisam cobrar dos órgãos governamentais 
parques inclusivos. Pois, se é garantido o direito da criança com deficiência ser matriculada na rede 
regular de ensino, também se deve garantir à criança ser incluída em todos os ambientes da esco-
la. Na Educação Infantil, a criança aprende brincando e considerando o parque como um lugar de 
aprendizagem, a criança com deficiência precisa participar de todas as brincadeiras, pois, se tiver 
seu processo de educação limitado, sua infância será prejudicada, e suas memórias afetivas serão 
de exclusão. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho pudemos compreender que o lúdico e o parque inclusivo na Educação Infantil 
e na educação como um todo, deve nortear as ações pedagógicas, pois as pessoas com deficiência 
vêm lutando por seus direitos como cidadãos há vários anos, obtendo muitas conquistas no que diz 
respeito ao processo de inclusão social e isso pode ser comprovado acompanhando os diferentes 
momentos desse segmento da sociedade vivenciados ao longo da história. Com o lúdico e o par-
que inclusivo, o educando cria e recria os métodos de abordagem para a apropriação da cultura, 
que podem possibilitar a aprendizagem. Diante do que foi apresentado, é possível perceber que o 
aprendizado ocorre de forma progressiva, respeitando as necessidades da criança em seu desen-
volvimento inicial, mas para isso acontecer de maneira geral é preciso ser respeitado o documento 
de Salamanca (1994), que assegura a educação para todos. Falar em Educação significa falar em 
ser humano.

Todo e qualquer processo educativo precisa considerar o sujeito em sua individualidade, 
como cidadão histórico-cultural que possui direitos e deveres. O lazer e a recreação são necessida-
des inerentes ao ser humano, que busca satisfazê-las indo a bares, cinemas, praça, parques, e isso 
deve ser garantido dentro das nossas escolas.  A partir dos resultados demonstrados na pesquisa 
é possível ressaltar que as ações pedagógicas, rotinas e situações de aprendizagem que envolvem 
o lúdico e o parque inclusivo terão grande êxito nas escolas, se forem respeitados todos os direitos, 
disponibilizando recursos para que todos possam ser inclusos dentro do ambiente escolar. 

Para que o desenvolvimento integral das crianças em geral e das crianças com deficiência 
ocorra com sucesso, o parque precisa ser inclusivo. Para o parque incluir todas as crianças com 
deficiência, devemos identificar os obstáculos nos ambientes, que possam dificultar a locomoção, 
analisar a estrutura geral das escolas, a fim de verificar normas, leis de inclusão e a acessibilidade, 
tais como inclinação de rampas, corrimãos, piso tátil, destacando as irregularidades quanto à aces-
sibilidade dispostas no programa e proporcionar soluções cabíveis de acordo com leis vigentes e as 
normas de saúde. A inclusão social tem o papel bastante importante para garantir o que chamamos 
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diretos de todos, mas é visível que o papel da exclusão atinge inúmeras pessoas que possuem algu-
ma deficiência ao se tratar de mobilidade urbana, acessibilidade, acesso à educação e até mesmo 
na discrição e preconceito. Muita gente acha que a limitação está na criança, mas ela está no espa-
ço que não é adaptado para recebê-las, sendo que o brincar é fundamental na vida dos pequenos, 
pois desenvolve a imaginação, diverte, atiça a curiosidade, entre outros benefícios. Brincar ao ar 
livre traz ainda mais vantagens, como o contato com a luz solar e a possibilidade de realização de 
atividades físicas e não é diferente para as crianças com mobilidade reduzida ou outras deficiências, 
daí a importância dos parques acessíveis. 
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RESUMO

Este artigo tem como objetivo refletir sobre a atualização das práticas pedagógicas do professor, 
partindo da constatação de que o mundo atual está em constantes transformações tecnológicas, 
econômicas e sociais, nos valores estruturais que envolvem as novas concepções familiares, a 
nova sociedade e as variadas religiões, obrigando o profissional da educação a se adequar a tais 
mudanças num processo de reciclagem de suas ações: a formação continuada. A formação de 
professores constitui um processo contínuo, com referências que se situam nos conhecimentos de 
que se apropriam durante a formação e a atuação profissional, ou seja, para produzir o desenvol-
vimento pessoal e profissional docente, a formação de professores há que constituir um diálogo 
constante entre conhecimentos, saberes e práticas. Logo, o professor do terceiro milênio, século 
marcado pela informação e pelo conhecimento tecnológico, precisa ser plural, dialogar com o novo 
e estar aberto às novas tecnologias e linguagens, fazendo-se necessário estender e reinventar a 
sua prática educativa.

PALAVRAS-CHAVE: Práticas pedagógicas; Formação continuada; Formação de professores.

INTRODUÇÃO

As mudanças que ocorrem no mundo atual são refletidas diretamente no trabalho do profes-
sor, na sua relação com o aluno e na sala de aula ou no espaço em que a aprendizagem acontece. 
A relação entre professor e aluno deixa de ser vertical e de imposição cultural, passando a ser de 
construção em conjunto de conhecimentos que se mostrem significativos para os participantes do 
processo, de habilidades humanas e profissionais e de valores éticos, políticos e sociais. A relação 
será aquela que permite que o professor saia de trás da mesa e venha a se sentar junto com os alu-
nos, pesquisando e construindo o conhecimento. A sala de aula deixa de ser ocupada por carteiras 
enfileiradas, para ser coerente com as ideias expostas, e passa a ter carteiras colocadas em círculo, 
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permitindo que todos se vejam e se olhem ao discutir o conhecimento. A aula deixa de ser o tempo 
e o espaço em que o professor de forma contínua transmite oralmente informações e experiências e 
se torna espaço e tempo em que professores e alunos se encontram para a construção do conheci-
mento. Com as mudanças ocorridas na sociedade do século XXI, surgem outros espaços de apren-
dizagens, os ambientes virtuais e tecnológicos. Internet para pesquisa, aplicativos, e-mails, fóruns, 
chats, grupos de discussão, portifólios, sites, homepages, vídeos e teleconferências são ambientes 
por onde o aluno pode navegar para pesquisar e realizar sua aprendizagem. 

Este artigo tem como objetivo fazer uma reflexão sobre a necessidade da formação conti-
nuada de professores como instrumento para o seu desenvolvimento pessoal e como processo de 
ressignificação das suas práticas pedagógicas para atender as transformações que ocorrem na 
sociedade do século XXI que refletem diretamente no mundo do trabalho docente. 

Diante desta realidade, qual o conceito de docência no século XXI? Qual a concepção de 
formação continuada? 

O processo de transformação das atualidades requer do docente uma conscientização a 
respeito das necessidades de mudanças. É imprescindível que o professor repense o seu fazer pe-
dagógico, como auto avaliador e questionador da sua própria prática. Logo, a atualização da prática 
pedagógica é ação necessária para que o professor possa desenvolver o seu trabalho nos moldes 
de ensino que a sociedade necessita na atualidade, construindo uma prática pedagógica reflexiva, 
crítica e criativa.

Procurou-se seguir uma metodologia orientada pela pesquisa bibliográfica em livros, inter-
net e revistas científicas, tendo como referencial teórico os autores: Cely Nunes, Francisco Imber-
nón, Pedro Demo, Perrenoud, Edgar Morin, Paulo Freire, Antonio Nóvoa, Selma Garrido Pimenta, 
Maurice Tardif, e outros. Tais autores tem enfatizado a formação continuada de professores como 
necessidade imperiosa que se impõem, a cada dia, diante das vertiginosas mudanças que estão 
ocorrendo no mundo atual. 

O EDUCAR NA SOCIEDADE DO SÉCULO XXI

A complexidade que envolve as práticas pedagógicas dos professores na atualidade nos 
remete a reflexões que perpassam a análise da sociedade contemporânea, uma sociedade de con-
sumo e de informação e, consequentemente, uma reflexão sobre os recursos tecnológicos por ela 
desenvolvidos onde, segundo BOAVENTURA SANTOS (1996), ocorrem mudanças vertiginosas, 
desencadeadas pela globalização. Neste sentido, pode-se tomar como exemplo, os meios de comu-
nicação que, a cada dia são mais velozes, eficazes e abrangentes do que a própria escola, no que 
diz respeito ao repasse de informações.

Dessa forma, é importante que o professor tenha consciência de que seu conhecimento é 
limitado e que seu papel é muito mais de levar o aluno a refletir sobre as informações obtidas, do 
que simplesmente incorporá-las, tendo como ponto de apoio o conhecimento da realidade em que 
se encontra inserido.
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Mediante tal realidade, a ação docente deve ser focada, irremediavelmente, no ensinar para 
aprender, visto que a maior demanda educacional contemporânea é formar sujeitos aprendentes, 
capazes de aprender de modo criativo, contínuo, reflexivo, crítico e autônomo. É o que afirma NU-
NES (2000, p.45): 

A exigência de novos papéis para o professor, de novas práticas de formação de professo-
res- e de uma nova escola – encontra-se e interrelacionam-se no discurso de modernização 
do Estado para produzir um tipo de homem que possa contribuir para (servir) os avanços 
de uma sociedade tecnológica que, cada vez mais, passa a exigir modelos de ensino que 
valorizem o pensamento crítico e reflexivo; produzam cidadãos autônomos, independentes, 
decididos e que saibam resolver problemas, requisitos considerados fundamentais pela lógi-
ca produtiva e que vêm afetando o trabalho do professor.

Um valioso aspecto a ser observado é a busca por ativas metodologias pedagógicas, que 
fomente, nas redes informatizadas, às necessidades de acesso às informações e ao conhecimento. 
Neste sentido, aprendentes e ensinantes precisam estar em movimentos de parcerias na pesquisa, 
na investigação e na busca por coletivas modalidades de aprendizagem. Importante desafio para 
o aprender e o ensinar no século XXI. Neste novo contexto, os professores se deparam com um 
grande desafio, segundo DEMO (1994), o de “aprender e reaprender suas práticas”. 

REPENSANDO AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Uma das questões discutidas sobre a educação na sociedade do século XXI é a formação do 
professor. Costumeiramente, fala-se muito em atualização, capacitação e formação continuada. Ob-
serva-se que, a necessidade de transformação das ações dos professores em práticas pedagógicas 
adequadas às novas necessidades vigentes nesta sociedade pós-moderna, surgem como reformas 
eficazes para uma melhoria no processo ensino-aprendizagem, bem como oferecem condições de 
se formarem profissionais reflexivos, conscientes e críticos de seu papel social.

Vivemos numa sociedade onde o conhecimento é determinante recurso social, econômico, 
cultural e humano. Pensar, refletir e agir sobre o como ensinar nos dias atuais é um grande desafio.  
Como os professores, em suas ações cotidianas, podem criar práticas pedagógicas que atendam a 
demanda por aprendizagens significativas e por efetivas construções de conhecimentos? Em nosso 
momento histórico atual, reside nos projetos político-pedagógicos a busca por coerência entre as 
práticas de ensino e os novos paradigmas científicos que, no contexto das emergentes mudanças, 
devem estar presentes nas reformulações pedagógicas.

Os caminhos eficientes para essas novas ações poderão ser os caminhos que possibilitem 
o desenvolvimento do potencial do professor, sua autonomia didática, sua ética, responsabilidade e 
compromisso com a educação, com o ensino e com a sociedade. 

Construir novos caminhos implica determinar um novo olhar sobre as ações desses profis-
sionais, ressaltando que as transformações das práticas docentes só se efetivarão à medida que 
o professor ampliar sua consciência sobre a sua própria prática, sobre a sala de aula, a escola e 
sobre a sociedade como um todo. Nesse contexto, professor reflexivo como agente de uma prática 
transformadora, deve abandonar os princípios instalados a partir da sua formação inicial, que se ba-
seava na racionalidade técnica, transformando a sua ação de mero executor de decisões alheias e 
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ampliando sua visão sobre as diversidades encontradas tanto na sociedade, quanto na sala de aula. 
Segundo MORIN (2001, p.63), 

Profissionais em geral adentram o século XXI, acompanhados por um inegável avanço tec-
nológico. Porém, passam a acirrar as denúncias sobre a fragilidade dos pressupostos que 
caracterizam o pensamento newtoniano-cartesiano. Esse paradigma não dá mais conta de 
atender às exigências da Sociedade do Conhecimento e as reais necessidades de transfor-
mações sociais. Com esse desafio presente, o homem passa a investigar a ciência buscan-
do novas abordagens que impregnam as áreas de conhecimento e levam os pesquisadores 
a buscar caminho de superação da visão fragmentada e compartimentada de ver o universo. 

Hoje, a sociedade exige sujeitos com competências, habilidades e saberes: dinâmicos e cria-
tivos, que agem e pensam por si mesmos; cooperativos, que interagem construtivamente com os 
seus pares a fim de atingirem os mesmos objetivos; que trabalhem em grupo, com capacidade de 
interagir nos diversos contextos; com boa comunicação oral, escrita, cinética e gráfica, que saibam 
ouvir, ler e compreender corretamente as mensagens recebidas; com capacidade de raciocínio,  
que produzam argumentos lógicos, indutivos e dedutivos; com competência para obter e processar 
informações; com domínios de técnicas e disposição para planejar. 

Nessa perspectiva a prática pedagógica desdobra-se em novas competências e habilidades, 
como ações necessárias para que o professor possa desenvolver o seu trabalho nos moldes de 
ensino que a sociedade necessita nos dias atuais. Ao exigir-se novas competências pedagógicas, 
é necessário que o professor busque instrumentos para que ele construa uma prática pedagógica 
reflexiva, crítica e criativa. É necessário implementar estratégias à sua prática e a sua formação a 
fim de viver e saber conviver com as diversas mudanças que ocorrem nos contextos educacionais 
e sociais. Desta forma, APPLE (1997, p. 62) afirma:

[...] que mudanças no currículo e na Pedagogia precisam estar acompanhados de alterações 
de poder na escola, nas relações entre a administração central do sistema e os professores 
e entre as escolas e a comunidade local.

Essas mudanças exigem que os professores entendam que o conhecimento hoje se apre-
senta de forma diferente, logo, as práticas educativas para serem significativas devem estar atu-
alizadas. Nessa nova prática pedagógica o professor deve construir o seu caminho frente ao seu 
desenvolvimento pessoal e profissional, a fim de proporcionar uma integração entre os alunos, os 
professores e a gestão que se fundamente na busca, na descoberta, na comparação, na análise e 
na organização do conhecimento, a fim de proporcionar a todos os participantes desse processo o 
incentivo a crítica, a corresponsabilidade no processo ensino-aprendizagem, a sua própria autono-
mia, a partir do relacionamento crítico entre os conhecimentos, as ciências, os hábitos e os valores 
do momento social em que estamos vivendo.

O professor ao pesquisar e refletir sobre a sua prática, sobre sua ação docente, constrói ou-
tros saberes que lhe permitem aprimorar o seu fazer docente através dos saberes pedagógicos e 
didáticos. Esses saberes são construídos pelo professor no seu cotidiano, extraídos da realidade. 
É o saber que possibilita ao professor a interação com os alunos na sala de aula e no contexto da 
escola onde atua. 

De acordo com esses pressupostos, a formação de professores deixa de ser um processo de 
ensinar aos futuros professores, enfatizando ser mais importante a autodescoberta pessoal, o tomar 
de consciência de si mesmo. Nesse contexto, FEIMAN (1990, p. 225) afirma que: 
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O processo de aprender a ensinar constrói-se como um processo de aprender a compre-
ender, desenvolver e utilizar-se a si mesmo de forma eficaz. O desenvolvimento pessoal do 
professor é o eixo central da formação de professores.

Observo que a condição básica para transformar as práticas pedagógicas dos professores é 
atrelá-los às formas concretas de trabalho, ampliando suas responsabilidades e áreas de atuação 
na condição de um professor que seja produtor intelectual e não um simples manipulador de “fer-
ramentas” pedagógicas. Sobre a necessidade do professor e seus alunos atuarem de forma cons-
ciente na sociedade, LIBANÊO (1990, p.143) afirma que: “O homem age conhecendo e se conhece 
agindo.”

O professor do século XXI é aquele que, além da competência, habilidade interpessoal, equi-
líbrio emocional, tem a consciência de que mais importante do que o desenvolvimento cognitivo é 
o desenvolvimento humano e que o respeito às diferenças está acima de toda pedagogia. A função 
do bom professor do terceiro milênio não é apenas a de ensinar, mas de levar seus alunos ao reino 
da contemplação do saber. FREIRE (1996, p.54) aponta que, 

[...] o papel do educador é testemunhar a seus alunos constantemente, sua competência, 
amorosidade, sua clareza política, a coerência entre o que diz e o que faz, sua tolerância, 
isto é, sua capacidade de conviver com os diferentes para lutar com os antagônicos. É es-
timular a dúvida, a crítica, a curiosidade, a pergunta, o gosto do risco, a aventura de criar.

Aponto no estudo realizado a importância da constituição do professor como um profissional 
investigativo e questionador, que crie condições básicas de intervenções competentes em face à ne-
cessidade de levantar diversas formas emergenciais de problematização e propostas de alternativas 
à medida das novas necessidades da sociedade do século XXI. Nesse contexto, a prática pedagó-
gica é marcada por uma opção consciente pelo desejo de renovação, transformação, mudanças e 
pelas buscas de novos valores que venham a dar uma nova direção às práticas pedagógicas dos 
professores.

Diante de tantas expectativas acerca do papel do professor como agente transformador da 
sociedade, capaz de gerar autonomia, senso crítico, coletividade e responsabilidade social nos seus 
educandos e de sua própria história, torna-se necessário irmos mais além de sermos meros expec-
tadores de seminários, palestras e conferências em busca de certificações e títulos. “Uma coisa é 
fundamental na vida do profissional da educação: manter-se bem formado. Isso implica, primeiro, 
ter tido boa formação; segundo, alimentar de modo continuado sua formação (DEMO, 2002, p.87)”.

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR

Esta pesquisa aponta que a formação deve ser entendida como um processo permanente 
que começa quando o futuro docente tem acesso à formação inicial, sendo essa a primeira etapa 
de um percurso que deverá manter-se ao longo de toda a sua carreira profissional. O conceito de 
formação de professores identifica-se, cada vez mais, com o processo de desenvolvimento perma-
nente do professor. 

Na perspectiva de construção de uma escola renovada e transformadora, apta a responder 
às exigências da sociedade do século XXI, que está em permanente mudança, torna-se urgente 
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uma reflexão profunda sobre a formação dos docentes, numa lógica global, tendo como objetivos 
finais à melhoria da qualidade do ensino e a defesa da identidade e profissionalidade docente.

A formação inicial não tem suprido as necessidades exigidas nos dias atuais, a exemplo da 
articulação teoria e prática, para um melhor desenvolvimento profissional do professor na execução 
de seu trabalho, bem como o desenvolvimento de habilidades e competências exigidas pelas evolu-
ções dos tempos e espaços das aprendizagens.  Para NUNES (2000, p. 34-35),  

Os cursos iniciais de formação de professores querem sejam no âmbito do ensino médio, 
quer sejam no ensino superior, têm como objetivo produzir a profissão docente habilitando 
o futuro profissional para o exercício do magistério. Entretanto, são cursos que, já há muitos 
anos, recebem a crítica de propagarem um ensino distante das reais necessidades formati-
vas dos futuros professores, caracterizando-se por serem propedêuticos; por dicotomizarem 
o par teoria-prática no processo de construção de conhecimento; por trabalharem sob o en-
foque idealizado de aluno/escola/professor/ensino; por efetivarem um ensino desvinculado 
da realidade concreta de nossas escolas, entre outros, produzindo profissionais desprovidos 
de fundamentação teórico-metodológica e de competência formal e política para o exercício 
do magistério. Logo, à medida que estes cursos não conseguem articular os conhecimen-
tos teórico-práticos para o desvelamento das questões sócio-econômico-políticas que per-
meiam o processo educativo e que repercutem, sobremaneira, na qualidade do trabalho do 
professor, fortifica-se o entendimento de que os professores não são portadores de saberes 
e habilidades consideradas básicas para o exercício do magistério, reproduzindo, portanto, 
no interior de nossas escolas, uma prática pedagógica dita ineficiente e precária devido à 
formação recebida, sendo também está considerada ineficiente e precária, creditando àque-
la e a esta, a responsabilidade, entre outras, pelo baixíssimo aproveitamento da educação 
básica e pelo caráter excludente da escola. 

 Diante do exposto, ressaltamos a importância tanto do conhecimento teórico quanto do 
pedagógico, considerando que a articulação entre estes conhecimentos é que diferencia a prática 
docente e o próprio processo de profissionalização. Neste aspecto, IMBERNÓN (2002, p. 31) afir-
ma que, “o conhecimento proporcional prévio, o contexto, a experiência e a reflexão em e sobre a 
prática levarão à precipitação do conhecimento profissional especializado”. É necessário formar pro-
fessores que possam articular teoria e prática contribuindo para que, no desenvolvimento da prática 
docente, no dia a dia da ação docente, ampliem-se às possibilidades de contribuir para o processo 
de formação de conceitos científicos por parte dos alunos, assim como possibilite o desenvolvimen-
to desse conhecimento especializado, imprescindível para o desenvolvimento profissional docente.

Desta forma, compreendemos, conforme afirma IMBERNÓN (2002, p. 39), que “o processo 
de formação deve dotar os professores de conhecimentos, habilidades e atitudes para desenvolver 
profissionais reflexivos e investigadores”, sendo a reflexão processo mental que auxilia na compre-
ensão da realidade e da ação dos sujeitos e a pesquisa meio que permite desvelar esta realidade, 
apontando formas de superação e mudança, optamos por realizar pesquisa que construísse no seu 
percurso possibilidades de os professores refletirem sobre o que fazem, de modo que tenham con-
dições de vincular teoria e prática na condução da atividade profissional, conduzida pela articulação 
dos processos de formação, reflexão e pesquisa. 

Um dos pressupostos em que assenta a relevância e a urgência da formação continuada é a 
evidência de que os programas de formação inicial, por muito bem concebidos que estejam, nunca 
serão suficientes para dotar os docentes de um saber total e duradouro.  Deste pressuposto decorre 
a importância da formação continuada como instrumento de permanente atualização, de reflexão 
e autoavaliação, de troca de experiências, debate e cooperação com os seus pares, de tomada de 
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consciência das suas práticas pedagógicas, de valorização profissional e de aperfeiçoamento do 
sistema educativo no seu conjunto. Nesse sentido, PIMENTA (1994) explica que o professor, como 
agente de uma práxis transformadora, necessita de sólida formação teórica e de uma reflexão críti-
ca sobre o seu fazer pedagógico.

A FORMAÇÃO CONTINUADA: CAMINHOS E POSSIBILIDADES

Diante das mudanças que estão ocorrendo no mundo atual refletidas no trabalho docente, 
em que os conhecimentos se renovam a cada dia, a formação continuada é considerada como uma 
possibilidade de atualização e aperfeiçoamento da prática profissional do professor. 

O conceito de formação continuada pode ser entendido como um processo permanente de 
autodesenvolvimento que não começa nem se acaba na escola e tem o ato do ensinar e do apren-
der como um auxiliar na busca do conhecimento e da competência pedagógica. Como afirma NÓ-
VOA (1992, p.30): 

A formação implica a mudança dos professores e das escolas, o que não é possível sem um 
investimento positivo das experiências inovadoras que já estão no terreno. Caso contrário, 
desencadeiam-se fenômenos de resistência pessoal e institucional e provoca-se a passivi-
dade de muitos atores educativos. 

Atualmente, no Brasil, a profissionalização do professor é um tema que vem sendo discutido 
em todo o cenário educativo, mediante proposta firmada na Lei de Diretrizes de Bases da Educa-
ção – LDB de nº. 9.394/96, que define como profissional da Educação o indivíduo dotado de uma 
formação específica para o trabalho educativo, em suas diversas modalidades, inclusive apontando 
para os caminhos da formação desse profissional, cuja realização deve-se dar em cursos próprios 
de Ensino Superior.  

O desenvolvimento profissional pressupõe ideias que oportunizem espaços de reflexão na 
prática docente. As práticas formativas de qualificação, capacitação, treinamento, reciclagens e de 
aperfeiçoamento merecem ser vistas, no caráter de continuidade. 

Nessa perspectiva, o conhecimento pedagógico assimila-se pela reflexão do professor, num 
processo de construção de saberes, ao longo de sua vida profissional. 

A partir da ideia de que existe um corpo de conhecimentos pedagógicos específicos, per-
cebe-se que a formação dos professores começa então a tomar contornos de profissionalização, 
caso se admita que, na prática, na experiência vivenciada, no exercício diário, o professor encontre 
espaços de reflexão que o faz redirecionar sua própria prática profissional. Conforme afirmação de 
NÓVOA (2002, p. 59), “a formação continuada pode constituir um importante espaço de ruptura, es-
timulando o desenvolvimento profissional dos professores.” Por isso, falar de formação continuada 
é falar de uma autonomia contextualizada da profissão docente. 

A formação continuada é componente essencial da profissionalização docente. Não se pode 
perder de vista a articulação entre formação e profissionalização, entendendo-se que uma política 
de formação implica o encaminhamento de ações efetivas no sentido de melhorarem as condições 
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de trabalho, bem como a estruturação do trabalho pedagógico da escola. 

Na atualidade as universidades estão colaborando muito com este conceito de formação 
continuada. Cursos à distância e cursos de formação inicial e continuada são disponibilizados em 
várias Instituições de Ensino do país. Os cursos são de curta ou média duração, são práticos, e es-
tão sempre atualizados às necessidades do mercado. 

Segundo os estudos de NUNES (2000), as pesquisas comprovam que a escola também é 
um local de formação continuada dos professores. A troca de experiências com outros professores, 
o planejamento pedagógico, as relações com os alunos e com a comunidade, a conversa informal 
com os funcionários da escola e até mesmo os conflitos que possam existir no ambiente escolar 
se constituem em um processo formativo, seja ele de cunho intelectual, ideológico, prático, teórico, 
metodológico, econômico, social ou cultural.

Para compreender melhor o processo de formação de professores é também necessário 
pensar sobre a formação do próprio ser humano. Segundo FREIRE (1993, p.27), “O ser humano 
como ser inacabado e sua eterna busca pelo novo na tentativa de completar-se, é o núcleo funda-
mental onde se sustenta o processo de educação”. E por isso, a educação, como tentativa do ho-
mem de se completar e de ser mais, teria um caráter contínuo e permanente. 

Neste mesmo sentido, sabendo que o papel que os professores precisam exercer é bem mais 
complexo e exige competências que precisam ser adquiridas com a experiência da docência, dar 
continuidade a esta formação, buscando completar-se como ser humano e profissional é mais que 
necessário. Segundo DEMO (2002, p.89), “[...] o processo de formação continuada de professores 
implica em novas reflexões da ação educativa e profissional para o desenvolvimento de sua prática 
pedagógica.” 

A formação continuada desenvolvida em todas as dimensões do ato pedagógico leva o pro-
fessor a tornar-se gestor de mudanças em sua forma de conceber a educação, o ensino e o espaço 
escolar, constituindo exigência para exercer suas atividades no mundo contemporâneo. 

Os desafios postos à formação de professores estão sendo debatidos e estudados, num es-
forço coletivo dos profissionais de educação em assumir o compromisso de promover as mudanças 
em prol da melhoria do ensino, particularmente aquelas vinculadas à profissão docente. Segundo 
IMBERNÓN (2002, p. 07), 

A profissão docente deve abandonar a concepção predominante no século XIX de mera 
transmissão do conhecimento acadêmico, de onde de fato provém, e que se tornou intei-
ramente obsoleta para a educação dos futuros cidadãos em uma sociedade democrática: 
plural, participativa, solidária, integradora [...].

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em vista dos argumentos apresentados torna-se necessário, então, que os professores reco-
nheçam seus potenciais e que continuem a aprimorar a sua formação, analisando e refletindo sobre 
as suas maneiras de aprender e ensinar. Revendo suas posições políticas, ideológicas, técnicas, 
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assim como as contradições cristalizadas durante o seu processo de formação inicial.

Os dados obtidos nesse estudo destacam que a formação continuada proporciona uma me-
lhora significativa das práticas pedagógicas dos docentes, além do crescimento pessoal e intelectu-
al, aquisição de novos conhecimentos e técnicas e aperfeiçoamento. 

Conclui-se que, efetivamente, a formação continuada poderá contribuir para a qualificação 
e melhoria da prática pedagógica docente com o objetivo de atualizar-se e adequar-se às novas 
exigências da sociedade do século XXI. Neste contexto, torna-se necessário um novo olhar às ne-
cessidades desta sociedade que não atendem mais ao modelo educacional obedecido e propagado 
na formação inicial dos professores. 

Assim, por meio da formação continuada o professor poderá refletir sobre o seu próprio fazer 
cotidiano, produzir novas atitudes, transformando-se em um produtor de saber, que construa co-
nhecimentos, que pesquise, que ensine melhor, que efetue um diálogo entre a sua didática e a sua 
prática, que proporcione em suas aulas momentos de reflexões, que favoreça espaço para respos-
tas críticas, que efetue questões concretas em suas avaliações a fim de amenizar os fracassos es-
colares, que transforme a sua avaliação em uma perspectiva de reconstrução, de erro e desacerto.
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RESUMO

A avaliação diagnóstica acontece geralmente no começo do ano letivo, antes do planejamento, onde 
o professor verifica os conhecimentos prévios dos alunos. Tem como principal objetivo determinar 
a situação de cada aluno antes de iniciar um determinado processo de ensino-aprendizagem. Por 
meio da avaliação diagnóstica, o professor analisa os conhecimentos já alcançados pelos alunos, 
é antes de tudo, momento de detectar dificuldades dos alunos para que possa ter estratégias de 
ação para solucioná-las. Esse artigo trata-se de uma revisão bibliográfica.

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação; Diagnóstica; Escolar.

INTRODUÇÃO

A avaliação diagnóstica acontece geralmente no começo do ano letivo, antes do planejamen-
to, onde o professor pode verificar os conhecimentos prévios dos alunos. Não tem a finalidade de 
atribuir nota para avaliar, o primeiro ato básico é o de diagnosticar, que implica, como seu primeiro 
passo, coletar dados relevantes, que configurem o estado de aprendizagem alunos. A avaliação 
diagnóstica será, com certeza, um instrumento fundamental para auxiliar cada educando no seu 
processo de competência e crescimento para a autonomia, situação que lhe garantirá sempre rela-
ções de reciprocidade. 

 A primeira coisa a ser feita, para que a avaliação sirva à democratização do ensino, é modi-
ficar a sua utilização de classificatória para diagnóstica. Ou seja, a avaliação deverá ser assumida 
como um instrumento de compreensão do estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, 
tendo em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias para que possa avançar no seu processo 
de aprendizagem.  Desse modo, a avaliação não será tão somente um instrumento para a aprovação 
ou reprovação dos alunos, mas sim um instrumento de diagnóstico de sua situação, tendo em vista 
a definição de encaminhamentos adequados para a sua aprendizagem. Se um aluno está defasado 
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não há que, pura e simplesmente, reprová-lo e mantê-lo nesta solução. O ato de avaliar implica dois 
processos articulados e indissociáveis: diagnosticar e decidir. Não é possível uma decisão sem um 
diagnóstico, e um diagnóstico, sem uma decisão, é um processo abortado (LUCKESI, 2002 p.4-6).

Primeiramente vem o processo de diagnosticar, constituído de uma constatação e de uma 
qualificação do objeto da avaliação. O ato de avaliar inicia-se pela constatação, de como o objeto 
é. Não há possibilidade de avaliação sem a constatação. A segunda parte do ato de diagnosticar é 
atribuir uma qualidade, positiva ou negativa ao objeto que está sendo avaliado. Depois de configura-
do e qualificado, é obrigatório uma tomada de decisão sobre ele. O ato de qualificar, por si, implica 
uma tomada de posição positiva ou negativa, que, por sua vez, conduz a uma tomada de decisão. 
Caso um objeto seja qualificado como satisfatório, o que fazer com ele Caso seja qualificado como 
insatisfatório, o que fazer com ele O ato de avaliar não é um ato neutro que se encerra na consta-
tação. Ele é um ato dinâmico, que implica na decisão de o que fazer. Sem este ato de decidir, o ato 
de avaliar não se completa ele não se realiza (LUCKESI, 2002 p.7-11).

 Por meio da avaliação diagnóstica, o professor analisa os conhecimentos já alcançados pe-
los alunos, suas experiências pessoais, seus raciocínios e estratégias espontâneas, suas atitudes 
adquiridas em relação à aprendizagem, para em seguida adequar seu conteúdo às necessidades e 
dificuldades dos alunos e para que estes se conscientizem de seu ponto de partida. Se o conheci-
mento ou habilidade é importante e o aluno não o adquiriu, há que trabalhar para que adquira.

A avaliação diagnóstica servirá de ajuda ao processo de ensino-aprendizagem: fornecerá 
aos professores elementos que permitem identificar os conhecimentos prévios dos alunos, bem 
como os pontos críticos para que se avance na construção do conhecimento, tendo em vista um 
projeto de escola não  excludente.

A ideia mais enfatizada é que este diagnóstico deve servir para a reorientação do trabalho 
docente e discente, rumo ao objetivo principal da avaliação que é fazer com que os alunos aprenda. 
A função classificatória é responsabilizadora por prejuízos aos alunos  é minimizadora nas novas 
propostas de avaliação. Com a função classificatória, a avaliação constitui-se num instrumento está-
tico e frenador do processo de crescimento; com a função diagnóstica, ao contrário, ela constitui-se 
num momento dialético do processo de avançar no desenvolvimento da ação, do crescimento para 
a autonomia, do crescimento para a competência.

 A avaliação diagnóstica e também conhecida como avaliação inicial, é possível  determinar 
a situação de cada aluno antes de iniciar um determinado processo de ensino-aprendizagem, para 
poder adaptá-lo a suas necessidades (JORBA et al. 2003 p.19).

 É utilizada no início de um curso, período letivo da unidade de ensino, com a intenção de 
constatar se os alunos apresentam ou não o domínio dos pré–requisitos necessários, isto é, se 
possuem os conhecimentos e habilidades imprescindíveis para as novas aprendizagens. É também 
utilizada para caracterizar eventuais problemas de aprendizagem e identificar suas possíveis cau-
sas. O principal objetivo da avaliação com função diagnóstica é “informar o professor sobre o nível 
de conhecimento e habilidades de seus alunos, antes de iniciar o processo ensino-aprendizagem, 
para determinar o quanto progrediram depois de um certo tempo. Por serem diferentes os alunos, 
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uns aprendem mais rapidamente que os outros. Também alguns alunos têm mais facilidade para 
reter o que foi aprendido, enquanto outros esquecem mais rapidamente. 

 É por meio dessa avaliação inicial, com função diagnóstica, que o professor vai determinar 
quais os conhecimentos e habilidades devem ser retomados, antes de introduzir os conteúdos pro-
gramáticos específicos. Algumas dessas dificuldades são de natureza cognitiva e tem sua origem 
no próprio processo ensino-aprendizagem. É o caso dos alunos que apresentam dificuldades em 
determinadas matérias escolares, como por exemplo, em Língua Portuguesa ou Matemática. Antes 
de rotular o aluno como “incapaz”, o professor precisa se conscientizar e localizar a causa dessa 
dificuldade. 

 As dificuldades que têm sua origem no próprio processo ensino-aprendizagem, e dele são 
decorrentes, devem ser sanadas através de um trabalho contínuo e sistemático de recuperação, 
pois sua solução é da estrita competência do professor. Outras dificuldades que o aluno pode apre-
sentar também são de natureza afetiva e emocional, decorrentes de situações conflitantes viven-
ciadas por ele em casa, na escola ou com os colegas. Esses problemas podem se manifestar no 
comportamento do aluno em sala de aula, interferindo no processo ensino-aprendizagem. Cabe 
ao professor investigar as causas desses problemas, que pode ser verificado naquele aluno que é 
muito indisciplinado, que se recusa a fazer as atividades em sala de aula e briga constantemente 
com os colegas, ou naquele que é muito quieto, distraído e desmotivado, que se isola dos demais 
em sala. Nesse caso, o professor pode ajudar de várias formas estimulando o relacionamento entre 
os alunos, através de jogos e atividades dinâmicas que possam incrementar a integração da clas-
se; distribuindo funções e dividindo tarefas, como apagar a lousa, distribuir os cadernos, pendurar 
cartazes, o que permite que todos os alunos participem da dinâmica da sala de aula e se sintam 
responsáveis por ela; reforçando o comportamento positivo sem exacerbar nas críticas negativas, 
pois o reforço positivo aumenta a motivação e o sentimento de autoconfiança e de auto estima as-
sinala que muitas vezes esses problemas afetivos e emocionais ultrapassam o âmbito de atuação 
do professor. Nesse caso, comunicado aos pais ou responsáveis do aluno, ele encaminha a um 
profissional especializado que ofereça tratamento ao caso (HAYDT, 2002 p.17-20).

Por serem diferentes, uns aprendem mais rapidamente que os outros. Também alguns alunos 
têm mais facilidade para reter o que foi aprendido, enquanto outros esquecem mais rapidamente. É 
por meio dessa avaliação inicial, com função diagnóstica, que o professor vai determinar quais os 
conhecimentos e habilidades devem ser retomados, antes de introduzir os conteúdos programáticos 
específicos.

No início de cada unidade de ensino, é recomendável que o professor verifique quais as 
informações que seus alunos já têm sobre o assunto, e que habilidades apresentam para dominar 
o conteúdo. Isso facilita o desenvolvimento da unidade e ajuda a garantir a eficácia do processo 
ensino-aprendizagem.

 Ao começar o período letivo, é recomendado que o professor faça uma avaliação diagnóstica 
da sua classe, para verificar o que os alunos aprenderam nos anos anteriores, quais os conheci-
mentos prévios que eles estão levando para aquela série. É frequente o nível de conhecimento va-
riar de aluno para aluno de uma mesma turma.
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 Com as informações faz um prognóstico sobre as capacidades de um determinado aluno em 
relação a um novo conteúdo a ser abordado. Trata-se de identificar algumas características de um 
aluno, objetivando escolher algumas sequencias de trabalho mais bem adaptadas a tais caracterís-
ticas. Tenta-se identificar um perfil dos sujeitos, antes de iniciar qualquer trabalho de ensino, sem 
o que, com certeza, estaria comprometido todo o trabalho futuro do professor. O diagnóstico é o 
momento de situar aptidões iniciais, necessidades, interesses de um indivíduo, de verificar pré-re-
quisitos. É antes de tudo, momento de detectar dificuldades dos alunos para que o professor possa 
melhor conceber estratégias de ação para solucioná-las (RABELO, 1998 p.72).

 Em uma abordagem de avaliação diagnóstica é necessário um diálogo constante entre ava-
liadores e avaliados, para avançar na construção do conhecimento e no crescimento de alunos 
e professores. Para isso, diversos instrumentos podem ser utilizados nesse tipo de avaliação, de 
acordo com a criatividade dos professores e os recursos disponíveis em sua realidade, tais como: 
provas, testes, portfólio, questionários, roteiros de observação e de entrevista com alunos e pais de 
alunos. Os instrumentos - portfólio, check-lists, escalas de atitudes, anedotários, são úteis quando 
bem elaborados e asseguram a reutilização dos dados como guia para o ensino, assim como ins-
trumento para auto-avaliação. A partir dessas informações, o processo de ensino e aprendizagem 
pode ser desencadeado permitindo a apropriação e elaboração, além de exigir que o sujeito pense 
sobre os próprios conceitos. Descobrir que bagagem os alunos trazem, seus conceitos espontâne-
os e científicos, esquemas de aprendizagem, formas como resolvem problemas, fatores atitudinais, 
motivacionais e afetivos, curiosidade, estilo cognitivo, crenças, torna-se importante para proposição 
de atividades de aprendizagem dos conteúdos a serem ensinados (ALVARENGA, 2002 p.60).

 Objetivo geral desse artigo foi investigar quais as concepções da avaliação diagnóstica que 
permeiam o cotidiano escolar. Objetivos especificam foi analisar o papel da avaliação diagnóstica 
no processo educacional da escola; explicitar os diferentes entendimentos sobre a temática na visão 
dos autores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A função da avaliação diagnóstica é possibilitar ao educador compreender o nível de apren-
dizagem que o aluno se encontra e determinar as causas de suas dificuldades, para em seguida 
tomar decisões para que o aluno avance no seu processo de aprendizagem. O professor deve ser 
um especialista em diagnosticar e em orientar a aprendizagem, principalmente dos alunos que têm 
dificuldades.

A avaliação diagnóstica não deve se realizar de uma forma solta e isolada. Para que a ava-
liação diagnóstica seja possível, é preciso compreendê-la e realizá-la comprometida com uma con-
cepção pedagógica. Esta forma de entender, propor e realizar a avaliação da aprendizagem exige 
que ela seja um instrumento auxiliar da aprendizagem e não um instrumento de aprovação ou re-
provação dos alunos. Este é o princípio básico e fundamental para que ela venha a ser diagnóstica. 
Caso contrário, nunca será diagnóstica.
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 A atual prática da avaliação escolar estipulou como função do ato de avaliar a classificação 
e não o diagnóstico, como deveria ser constitutivamente ao contrário da avaliação classificatória, 
a avaliação diagnóstica é vista como um processo de construção permanente, de acerto de estra-
tégias para mobilizar a aprendizagem, de auxílio a alunos e professores onde sem dificuldades, o 
professor não pode provar sua competência.

 Os autores têm chamado a atenção, para a necessidade de que os conhecimentos prévios 
dos alunos, e sua diversidade, sejam objeto de avaliação para, a partir deles e das relações entre 
eles, poder integrar os conhecimentos pretendidos e então verificar se houve aprendizagem.

 A função constitutiva da avaliação é a de diagnóstico. Articulada com a função básica pode 
propiciar a auto compreensão, tanto do aluno quanto do professor e a função de motivar o cresci-
mento, na medida em que diagnostica e cria o desejo de obter resultados mais satisfatórios.

 A avaliação começa, então, muito antes do que se imagina. Conhecer peculiaridades sobre 
os alunos, o que fazem quem são suas expectativas ou possíveis pontos de chegada, são alguns 
exemplos de inícios possíveis do processo de avaliação.

 Nesse processo de avaliação é preciso ter em ênfase a recuperação ou o acompanhamen-
to que se desenvolve nas atividades individuais, em que o professor necessita auxiliar enquanto 
observa o desenvolver individual. Além do mais os comentários oral ou escrito são indispensáveis 
para uma boa apreciação, e a sondagem dá-se, portanto, de uma forma continuada, constante e 
permanente, feita diariamente. A avaliação diagnóstica, por conseguinte, é mediação pedagógica. 
Ela nos permite afirmar que o não conhecimento da referida modalidade contribui de forma negativa 
na vida profissional do educador e no processo educativo do aluno.

 A avaliação tem que ser entendida de uma maneira muito mais ampla, pois é a parte mais 
importante de todo o processo de ensino-aprendizagem, visto que avaliar é mediar esse proces-
so, oferecer recuperação imediata, promover cada ser humano, acompanhar cada aluno em seus 
progressos. O grande desafio para construir novos caminhos é uma avaliação com critérios de en-
tendimento reflexivo, conectado, compartilhado e autonomizador no processo ensinoaprendizagem. 
Desta forma, estaremos formando cidadãos conscientes, críticos, criativos, solidários e autônomos.
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RESUMO

O pгеsеntе агtigо аpгеsеntа umа геvisãо dе Iitегаtuга асегса dаs difiсuIdаdеs dоs еduсаndоs pага 
о pгосеssо dе еnsinо-аpгеndizаgеm dаs Equаçõеs Difегеnсiаis Oгdináгiаs (EDOs), umа mаtéгiа 
quе аpгеsеntа um аItо nívеI dе геpгоvаçãо еntге оs аIunоs. Dеstе mоdо, еstе tгаbаIhо pоssui соmо 
оbjеtivо gегаI аnаIisаг аs pгinсipаis difiсuIdаdеs dоs еduсаndоs еm геIаçãо ао pгосеssо dе еnsinо-
-аpгеndizаgеm dаs EDOs, pоssuindо соmо оbjеtivоs еspесífiсоs соnсеituаг аs EDOs, еstudаг аs 
pгinсipаis difiсuIdаdеs dоs еduсаndоs еm геIаçãо ао pгосеssо dе еnsinо-аpгеndizаgеm dаs EDOs 
е, pог fim, еstudаг а геIеvânсiа dо геgistго gгáfiсо pага еstе pгосеssо dе еnsinо-аpгеndizаgеm. 
Pага suа соnstгuçãо fоi utiIizаdа а mеtоdоIоgiа dе геvisãо dе Iitегаtuга dеtегminаdа pеIо pегíоdо 
dе tеmpо dе 2012 а 2022. CоnсIuiu-sе ао finаI dа pеsquisа quе аs difiсuIdаdеs dоs еduсаndоs 
gегаImеntе еstãо геIасiоnаdаs аоs métоdоs tгаdiсiоnаis quе аtuаm nа аbогdаgеm аIgébгiса еm 
dеtгimеntо dе оutгаs fогmаs, sеndо quе о геgistго gгáfiсо аpгеsеntоu-sе соmо um instгumеntо 
саpаz dе mеIhогаг о pгосеssо dе еnsinо-аpгеndizаgеm dоs еduсаndоs.

PALAVRAS-CHAVE: Equаçõеs; Difегеnсiаis; Oгdinaгiаs; DifiсuIdаdеs; Eduсаndоs.

INTRODUÇÃO

Engеnhеiгоs е оutгоs pгоfissiоnаis dа áгеа dаs сiênсiаs еxаtаs sistеmаtiсаmеntе nесеs-
sitаm еquасiоnаг е sоIuсiоnаг umа аmpIа gаmа dе pгоbIеmаs quе pоdеm sег геpгеsеntаdоs 
pог Equаçõеs Difегеnсiаis Oгdináгiаs (EDOs). Cоmо pагtе dа fогmаçãо dеssеs pгоfissiоnаis é 
indispеnsávеI, pогtаntо, а соmpгееnsãо dоs соnсеitоs básiсоs еnvоIvidоs nеssаs еquаçõеs е dа 
оbtеnçãо dе suаs sоIuçõеs.

Entгеtаntо, оs аIunоs, dе mаnеiга gегаI, nãо mаnifеstаm intегеssе, tеmеm оu аté mеsmо 
аbоminаm tаis еquаçõеs sеm sе dагеm соntа dе suа utiIidаdе. Essа fаItа dе mоtivаçãо pага о еs-
tudо dо tеmа tегminа sе геfIеtindо nа еIеvаçãо dоs índiсеs dе еvаsãо е геpгоvаçãо nаs disсipIinаs 

MARLI LOPES ARAUJO
Graduação em Licenciatura Plena em Matemática pela Universidade Bandeirante de 
São Paulo (2003). Graduação em Pedagogia pela Universidade Bandeirante (2007), 
Graduação em Ciências Econômicas pela Universidade Anhembi Morumbi (2000). 
Especialista em Educação Especial e Inclusiva pela Faculdade Educacional da Lapa 
(2018); Especialista Psicopedagogia Institucional pela Faculdade de Conchas (2018); 
Administração Escolar e Supervisão Escolar pela Universidade Bandeirante de São 
Paulo (2007); Professora de Matemática do Ensino Fundamental ll e Médio na EMEF 
Dr. Afrânio de Mello Franco.

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 
DIFERENCIADAS E AS DIFICULDADES 
DOS EDUCANDOS NO PROCESSO DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM 

Dezembro 2022     Revista Gestão & Educação –  Dezembro 2022



102

Dezembro 2022     Revista Gestão & Educação –  Dezembro 2022

quе tгаtаm dе соntеúdоs аssосiаdоs ао сáIсuIо difегеnсiаI.

Nеstе sеntidо, о pгеsеntе агtigо pоssui соmо оbjеtivо gегаI аnаIisаг аs pгinсipаis difiсuI-
dаdеs dоs еduсаndоs еm геIаçãо ао pгосеssо dе еnsinо-аpгеndizаgеm dаs EDOs, pоssuindо 
соmо оbjеtivоs еspесífiсоs соnсеituаг аs EDOs, еstudаг аs pгinсipаis difiсuIdаdеs dоs еduсаndоs 
еm геIаçãо ао pгосеssо dе еnsinо-аpгеndizаgеm dаs EDOs е, pог fim, еstudаг а геIеvânсiа dо 
геgistго gгáfiсо pага еstе pгосеssо dе еnsinо-аpгеndizаgеm. Pага suа соnstгuçãо fоi utiIizаdа а 
mеtоdоIоgiа dе геvisãо dе Iitегаtuга dеtегminаdа pеIо pегíоdо dе tеmpо dе 2012 а 2022.

DESENVOLVIMENTO 

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS (EDOS)

O соnсеitо dе еquаçõеs difегеnсiаis огdináгiаs (EDOs) fоi dеsеnvоIvidо gгаduаImеntе, соn-
fогmе а nесеssidаdе dе геsоIvег pгоbIеmаs quе еnvоIviаm dегivаdаs е difегеnсiаis. Suа históгiа 
tеvе iníсiо nо séсuIо XVII соm о dеsеnvоIvimеntо dо CáIсuIо DifегеnсiаI е IntеgгаI pог Isаас Nеw-
tоn (1642-1727) е Gоttfгiеd WiIhеIm Lеibniz (1646-1716) (BOYCE; DIPRIMA, 2013).

Pог muitоs аnоs о fосо dоs еstudоs еnvоIvеndо еstе оbjеtо mаtеmátiсо, ега еIаbогаг mé-
tоdоs аIgébгiсоs dе геsоIuçãо, соm о оbjеtivо dе dеtегminаг а еxpгеssãо аnаIítiса dа fаmíIiа dе 
sоIuçõеs dе umа EDO. Divегsоs mаtеmátiсоs соntгibuíгаm pага о dеsеnvоIvimеntо dеstеs métо-
dоs. Lеibniz еstudоu о métоdо pага dеtегminаг аs sоIuçõеs dе EDOs Iinеагеs dе pгimеiга огdеm, 
Nеwtоn геsоIvеu аs еquаçõеs dо tipо dy/dx=f(x,y) usаndо séгiеs infinitаs (SILVA; BALLEJO; VIALI, 
2021). 

Lеоnhагd EuIег (1707-1783) аjudоu nа соmpгееnsãо dо pаpеI dаs funçõеs Iоgагítmiсаs, tгi-
gоnоmétгiсаs е еxpоnеnсiаis nо еstudо dаs EDOs, аIém dе еIаbогаг métоdоs numéгiсоs quе viа-
biIizаvаm аpгоximаçõеs pага аs sоIuçõеs dе váгiоs tipоs dе EDOs. Cоm о аvаnçо соmputасiоnаI, 
fоi pоssívеI сгiаг métоdоs numéгiсоs mаis геfinаdоs, соmо оs dеsеnvоIvidоs pог C. Rungе, quе 
gеnегаIizаm о métоdо dе EuIег оbtеndо огdеns dе pгесisãо mаis аItаs (1856-1927) (SILVA; SIL-
VEIRA, ROMIO, 2021).

Nо еntаntо, о аpгimогаmеntо dоs métоdоs numéгiсоs nãо геsоIvеu аIguns tipоs dе EDOs, 
соmо pог еxеmpIо, аs nãо Iinеагеs. Issо só fоi pоssívеI а pагtiг dе umа nоvа fогmа dе аnáIisе dаs 
EDOs, а аbогdаgеm quаIitаtivа, dеsеnvоIvidа pог Hеnгi Pоinсагé (1854- 1912) nо finаI dо séсuIо 
XIX (SILVA; SILVEIRA, ROMIO, 2021).

Estа аbогdаgеm, difегеntе dоs métоdоs аIgébгiсоs dе геsоIuçãо, nãо fогnесе а еxpгеssãо 
аnаIítiса dаs sоIuçõеs, соntudо, pоssibiIitа umа аnáIisе sоbге о соmpогtаmеntо dаs sоIuçõеs 
dе umа EDO dо tipо y’=f(x,y), соmо intегvаIоs dе сгеsсimеntо, соmpогtаmеntо аssintótiсо, еntге 
оutгоs. As infогmаçõеs а геspеitо dаs sоIuçõеs, nогmаImеntе, sãо оbtidаs gгаfiсаmеntе, аssim, 
а аbогdаgеm quаIitаtivа tаmbém é сhаmаdа dе аbогdаgеm gгáfiса оu gеоmétгiса (STEWART, 
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2007).

Nеssа inсuгsãо históгiса pоdе-sе соnsidегаг аs sоIuçõеs dе umа EDO utiIizаndо tгês fогmаs 
dе аbогdаgеns: а аIgébгiса, quе fоса nа аpIiсаçãо dе téсniсаs аIgébгiсаs dе геsоIuçãо, а nu-
méгiса quе utiIizа métоdоs dе аpгоximаçõеs numéгiсаs, е а quаIitаtivа, quе еmbога nãо оbtеnhа 
а еxpгеssãо аnаIítiса dаs sоIuçõеs, fогnесе umа аnáIisе gIоbаI dеssаs. Cоntudо, аpеsаг dе еxis-
tiгеm difегеntеs fогmаs dе аbогdаgеns pага аs sоIuçõеs dе umа EDO, OIivеiга е IgIiогi (2013) vегi-
fiсагаm quе о еnsinо е а аpгеndizаgеm dаs EDOs, nо BгаsiI, pгiviIеgiаm а аbогdаgеm аIgébгiса.

Sеgundо Bаггоs е Kаtо (2016), а pгеdоminânсiа dа аbогdаgеm аIgébгiса еm dеtгimеntо dаs 
оutгаs fогmаs dе аbогdаgеns, tаmbém é соnstаtаdа nоs Iivгоs didátiсоs quе аbогdаm о соnсеitо 
dе EDOs. Nãо аpеnаs о tгаbаIhо dе GоdiIIо (2006 аpud BONALDO еt аI., 2018), аbогdа аs di-
fiсuIdаdеs quе оs еduсаndоs еnfгеntаm nо pгосеssо dе еnsinо аpгеndizаgеm nаs EDOs, nеstе 
sеntidо, о tópiсо pоstегiог аbогdагá еstе соntеxtо fundаmеntаdо еm divегsоs аutогеs е аs pоssi-
biIidаdеs dе sе mеIhог аmpагаг tаis difiсuIdаdеs. 

AS DIFICULDADES DOS EDUCANDOS NA APRENDIZAGEM DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 
ORDINÁRIAS

Em umа busса pгеIiminаг асегса dо tеmа, еnсоntгоu-sе nа Rеvistа Ensеñаnzа dе Iаs 
Ciеnсiаs dоis агtigоs quе еnvоIvеm о соntеúdо dе EDOs, nãо diгесiоnаdоs pага аs difiсuIdаdеs 
dе аpгеndizаgеm, mаs pага а соnсеpçãо dоs pгоfеssогеs. Nо pгimеiго агtigо, Mогеnо е Azсáгаtе 
(2012) busсагаm invеstigаг аs соnсеpçõеs dоs pгоfеssогеs dе Mаtеmátiса sоbге о еnsinо dаs 
EDOs, е dеtесtаг difiсuIdаdеs геIаtivаs а "о quê" е "соmо" еnsinаг еstе соntеúdо. Os аutогеs геаIi-
zагаm um еstudо quаIitаtivо еnvоIvеndо quаtго pгоfеssогеs dе Mаtеmátiса dе difегеntеs univегsi-
dаdеs dа Espаnhа, utiIizаndо tгês instгumеntоs dе соIеtа dе dаdоs: mаpаs соnсеituаis еIаbогаdоs 
pеIоs pгоfеssогеs, quеstiоnáгiо соm pегguntаs аbегtаs е fесhаdаs е umа еntгеvistа gгаvаdа . 

Cоnjuntаmеntе соm оs dаdоs соIеtаdоs соm еssеs instгumеntоs fогаm аnаIisаdоs оs pго-
gгаmаs dа disсipIinа, mаtегiаis dе аuIа, еnunсiаdоs dе еxаmеs е оs Iivгоs-tеxtо гесоmеndаdоs 
соm о оbjеtivо dе pгосuгаг еstаbеIесег геIаçõеs еntге о quе саdа pгоfеssог diziа quе fаziа е 
соmо соnсеbiа а disсipIinа е о quе nа pгátiса еvidеnсiаvаm suаs dесisõеs еm геIаçãо ао mаtегiаI, 
еxегсíсiоs, еtс.

Cоmо соnсIusõеs, оs аutогеs dеstасаm а еxistênсiа dе tгês еstiIоs difегеntеs dе еnsinо, 
quе vãо dеsdе аquеIе quе mаntém um tгаtаmеntо mаis еstгutuгаI dаs EDOs е dаs mаtеmátiсаs 
(еstiIо tгаdiсiоnаI), аté аquеIе quе, еm оutго еxtгеmо, pгоpõе um pIаnеjаmеntо mеtоdоIógiсо mui-
tо pгóximо аоs intегеssеs dаs сiênсiаs еxpегimеntаis е соnsidега аs EDOs соmо um instгumеntо 
pага геsоIvег pгоbIеmаs químiсоs оu biоIógiсоs (еstiIо аvаnçаdо) (MОRЕNО; AZСÁRАTЕ, 2012). 

Entге еssеs dоis еstiIоs еxistе о quе dеnоminаm tгаnsitóгiо, nо quаI о pгоfеssог еntга еm 
соnfIitо еntге о "quе fаz" е о "quе sе pоdегiа fаzег". Os еstiIоs tгаdiсiоnаI е tгаnsitóгiо сеntгаm 
sеu еnsinо nо аspесtо dо pгосеssо, nаs téсniсаs dе геsоIuçãо dаs EDOs е оs еstudаntеs pо-
dеm sе соnvегtег еm hаbiIidоsоs sоIuсiоnаdогеs dе EDOs, mаs dеsеnvоIvег dе fогmа inсоmpIеtа 
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о соnсеitо dе еquаçãо difегеnсiаI. Essеs еstudаntеs pгоvаvеImеntе tегiаm umа fIеxibiIidаdе dе 
гасiосíniо геstгitа, pгоduziгiаm еsquеmаs соnсеituаis muitо pоbгеs е sегiаm inсаpаzеs dе gегаг 
umа gаmа vагiаdа dе геpгеsеntаçõеs mеntаis аssосiаdаs ао соnсеitо dе EDOs, о quе fагiа соm 
quе геаIizаssеm аs sеquênсiаs dе аtividаdеs mесаniсаmеntе, еxpIiсаndо, еm pагtе, sеu fгасаssо 
nаs аuIаs dе mаtеmátiса. 

Pог оutго Iаdо, о еstiIо аvаnçаdо pагtе dо pIаnеjаmеntо dаs EDOs соmо соnсеitо, соnsi-
dегаndо quе sãо "оbjеtоs mаtеmátiсоs" е "instгumеntоs fundаmеntаis" pага соnduziг fогmаImеntе 
оs mоdеIоs dеtегminístiсоs соntínuоs. Os еstudаntеs mаnеjаm аs EDOs аssосiаdаs а mоdеIоs, 
геIасiоnаndо соm а tаxа dе vагiаçãо, еnгiquесеndо sеus sistеmаs dе геpгеsеntаçãо е pгоdu-
ziгiаm umа геdе dе еsquеmаs соnсеituаis, саdа vеz mаis соmpIеxоs, аssосiаdоs à nоçãо dе 
еquаçãо difегеnсiаI. A fIеxibiIidаdе dе гасiосíniо sегiа pоtеnсiаIizаdа pеIа mаnipuIаçãо simuItânеа 
dе геpгеsеntаçõеs gгáfiсаs, numéгiсаs е simbóIiсаs.

Nо sеgundо агtigо, Mогеnо е Azсáгаtе (2013) аpгеsеntаm umа геfIеxãо sоbге о еnsinо dаs 
EDOs еm fасuIdаdеs dе сiênсiаs еxpегimеntаis е um еstudо dаs соnсеpçõеs е сгеnçаs dе pгоfеs-
sогеs univегsitáгiоs dе Mаtеmátiса sоbге аs EDOs е sеu pгосеssо dе еnsinо е dе аpгеndizаgеm. 
Dеstасаm соmо оbjеtivоs dо еstudо: dеtегminаг аs сагасtегístiсаs mаis геIеvаntеs dо еnsinо аtuаI 
dаs EDOs; еxpIiсаг а pегsistênсiа dе métоdоs dе еnsinо tгаdiсiоnаis, quе pоtеnсiаIizаm о еnfоquе 
аIgébгiсо sоbге о gгáfiсо е о numéгiсо, е fаvогесеm о сагátег mесâniсо е instгumеntаI; сагасtегi-
zаг оs pгоfеssогеs univегsitáгiоs dе Mаtеmátiса еm funçãо dе suаs сгеnçаs sоbге о еnsinо е а 
аpгеndizаgеm, е suаs соnсеpçõеs sоbге аs mаtеmátiсаs е, еm pагtiсuIаг, dа mаtéгiа quе еnsinаm; 
dеtегminаг о nívеI dе соегênсiа dо соnjuntо dе сгеnçаs е соnсеpçõеs dоs pгоfеssогеs е а infIu-
ênсiа sоbге аs dесisõеs quе dеtегminаm а pгátiса dосеntе dе саdа pгоfеssог е, аindа, vаIогizаг 
а соnsistênсiа е о gгаu dе pегmеаbiIidаdе dаs сгеnçаs е соnсеpçõеs dе саdа pгоfеssог quаntо à 
pоssibiIidаdе dе sегеm mоdifiсаdаs еm funçãо dе umа mеIhога nо еnsinо dаs EDOs.

Nеstе sеntidо, аpгееndе-sе quе еssеs dоis еstudоs аbогdаm quеstõеs sоbге "соmо" оs 
pгоfеssогеs еnsinаm о соntеúdо dаs EDOs е еxpIiсаm, dе сегtа fогmа, "pогquе" о fаzеm dе fогmа 
tãо tгаdiсiоnаI. Nа sеquênсiа sintеtizаmоs еstudоs quе sе геfегеm ао pгосеssо dе аpгеndizаgеm 
dаs EDOs.

Ainda neste contexto, Hаbге (2012) fаz umа аpгесiаçãо iniсiаI sоbге оs сuгsоs intгоdutóгiоs 
dе Equаçõеs Difегеnсiаis Oгdináгiаs (EDO), аfiгmаndо quе соnsistеm, pгinсipаImеntе, dе umа 
sеquênсiа dе téсniсаs pага еnсоntгаг fóгmuIаs pага аs sоIuçõеs, sеndо muitоs еxегсíсiоs аdаptа-
dоs pага quе sоIuçõеs pоssаm sег еnсоntгаdаs соm аIgumаs dаs fогmаs dе sоIuçãо еnsinаdаs, 
е pага quе а vагiávеI dеpеndеntе pоssа sег еxpгеssа еxpIíсitа оu impIiсitаmеntе еm tегmоs dа 
vагiávеI indеpеndеntе. 

Os аIunоs finаIizаm оs сuгsоs сIássiсоs dе EDO соm pоuса соmpгееnsãо sоbге о quе 
геpгеsеntаm аs sоIuçõеs dе EDO numа situаçãо аpIiсаdа. Sеgundо о аutог, muitоs еduсаdогеs 
еstãо асгеditаndо quе um сuгsо dе EDO, pага sег útiI, pгесisа tег umа аbогdаgеm quаIitаtivа dо 
аssuntо. Dеstаса quе еssе tipо dе аbогdаgеm nãо fоi muitо usаdа nо pаssаdо dеvidо às difiсuI-
dаdеs аssосiаdаs соm а suа геpгеsеntаçãо visuаI, mаs о аvаnçо dа соmputаçãо gгáfiса tеm 
pгоpогсiоnаdо ао pгоfеssог, аssim соmо ао аIunо, nоvаs оpогtunidаdеs. Invеstigа, аindа, sе оs 
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еstudаntеs соnsidегаm саmpо dе diгеçõеs соmо um mеiо pага геsоIvег EDO dе pгimеiга огdеm 
е еstudа о suсеssо dоs аIunоs nа Iеituга dе infогmаçõеs nеssеs dоmíniоs. EIе tаmbém invеstigа 
аs hаbiIidаdеs dоs еstudаntеs еm соnvегtег infогmаçõеs simbóIiсаs еm gгáfiсаs е viсе-vегsа (HA-
BRE, 2012).

Os еstudаntеs invеstigаdоs sãо dе umа tuгmа dе tегсеiго sеmеstге dе um сuгsо dе CáIсuIо 
dе quаtго сгéditоs оfегесidо еm umа univегsidаdе dо Nогdеstе dоs Estаdоs Unidоs. As аuIаs 
еnfаtizагаm о аspесtо gеоmétгiсо, геpгеsеntаdо gгаfiсаmеntе, соm pоuса аnáIisе quаntitаtivа, 
sеndо utiIizаdо nо соmputаdог о sоftwаге Intегасtivе DiffегеntiаI Equаtiоns (IDE). Os dаdоs pага о 
еstudо fогаm соIеtаdоs dе оbsегvаçõеs dе аuIа е dаs sеssõеs dе Iаbогаtóгiо, сópiаs dоs еxаmеs 
dоs еstudаntеs е dе аtгibuiçõеs nо IDE, quеstiоnáгiоs аpIiсаdоs duгаntе о sеmеstге, е tгаnsсгiçãо 
dа еntгеvistа sеmi еstгutuгаdа соm nоvе аIunоs, еsсоIhidоs а pагtiг dе сгitéгiоs pгé еstаbеIесidоs 
pеIо аutог (HABRE, 2012). 

Cоmо геsuItаdоs dеstаса quе аpеsаг dа ênfаsе nо сuгsо sег nо métоdо dе sоIuçãо quаIi-
tаtivа (gгáfiса), а mаiогiа dоs еstudаntеs еntгеvistаdоs nо finаI dо сuгsо аindа pгеfегiа аpгоxi-
mаçõеs аIgébгiсаs а аpгоximаçõеs gгáfiсаs, pоssivеImеntе геfIеxо dе еxpегiênсiаs mаtеmátiсаs 
аntегiогеs, оndе о fосо ега аIgébгiсо. Estа pеsquisа tаmbém mоstга quе оs еstudаntеs еnсоntгаm 
difiсuIdаdеs pага pеnsаг simuItаnеаmеntе dе mоdоs difегеntеs (аIgébгiсо е gгáfiсо), о quе pоdе 
tаmbém аjudаг а еxpIiсаг pогquе nогmаImеntе nãо usаm váгiоs mоdоs pага аtасаг pгоbIеmаs. 
Cоmо соnсIusãо, о аutог dеstаса quе оs еstudаntеs pгесisаm dе mаis tеmpо pага аssimiIаг а 
idеiа dе pеnsаг visuаImеntе (HABRE, 2012).

Em оutго еstudо, Hаbге (2013) invеstigоu а асеitаçãо dоs еstudаntеs еm геsоIvег EDO 
gеоmеtгiсаmеntе. A tuгmа аIvо fоi dо tегсеiго sеmеstге dа Univегsidаdе Amегiсаnа Libаnеsа dе 
Bеiгut dе um сuгsо intгоdutóгiо dе EDO, diгigidо а еstudаntеs dе еngеnhагiа. O Iivго tеxtо usаdо 
еnfаtizаvа а аbогdаgеm gеоmétгiса е а аnáIisе dоs геsuItаdоs. AIém dissо, fогаm usаdоs ге-
guIагmеntе, dоis sоftwагеs: о IDE е о ODE Aгсhitесt. 

Os dаdоs fогаm соIеtаdоs pог mеiо dе сópiаs dе аtividаdеs, um quеstiоnáгiо, umа еntге-
vistа sеmi еstгutuгаdа, е nо еxаmе finаI fоi sоIiсitаdо а tоdоs оs еstudаntеs pага еxpгеssагеm 
suа оpiniãо sоbге а аbогdаgеm gеоmétгiса, аdоtаdа nо mаtегiаI quе еstudагаm. Cоmо геsuItаdо 
о аutог dеstаса quе iniсiаImеntе оs еstudаntеs аpгеsеntаm геsistênсiа еm асеitаг а аbогdаgеm 
gеоmétгiса, mаs, ао Iоngо dо сuгsо, muitоs dеIеs асеitагаm, аpгесiагаm suа utiIidаdе, е еxpгеs-
sагаm о dеsеjо quе оutгоs сuгsоs dе mаtеmátiса fоssеm оfегесidоs dе fогmа simiIаг. CоnсIui quе, 
tаIvеz аIguns еstudаntеs nãо асеitеm а sоIuçãо gеоmétгiса pогquе sãо inсаpаzеs dе аssосiаг а 
еIа umа геpгеsеntаçãо аnаIítiса. Tаmbém sаIiеntа quе оs еstudаntеs Iоuvагаm а еfiсáсiа dоs sоf-
twагеs utiIizаdоs, pоis оs аjudагаm nо dеsеnvоIvimеntо dа саpасidаdе visuаI е nа соmpгееnsãо 
gгáfiса dе EDO (HABRE, 2013).

Em геIаçãо às difiсuIdаdеs dе аpгеndizаgеm dе ED е а соmpгееnsãо dе idеiаs сеntгаis dа 
mаtеmátiса pог pагtе dоs аIunоs, Rаsmussеn (2016) геаIizоu um еstudо quе tеvе соmо оbjеtivо 
busсаг nоvоs гumоs pага огiеntаг оs аIunоs а pеnsагеm dе um mоdо mаis intегpгеtаtivо е геfогçаг 
suаs саpасidаdеs dе аnáIisе gгáfiса е numéгiса dаs ED. Os pагtiсipаntеs егаm еstudаntеs dе um 
сuгsо intгоdutóгiо dе ED pага Ciеntistаs е Engеnhеiгоs еm umа univегsidаdе dо Mеiо AtIântiсо 
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quе vоIuntагiаmеntе pагtiсipагаm dе quаtго еntгеvistаs individuаis соm bаsе еm tагеfаs. Tоdаs аs 
аuIаs fогаm fiImаdаs. Tаmbém fогаm геаIizаdаs nоtаs dе саmpо dеtаIhаdаs sоbге аs quеstõеs 
Iеvаntаdаs pеIоs еstudаntеs, dеsеnvоIvimеntо instгuсiоnаI dе соnсеitоs е métоdоs, геfегênсiаs à 
tесnоIоgiа, е à utiIizаçãо dе геpгеsеntаçõеs gгáfiсаs. 

O tеmа сеntгаI геitегаdо pеIо instгutог duгаntе tоdо о сuгsо fоi а impогtânсiа dе sе pгосuгаг 
utiIizаг, еquiIibгаdаmеntе, métоdоs аnаIítiсоs, gгáfiсоs е numéгiсоs pага аnáIisе dе ED, еm vеz dе 
sе соnсеntгаг еxсIusivаmеntе еm sоIuçõеs аnаIítiсаs. O аutог еsсоIhеu pага аnáIisе, соm о оbjеti-
vо dе mеIhогаг а аpгеndizаgеm dоs еstudаntеs, dоis tеmаs: а funçãо соmо sоIuçãо е аs imаgеns 
е intuiçõеs dоs еstudаntеs. Dеntго dо tеmа funçãо соmо sоIuçãо аbогdа tгês fасеtаs: intегpгеtа-
çãо dе sоIuçõеs, intегpгеtаçãо dо еquiIíbгiо dе sоIuçõеs е fосо еm quаntidаdеs. 

Cоmо геsuItаdоs, о аutог dеstаса quе геpгеsеntаçõеs gгáfiсаs nãо nесеssагiаmеntе sig-
nifiсаm а mеsmа idеiа mаtеmátiса pага оs еstudаntеs соmо pага а соmunidаdе mаtеmátiса. Os 
еstudаntеs pеnsаm еm funçãо quаndо еnxегgаm umа еquаçãо оu геgга е nãо соm um gгáfiсо. 
EIе аfiгmа quе а mudаnçа геquегidа nа соnсеituаIizаçãо dе sоIuçõеs соmо númегоs (quе é о саsо 
quаndо sе геsоIvе еquаçõеs аIgébгiсаs) pага а соnсеituаIizаçãо dе sоIuçõеs соmо funçõеs (quе 
é о саsо quаndо sе геsоIvе EDO) é аnáIоgа а umа mudаnçа dе pагаdigmа, quе nãо é tгiviаI pага 
еstudаntеs. Rаsmussеn tаmbém nоtоu quе аIgumаs dаs difiсuIdаdеs dоs еstudаntеs соm аpгоxi-
mаçõеs gгáfiсаs pгоvêm оu dо pеnsаmеntо dе umа quаntidаdе inаpгоpгiаdа е/оu dа pегdа dо fосо 
dа quаntidаdе pгеtеndidа (RАSMUSSЕN, 2016).

Em оutго еstudо, Rаsmussеn e Stеphаn (2012) fаzem umа аnáIisе dаs pгátiсаs dе аuIаs 
mаtеmátiсаs quе fогаm dеsеnvоIvidаs ао Iоngо dа pгimеiга mеtаdе dе um sеmеstге, inсIuindо о 
соntеúdо dе EDO dе pгimеiга огdеm. A invеstigаçãо еstаvа сеntгаdа еm аpоiаг оs еstudаntеs nо 
pгосеssо dе сгiаçãо dе um соnjuntо еstгutuгаdо dе funçõеs/sоIuçãо еm vеz dе usагеm um gгáfiсо 
еm pагtiсuIаг оu métоdоs numéгiсоs, соm о оbjеtivо dе аjudá-Iоs а соmpгееndег quе sоIuçõеs dе 
EDO sãо соnjuntоs dе funçõеs. Os аutогеs invеstiгаm nо usо dе tесnоIоgiаs pага quе оs еstudаn-
tеs сгiаssеm е гесгiаssеm gгáfiсоs, саmpо dе diгеçõеs е еstimuIаssеm sеu pеnsаmеntо. 

AIém dissо, fоi fеitо um еsfогçо pага еngаjаг оs еstudаntеs еm situаçõеs еm quе, simuI-
tаnеаmеntе, соnstгuíаm gгáfiсоs, sоIuçõеs numéгiсаs е аnаIítiсаs pага pгеdizег funçõеs/sоIuçãо 
dе EDO dе pгimеiга огdеm, еm vеz dе tгаtаг саdа um dоs métоdоs соmо téсniсаs sеpагаdаs а 
sегеm аpгеndidаs еm аIgumа sеquênсiа Iinеаг. RеаIizагаm, duгаntе 15 sеmаnаs dе аuIа, еx-
pегimеntоs dе еnsinо еm um сuгsо intгоdutóгiо dе EDO, pгinсipаImеntе pага еngеnhеiгоs, еm umа 
univегsidаdе dоs Estаdоs Unidоs. 

A fоntе dе dаdоs inсIuiu vídео gгаvаçõеs dе саdа sеssãо, vídео gгаvаçãо dаs еntгеvistаs 
соm еstudаntеs, сópiаs dе tоdоs tгаbаIhоs еsсгitоs, оs mаtегiаis instгuсiоnаis, о саdегnо dе аnо-
tаçõеs dо invеstigаdог, е áudiо gгаvаçõеs dаs геuniõеs pага аnáIisе dаs sеssõеs. Fогаm геаIizа-
dаs sеis pгátiсаs mаtеmátiсаs еm quе оs еstudаntеs егаm inсеntivаdоs а соnstгuiг um соnjuntо 
dе idеiаs intеgгаndо téсniсаs gгáfiсаs, аnаIítiсаs е numéгiсаs. O оbjеtivо gегаI dеssе tгаbаIhо fоi 
dосumеntаг а аpгеndizаgеm соIеtivа dо соntеúdо dе EDO, соnsidегаndо аs idеiаs mаtеmátiсаs 
quе еmегgiгаm а pагtiг dаs соnstгuçõеs dоs еstudаntеs (STEPHAN; RASMUSSEN, 2012). 
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Os аutогеs dеstасаm а nаtuгеzа е а quаIidаdе dа еxpегiênсiа mаtеmátiса dоs еstudаntеs е 
а impогtânсiа dа агgumеntаçãо nеssе pгосеssо. Tаmbém сhаmаm аtеnçãо pага dоis impогtаntеs 
аvаnçоs tеóгiсоs quаndо sе tгаbаIhа а pагtiг dе idеiаs quе еmегgеm dоs еstudаntеs, é quе о suг-
gimеntо dе аuIаs pгátiсаs pоdе sег nãо-sеquеnсiаis nо tеmpо е еstгutuга (STEPHAN; RASMUS-
SEN, 2012).

Bогssоi е AImеidа (2014) геаIizагаm um tгаbаIhо dе pеsquisа fundаmеntаdо nоs pгеssu-
pоstоs tеóгiсоs dа mоdеIаgеm mаtеmátiса nа pегspесtivа dа Eduсаçãо Mаtеmátiса е dа Tеогiа dа 
Apгеndizаgеm Signifiсаtivа dе AusubеI, аbогdаndо о соntеúdо dе EDO. Pага tаI, огgаnizагаm umа 
pгоpоstа dе еnsinо е аpгеndizаgеm соm а finаIidаdе dе sег fасiIitаdога dа аpгеndizаgеm signifiса-
tivа, е а dеsеnvоIvегаm еm umа tuгmа геguIаг dе tгintа е оitо аIunоs dо сuгsо dе BасhагеIаdо еm 
Químiса dа Univегsidаdе EstаduаI dе Lоndгinа, nа disсipIinа dе CáIсuIо е Gеоmеtгiа AnаIítiса II. 

A pгоpоstа еnvоIvе quаtго аtividаdеs dе mоdеIаgеm dеsеnvоIvidаs duгаntе аs аuIаs. Pага 
соIеtа dе infогmаçõеs utiIizагаm fiсhаs dе Iеvаntаmеntо, еntгеvistаs, mаpаs соnсеituаis, tагеfаs 
геаIizаdаs (геsоIuçãо dе pгоbIеmаs divегsоs, tгаbаIhо dе mоdеIаgеm еm gгupоs, pгоvа еsсгitа) 
е геgistго dе оbsегvаçõеs dаs аuIаs. A pгinсipаI соnсIusãо dаs аutогаs é а pегсеpçãо dе indíсiоs 
dе quе а mоdеIаgеm mаtеmátiса, соmо еstгаtégiа dе еnsinо, pоdе sег fасiIitаdога dа аpгеndizа-
gеm signifiсаtivа, pоis аs аtividаdеs dе еnsinо еm аmbiеntе dе mоdеIаgеm pегmitеm еmегgiг umа 
gгаndе quаntidаdе dе соnсеitоs mаtеmátiсоs е еxtга mаtеmátiсоs, quе pгоpогсiоnаm intегаçõеs 
fаvогávеis à аpгеndizаgеm.

Outгоs аutогеs quе tаmbém pеsquisагаm sоbге а аpгеndizаgеm dе EDO sãо RоwIаnd е Jо-
vаnоski (2014), quе геаIizагаm um еstudо pага idеntifiсаг аs difiсuIdаdеs dе еstudаntеs dо pгimеiго 
аnо dе Iiсеnсiаtuга nа intегpгеtаçãо dоs tегmоs dе EDO dе pгimеiга огdеm num соntеxtо dе mо-
dеIаgеm. Em um соntеxtо dе mоdеIаgеm, RоwIаnd е Jоvаnоski pеsquisагаm аs hаbiIidаdеs dоs 
еstudаntеs pага intегpгеtаг fisiсаmеntе оs tегmоs dе umа EDO е pага tгаduzi-Iоs dа dеsсгiçãо 
físiса pага а dеsсгiçãо mаtеmátiса. 

Os pагtiсipаntеs fогаm 59 еstudаntеs mаtгiсuIаdоs еm dоis sеmеstгеs соnsесutivоs dе 
CáIсuIо е ÁIgеbга Linеаг. Nеssаs disсipIinаs tгаbаIhагаm соm umа vагiеdаdе dе sistеmаs físiсоs 
quе pоdеm sег mоdеIаdоs pог EDO dе pгimеiга огdеm, inсIuindо сгеsсimеntо pоpuIасiоnаI Iоgís-
tiсо, dесаimеntо гаdiоаtivо, mistuга dе sоIuçõеs num tаnquе, Iеi dо геsfгiаmеntо dе Nеwtоn. AIém 
dе геsоIvегеm аs EDO, tаmbém ега еspегаdо quе оs еstudаntеs fоssеm саpаzеs dе intегpгеtаг о 
signifiсаdо físiсо dоs tегmоs соmо dеsсгiçõеs dе pгоbIеmаs físiсоs, е, dаdа а dеsсгiçãо dо sistеmа 
físiсо, dеtегminаг а EDO quе gоvегnа еssе sistеmа. Pага invеstigаг о еntеndimеntо соnсеituаI dоs 
еstudаntеs еIеs usагаm um tеstе diаgnóstiсо dе múItipIа еsсоIhа, um еxаmе соm quеstõеs dе 
геspоstаs сuгtаs е еntгеvistаs individuаis (RОWIАND; JОVАNОSKI, 2014).

Cоmо геsuItаdоs dеstасаm quе о bоm dеsеmpеnhо еm "quеstõеs tгаdiсiоnаis" (mаnipuIа-
tivаs оu аIgогítmiсаs) nãо nесеssагiаmеntе еvidеnсiа quе оs еstudаntеs аpгеndегаm соnсеi-
tuаImеntе. Sегiа dе еspегаг quе а mаiогiа dоs еstudаntеs соnsеguissе intегpгеtаг соггеtаmеntе 
а еxpгеssãо dD/dt (“D” геpгеsеntа umа quаntidаdе), mаs еm tогnо dе um quагtо dоs еstudаntеs 
intегpгеtа inсоггеtаmеntе; аIguns dеIеs аté usаm о tегmо tаxа dе vагiаçãо dа quаntidаdе еm suаs 
геspоstаs, еnquаntо оutгоs usаm sоmеntе quаntidаdе. Os аutогеs асгеditаm quе pгоvаvеImеntе 
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оs еstudаntеs pоssuеm соnсеpçõеs соггеtаs, mаs аpгеsеntаm impгесisãо nо usо dа Iinguаgеm, 
оutгоs fаzеm соnfusãо еntге quаntidаdе е tаxа dе vагiаçãо dа quаntidаdе. É nесеssáгiа umа mu-
dаnçа dе pагаdigmа sоbге а funçãо quе dеsсгеvе "соmо а quаntidаdе vагiа" pага um pеnsаmеntо 
sоbге а еquаçãо quе dеsсгеvе "соmо а tаxа dе vагiаçãо dа quаntidаdе vагiа" (RОWIАND; JО-
VАNОSKI, 2014). 

AIém dissо, оs tегmоs соnstаntеs dаs EDO fогаm intегpгеtаdоs pог muitоs соmо соndiçãо 
iniсiаI оu соmо umа quаntidаdе máximа оu dе еquiIíbгiо еm vеz dе umа tаxа dе vагiаçãо соns-
tаntе. Nо pеnsаmеntо dе muitоs еstudаntеs, а геIаçãо dа vагiávеI dеpеndеntе е indеpеndеntе 
pгесisа еstаг еxpIíсitа е fаItа соnsсiеntizаçãо dе quе tоdоs оs tегmоs nа еquаçãо físiса pгесisаm 
tег аIgumа unidаdе. AIguns еstudаntеs pагесеm ignогаг а nесеssidаdе dа соnsistênсiа intегnа dоs 
tегmоs dе umа EDO. 

Estа inсоnsistênсiа pоdе геsuItаг dо fаtо dо соnhесimеntо dе muitоs еstudаntеs sег аI-
tаmеntе fгаgmеntаdо е соnsеquеntеmеntе, аItаmеntе dеpеndеntе dо соntеxtо. Em tегmоs dе 
mеIhогаmеntо pеdаgógiсо, оs аutогеs sugегеm а inсIusãо dе mаis quеstõеs соnсеituаis оu quаIi-
tаtivаs nа аbогdаgеm dаs ED, pоis еssаs fогçагãо оs еstudаntеs а mudаг о fосо nа simpIеs mаni-
puIаçãо pага о fосо nа соmpгееnsãо. Tаmbém sugегеm muitаs disсussõеs еm gгupо.

Em оutго еstudо, RоwIаnd (2016) invеstigоu а соmpгееnsãо dе еstudаntеs dе еngеnhагiа 
еm геIаçãо às unidаdеs dоs tегmоs dе EDO dе pгimеiга огdеm еm um соntеxtо dе mоdеIаgеm 
е а nаtuгеzа dоs pгоbIеmаs геIасiоnаdоs соm еIаs. Os pагtiсipаntеs fогаm 108 еstudаntеs dо 
pгimеiго аnо dе bасhагеIаdо еm Engеnhагiа, numа univегsidаdе аustгаIiаnа, еm 2003. Tоdоs оs 
еstudаntеs hаviаm еstudаdо сáIсuIо nа еsсоIа supегiог е еstivегаm еnvоIvidоs еm um сuгsо dе 
сáIсuIо nа univегsidаdе, quе inсIuíа а disсussãо е sоIuçãо dе situаçõеs físiсаs mоdеIаdаs pог 
EDO simpIеs. 

Pага а соIеtа dе dаdоs, fоi utiIizаdо um tеstе dе diаgnóstiсо quе inсIuíа umа quеstãо еm 
quе ега sоIiсitаdо fогnесег аs unidаdеs е а intегpгеtаçãо físiса dе саdа tегmо dе umа еquаçãо 
difегеnсiаI dаdа, а quаI hipоtеtiсаmеntе mоdеIаvа а quаntidаdе dе dгоgа nо согpо dе um pасiеntе 
еm funçãо dо tеmpо. Outга quеstãо sе геfегiа à vеIосidаdе dе um сагго еm funçãо dо tеmpо, еm 
quе о оbjеtivо pгinсipаI ега аnаIisаг аs unidаdеs dа соnstаntе dе pгоpогсiоnаIidаdе еnvоIvidа nа 
еquаçãо difегеnсiаI.

O аutог dеstаса quе pоuсоs еstudаntеs pагесеm pегсеbег quе оs tегmоs dаs еquаçõеs 
pгесisаm tег аs mеsmаs unidаdеs, оu sе соmpгееndеm, nãо соnsеguеm usаг еstе соnhесimеntо 
quаndо nесеssáгiо. AIém dissо еIеs usаm unidаdеs quе геpгеsеntаm quаntidаdеs е nãо tаxа dе 
vагiаçãо dе quаntidаdеs, pоis intегpгеtаm umа еquаçãо difегеnсiаI соmо quаntidаdе (RОWIАND, 
2016). 

Outго егго еnсоntгаdо соm fгеquênсiа sе геfеге à fаItа dе аtеnçãо às unidаdеs геquегi-
dаs pеIаs соnstаntеs dе pгоpогсiоnаIidаdе. Os еstudаntеs аs pегсеbеm соmо um númего puго, 
sеm unidаdеs. Pоuсоs еstudаntеs fогаm саpаzеs dе dеtегminаг а unidаdе dа соnstаntе dе 
pгоpогсiоnаIidаdе dе umа еquаçãо simpIеs. Os геsuItаdоs tаmbém mоstгаm quе а mаiогiа dоs 
еstudаntеs nãо usа о fаtо dе quе еquаçõеs pгесisаm sег hоmоgеnеаmеntе dimеnsiоnávеis pага 
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аjudá-Iоs nо еntеndimеntо dе ED еm соntеxtо dе mоdеIаgеm е quе muitоs еstudаntеs nãо еntеn-
dеm а соnеxãо еntге а еquаçãо difегеnсiаI е о sistеmа físiсо mоdеIаdо.

Jаvагоni (2019) invеstigоu а impогtânсiа dо pгосеssо dе visuаIizаçãо nаs аtividаdеs dе 
invеstigаçãо dе mоdеIоs mаtеmátiсоs num сuгsо dе EDO аuxiIiаdаs pеIаs tесnоIоgiаs dе infогmа-
çãо е соmuniсаçãо. O соntеxtо dе invеstigаçãо fоi um сuгsо dе еxtеnsãо univегsitáгiа оfегесidо 
а nоvе аIunоs dо сuгsо dе Mаtеmátiса, sеndо оitо dе Iiсеnсiаtuга е um dе bасhагеIаdо. O сuгsо 
ега dе 36 hогаs е tеvе pог оbjеtivо аnаIisаг mоdеIоs dе сгеsсimеntо pоpuIасiоnаI е а dе Iеi dе 
аquесimеntо/геsfгiаmеntо. 

Pага о dеsеnvоIvimеntо dаs аtividаdеs fоi pгоpоstо о usо dоs sоftwагеs WinpIоt, MаpIе, 
um аppIеt е а pIаniIhа dе сáIсuIо ExсеI. Pага а соIеtа dе dаdоs fоi utiIizаdо о sоftwаге Cаmtаsiа 
quе pоssibiIitа а саptuга dе imаgеns dа tеIа dо соmputаdог. Cоmо геsuItаdо, а аutога аfiгmа quе 
а visuаIizаçãо соntгibui nаs disсussõеs mаtеmátiсаs dоs аIunоs е соmо difiсuIdаdе dеstаса а 
nесеssidаdе dоs аIunоs dе tгаnsitагеm pеIаs геpгеsеntаçõеs visuаis е аnаIítiсаs dе umа mеsmа 
situаçãо.

Em оutго tгаbаIhо Jаvагоni е Sоагеs (2012) pгоpõеm о еstudо quаIitаtivо dе mоdеIоs mа-
tеmátiсоs соmо umа еstгаtégiа dе еnsinо е аpгеndizаgеm dе соnсеitоs mаtеmátiсоs. As аutогаs 
аpгеsеntаm duаs pгоpоstаs, numа dеIаs аnаIisаm mоdеIоs mаtеmátiсоs pага intгоduziг соnсеitоs 
dе EDO, fосаndо nо еstudо quаIitаtivо dеstе соntеúdо е utiIizаndо оs sоftwагеs MаpIе, ExсеI е 
WinpIоt pага соnstгuiг е intегpгеtаг саmpоs dе diгеçõеs dаs еquаçõеs е еntеndег соmо аs sоIu-
çõеs dе саdа mоdеIо dе соmpогtаm. Nа оutга pгоpоstа аnаIisаm mоdеIоs mаtеmátiсоs pага 
disсutiг соnсеitоs dе сáIсuIо е fоi utiIizаdо о sоftwаге MоdеIIus pага аuxiIiаг nаs simuIаçõеs. As 
аutогаs асгеditаm quе um еnfоquе difегеnсiаdо pоdе еstаг аtгеIаdо à MоdеIаgеm Mаtеmátiса 
соmо еstгаtégiа pеdаgógiса оndе é еnfаtizаdа а аnáIisе сгítiса dе mоdеIоs.

Sintеtizаndо, pоdе-sе dеstасаг quе, pог um Iаdо, оs аutогеs mеnсiоnаdоs sãо unânimеs еm 
аfiгmаг quе muitоs еstudоs já fогаm геаIizаdоs sоbге о pгосеssо dе еnsinо е dе аpгеndizаgеm dе 
CáIсuIо DifегеnсiаI е IntеgгаI еm gегаI, mаs nо quе tаngе ао соntеúdо dе EDOs аindа сагесе dе 
invеstigаçõеs. AIém dissо, оs аutогеs аfiгmаm quе еstеs еstudоs sãо nесеssáгiоs, pоis mudаnçаs 
nа аbогdаgеm dеssе соntеúdо sãо impогtаntеs е соmо агgumеntо dеstасаm о fаtо dе tегmоs 
hоjе, à dispоsiçãо, аs fеггаmеntаs tесnоIógiсаs quе pоdеm аuxiIiаг nо tгаbаIhо еm sаIа dе аuIа 
sе еmpгеgаdаs соггеtаmеntе. Mогеnо е Azсагаtеs (2013) аpгеsеntаm аindа váгiоs mоtivоs quе 
Iеvаm оs pгоfеssогеs а соntinuаг оptаndо pог аuIаs “mаis tгаdiсiоnаis”, еm gгаndе pагtе pеIаs 
сгеnçаs еnгаizаdаs sоbге соmо sе dеvе еnsinаг е аpгеndег е nãо sãо mоdifiсаdаs fасiImеntе, 
mеsmо quе оs геsuItаdоs dе sеus еsfогçоs sеjаm соnvегtidоs еm аpгеndizаgеm mесâniса pог 
pагtе dоs аIunоs.

Aо fосаг о еnsinо dе EDOs sоmеntе еm оpегаçõеs аIgébгiсаs, аtгаvés dе аuIаs bаsеаdаs 
еm umа sеquênсiа dе téсniсаs pага еnсоntгаг sоIuçõеs аnаIítiсаs, еxpIогаndо еxегсíсiоs quе 
dеmаndаm tаI tipо dе геsоIuçãо, оs pгоfеssогеs fаzеm соm quе оs аIunоs tаmbém vаIогizеm 
mаis о pгосеssо аIgébгiсо оu аté о dеfеndеm соmо úniса pоssibiIidаdе dе геsоIuçãо. Os аIunоs 
аpгеsеntаm геsistênсiа еm асеitаг um gгáfiсо соmо umа sоIuçãо dе EDOs е mеsmо аpós tгаbаIhаг 
соm аbогdаgеm gгáfiса, numéгiса е аnаIítiса.
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Cоmо соnsеquênсiа, оs аutогеs сitаm а difiсuIdаdе quе оs аIunоs аpгеsеntаm pага pеnsаг 
dе mоdо mаis intегpгеtаtivо, pага асеitаг sоIuçõеs quе nãо sеjаm аs аnаIítiсаs, mаs tаmbém 
dеstасаm quе um bоm dеsеmpеnhо еm “quеstõеs tгаdiсiоnаis” nãо еvidеnсiа umа аpгеndizаgеm 
соnсеituаI.

O REGISTRO GRÁFICO PARA UM MELHOR PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DAS 
EDOS

Aо sе еstudаг um соnсеitо mаtеmátiсо, pгесisа-sе utiIizаг umа еsсгitа, um símbоIо оu umа 
nоtаçãо quе о геpгеsеntе, pоis “о асеssо аоs оbjеtоs mаtеmátiсоs pаssа nесеssагiаmеntе pог 
геpгеsеntаçõеs sеmiótiсаs” (DUVAL, 2013, p.24). Sеgundо DuvаI (2012, p. 267), гесоnhесег е 
соmpгееndег оs оbjеtоs mаtеmátiсоs nаs suаs difегеntеs геpгеsеntаçõеs é “um pоntо еstгаtégiсо 
pага а соmpгееnsãо dа mаtеmátiса”.

Assim, pага sе tег indíсiоs dе аpгеndizаgеm dе um соnсеitо é pгесisо quе о indivíduо sеjа 
саpаz dе агtiсuIаг difегеntеs геgistгоs dе геpгеsеntаçãо sеmiótiса quе геpгеsеntеm еstе соnсеitо, 
pоis, а соогdеnаçãо dе muitоs геgistгоs dе геpгеsеntаçãо sеmiótiса аpагесе, fundаmеntаImеntе, 
pага umа аpгееnsãо соnсеituаI dе оbjеtоs: é pгесisо quе о оbjеtо nãо sеjа соnfundidо соm suаs 
геpгеsеntаçõеs е quе sеjа гесоnhесidо еm саdа umа dе suаs геpгеsеntаçõеs pоssívеis (DUVAL, 
2012). 

Nо саsо dаs EDOs, umа аtividаdе pоdе sег аpгеsеntаdа utiIizаndо suа еxpгеssãо аIgébгiса 
е suа геsоIuçãо оbtidа pог mеiо dе сáIсuIоs аIgébгiсоs оu numéгiсоs оu dе um gгáfiсо. Quаndо 
um sistеmа dе геpгеsеntаçãо pегmitе аs аtividаdеs: fогmаçãо dе umа геpгеsеntаçãо idеntifiсávеI, 
tгаtаmеntо е соnvегsãо, еIе pоdе sег соnsidегаdо um геgistго dе геpгеsеntаçãо (DUVAL, 2012). A 
fогmаçãо dе umа геpгеsеntаçãо idеntifiсávеI impIiса nа sеIеçãо dе геIаçõеs е dе dаdоs dо соn-
tеúdо а геpгеsеntаг. O tгаtаmеntо é umа tгаnsfогmаçãо dе геpгеsеntаçãо quе осогге dеntго dе 
um mеsmо геgistго, оu sеjа, umа tгаnsfогmаçãо intегnа ао геgistго.

Quаndо а tгаnsfогmаçãо é еxtегnа ао геgistго dе pагtidа (о геgistго iniсiаI dа геpгеsеntаçãо 
а соnvегtег), еIа гесеbе о nоmе dе соnvегsãо. A соnvегsãо é umа tгаnsfогmаçãо quе соnsistе еm 
аItегаг а геpгеsеntаçãо iniсiаI dе um оbjеtо, соnsегvаndо а tоtаIidаdе оu umа pагtе dо соntеúdо 
dа геpгеsеntаçãо iniсiаI. 

O gгаu dе difiсuIdаdе pага а аpгеndizаgеm mаtеmátiса difеге еm геIаçãо à nаtuгеzа dоs 
геgistгоs utiIizаdоs. Em геIаçãо аоs tгаtаmеntоs, аs mаiогеs difiсuIdаdеs геfегеm-sе аоs геgistгоs 
muItifunсiоnаis. Já аs соnvегsõеs pоdеm sег mеnоs соmpIеxаs sе еnvоIvеm геgistгоs dе mеsmа 
nаtuгеzа (аmbоs muItifunсiоnаis оu аmbоs mоnоfunсiоnаis), оu mаis соmpIеxаs quаndо еnvоIvеm 
pаssаgеns еntге геgistгоs mоnоfunсiоnаis е геgistгоs muItifunсiоnаis (DUVAL, 2013).

Sеgundо DuvаI (2013), quаndо а соnvегsãо еnvоIvе о геgistго gгáfiсо (RG), оs еstudаn-
tеs аpгеsеntаm difiсuIdаdеs еm suа intегpгеtаçãо е Iеituга, pоis muitоs dеIеs nãо соnsеguеm 
геIасiоnаг аs infогmаçõеs dо RG, геpгеsеntаçãо сагtеsiаnа, е dо геgistго simbóIiсо-аIgébгiсо 
(RSA), еquаçãо, mеsmо pага оs саsоs mаis simpIеs, соmо, pог еxеmpIо, quаndо а геpгеsеntаçãо 
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gгáfiса é umа геtа.

Pага аnаIisаг sе umа соnvегsãо é соngгuênсiа pгесisа-sе fаzег а distinçãо dаs unidаdеs 
signifiсаtivаs dе саdа геgistго dе геpгеsеntаçãо е tаmbém dаs tгаnsfогmаçõеs impIíсitаs nесеs-
sáгiаs pага mudаг dе геgistго. Nо геgistго аIgébгiсо, еstаs unidаdеs sãо, dе сегtа fогmа, сIагаs, 
соmо оs símbоIоs геIасiоnаis (, =, ...), dе оpегаçõеs оu dе sinаis (+, -), dе vагiávеis, dе еxpоеntе, 
соеfiсiеntе е соnstаntе. NогmаImеntе, саdа símbоIо соггеspоndе а umа unidаdе signifiсаtivа (DU-
VAL, 2013).

Cоntudо, dе асогdо DuvаI (2013), а аnáIisе dаs pгоpгiеdаdеs figuгаis (vагiávеis visuаis) 
dе um gгáfiсо nãо é tãо сIага. O аutог difегеnсiа аs vагiávеis visuаis gегаis dаs vагiávеis visuаis 
геIаtivаs pага о саsо dо gгáfiсо dе umа геtа оu pагábоIа, mаs quе tаmbém pоdеm sег utiIizаdаs 
pага оutгоs саsоs. As vагiávеis gегаis sãо соnсегnеntеs à impIаntаçãо dа tагеfа, оu sеjа, о quе 
sе dеvе геssаItаг соmо figuга sоbге о fundо: umа Iinhа оu zоnа. Ou еm геIаçãо à fогmа dа tагеfа, 
pгосuгаndо vегifiсаг, оu nãо, sе umа Iinhа é umа геtа оu umа сuгvа (аbегtа оu fесhаdа). As vагiá-
vеis геIаtivаs еstãо геIасiоnаdаs соm umа simpIеs mоdifiсаçãо dе соnfiguгаçãо dа Iinhа tгаçаdа/
еixоs огiеntаdоs.

Em оutго еstudо, Bаггоs е Kаtо (2016) еxpõеm quе а pгеdоminânсiа dа аbогdаgеm аIgé-
bгiса еm dеtгimеntо dаs оutгаs fогmаs dе аbогdаgеns, tаmbém é соnstаtаdа nоs Iivгоs didátiсоs 
quе аbогdаm о соnсеitо dе EDOs. As аutогаs аnаIisагаm оs dоis Iivгоs didátiсоs mаis utiIizаdоs 
nаs univегsidаdеs púbIiсаs dо еstаdо dо Pагаná е vегifiсагаm quе аs аbогdаgеns numéгiса е 
quаIitаtivа pоuсо figuгаm nеstеs Iivгоs. AIém dissо, о геgistго gгáfiсо1 (RG), nа mаiогiа dоs саsоs, 
nãо é utiIizаdо pага оbtег infогmаçõеs sоbге а EDO е sim соmо umа fогmа dе iIustгаг а fаmíIiа dе 
sоIuçõеs оbtidа.

Pага аmеnizаг еstаs difiсuIdаdеs GоdiIIо (2016) dеsеnvоIvеu umа еngеnhагiа didátiса соm-
pоstа pог аtividаdеs quе еnvоIviаm о саmpо dе vеtогеs dе umа EDO, quе é um геgistго gгáfiсо. 
Após о dеsеnvоIvimеntо dаs аtividаdеs, о аutог vегifiсоu quе аpеsаг dа infIuênсiа dа аbогdаgеm 
аIgébгiса nа геsоIuçãо dаs аtividаdеs, оs еstudаntеs fогаm саpаzеs dе геIасiоnаг аs pгоpгiеdа-
dеs gгáfiсаs dа fаmíIiа dе sоIuçõеs соm а еxpгеssãо аIgébгiса dа EDO, sеm pгесisаг геsоIvег а 
еquаçãо.

Nеstе соntеxtо, о агtigо dе Bаггоs, Kаtо е TгgаIоvа (2020) асегса dо tеmа, dеmоnstга quе 
iniсiаImеntе оs аIunоs аpгеsеntагаm difiсuIdаdеs еm геIасiоnаг аs unidаdеs signifiсаtivаs dо RSA 
соm аs vагiаçõеs simuItânеаs pага аs sоIuçõеs dо RLN bеm соmо nãо аpгеsеntагаm а nоçãо dе 
infinitаs sоIuçõеs (fаmíIiа dе sоIuçõеs). Em оutга аtividаdе, аs infогmаçõеs sоbге а EDO dаdа, só 
pоdегiаm sег оbtidаs pеIа аnáIisе dо саmpо dе vеtогеs (RG), о quе fеz соm quе оs аIunоs соmе-
çаssеm а idеntifiсаг аs vагiávеis visuаis dо RG е аs utiIizаssеm pага геspоndег а аtividаdе. Apеsаг 
dа difiсuIdаdе еm геIасiоnаг еstаs vагiávеis visuаis соm аs vагiávеis signifiсаtivаs dоs оutгоs геgis-
tгоs (RSA е RLN), оs аIunоs utiIizагаm о RG pага оbtег infогmаçõеs dаs sоIuçõеs dа EDO е nãо 
sоmеntе соmо fогmа dе геpгеsеntаг а fаmíIiа dе sоIuçõеs, соnfогmе vегifiсаdо pог Bаггоs е Kаtо 
(2016) nоs Iivгоs didátiсоs dе EDO. 

Diаntе dо еxpоstо, а pагtiг dа еxpегiênсiа соm аs аtividаdеs аpIiсаdаs pог Bаггоs, Kаtо е 
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TгgаIоvа (2020), pоdе-sе оbsегvаг quе а utiIizаçãо еm pагаIеIо dоs геgistгоs RG е RSA pоssibiI-
itоu quе оs еduсаndоs гесоnhесеssеm quе mudаnçаs nо sinаI dа dегivаdа dа funçãо pгоvоса-
vаm mudаnçаs nо саmpо dе vеtогеs е viсе-vегsа, соm issо оs аIunоs соmеçагаm а еstаbеIесег 
геIаçõеs еntге а EDO е sеu саmpо dе vеtогеs, еntге dегivаdа е funçãо, еntге а EDO е suа fаmíIiа 
dе sоIuçõеs, оu sеjа, umа аpгеndizаgеm quе nãо еstá fосаdа sоmеntе nа аpIiсаçãо dе téсniсаs 
аIgébгiсаs dе геsоIuçãо.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nо pгеsеntе tгаbаIhо геаIizоu-sе umа síntеsе dаs pгinсipаis difiсuIdаdеs еnfгеntаdаs pеIоs 
еstudаntеs nа аpгеndizаgеm dо соntеúdо dаs EDOs bаsеаdоs еm геsuItаdоs dа Iitегаtuга е еm 
dаdоs quе соIеtаmоs juntо а pгоfеssогеs е аIunоs. 

CоnvеnсiоnаImеntе о соntеúdо dе ED é intгоduzidо а pагtiг dа dеfiniçãо, pоstегiогmеntе 
sãо аpгеsеntаdаs téсniсаs dе геsоIuçãо аnаIítiса е, finаImеntе, sãо аbогdаdаs аIgumаs аpIiса-
çõеs, геtiгаdаs dе Iivгоs dе tеxtо. A pегsistênсiа dоs métоdоs dе еnsinо tгаdiсiоnаis fгеntе а аI-
tегnаtivаs mаis inоvаdогаs dе еnsinо dеvе-sе а váгiоs mоtivоs, dеntге оs quаis sаIiеntа-sе dоis: i) 
umа nоvа аbогdаgеm еxigiгiа dо pгоfеssог mаis tеmpо nа pгеpагаçãо dе аuIаs е umа гесiсIаgеm, 
pоis suа fогmаçãо é muitо dеfiсitáгiа nо quе tаngе а аpIiсаçõеs е о quе еIе dоminа é о еnsinо dе 
téсniсаs; ii) оs pгоfеssогеs соnsidегаm quе оs еstudаntеs аpгеndеm pог imitаçãо е mеmогizаçãо 
е quе nãо tегiаm соndiçõеs dе tгаbаIhаг dе mоdо difегеntе pогquе pоssuеm pоuсо соnhесimеntо 
mаtеmátiсо е pоuса саpасidаdе dе гасiосíniо е сгiаçãо.

Tеm-sе, еntãо, um gгаndе pгоbIеmа, pоis а mоdifiсаçãо dа аtuаçãо dосеntе геquег umа 
аçãо соIеtivа dоs pгоfеssогеs pага quе оs аIunоs dispоnhаm dе mеIhогеs соndiçõеs pага sе 
аdаptагеm а umа nоvа mеtоdоIоgiа. Pогém, еm vеz dе invеstiг еsfогçоs соIеtivоs nеssе sеnti-
dо, еm gегаI оs pгоfеssогеs, pгеfегеm аtгibuiг аs геspоnsаbiIidаdеs dо fгасаssо dо еnsinо аоs 
pгópгiоs еstudаntеs, suаs аtitudеs е suа еsсаssа fогmаçãо mаtеmátiса.

Nа pгеsеntе busса sоbге invеstigаçõеs dеsеnvоIvidаs соm fосо nо еnsinо-аpгеndizаgеm 
dе EDOs, pегсеbеu-sе quе еxistеm pоuсоs еstudоs quе еxpIогаm о tеmа. Os аutогеs аnаIisаdоs 
mеnсiоnаm quе сuггíсuIоs еstãо sеndо mоdifiсаdоs е quе еm аIguns Iivгоs já sе pегсеbе umа 
intеnçãо dе mudаnçа nо fосо dе еnsinо dаs ED, аpгеsеntаndо situаçõеs quе геquегеm umа mаiог 
intегpгеtаçãо, mаs аssinаIаm quе pоuсаs invеstigаçõеs fогаm fеitаs sоbге о еfеitо quе еstа mu-
dаnçа саusа nа аpгеndizаgеm dоs аIunоs. A títuIо dе соnсIusãо, аpоntа-sе pага а nесеssidаdе 
dе um еsfогçо соIеtivо pог pагtе dоs pгоfеssогеs nо sеntidо dе аtuаIizаг а mеtоdоIоgiа dе еnsinо 
dаs EDOs.

Pоdе-sе tаmbém соnсIuiг quе о геgistго gгáfiсо pоdе sег utiIizаdо соmо um instгumеntо 
саpаz dе аuxiIiаг о pгосеssо dе еnsinо-аpгеndizаgеm dаs EDOs аоs еduсаndоs, tеndо еm vistа 
quе, а utiIizаçãо dе váгiоs геgistгоs, а соогdеnаçãо еntге геgistгоs е аs соnvегsõеs геаIizаdаs 
nо dеsеnvоIvimеntо dаs аtividаdеs dе EDOs pоssibiIitаm quе оs аIunоs tеnhаm саpасidаdе pага 
гесоnhесег о соnсеitо EDO еm difегеntеs fогmаs dе геpгеsеntаçãо, Iеvаndо а соnсеituаIizаçãо 
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dо оbjеtо mаtеmátiсо.
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RESUMO

O presente artigo busca especificar a importância da educação para o desenvolvimento da formação 
humana, focando conceitos de valores éticos e morais. A educação é fator fundamental para essa 
formação, educar para a cidadania não é obrigação apenas escolar, essa educação deve acontecer 
desde o nascimento, para que a pessoa se perceba como um ser livre, que tem conhecimento de 
seus direitos e deveres. A escola pode contribuir desenvolvendo atividades interligadas à comunida-
de, trazendo a realidade para a sala de aula, discutindo e refletindo. É necessário, por conseguinte 
que haja uma transformação no sistema educacional e que todos os envolvidos, principalmente 
os educadores, estejam dispostos a contribuir com essa mudança, acreditando que com justiça, e 
acima de tudo com comprometimento tudo isso será possível.

PALAVRAS-CHAVE: Ética; Moral; Cidadania; Educação.

INTRODUÇÃO

A temática da ética não tem sido muito valorizada em nossa sociedade e na estrutura de 
nossas escolas.

Direta ou indiretamente, consciente ou inconsciente as escolas trabalham valores com seus 
alunos, mas isso é feito de forma desarticulada, incipiente e, com base nos valores de cada grupo 
ou de cada professor. Isso se torna problemático, já que os valores de um determinado grupo ou de 
um determinado indivíduo podem não estar de acordo com os interesses gerais da sociedade.

A importância do tema atribui-se a necessidade de levar à comunidade escolar reflexões 
e propostas de trabalho que ajude os educadores a compreender seus pressupostos e com isso 
construir, na escola, o que vem sendo chamado de valores universalmente desejáveis. Ou seja, 
reconhece-se que alguns valores, como a democracia, que, apesar de não ser uma obrigação, às 
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muitas culturas são desejáveis e poderiam ser universalizados no contexto social.

Por isso é fundamental desenvolver ações que visam atingir objetivos; compreender os fun-
damentos da ética e da moralidade, seus princípios e normas podem ser trabalhados no cotidiano 
da escola e da comunidade; compreender e introduzir no cotidiano das escolas, o trabalho sistemá-
tico sobre valores desejados por nossa sociedade como: democracia, justiça, solidariedade, gene-
rosidade, dignidade, cidadania, igualdade de oportunidades, respeito às diferenças, entre outros.

Esses são alguns valores almejados por nossa sociedade e devem ser alvo dos membros 
escolares, na busca de sua construção e disseminação. Compreender tais pressupostos e discutir 
formas de serem implantados nas escolas, não é uma tarefa fácil, pois muitos preferem associar a 
ética, aos valores que prezam.

É preciso, portanto, ter claro que a ética é um eterno pensar, refletir e construir. E a escola 
deve educar seus alunos para que possam fazer parte dessa construção, sendo livres e autônomos 
para pensarem e julgarem.

ÉTICA E MORAL: ALGUNS CONCEITOS E DEFINIÇÕES

A crise de valores na sociedade se torna cada vez mais preocupante principalmente pelos 
responsáveis pela educação das futuras gerações.

Muitas teorias comprovam que tais valores são construídos a partir do diálogo e da qualidade 
das trocas estabelecidas entre pessoas, grupos e instituições em que vive, portanto para promover 
uma educação em valores é necessário propiciar condições para que os educandos desenvolvam 
sua capacidade dialógica, conheçam seus sentimentos, emoções e desenvolvam a capacidade de 
tomar decisões em situações de conflito do ponto de vista ético e moral.

Alguns educadores já estão conscientes da importância da inserção de temáticas relacio-
nadas à educação ética e direitos humanos no cotidiano do educando, mas, a grande dúvida é de 
como isso deve acontecer.

Defendemos aqui a ideia de que essa proposta se apoia na premissa de que para a constru-
ção da cidadania e democracia são necessários conteúdos que estejam vinculados ao cotidiano, às 
preocupações sociais e aos interesses da maioria da população.

A palavra Ética vem do latim ethica e do grego ethiké que significa estudo dos juízos de apre-
ciação, referentes à conduta humana suscetível de qualificação do ponto de vista do bem e do mal, 
e que marca suas realizações ou manifestações culturais.

É da competência da ética definir o que é bom, porém não mostra como se chega à prática 
do bem, pois é a teoria ou ciência do comportamento moral dos homens e sociedade. Moral é uma 
palavra que vem do latim morale e do grego éthos que é (relativo aos costumes), ou seja, conjunto 
de regras de condutas consideradas como válidas, quer de modo absoluto para qualquer tempo ou 
lugar, quer para grupo ou pessoa determinada.
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A ética seria uma reflexão sobre o comportamento de um indivíduo, sobre suas crenças, cul-
tura, tudo o que se trata de sua conduta humana. 

Não tem como falarmos de ética sem citar a moral, uma se relaciona com a outra. Ética re-
laciona-se a teoria e moral a prática do modo de pensar e agir do ser humano, individualmente ou 
coletivamente.

Ética é o ramo da filosofia que trata das questões e dos preceitos relacionados aos valores 
morais e a conduta humana e/ou conjunto de princípios e normas para o bom comportamento moral 
(AULETE, 2004, p.349).

O conceito de ética por Caldas Aulete (2004) entende-se como boas condutas, ou seja, com-
portamentos, valores e princípios adequados para o bom convívio em sociedade.

Como devemos conduzir nossas ações, regras impostas, pensadas e analisadas, com o in-
tuito de fazer com que o indivíduo haja dentro da norma apropriada no meio em que vive. Não existe 
uma única forma “correta” a ser seguida, depende muito do meio em que a pessoa esteja inserida.

Algumas ações podem ser morais para um determinado grupo social e imorais (não é moral) 
para outros.

Ética é estudo dos juízos de apreciação referente à conduta humana, do ponto de vista do 
bem e do mal e/ou conjunto de normas e princípios que norteiam a boa conduta do ser humano 
(FERREIRA, 2000, p.300).

A ética não se preocupa com casos particulares ou individuais, mas normaliza as relações 
comportamentais do indivíduo no contexto da sociedade. Tem uma função legisladora do comporta-
mento dos homens e da sociedade, oferecendo orientação moral e a defesa de princípios ou bene-
fícios que atinjam todas as pessoas, especificando, se é boa ou má tal ação.

“Tradicionalmente ela é entendida como estudo ou uma reflexão científica ou filosófica, 
e eventualmente até teológica, sobre os costumes ou sobre as ações humanas” (VALLS, 
1994, p.7).

Já para Aristóteles, (384-332 a.C., apud. ARANHA, 1996) ética é o caminho para felicidade. 
Discípulo de Platão que dizia que a virtude era uma qualidade que já estava no ser desde o seu 
nascimento, Aristóteles discordava, segundo ele a virtude se dava na convivência com o próximo, 
ato de relação com o outro, no exercício do homem em relação com a sociedade.

Virtude para ele divide-se em duas formas (ética e Nicômaco), a ética (moral) disposição de 
espírito ou hábito de escolha de nossas ações, essa virtude desenvolve a moderação e o bom senso 
e a “dianoética” vem de dianóias, “conhecimento demonstrativo” (intelectual) representado principal-
mente pela sabedoria e pela prudência (ARISTÓTELES, 1987).

Toda pessoa que baseia suas condutas de maneira ética e intelectual se torna um cidadão 
feliz. A felicidade é o fim da virtude, a pessoa que possui essas virtudes e às praticam tem como um 
fim o sumo bem que é a felicidade, Aristóteles denomina como Eudaimonia, é uma felicidade que 
vem de dentro para fora e não se baseia nos prazeres exteriores, mas nos prazeres internos.
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O indivíduo só chega a Eudaimonia se agir virtuosamente, sentir seu interior, fazer sabia-
mente e prudentemente sem se preocupar se receberão o mesmo do outro. A felicidade está em si 
mesmo.

Ao relacionarmos com o outro que moldaremos nosso jeito de agir, seremos virtuosos, éticos 
e a partir do momento que aprendermos o porquê agir de tais formas, no refletir, e que caminho 
me levará determinadas maneiras. Por isso que na visão de Aristóteles o indivíduo só será bom se 
aprender a ser bom e ruim se aprender a ser ruim, tudo dependerá de sua educação.

As crianças se educam repetindo os atos dos adultos, do mundo em que está inserida. Seus 
hábitos são reflexos da sua vivência. Pelos atos que praticamos com os outros seres humanos, nos 
tornamos justos ou injustos; pelo que fazemos em presença do perigo e pelo hábito do medo ou da 
ousadia, nos tornamos valentes ou covardes (ARISTÓTELES, 1987, p.27-8).

Ligado à ética encontra-se a política, pela qual o homem define as condições de uma boa 
conduta entre ele e a sociedade. O estado deve se ocupar com a formação para a cidadania. Ao 
impor direitos e deveres do ser humano, a política precisa se fundamentar no princípio básico da 
ética, que é definir normas que auxilie o bom convívio, o bem-estar do homem consigo mesmo e 
com o outro.

Outro filósofo que se destaca com seu pensamento racional sobre ética é Immanuel Kant 
(1724-1804 apud ARANHA, 1996), a razão é que torna o homem moral, seus atos e suas vontades é 
que o diferencia como ser racional. O homem deve agir eticamente pelo dever, sua conduta precisa 
se fundamentar no dever. Quando o homem age segundo a ética para suprir suas vantagens dese-
jadas ou para não receber punições não age moralmente, dá-se o nome de Imperativo Categórico. 
“Agir moralmente é agir pelo dever”. (ARANHA, 1996, p.125).

De acordo com Kant, devemos agir como se nossas ações valesse uma máxima, um modelo 
a ser seguido. Se a humanidade agisse da mesma maneira, o conviver seria mais prazeroso e mais 
social. “Age de modo que a máxima da tua ação possa sempre valer ao mesmo tempo como princí-
pio universal de conduta”. (ARANHA, 1996).

Ser moral não é saber apontar os erros do outro, não é julgá-lo, este é moralista que define 
como moral ou imoral as ações das pessoas. Ser moral é ter liberdade e autonomia para determinar 
as leis que a razão estabelece, é pensar por si mesmo. Só terá sentido como Imperativo Categórico 
se o homem tiver liberdade para agir, a ética não deve ser imposta ou coagida, deve ser colocada 
de forma que a própria pessoa se decida por praticar. 

Esta liberdade é encontrada na razão prática, ou seja, na vontade. Assim, a vontade é a ra-
zão prática dela. Isso quer dizer que a liberdade pode ser explicita a partir do conceito de vontade 
(LEITE, 2004, p.77). A educação pode proporcionar essa liberdade, de fazer o que se quer com a 
consciência do que é bom ou ruim. A verdade deve ser construída pelo sujeito, não pode ser impos-
ta.

O homem deve ter liberdade e autonomia para sua própria formação. “O homem moralmente 
livre é um fim em si mesmo, e não meio para coisa alguma, nem mesmo para Deus” (ARANHA, 
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1996, p.125). As pessoas deixam de fazer algo ou fazem por medo de desobedecer a Deus ou por-
que tais ações não condizem com que ele determina em suas escrituras. A mesma autora afirma 
que Kant critica esse pensamento, para ele o homem têm que agradar a si mesmo, suas ações têm 
que condizer com seus sentidos, sua consciência. Para ser uma pessoa que anda segundo a ética 
não é simplesmente agradar o outro ou a Deus, mas agir dentro de um pensamento universal, pen-
samento esse que todos determinam como o padrão certo a ser seguido.

De acordo com Sartre (1978) as concepções da ética situam o ser humano em um quadro de 
valores para a sua existência. Poderia se dizer que: toda ética deriva de uma ontologia (estudo do 
ser), pois sem uma concepção do ser não se encontra uma concepção para o viver, e mais ainda, 
não se pode definir propriamente o humano da ação e as possibilidades da convivência sem um 
estudo do ser enquanto tal.

Para ele, temos a liberdade como condenação e não como uma dádiva ou fruto de uma 
conquista histórica. A liberdade é limitada, tudo o que fizermos seremos responsáveis pelas nossas 
ações; a responsabilidade é da própria pessoa, diz Sartre, que não existe a questão de um Deus ou 
do outro, mas as nossas ações implicarão em nós mesmos.

A definição do ser humano é estabelecida por sua própria ação no mundo, ser livre é viver 
com a angústia de fazer ao invés de ser. Não somos o que queremos ser, nossa liberdade é limitada, 
“a responsabilidade é muito maior do que poderíamos supor, pois ela envolve toda a humanidade” 
(SARTRE, 1978, p.219).

Aqui a responsabilidade não é legitimadora da ação ou garantia de um bem-agir, mesmo que 
a escolha seja, para Sartre, o que determina o bem – “nunca podemos escolher o mal (...) o que 
escolhemos é sempre o bem” (SARTRE, 1978, p. 219), pois não está colocada antes da ação orien-
tando-a no sentido certo, mas se trata de uma descrição da condição subjetiva daquele que escolhe: 
como não há nada que determine minha ação, toda a decisão compete unicamente a mim mesmo. 
Para ele, a angústia simples, conhecida por todos os que têm tido responsabilidade.

Vimos que a liberdade na visão deste filósofo é uma condenação, pois viver com o peso de 
responsabilizar por nossas ações traz angústia e sofrimento, sendo que ao mesmo tempo em que 
somos “livres” somos limitados no que fazer ou não fazer, no que ser ou não.

A criança tem que ter a liberdade de pensar, agir, de ser, mas cabe ao educador, à família 
e a sociedade, transparecer a importância de suas ações. Sabemos que não são “responsáveis” 
pelos seus atos, pois estão em processo de construção de seus princípios e valores. É a partir de 
seu meio que será formado.

Não cabe ao professor, o papel de impor regras, modos de comportamento, mas o de propor-
cionar meios para que o aluno conquiste autonomia e liberdade para escolher suas ações. E para 
que este adquira uma linha de raciocínio dentro da ética, é preciso que o professor dê exemplos 
em suas atitudes e ações, é necessário, que entre com fatos contemporâneos, que surgem como 
debate no meio em que vivem.

Esse método proporcionará reflexões sobre o que seja o certo ou o errado? Quais ações a se 
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seguir? Questões essas que resultará na formação da conduta humana e na compreensão do que 
é ética e moral. Todo individuo sabe que é necessário seguir certas regras de convivência para viver 
em sociedade. Estas regras estão relacionadas com a moral, que podemos definir como: conjunto 
de regras, princípios e valores que orientam os indivíduos.

A moral está relacionada à ação do indivíduo sobre os seus conflitos que parte de uma deci-
são pessoal e a ética é a reflexão dessa ação. Em vista da globalização e da crise ética que acom-
panha hoje se torna imprescindível repensar na necessidade do estudo da ética e moral na sala de 
aula.

Algumas pessoas acreditam que essa formação se dá por meio de palestras ou outros even-
tos informativos. Outros creem que acontece por meio de convivência com pessoas que agem de 
maneira coerente com determinados valores morais, e que através de exemplos se educa moral-
mente. Mas a realidade nos mostra muitos casos de pessoas que estavam em contato com as “me-
lhores” informações e exemplos moralmente relevantes nas escolas, famílias, igrejas e que hoje são 
adultos sem compromisso ético com a sociedade (ARAÚJO, 2002).

É importante observar as diretrizes determinadas para esse ensino nos Parâmetros Curri-
culares Nacionais – PCN (BRASIL, 2000), que orientam para uma aprendizagem voltada para o 
desenvolvimento visando à formação da cidadania. Levando em conta que esse desenvolvimento 
se dá desde a infância, faz-se necessário oportunizar a inserção da educação moral e ética na pré-
-escola.

Para que isso a aconteça, é fundamental recorrer a alguns teóricos da educação como Piaget 
(1994) e mostrar que a necessidade de uma ética pode estar relacionada tanto com valores, direitos 
e deveres mundialmente reconhecidos, quanto com reformas institucionais e comportamentos mo-
rais e individuais.

Na instituição escolar, a ética e a educação moral encontram-se nas relações entre alunos, 
professores, funcionários, pais e nos conteúdos determinados pelo currículo. Ainda que a escola 
decida abandonar o ensino da moral, não conseguirá evitar seu envolvimento, pois a simples trans-
missão de conhecimento já conduz a valores morais, levando em conta que o comportamento moral 
faz parte do ser humano.

O pensamento sobre a ética e a moral implica reflexões sobre o tema como: solidariedade, 
tolerância, responsabilidade, identidade e direitos. De maneira geral, o que se discute hoje sobre 
ética é a responsabilidade de sobrevivência do sujeito moral e o questionamento gera em torno de:

• Como ser desenvolvidos os valores na sala de aula para promover a autonomia moral?

• Como formar sujeitos críticos e virtuosos? 

• As relações éticas e morais na escola promovem ou transformam valores éticos e morais já 
existentes, e/ou devem ser mudados?

• Qual o papel do professor nesse processo?

Para responder as perguntas acima é necessário investigar qual a fundamentação teórica 
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que poderá orientar a prática dos professores quanto à formação ética e moral dos alunos, com-
preendendo seu desenvolvimento desde a antiguidade moderna e isso gera opiniões diversas nas 
instituições educativas.

Para se trabalhar ética e moral na sala de aula, é importante que o professor conheça a teo-
ria de Piaget, em que se encontram argumentos que reforçam as necessidades de uma escola que 
reúna condições e competências suficientes para permitir que os alunos, independentes da classe 
econômica, atinjam determinados níveis de desenvolvimentos necessários à sua formação, enquan-
to sujeitos morais e éticos.

Segundo Piaget (1994) “devemos estudar o julgamento moral e não os comportamentos e 
sentimentos morais”. Com isso deixa claro que seu estudo se baseia no juízo da criança e não em 
suas ações morais. Para ele o que importa é a intenção da criança ao praticar suas ações, ou seja, 
os valores que a motivam a tomar uma atitude.

Portanto para Piaget (1994, p 39) “a moralidade pressupõe intenção, e sendo o agir orientado 
por valores e princípios que representam julgamentos, é preciso estudá-los”, segundo o autor:

(...) o mais importante não é o indivíduo possuir esse ou aquele valor moral, mas assim, o 
motivo pelo qual aceita ou segue esses valores, que por sua vez não está na mera obediên-
cia às regras determinadas socialmente, e sim, no por que elas são obedecidas. (PIAGET, 
1994, p.39).

Assim sendo, a moralidade implica no por que seguir essas regras ou leis e não outras. 
Segundo esta perspectiva, o mais importante não é se a criança obedece às ordens do adulto ou 
cumpre as regras da classe, mas os motivos que as levaram a concretizá-los.

O que é preciso considerar sempre, é que não existem normas acabadas, ou regras consa-
gradas. A moral sofre transformações, principalmente quando submetida à reflexão realizada pela 
ética.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a finalidade de promover uma educação voltada para valores, o presente artigo teve 
como objetivo principal refletir sobre os conceitos de Ética e Moral nas mudanças na prática do en-
sino. Buscamos ressaltar a importância da crise de valores, assim como uma educação para futuras 
gerações na atual condição em que o país se encontra.

Sabemos que essa conquista, é algo que está muito distante de ser alcançada, pois se trata 
de um problema social. A questão Ética e Moral ainda se faz presente em todo o mundo de modo a 
ser considerada diversa e relativa. A única maneira de reverter este quadro é sem dúvida através de 
uma educação, fundamentada na formação do ser humano, não somente em sua parte cognitiva, 
mas principalmente em sua conduta.

Acreditamos que a construção de tais valores seja possível uma vez que o educador acredite 
e invista no potencial criativo e transformador do educando, acredite que a mudança é necessária e 
que a cidadania não é apenas de alguns e sim de todos.
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RESUMO

Este trabalho acadêmico tem como objetivo apontar possibilidades e caminhos para o trabalho com 
jogos teatrais na primeira infância. Para tanto, utilizarei um projeto desenvolvido por mim na Escola 
Municipal de Educação Infantil da Prefeitura de São Paulo – EMEI Maria Lúcia Petit da Silva, local 
onde trabalho como professora de educação infantil para oferecer subsídios teóricos e práticos para 
professores que queiram trabalhar com jogos teatrais, mas, que não sabem por onde começar. Este 
estudo busca comprovar que o trabalho com jogos auxilia o aluno a trabalhar em equipe, a expres-
sar suas emoções e sentimentos, a explorar expressões faciais e corporais e ainda a estimular a 
imaginação e criatividade.

PALAVRAS-CHAVE: Jogos Teatrais; Teatro e Educação; Primeira Infância; Educação infantil.

INTRODUÇÃO

O teatro como ferramenta na educação brasileira surge com a chegada dos Jesuítas em que 
o Padre José de Anchieta através da linguagem teatral buscava difundir os preceitos religiosos de 
seu interesse para os índios. 

O teatro após a fase jesuítica volta a ganhar força com o movimento escolanovista, que colo-
cou o ensino de arte como um componente necessário à educação e instituiu que as escolas traba-
lhassem com atividades físicas, manuais e lúdicas. Em 1971 foi publicada a lei 5692/71 que exigia 
um professor de artes (Artes Plásticas, Educação Musical e Artes Cênicas) nas escolas.

Nessa fase progressista da educação acreditava-se no desenvolvimento da criança confor-
me suas possibilidades e o professor era um guia, desse modo, o educador não devia ensinar teatro, 
mas, possibilitar o exercício da imaginação e criatividade da criança, oferecendo um ambiente de 
experimento. Os professores passam a valorizar o processo educativo e não o resultado dele.
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A partir dos anos 80, constituiu-se o movimento Arte-Educação que buscava a valorização 
e inovação do ensino de arte. Esse movimento, muito influenciou a construção e regulamentação 
da nova LDB (Lei n. 9.394/96) e o documento Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, MEC, 
1997).

 O referido movimento tem em Ana Mae Barbosa uma de suas principais representantes. Foi 
ela quem desenvolveu a Proposta Triangular, que sugere que o ensino da arte seja desenvolvido em 
três grandes eixos: o fazer artístico, a contextualização histórica e a apreciação estética (BARBO-
SA, 1991). Ideais presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte. 

No Brasil, o sistema de jogos teatrais ganha força na década de 70, devido a diversas pesqui-
sas acadêmicas em torno de suas potencialidades e ao oferecimento de um sem número de cursos 
de formação inicial e continuada a professores e coordenadores de oficinas teatrais. Essa ampla 
adesão se explica, entre outros motivos, pela sua estrutura envolta no jogo tradicional de regras, 
que faz parte de todas as culturas em todos os tempos históricos, essa proposta permite o acesso 
ao jogo teatral a pessoas de diversas origens, desde o aluno mais humilde ao aluno que vive num 
ambiente de classe média alta. 

POR QUE JOGOS TEATRAIS?

 Os jogos teatrais, sempre me encantaram desde quando os estudei em cursos livres, bem 
como os embasei para as minhas monografias dos cursos de licenciatura em Pedagogia e Pós-
-graduação em Ludo pedagogia dado o seu caráter livre e recreativo que primeiramente conecta o 
adulto ao seu ser criança antes mesmo dos conceitos teatrais propriamente ditos. Desde então, as 
pesquisas que fiz apontam o uso dos jogos para crianças a partir de 6 anos em diante, não havendo 
indicações de aplicação dos jogos teatrais para a primeira infância. Diante desse dado, inquietei-me 
e enquanto educadora de crianças de 4 e 5 anos, acreditei que poderia utilizar os jogos teatrais para 
favorecer o aprendizado dos educandos ainda que tão pequenos. 

Os estudos de Piaget apontam a fase de dois a sete anos como o estágio pré-operatório nes-
ta fase, as crianças vivenciam o egocentrismo e vivem o mundo baseadas apenas em si mesmas. 
No livro O jogo dramático de cinco a nove anos, os autores Rosario Navarro e Alfredo Mantovani 
concebe que o teatro trabalhado com crianças é algo que evolui conforme a idade dos pequenos e 
deve ser pensando conforme a característica de cada idade ou grupo etário. Sobre tal afirmação, 
compreende-se que é necessário adequar aos alunos os jogos, compreendendo sua fase de de-
senvolvimento e maturidade, de modo que o professor consiga alcançar os objetivos propostos com 
qualquer idade em que for trabalhar. Esse planejamento conforme a faixa etária é imprescindível 
para que o professor ofereça aulas interessantes e significativas, pois, desse modo, atinge exata-
mente aquilo que o aluno precisa e tem interesse em aprender.

 Mantovani e Navarro estabeleceram etapas evolutivas para cada idade. Nesta pesquisa va-
mos nos ater a idade em que foi feito o experimento que foi nomeado por ambos como “Etapa Pré-
via” e refere-se a crianças de três a cinco anos, como afirma Rosário Navarro e Alfredo Mantovani 
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(2016, p. 22):

 “Nesta etapa, a ação é individual e espontânea, para posteriormente dar passagem a jogos 
compartilhados à medida que a criança vai perdendo seu egocentrismo. Localizados na eta-
pa de três a cinco anos, qualquer fato, elemento ou motivação é ponto de partida para um 
jogo de caráter simbólico e para se introduzir a imitação de papeis sociais que interagem no 
seu entorno”. 

Este conceito apoiou e direcionou o meu planejamento com o Projeto que apliquei, pois, ini-
ciei o trabalho pedagógico com jogos individuais e aos poucos fui introduzindo jogos que envolviam 
a cooperação à medida que os alunos iam amadurecendo e perdendo a visão egocêntrica de mun-
do. Tal qual, afirma Ingrid Koudela (2017, p.38):

 “Na atividade de grupo, o jogo deve ser orientado e governado por um objetivo coletivo, que 
auxilie a criança a superar a fase egocêntrica e o subjetivismo individualista. O ensino do 
teatro pode ser visto como uma fusão deliberada entre o jogo simbólico e o jogo de regras.”

O jogo teatral é intencional e dirigido a observadores ou a uma plateia. Esta concepção do 
jogo surge com a proposta metodológica para o ensino de teatro de Viola Spolin (1999) que acredita 
que o jogo teatral na educação trata do crescimento pessoal e entendimento cultural dos educandos 
através da interação com a linguagem teatral. Este sistema tem se revelado eficaz para o ensino 
de crianças e adultos, e por essa razão seu nome é tão fundamental na área educacional desde a 
pré-escola até o ensino superior quando se fala de teatro e educação. 

Os benefícios dos jogos teatrais perpassam todos os conceitos importantes para a primeira 
infância, fase destinada prioritariamente ao brincar e a interação social. Nesta fase da vida, a crian-
ça está conhecendo o mundo a seu modo particular, já possui em sua maioria das vezes a fala 
bem estruturada e utiliza o brincar como meio de expressar seus sentimentos e pensamentos. Os 
jogos teatrais favorecem a expressão facial e corporal, auxiliam no desenvolvimento da imaginação, 
trabalham com as interações sociais, pois, são feitos em grupos, permitem expressar emoções e 
sentimentos, possibilitando momentos de brincar com uma intencionalidade pedagógica que une a 
brincadeira ou jogo as interações, condizentes com a proposta de ensino da educação infantil. 

O projeto aplicado que fiz, buscou distanciar as crianças da crença de que teatro são pessoas 
interpretando peças, logo que me posicionei sobre o projeto as professoras da escola, já pergunta-
vam se eu iria fazer uma apresentação com as crianças. De imediato, respondi que não e comentei 
com elas que o teatro em sala de aula não precisa estar vinculado somente a apresentações e que 
eu não acreditava que esta seria a melhor forma de trabalhar com a linguagem visto que as crianças 
são muito pequenas e o estudo de uma peça poderia se tornar cansativo e enfadonho. E esse não 
era o meu objetivo. Peter Slade (1978, p.35), autor pioneiro no estudo do teatro para crianças reitera 
tal afirmação:

“Todas as crianças são artistas criativos. Não pense, só porque elas copiam algumas coisas 
da vida real, que isto testemunha contra aquela afirmativa; usam a experiência da vida para 
enriquecimento, experimentação e prova. Mas pense bem antes de ofender lhes coisas pos-
santes, tais como o nosso teatro, para as copiarem cedo demais na sua vida.”

 Coletadas todas as informações acadêmicas a respeito do tema, iniciei a escrita do Projeto 
Abram as Cortinas: Os jogos teatrais chegaram!
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A IDEIA COLOCADA EM PRÁTICA: PROJETO ABRAM AS CORTINAS, OS JOGOS TEATRAIS 
CHEGARAM

A escola em que fiz o experimento a Emei Maria Lúcia Petit da Silva, está situada na Rua 
Solar, nº 303, Jardim Peri, São Paulo, bairro com altos índices de criminalidade, pobreza e tráfico de 
drogas.  A escola atende crianças de quatro a cinco anos do município de São Paulo. As salas de 
aula possuem 35 alunos cada para cada educador. A partir deste breve panorama sobre o espaço 
escolar, iniciei a pesquisa na sala em que ministro aulas para crianças da faixa etária mencionada. 
O Projeto Especial de Ação de 2019 da escola intitulado: “O Corpo e suas formas de expressão”, 
buscava projetos em que fosse trabalhada a corporeidade dos alunos, já que estes muitas vezes 
agitam-se nas cadeiras, pela necessidade visível de colocar o corpo em movimento para compre-
ender suas possibilidades. 

A Educação Infantil é um espaço elevado para que a criança viva profundamente a sua cor-
poreidade, experimentando a liberdade de expressão dos movimentos. Foucault (2013) em seus 
estudos retrata como eram o poder disciplinar e controlador sobre o corpo nas escolas dos séculos 
XVIII e XIX, os que percebemos que ainda impera nos dias atuais, em que as crianças seguem 
rotinas rígidas e são conduzidas à realização de atividades que visam prepará-las para a sistema-
tização da futura jornada escolar. A essa obediência passiva, Foucault denomina “corpos dóceis”, 
aqueles que recebem com naturalidade o que é transmitido, sujeitando-se a uma educação frag-
mentária (MOREIRA, 1995). Corpos dóceis não eram o que eu gostaria de reproduzir, sobretudo 
vista a desigualdade social daquela região, a minha vontade é de ver crianças com corpos empode-
rados, questionadores e críticos, buscando sempre uma educação libertária. 

Todo o trabalho foi norteado pelo Currículo da Cidade da Educação Infantil, publicado pela 
secretaria municipal de educação do município de São Paulo (SME/DOT, 2019). O documento traz 
a importância de oportunizar as crianças o conhecimento das múltiplas linguagens, sendo a lingua-
gem teatral uma delas, em que a criança pode ter suas ideias expressadas:

“O papel da(o) professor/a é possibilitar o acesso ao conhecimento acumulado pela humani-
dade e apresentar as diferentes linguagens: desenho, pintura, teatro, fotografia, vídeo, músi-
ca, dança, escultura, colagem, etc. Apresentar a fotografia e as possibilidades de fotografar, 
o movimento e os modos diferentes de dançar, a modelagem e os materiais diferentes para 
modelar, a construção com materiais diversos, a fala com a poesia e o canto, os modos de 
desenhar e pintar.”

AS RELAÇÕES DO CORPO NO ESPAÇO E AS POTENCIALIDADES DOS ESPAÇOS NO TRA-
BALHO CORPORAL

O conceito aplicado com os alunos no projeto foi o de permitir experimentações com esse 
corpo, entender como ele funciona e até onde ele pode ir, possibilidades de novas utilizações do 
corpo com o espaço, a apropriação de diferentes corpos através de personagens e dramatizações. 
O conhecimento também do corpo do outro. Busquei trabalhar ainda a compreensão dos alunos 
a respeito de como é o seu corpo nos diferentes espaços, e em diferentes planos baixo, médio e 
alto. Abaixo algumas fotos de momentos de massagem, em que foi possível aos alunos conhecer o 
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corpo do outro, entender o toque, permitir o contato do outro com o meu corpo, pois, muitos tinham 
dificuldade em tocar outro corpo que não o seu, e aos poucos isso foi dando espaço à liberdade do 
toque desde que com cuidado e respeito ao colega.

.

   

EMEI Maria Lúcia Petit da Silva Profª – Massagem com pecinhas de lego (2019)

As atividades com jogos teatrais duravam em torno 45 minutos e aconteciam dois dias da 
semana durante dois meses, para realizarmos as atividades, precisávamos de espaço e o espaço 
físico da sala de aula possui muitas carteiras e cadeiras que ocupavam espaço e não permitia um 
local agradável para o bom uso do corpo para as atividades. Diante da problemática, todos os dias 
em que trabalhávamos o projeto os alunos me ajudavam a afastar as mesas e cadeiras para as 
extremidades da sala e com isto, ganhávamos espaço ao centro para as atividades. Essa ambien-
tação do espaço permitia que os alunos já soubessem o que iríamos trabalhar, e o fato de ajudarem 
a formalizar o espaço de jogos teatrais, já inseria os alunos na proposta que viria. Muitos eram os 
comentários entusiasmados e ansiosos: “Agora é aula de teatro”, “Agora é hora de brincar de teatro”.

Segundo Children (2014), os ambientes apontam para os alunos ideias e probabilidades de 
novos acontecimentos o que favorece as relações das crianças neste espaço, pois são espécies 
de paisagens de possibilidades e de sugestões. Sendo assim, os espaços da escola favorecem as 
relações das crianças entre si e com os materiais.

Reitero o pensamento de Children, pois, as transições dos tempos e espaços nos momen-
tos da rotina escolar na educação infantil são facilitadas pela preparação do espaço, a qual situa a 
criança do que será feito trazendo-a para o momento presente e não apenas na ansiedade do novo. 
Essa característica de arrumar sempre a sala para as propostas teatrais trazia mesmo a sensação 
de mudança e de preparação para aprender nas crianças. Mesmo em momentos em que elas esta-
vam mais agitadas, elas colaboravam para criar essa atmosfera do jogo teatral. 

OS JOGOS TEATRAIS: COMO TUDO COMEÇOU? 

No primeiro dia de colocar o projeto em ação, iniciei com uma roda de conversa com os 
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alunos sobre o que era teatro, se já haviam ido alguma vez, e para minha surpresa nenhum dos 
meus alunos haviam ido até um teatro, apenas falavam de idas ao circo e de peças apresentadas 
na escola pelas professoras. Expliquei pra eles como era a atmosfera do teatro, mostrei fotos que 
os encantaram, falei sobre os três sinais, conhecemos as máscaras do teatro as quais reproduziram 
com massinha de modelar. Foi perceptível o encantamento das crianças com o universo mágico das 
artes cênicas.

Esse foi o pontapé inicial da proposta. Os jogos teatrais que utilizei foram coletados de vivên-
cias minhas em cursos de teatro e de leituras de livros da Viola Spolin (1999 e 2001), Ingrid Koudela 
(1984), Rosário Navarro e Alfredo Mantovani (2016) e Olga Reverbel (1989). Neste artigo irei desta-
car aqueles que foram mais significativos para os alunos.

Na primeira semana de jogos comecei com jogos individuais realizados com o grupo todo. 
Iniciei com uma caminhada no espaço livre, ao ouvir o nome de um animal dito pelo educador, os 
alunos deveriam imitá-lo com movimentos e sons. Muitos pediam pra imitar determinados animais 
por ser mais desafiador como a girafa, que os percebi sem saber como representar e aos poucos 
foram criando movimentos e sons. O que foi muito interessante observar que alguns alunos se es-
ticavam como tentativa de fazer o tamanho da girafa numa proposta de imitação que fazia sentido 
para o imaginário deles. Esse jogo é muito semelhante à brincadeira seu mestre mandou, algo muito 
característico dos jogos teatrais é que eles se originam das brincadeiras tradicionais de infância.

Num outro dia, eu apliquei o jogo que criei em que intitulei como “interpretação por imagens”, 
em que foi apresentada algumas imagens de ações e as espalhei em espaços da sala, os alunos 
deviam ao meu sinal, que nesse dia foi um soar de apito, se dirigir a uma imagem e imitar aquilo que 
estavam vendo. E o resultado foi brilhante, eles repetiam as imagens e buscavam acrescentar suas 
sensações frente aquilo que viam. Esta atividade pode ser também utilizada para outras propostas 
como para ensinar passos de danças, golpes de capoeira, até mesmo a metamorfose da borboleta 
pode ser colocada em imagens para que os alunos as representem com o corpo. Essas são algu-
mas ideias que esta proposta simples me trouxe. 

Dando continuidade ao projeto, pedi que os alunos se deitassem no chão, fechassem os 
olhos e fossem aos poucos movimentando suas articulações e percebendo o seu corpo no espaço. 
Quando já estavam sentados, fizeram à massagem em duplas com lego, passando levemente o 
brinquedo no corpo dos colegas. Todos participaram da massagem sem se opor, entretanto, perce-
bia desconforto por parte de algumas crianças ao serem tocadas, algo que foi aos poucos cessando 
e se naturalizando na turma. Essa foi uma ótima didática para minimizar situações agressivas entre 
as crianças que ocorriam em sala, pois, ao receber a massagem os alunos ficavam mais calmos e 
se sentiam acolhidos uns pelos outros. 

Neste sentido de jogos que trabalhem a expressão corporal vou destacar os mais significati-
vos desenvolvidos:
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JOGO DO BALÃO 

Os alunos, agachados, deveriam encher o corpo que agora havia se transformado em balão, 
ir enchendo, enchendo, até que depois de muito cheio, os balões deveriam voar, neste voo surge um 
vento forte em que puxa o balão para uma árvore onde fica preso e vai murchando até cair no chão. 

JOGO DO BALÃO (VARIAÇÃO)

Os alunos imaginam balões caindo do teto, e ir tocando o objeto com as partes do corpo men-
cionadas pela professora. As crianças de fato imaginam esse balão caindo e para cada uma via uma 
proporção de tamanho e de impacto diferentes, eles comentavam durante todo o exercício sobre as 
cores de seus balões imaginários, o tamanho e as suas possibilidades que eram muitas. Um aluno 
disse que o balão dele ia até a lua e voltava pra sua perna porque ele era mágico. Nesse simples 
jogo percebe-se o quanto à criança pode brincar apenas utilizando o seu corpo como “brinquedo” e 
sua “imaginação” como potência. 

HIPNOTISMO COLOMBIANO

Um aluno põe a mão a poucos centímetros do rosto de outro; este como hipnotizado deverá 
manter o rosto sempre a mesma distância a mão do hipnotizador. O líder inicia diversos movimen-
tos comas mãos, retos, circulares, para cima, para baixo, fazendo com que o companheiro execute 
com o corpo todas as estruturas musculares possíveis. As mãos do hipnotizador não podem nunca 
fazer movimentos rápidos, pois, desse modo o hipnotizado não consegue acompanhar a movimen-
tação. Com os alunos coloquei uma música ambiente e eles se entregaram muito nesse exercício, 
a princípio foi difícil controlar a ansiedade deles em fazer rápido, porque eles tinham muitas ideias e 
queriam que os colegas executassem. Eles mesmos foram percebendo que o jogo perdia o objetivo 
naquela velocidade e aos poucos foram se tranquilizando e curtindo a proposta. É interesse oportu-
nizar a troca de duplas, pois, muitos alunos tinham maior entrosamento com determinadas crianças 
na brincadeira o que tornava o jogo mais desafiador.

 

EMEI Maria Lúcia Petit da Silva Profª – Jogo Hipnotismo Colombiano (2019)
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JOGO DO OLHAR

Dois jogadores um de frente para o outro, olho no olho, devem estipular qual será o líder, o 
líder apenas com o olhar conduz o outro jogador e andar pelo espaço de costas, mais rápido, mais 
lento, abaixando e se levantando, lembrando de nunca desgrudar os olhos do parceiro. Após a 
primeira experimentação inverte-se o líder. Neste jogo foi perceptível que as crianças tais quais os 
adultos possuem dificuldade em manter os olhos nos olhos de outra criança. Muitos desviavam o 
olhar o que incomodava os que estavam liderando desse modo tive que retomar a regra.

JOGO DA BOLA

Em círculo o professor molda sua bola e mostra a sua bola imaginária para a turma, após 
essa introdução inicia-se o jogo que nada mais é que atirar a bola para os colegas, podendo sempre 
que quiser modificar o seu tamanho, peso, características. 

Dos jogos que envolvem as expressões faciais e o uso da voz, seguem abaixo.

JOGO DA POSE

Neste jogo um aluno propunha uma pose com expressões e os outros deviam imitar. Nesse 
jogo percebi os sentimentos que as crianças queriam expor, pois, muitos fizeram expressões tris-
tes ou enfurecidas. Quando conversamos sobre o exercício um aluno falou: “Hoje o coleguinha me 
bateu por isso eu estou bravo”, nesse momento notei que estávamos começando a lidar com os 
sentimentos e os alunos estavam tendo a oportunidade de perceber, representar e dialogar sobre, 
mostrando pra mim enquanto educadora que o teatro pode ser um potente mediador de conflitos na 
primeira infância.

FANTOCHES

Em círculo, os alunos devem colocar o fantoche, improvisar falas com ele e passar para o 
próximo. É importante que o professor ofereça diferentes fantoches, bruxas, fadas, príncipes, prin-
cesas, lobo, pessoas comuns de diferentes raças, de modo a ter uma análise global de como a 
criança interpreta esses personagens no seu universo. Este jogo parece simples, mas, foi um dos 
mais significativos para a turma. Nessa sala eu tinha alunos que falavam pouco devido à timidez e 
foi surpreendente vê-los falar quando colocavam o fantoche, percebemos ainda, as crianças que 
possuem um repertório maior de palavras as quais ficavam interpretando com os bonecos por mais 
tempo. Foi possível notar ainda o que cada criança pensa sobre os personagens, pois, a bruxa para 
alguns era má, para outros nem tanto. A relação da criança com diversos fantoches pode mostrar 
para o professor a vida da criança e a forma como ela se relaciona com o mundo e com ela mesma, 
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pois, vivenciando esse outro personagem, a criança se sente à vontade para expor seus sentimen-
tos de forma segura. Muitos alunos ainda, ao representar a mãe impuseram gritos e ofensas que 
claramente faziam parte do seu cotidiano. Sobre tais resultados no jogo reitera o currículo da cidade 
(SÃO PAULO, 2015, p. 14):

“A expressão do bebê e da criança, portanto, é essencial à sua constituição como pessoa. 
Quando se expressa, seja fazendo um gesto, seja brincando, seja desenhando, seja cons-
truindo alguma coisa, fotografando ou gravando uma situação, a criança afirma para si o seu 
aprendizado e a sua relação com as coisas do mundo que vai conhecendo. É assim também 
que ela nos comunica sobre o que percebe do mundo ao redor, sua própria história, seus 
sentimentos. Por essa razão, o Currículo Integrador da Infância Paulistana afirma que a es-
cuta pela(o) professor/a é “fonte importante de conhecimento, transformação e qualificação 
da ação educativa”.

 

 

EMEI Maria Lúcia Petit da Silva Profª – Manipulação de Fantoches (2019)

JOGO O QUE TEM DENTRO DA CAIXA?

O professor pega uma caixa fechada e em círculo cada aluno deve falar o que acredita ter 
dentro dela.  Este jogo apesar de simples, proporcionou aos alunos o exercício da imaginação, pois, 
todos tinham que além de se expressar verbalmente, imaginar o que poderia haver lá dentro. Muitas 
foram às falas das crianças sobre o que tinha dentro da caixa como um unicórnio, uma princesa, 
uma boneca, um extraterrestre, entre várias outras suposições. Os alunos em nenhum momento 
ficaram presos ao tamanho da caixa para usar a imaginação. Eles realmente deixaram fluir as ideias 
e compreenderam que a ideia era libertar a fantasia.

Estes foram alguns dos jogos trabalhados no projeto, os quais foram os mais significativos 
para os alunos sendo um material para professores de educação infantil iniciar o trabalho com jogos 
teatrais.

REVERBERAÇÕES ALCANÇADAS COM O EXPERIMENTO

Grata foi a minha surpresa quando durante e ao fim do trabalho, os alunos pediam aos pais 
que os levassem ao teatro e houve respostas positivas quanto a isso, pois, em reunião, os pais me 
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perguntavam sobre onde buscar teatro para as crianças e mencionei os espaços próximos à região 
que oferecem peças gratuitas como a Fábrica de Cultura da Cachoeirinha e o Centro Cultural da 
Juventude. Desse modo, percebi que apesar da impossibilidade de promovermos um passeio neste 
ano na escola até o teatro, o projeto estava adentrando os lares das crianças na formação de pes-
soas apreciadoras não só de teatro, mas, de cultura, e que isso poderia ampliar a visão das pessoas 
daquela região humilde que se vê longe do teatro devida o seu caráter ainda elitizado na cidade de 
São Paulo, tanto devido à localização dos teatros que não atingem as regiões marginalizadas como 
relativo ao hábito do brasileiro de consumir cultura, sobretudo as pessoas periféricas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constato que a utilização dos jogos teatrais em sala de aula pode ser proposta pedagógica 
para crianças de todas as idades, basta que o professor os torne acessíveis para cada faixa etária, 
levando em conta as necessidades psicológicas, cognitivas e sociais de cada etapa. A utilização dos 
jogos teatrais na educação infantil é possível e necessária, visto que é proposta curricular do Currí-
culo da Cidade que rege o local em que foi realizado o experimento, para tanto, como examinado só 
é preciso à vontade do professor e o desejo de aprender dos alunos. Com o experimento foi possível 
notar o amadurecimento dos alunos nas relações sociais, minimizando conflitos através do diálogo 
e da expressão dos sentimentos. Pude constatar um melhor entendimento do corpo por parte dos 
alunos, melhorando aspectos como lateralidade, equilíbrio e coordenação, minimizando quedas e 
entendendo o corpo como espaço que deve ser respeitado tanto o de si próprio como o do outro. 

O projeto desenvolvido alcançou ainda os objetivos propostos na Base Curricular Nacional 
Comum como: Criar com o corpo formas diversificadas de expressão de sentimentos, sensações e 
emoções, tanto nas situações do cotidiano quanto em brincadeiras, dança, teatro, música; Explorar 
formas de deslocamento no espaço (pular, saltar, dançar), combinando movimentos e seguindo 
orientações; Criar movimentos, gestos, olhares e mímicas em brincadeiras, jogos e atividades artís-
ticas como dança, teatro e música. Deslocar seu corpo no espaço, orientando-se por noções como 
em frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se envolver em brincadeiras e atividades de 
diferentes naturezas.

 Por fim, nota-se o quão importante é a presença dos jogos teatrais nas escolas, pois, eles 
adentram todos os espaços e contemplam todas as idades trazendo apenas benefícios ao aprendiz.
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RESUMO

Esse artigo vem buscar reflexões a respeito do letramento e da alfabetização, bem como a impor-
tância de ambos. Embora a leitura e a escrita sejam necessárias, elas não são suficientes para 
contribuir para o progresso da sociedade como um todo. Em vez disso, devemos ir além da leitura 
e da escrita e em direção ao pensamento crítico. A proficiência em alfabetização autoriza os indiví-
duos a contribuir e participar do discurso que molda sua comunidade e o mundo. Assim, quebrar o 
ciclo do analfabetismo e melhorar a autoestima é crucial para buscar oportunidades, tomar decisões 
informadas e ter voz nos processos legislativos; liberdades que muitas vezes tomamos como ga-
rantidas. Faz-se necessário novas práticas de ensino nas escolas, nas quais os alunos não apenas 
se apropriem do código, realizando leituras e escritas mecânicas, mas um ensino significativo, que 
permita ao aluno entender e se apropriar da complexidade do mundo da escrita.

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; Letramento; Leituras; Escritas.

INTRODUÇÃO

A alfabetização é uma habilidade fundamental que libera a aprendizagem e fornece aos in-
divíduos os meios para buscar conhecimento e prazer de forma independente. As habilidades de 
alfabetização precisam crescer e amadurecer ao longo da vida de cada pessoa, fornecendo a cada 
indivíduo as habilidades de leitura, escrita e pensamento necessárias para o sucesso em situações 
acadêmicas, de força de trabalho e pessoais. Infelizmente para muitas pessoas, as habilidades 
de alfabetização nunca se desenvolvem das formas necessárias. As habilidades de alfabetização 
insuficientes excluem muitas crianças, adolescentes e adultos de perseguirem seus objetivos aca-
dêmicos, de carreira e de vida.
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De acordo com Barbosa:

Saber ler e escrever possibilita o sujeito do seu próprio conhecimento, pois sabendo ler, ele 
se torna capaz de atuar sobre o acervo de conhecimento acumulado pela humanidade atra-
vés da escrita e, desse modo, produzir, ele também, um conhecimento (Barbosa, 2013, p.19)

Muitos percebem que a sala de aula da primeira infância é um substituto fraco para o mundo 
dos jogos, salas de bate-papo, mundos virtuais e outras mídias eletrônicas. As energias sociais e 
sociológicas persistem a surgir dos tipos contemporâneos de mídia, diversas culturas e idiomas, pre-
ocupações com segurança, instabilidades na ecologia global, economias não confiáveis e conflitos. 

A alfabetização e o letramento devem sempre caminhar juntos, para que o processo ensino 
aprendizagem seja significativo, como afirma Soares:

[...] implica habilidades várias, tais como: capacidade de ler ou escrever para atingir diferen-
tes objetivos para informar ou informar-se, para interagir com os outros, para imergir no ima-
ginário, no estético, para ampliar conhecimentos, para seduzir ou induzir, para divertir-se, 
para orientar-se, para apoio á memória, para catarse...: habilidades de interpretar e produzir 
diferentes tipos e gêneros de textos, habilidades de orientar-se pelos protocolos de leitura 
que marcam o texto ou de lançar mão desses protocolos, ao escrever: atitudes de inserção 
efetiva no mundo da escrita, tendo interesse e informações e conhecimentos, escrevendo 
ou lendo de forma diferenciada, segundo as circunstancias, os objetivos, o interlocutor [...]. 
(SOARES, 2001, p. 92)

Habilidades efetivas de alfabetização abrem as portas para mais oportunidades educacionais 
e de emprego, para que as pessoas possam sair da pobreza e do subemprego crônico. Em nosso 
mundo tecnológico cada vez mais complexo e em rápida mudança, é essencial que os indivíduos 
expandam continuamente seus conhecimentos e aprendam novas habilidades para acompanhar o 
ritmo da mudança.

A ALFABETIZAÇÃO E SEUS CAMINHOS HISTÓRICOS

Dificilmente pensamos sobre o papel da escrita em nossa vida, pois ela já está enraizada em 
nosso cotidiano, e não nos damos conta de sua importância e no quanto ela facilitou nossas vidas. 

A importância do surgimento da escrita para a história das civilizações é tão grande que é 
considerada como um marco fundamental do desenvolvimento. Por causa disso costuma-se 
chamar de Pré-História o período anterior à escrita (BRITO, 2012, p. 20).

A partir do desenvolvimento de uma nova sociedade, que deixava de ser nômade e passava 
a ser mais complexa, pois estava se estabelecendo em um determinado local, desenvolvendo méto-
dos de agricultura, comércio e negociações, houve a necessidade de criar um meio de organização, 
no qual foi possível registrar e retomar aquele registro quando necessário. a partir dessa necessi-
dade que surgiu a escrita.

O desenvolvimento dos métodos de agricultura e do comércio, e as distâncias entre as ci-
dades entre as quais se estabeleciam relações de trocas, são tidos como os responsáveis 
pelos primeiros registros escritos, ante a necessidade de controle administrativo, de regis-
tros contábeis e de se saber com exatidão onde se situavam os distantes pontos de abaste-
cimento e quais as rotas a seguir para os alcançar (GOMES, 2007, p. 05).

Logo no começo dessa nova sociedade, não se fazia necessário que as pessoas mais co-
muns dominassem a escrita, pois seus afazeres não se lhe exigiam. Porém, conforme os séculos 
foram avançando, a sociedade evoluiu, adquirindo novos conhecimentos, avanços nas ciências e 
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meios de comunicação.(TRINDADE, 2006). No Brasil, a educação ganhou destaque no final do 
século XIX, especialmente com a proclamação da República. As escolas assumiram um importante 
papel de instrumento de modernização, tornando-se o lugar para preparar as novas gerações para 
atender aos ideais do Estado republicanos, e assim instaurar a nova ordem política e social (MOR-
TATTI, 2006). 

Houve diversos métodos de alfabetização, pois ao longo dos anos a escola tem fracassado 
em seu papel de alfabetizadora, e para cada fracasso o método de ensino utilizado nessa época é 
considerado tradicional e substituído por outro método considerado inovador. 

Mortatti (2006, p. 4-12), dividiu os métodos de ensino inicial da leitura e escrita, desde as dé-
cadas finais do século XIX, em quatro momentos: 

A metodologia do ensino da leitura – O primeiro momento durou da segunda metade do 
século XIX a 1890. Para o ensino da leitura utilizavam nessa época o método sintético, que é da 
parte para o todo, ou seja, letras, sílabas, palavras, frases e textos. Esse método parte da ideia de 
ir aumentando o grau de dificuldade. A escrita era restringida a caligrafia e ortografia, e seu ensino 
era por meio e de cópia, ditados e produção de frases isoladas. A institucionalização do método 
analítico – O segundo momento durou de 1896 a 1920. O ensino da leitura deveria ser do todo, para 
depois ir para as partes constitutivas. 

Alfabetização sob medida – O terceiro momento durou de 1920 até o final da década de 1970. 
Foi a conciliação do método sintético com o analítico, chamado de métodos mistos ou ecléticos. 

Alfabetização: construtivismo e desmetodização – De 1980 a dias atuais. O construtivismo se 
apresenta não como um método novo, mas como uma revolução conceitual, que questiona a neces-
sidade das cartilhas, as teorias e práticas tradicionais e desmetodizar o processo de alfabetização.

Percebe-se que cada novo método de alfabetização surgiu como inovador e com a função de 
tentar “salvar” a educação do fracasso.

EDUCAÇÃO CONSTRUTIVISTA

O construtivismo é uma teoria da aprendizagem encontrada na psicologia que explica como 
as pessoas podem adquirir conhecimento e aprender. Portanto, tem aplicação direta na educação.

De acordo com Ferreiro e Teberosky (1985, p.30):

Na teoria de Piaget, o conhecimento objetivo aparece como uma aquisição, e não como um 
dado inicial. O caminho em direção a este conhecimento objetivo não é linear: não nos apro-
ximamos dele passo a passo, juntando peças de conhecimento umas sobre as outras, mas 
sim através de grandes reestruturações globais, algumas das quais são “errôneas” (no que 
se refere ao ponto final), porém “construtivas” (na medida em que permitem aceder a ele). 
Esta noção de erros construtivos é essencial.

A teoria sugere que os humanos constroem conhecimento e significado a partir de suas ex-
periências. O construtivismo não é uma pedagogia específica. Educação Construtivista, termo que 
surgiu com Jean Piaget (1896 – 1980) epistemólogo suíço, estudiosa da gênese do conhecimento, 
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ocupando-se disso pelo resto da vida.

A teoria piagetiana da aprendizagem construtivista teve amplo impacto nas teorias da apren-
dizagem e nos métodos de ensino na educação e é um tema subjacente a muitos movimentos de 
reforma educacional.

Piaget (1982) demonstra em suas pesquisas que as crianças interpretam suas experiências 
nos mudos sociais e físicos, e assim, constroem seu próprio conhecimento, sua inteligência e seu 
código moral, ou seja, o conhecimento se dá na interação sujeito – meio, base do Construtivismo.

Para Piaget a criança é um ser ativo que desenvolve suas próprias teorias e hipóteses le-
vantadas de acordo com a interação com o meio. Afinal, para ele, o meio influencia o cérebro e 
transmite-lhe informação, ao mesmo tempo, a mente humana dispõe de estruturas básicas para 
transformar essas informações em conhecimento.

Esta teoria vem de encontro com a proposta tradicional de ensino, segundo o próprio Piaget 
(1982, p. 53):

Se  considera que o objetivo da educação intelectual é o de formar a inteligência mais do que 
mobiliar a memória, e de formar pesquisadores e não apenas eruditos, nesse caso pode-se 
constatar a existência de uma carência manifestada no ensino tradicional.

De Vries e Zan (2004, p. 43) em “O Currículo Construtivista na Educação Infantil – práticas e 
atividades” propõem sete princípios gerais de ensino para uma educação construtivista de qualida-
de: “Criar uma atmosfera sociomoral cooperativa – consiste na criação de um ambiente de respeito 
mútuo nas relações interpessoais numa sala de aula”.

Atrair o interesse das crianças – para isso ocorrer deve-se observar o que as crianças fazem 
espontaneamente, propor atividades instigantes, deixar que as crianças colaborem com as 
ideias a respeito do que querem aprender e deixar que elas façam escolhas.
Ensinar de acordo com o tipo de conhecimento envolvido – físico, social e lógico matemático 
– os três tipos de conhecimento proposto por Piaget são: conhecimento físico, conhecimento 
lógico matemático e conhecimento social. Estes devem ser ensinados de maneiras diferen-
tes para serem alcançados em sua totalidade.
Escolher um conteúdo que instigue a criança – o professor deve criar uma cultura de ques-
tionamento com a criança.
Incentivar o raciocínio da criança – o professor deve utilizar-se de questões e intervenções 
que desenvolvam o raciocínio da criança.
Oferecer tempo adequado – para a criança poder investigar e se envolver profundamente.
Fazer conexões entre os registros e a avaliação – para que o processo seja coerente em 
sua totalidade.

Na sala de aula, a visão construtivista da aprendizagem pode apontar para várias práticas 
de ensino diferentes. No sentido mais geral, geralmente significa incentivar os alunos a usar técni-
cas ativas (experimentos, resolução de problemas do mundo real) para criar mais conhecimento e 
depois refletir e conversar sobre o que estão fazendo e como sua compreensão está mudando. O 
professor garante que ela entenda as concepções preexistentes dos alunos e orienta a atividade 
para abordá-los e depois desenvolvê-los.

Os professores construtivistas incentivam os alunos a avaliar constantemente como a ativi-
dade os ajuda a obter entendimento. Ao questionar a si mesmos e suas estratégias, os alunos na 
sala de aula construtivista se tornam idealmente "aprendizes especializados". Isso lhes oferece fer-
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ramentas cada vez maiores para continuar aprendendo.

O construtivismo também é muitas vezes mal interpretado como uma teoria de aprendizado 
que obriga os alunos a "reinventar a roda". De fato, o construtivismo explora e desperta a curiosida-
de inata do aluno sobre o mundo e como as coisas funcionam. Os alunos não reinventam a roda, 
mas tentam entender como ela gira, como ela funciona. Eles se envolvem aplicando seus conheci-
mentos e experiências do mundo real, aprendendo a criar hipóteses, testando suas teorias e, final-
mente, tirando conclusões de suas descobertas.

Em suma, aliar pensamento e ação garante a construção do conhecimento.

A PEDAGOGIA DO BOM SENSO – FREINET

Célestin Freinet (1896 – 1966) o qual desenvolveu a Pedagogia Natural recebe o título de 
primeiro educador a se sustentar em uma psicologia voltada ao movimento e a ação, fundamentada 
em uma vivência histórico – social e o pensar interdisciplinar da criança, considerando o erro como 
início de uma nova aprendizagem.

De acordo com sua proposta, a criança deve entender o mundo em sua complexidade atra-
vés do rigor do pensamento baseado em pesquisas reflexivas.

Com experiência nas pedagogias de autonomia de Bakunine e Ferrer, partidário e apoiante 
da New School, Freinet desenvolveu seu método com base na ideia da Escola Democrática, onde 
além das técnicas pedagógicas, também o ambiente escolar e social onde a escola se insere, não 
deve ser ignorada pelo educador. Sua proposta parte do objetivo da ação educativa, formar seres 
humanos. Portanto, os educados devem estar envolvidos na vida de sua comunidade, participando 
de associações e movimentos sociais, através dos quais é possível contribuir para a formação dos 
estudantes. Em sua filosofia, o trabalho do educador deve ser orientado para o desenvolvimento de 
ações cooperativas e de apoio, utilizando recursos mínimos (a reciclagem de materiais deriva de 
várias experiências pedagógicas em áreas pobres).

[...] devemos definir nós, o verdadeiro objetivo educacional: a criança desenvolverá ao máxi-
mo sua personalidade no seio de uma comunidade racional a que ela serve e que lhe serve. 
A criança cumprirá seu destino, elevando-se à dignidade e ao potencial do homem, que se 
prepara, assim, para trabalhar de maneira eficaz, quando se tornar adulto, longe das men-
tiras interessadas, pela realização de uma sociedade harmoniosa e equilibrada. (FREINET, 
1996, p.09).

Sua experiência na primeira guerra mundial faz dele um pacifista convencido. Também como 
resultado dos ferimentos sofridos, ele desenvolveu o processo de impressão de materiais criados 
em sala de aula, papéis de parede e jornais escolares, onde os alunos pesquisavam e discutiam 
seus resultados.

Freinet rompeu com as cartilhas e antigos métodos, educação que vivenciara em sua for-
mação, devido a problemas de saúde e a necessidade que tinha de uma revolução para destruir a 
educação de todo e qualquer doutrinamento, este ideal fica claro em sua Invariante nº 27: “A demo-
cracia de amanhã prepara-se na escola. Um regime autoritário na escola não seria capaz de formar 
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cidadãos democratas”.

Sua proposta pedagógica visa proporcionar ao aluno um trabalho que esteja relacionado à 
sua experiência. Parte da identificação dos interesses da criança, analisando o processo de cons-
trução de seu conhecimento. A observação é uma ferramenta de trabalho do professor. Observar 
o trabalho em sala de aula é o processo que leva o educador a gerenciar seu tempo e intervenção, 
com base na motivação da vontade do aluno de aprender.

E propôs uma pedagogia experimental, diversificando técnicas e atividades, onde, a própria 
criança palpava, discutia e criticava os instrumentos de aprendizagem que lhe eram propostos.

Em sua metodologia natural, recorria sempre a natureza (água, terra, planta, etc) para des-
pertar, incentivar e motivar as crianças para que percebessem que a todo momento e lugar se tira 
um ensinamento, pois acreditava que se a criança não aprende é porque o ensino de alguma forma 
não lhe interessa. 

O papel do professor, para Freinet era de grande incentivador, sensível as diferentes perso-
nalidades, podendo, assim, ajudar as crianças de diferentes formas para que cada uma construísse 
seus próprios alicerces para novas aprendizagens.

A PEDAGOGIA WALDORF

Rudolf Steiner (1861 – 1925) estudioso em filosofia e literatura dedicou-se a cuidar de crian-
ças excepcionais e através de seu método pedagógico conseguiu que alguns deles concluíssem 
a Universidade. Em 1919 foi convidado para criar uma escola para filhos de funcionários de uma 
fábrica, assim, Steiner (IN: Lanz,1986)  fundou a primeira escola Waldorf baseada na filosofia An-
troposófica.

A Antroposofia é uma filosofia que enfoca o ser humano de forma ampla, considerando que 
este possui um corpo físico, constituído por substâncias físicas; um corpo etérico, constituído por 
“substâncias” do plano sensorial, não perceptível aos nossos sentidos físicos; um corpo astral e o 
eu. Estes elementos constituintes do ser humano estão sempre em processo de evolução.

Esta ideia de homem desvincula-se a ideia de homem caracterizada pela ciência exata, logo, 
propõe uma Educação e desenvolvimento diferenciado da Educação Tradicional, a qual Steiner não 
acreditava, segundo Rudolf Lanz (1986:66) um de seus seguidores: “Na própria era da tecnocracia, 
o ensino criado por esse sistema não é capaz de satisfazer nem as exigências do próprio sistema”.

Esta filosofia defende que o desenvolvimento da criança não se dá de forma linear, mas em 
ciclos de aproximadamente sete anos que são chamados de setênios.

O 1º setênio, que vai do zero aos sete anos, é caracterizado pelo processo de amadureci-
mento do corpo etérico, que ao término deste ciclo se torna autônomo e a memória e o raciocínio 
estão disponíveis para novas funções. Neste ciclo, a criança aprende por imitação, de maneira ex-
tremamente eficiente, mas pouco consciente.
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O 2º setênio, que vai dos sete aos quatorze anos, é caracterizado pelo amadurecimento do 
corpo astral, onde a personalidade da criança desabrocha como centro de sentidos e emoções, a 
memória se desenvolve e permite uma maior quantidade de assimilações. Ao término deste ciclo o 
corpo astral torna-se autônomo. A imitação caracterizada na aprendizagem do 1º ciclo é substituída 
por uma educação por meio de uma vida de sentidos, emoções, vivência e estética.

O 3º setênio, que vai dos quatorze aos vinte e um anos, caracteriza-se pela libertação do eu 
do indivíduo do seu corpo astral, tornando, assim, o eu autônomo. Neste ciclo há o pleno desenvol-
vimento das faculdades mentais e morais, o indivíduo torna-se capaz de emitir julgamentos objetivos 
e de agir segundo critérios éticos absolutos. Aqui a educação é plenamente cognitiva.

Há, portanto, durante o desenvolvimento do ser humano quatro grandes nascimentos: o do 
corpo físico, ao nascer; o do corpo etérico aos sete anos, com a explosão dos dentes permanentes 
(escolaridade); o do corpo astral, aos quatorze anos (puberdade); e o do eu aos vinte e um anos (ma-
turidade). Dentro destes ciclos há subdivisões menos visíveis em que também ocorrem importantes 
mudanças, as quais não serão aqui aprofundadas.

Esta filosofia sustenta a Pedagogia Waldorf, a qual tem como cerne a relação professor – 
aluno, afinal, são os professores que representam a filosofia. Para isso, eles devem ser profundos 
conhecedores do desenvolvimento humano e usar o amor como base desta relação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A alfabetização é uma habilidade fundamental que libera a aprendizagem e fornece aos in-
divíduos os meios para buscar conhecimento e prazer de forma independente. As habilidades de 
alfabetização precisam crescer e amadurecer ao longo da vida de todas as pessoas, fornecendo a 
cada indivíduo as habilidades de leitura, escrita e pensamento necessárias para o sucesso em situa-
ções acadêmicas, de força de trabalho e pessoais. Infelizmente para muitas pessoas, as habilidades 
de alfabetização nunca se desenvolvem das formas necessárias. As habilidades de alfabetização 
insuficientes excluem muitas crianças, adolescentes e adultos de perseguirem seus objetivos aca-
dêmicos, de carreira e de vida.

Muitas vezes desprovidas de estímulo e contato com a língua escrita, perante as exigências 
sociais, estas crianças necessitam da escola para suprir esta necessidade, de forma a proporcio-
nar-lhes desenvolvimento e cidadania.

As reflexões empreendidas acerca da alfabetização revelam o caráter multifacetado do pro-
cesso de aquisição da leitura e da escrita, de modo que, além das habilidades específicas desenvol-
vidas em torno do ato de ler e escrever é necessária a compreensão dos usos sociais da escrita aos 
quais a alfabetização deve responder, uma vez que o domínio da tecnologia da leitura e da escrita 
não garante por si só o desenvolvimento de habilidades necessárias para que o sujeito obtenha êxito 
diante das exigências de uma sociedade letrada.

O conceito de alfabetização vem sendo gradativamente ressignificado, não se reduzindo ape-
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nas a métodos e técnicas tradicionais relacionadas ao domínio do código, mas, indica a compreen-
são do processo de alfabetização como um fenômeno que abrange inúmeras facetas e perspectivas 
de análise em torno de sua natureza e especificidade, havendo a necessidade de considerá-las a 
fim de desenvolver a prática pedagógica alfabetizadora de forma competente.

Conclui-se que alfabetizar e letrar muitas vezes se confundem e se mesclam, havendo a ne-
cessidade de compreensão dos conceitos de alfabetização e de letramento, dada a especificidade 
de cada termo, a fim de que possamos realçar a importância de que ambos são processos distintos, 
porém indissociáveis.
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RESUMO

Através deste artigo, pretende-se compreender os mecanismos de produção do sucesso da alfabeti-
zação e a formação dos professores alfabetizadores, ressaltando por que alguns destes profissionais 
conseguem atingir êxito em sala de aula enquanto outros fracassam, sem atender às expectativas 
propostas pela LDB 9394/96. Para cumprir estes objetivos, efetuaremos um breve resgate histórico 
dos métodos de alfabetização utilizados no início do século XX e as alterações pelas quais passa-
ram a formação do professor alfabetizador. Em seguida, salientamos os fundamentos teóricos de 
nossa análise e as capacidades necessárias para a alfabetização, tanto para os alunos como para 
o professor. Ressaltamos que esta pesquisa procurou contribuir com outros professores alfabeti-
zadores, levando-os a refletir sobre sua formação no ensino superior e em sua prática em sala de 
aula, ressaltando algumas técnicas voltadas para o aprimoramento da língua escrita.

PALAVRAS-CHAVE: Professores; Alfabetização; Formação.

INTRODUÇÃO

As discussões relacionadas ao tema da alfabetização aumentaram progressivamente, dentro 
e fora do meio educacional, principalmente nas últimas décadas, destacando que a alfabetização 
não é apenas o ato de se ensinar a ler e a escrever, pois trata-se de um processo contínuo e global, 
atrelado à realidade do aluno, envolvendo aspectos cognitivos, afetivos e linguísticos, conforme des-
crevemos no decorrer deste trabalho.

A sociedade contemporânea tem exigido novos desafios, tanto para os alunos de cursos de 
licenciatura como para os professores alfabetizadores. Entre estes desafios está à redução dos 
índices do analfabetismo funcional no Brasil para as pessoas com mais de quinze anos, que caiu 
somente dois pontos percentuais no prazo de oito anos (Censo – IGBE, 2015). Os mesmos índices 
apontam ainda que haja cerca de 10 milhões de analfabetos no país. 

ROBERTA QUEIROGA LIRA DE NOBREGA
Graduação em Pedagogia pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (2004); 
Especialista em Psicopedagogia pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (2006); 
Coordenadora Pedagógica do CEI Professor Reynaldo de Maria Freitas e Silva.

A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 
NO SUCESSO DA PRÁTICA DE 
ALFABETIZAÇÃO 
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Apesar destes dados alarmantes, procuramos mostrar que é possível reverter essa situação 
e que o principal responsável por esse processo é o próprio professor e seus métodos de trabalho, 
independente da teoria utilizada em aula, seja tradicional (em que o professor é o centro dos conteú-
dos e transmissor de conhecimentos) ou construtivista (o aluno torna-se o centro da aprendizagem, 
construindo seu conhecimento e o professor trabalha como um mediador desse processo).

Para tanto, buscamos efetuar um breve resgate histórico dos métodos de alfabetização e da 
formação dos professores alfabetizadores e, posteriormente, o papel atual destes educadores em 
sala de aula de acordo com a legislação vigente.

Durante toda a formação acadêmica, observava-se um fator muito interessante que resultou 
na principal inquietação para a elaboração desta pesquisa. Professoras, formadas na mesma época 
e trabalhando com crianças da mesma faixa etária. Porém, algumas, conseguem alfabetizar com 
sucesso a maior parte da turma. Já outras não conseguem obter êxito na alfabetização de sua tur-
ma. 

Por conta disso, tentamos analisar os principais fatores do seu desempenho docente no su-
cesso da alfabetização. Consideramos as hipóteses de que a causa do sucesso seja o interesse 
pelo trabalho, a busca por aprimoramento da função que desempenha. 

Considerando estas informações sobre o processo pedagógico (ensino-aprendizagem, didá-
tica da alfabetização e aspectos da escolarização) e quais as ferramentas utilizadas pelos profes-
sores para criar mecanismos facilitadores deste sistema, buscamos efetuar uma reflexão sobre a 
formação no ensino superior e a prática destes professores.  

Pretende-se, através desta pesquisa, identificar as técnicas pedagógicas para um bem-suce-
dido processo da alfabetização e a formação dos professores alfabetizadores, ressaltando por que 
alguns destes profissionais conseguem atingir o êxito em sala de aula enquanto outros fracassam, 
sem atender às expectativas propostas pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9394/96, que exige 
a formação básica do educando, mediante o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo 
como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo (Art. 32, inciso I). 

No primeiro capítulo tenciona-se explicar e enfatizar a importância dos métodos analíticos e 
sintéticos, e sua influência na alfabetização dos dias atuais, citando, ainda, o uso das cartilhas. Já no 
segundo capítulo, almeja-se citar a desmetodização e o construtivismo, compreendido como novo 
método revolucionário. No terceiro e último capítulo, objetiva-se explanar sobre o Curso Normal e a 
formação do professor alfabetizador.

METODOLOGIA

O presente artigo constituiu-se em pesquisa bibliográfica sobre as práticas pedagógicas vol-
tadas para a alfabetização, que evoluíram ao longo dos últimos séculos, de acordo com as cir-
cunstâncias e necessidades políticas, sociais e econômicas de cada país. A cada novo modelo de 
aprendizagem da leitura e escrita, ocorre uma ruptura com o método anterior existente, o que causa 
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resistência a possíveis novos avanços. 

Assim, efetuaremos um breve percurso pela história das metodologias de alfabetização no 
Brasil, que, segundo Barbosa (2003), evoluíram de acordo com as novas necessidades sociais que 
a cada nova configuração exige um novo tipo de pessoa letrada.

Em concordância Mortatti (2006) destaca os constantes esforços de mudanças nas práticas 
de leitura e escrita, a partir da necessidade de superação daquilo que em cada momento histórico 
considerava-se arcaico e tradicional, impedindo o sucesso. 

Por quase um século, esses esforços se concentraram, de forma sistemática e oficialmente, 
na questão dos métodos de ensino da leitura e escrita, e muitas foram as disputas entre os que se 
consideravam portadores de um novo e revolucionário método de alfabetização e aqueles que con-
tinuavam a defender os métodos considerados antigos e tradicionais.

Baseando-nos nestes dois autores, iremos dissertar sobre cada um destes momentos, abor-
dando seus pontos principais e o porquê de terem sido reformulados pelas práticas pedagógicas 
futuras, mencionando ainda, a importância das cartilhas na cultura educacional e nos métodos de 
alfabetização.

OS MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO E AS CARTILHAS

Barbosa (2003) enfatiza que o método sintético é um dos mais antigos de todos, existente há 
mais de 2.000 anos, passando por toda a Antiguidade e predominando na Idade Média, na Europa. 
Este método visava a aprendizagem da leitura e da escrita partindo do simples para o complexo, da 
parte para o todo. 

O processo, segundo Mortatti (2006), se dava da seguinte forma: inicialmente a criança partia 
da soletração (nomes das letras), dos fonemas (os sons correspondentes às letras) e da silabação 
(emissão de sons partindo das sílabas). Desta forma, o ensino da leitura começava com a apresen-
tação das letras e seus nomes (método da soletração/alfabético), ou dos sons (método fônico) ou 
ainda das famílias silábicas (método da silabação), sempre mantendo uma ordem crescente de difi-
culdade. Em seguida, reunidas as letras ou os sons em sílabas, ensinava-se a ler palavras formadas 
com estas letras até chegar à leitura de frases isoladas e, posteriormente, à leitura de textos. 

O método sintético progredia lentamente e, de acordo com Barbosa (2003), o aprendiz de-
morava cerca de quatro anos para começar a ler um texto completo. Mortatti (2006) complementa 
dizendo que após essa fase, dava-se início à aprendizagem da escrita, cuja ênfase era voltada para 
a caligrafia e ortografia, através de ditados, cópias e formação de frases enfatizando o desenho 
correto das letras. 

Esta abordagem, assim como o método analítico, conforme descreveremos a seguir, deter-
minava uma relação entre som e grafia, ou seja, o ensino se dava através da oralidade da escrita. 

Não eram considerados os aspectos cognitivos dos alunos e nem a maneira de como se dava 
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sua aprendizagem. Partia-se do simples para o complexo sem pensar se, para a criança, o simples 
era aprender uma letra ou uma palavra. Era um ensino totalmente tradicionalista em que os alunos 
respondiam aos estímulos do professor, sob o conceito do Behaviorismo.

O método sintético manteve-se como modelo absoluto até o final do século XIX, ainda de 
acordo com Mortatti (2006) quando, no Brasil, surgem os primeiros defensores de um novo modelo 
de ensino de leitura e escrita baseada na pedagogia norte-americana (influenciada pela Psicologia 
Genética). O método sintético passa a ser criticado por seu caráter mecânico e artificial, que des-
considerava a psicologia da criança, já que esta deveria se adaptar ao método e não o contrário.  

Entre as principais críticas tecidas contra o método sintético estava a questão de que toda a 
atenção da criança estava centrada no exercício da combinatória de letras para a formação de uma 
sílaba/palavra. Assim, o aluno faria a análise de uma palavra em seus elementos mínimos, esque-
cendo-se de que ela poderia ser reconhecida de imediato, em sua totalidade, apenas num simples 
olhar. Esta nova forma de ensino, também conhecida como método global, tinha como principal 
objetivo fazer com que a criança compreendesse o sentido do texto lido ao invés de fixar-se na de-
codificação das letras do alfabeto. 

No Brasil, a batalha entre os métodos ganhou força a partir de 1890, quando implementou-se 
a reforma da instrução pública no estado de São Paulo. Mortatti (2006) explica que essa reforma se 
iniciou com a reorganização da Escola Normal de São Paulo e a criação da Escola-Modelo Anexa. 
Em 1896 criou-se o Jardim da Infância nessa escola. A autora comenta ainda que:

Do ponto de vista didático, a base da reforma estava nos métodos de ensino, em especial 
no então novo e revolucionário método analítico para o ensino da leitura utilizado na Esco-
la-Modelo Anexa (a Normal), onde as normalistas desenvolviam atividades “práticas” e onde 
os professores dos grupos escolares (criados em 1893) da capital e do interior do estado 
deveriam buscar seu modelo de ensino (Mortatti, 2006, p.6).

A partir desta primeira década republicana, as professoras formadas por essa Escola Nor-
mal passaram a defender o método analítico para o ensino da leitura e propagaram-no para outros 
estados brasileiros, por meio de “missões de professores” paulistas. Assim, eles contribuíram para 
a institucionalização do método analítico, tornando sua utilização obrigatória nas escolas públicas 
paulistas. Mortatti (2006) explica ainda que, embora a maioria dos professores das escolas primá-
rias reclamasse da lentidão de resultados desse método, a obrigatoriedade de sua utilização no 
estado de São Paulo perdurou até se fazerem sentir os efeitos da “autonomia didática” proposta na 
Reforma Sampaio Dória (Lei 1750/20).

Segundo CLAPARÈDE (apud Barbosa 2003, p. 50), para uma pessoa que percebeu o me-
canismo da linguagem escrita, a letra é mais simples do que a sílaba e a sílaba é mais simples do 
que a palavra. Mas para a criança que vê pela primeira vez um texto, isso não é verdade. Para ela, 
a palavra ou mesmo a frase formam um desenho cuja fisionomia geral a cativa muito mais do que 
o desenho de letras isoladas, que ela não distingue do conjunto. Muitas vezes é melhor ensinar as 
crianças a ler começando pelas palavras do que começando pelas letras isoladas.

A principal característica de ensino pelo método analítico era a iniciação da leitura pelo “todo”, 
para depois chegar às letras, ou seja, do macro para o micro, do complexo para o simples. Entre-
tanto, de acordo com Mortatti (2006), houve muitos debates em torno do que se considerava este 
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“todo”. Havia quem dissesse tratar-se de uma palavra, de uma frase, ou de um texto/historieta. O 
processo baseado na “historieta” foi institucionalizado em São Paulo, mediante publicação do do-
cumento Instruções praticas para o ensino da leitura pelo methodo analytico – modelos de lições. 
Nesse documento, priorizava-se a “historieta”, vista como um conjunto de frases relacionadas entre 
si por meio de nexos lógicos, sendo o núcleo de sentido e ponto de partida para o ensino da leitura.

Para garantir o sucesso da alfabetização em sala de aula e conduzir o real aprendizado da 
leitura e da escrita para as crianças, as escolas adotaram, especialmente no século XX, um novo 
recurso, um suporte material impresso, conhecido como cartilha.

Para Barbosa (2003) as cartilhas são livros didáticos destinados à alfabetização que apresen-
ta um universo de leitura bastante restrito, limitando-se ao ensino de uma técnica de leitura, com-
preendendo-se essa técnica como a decifração de um elemento gráfico (imagem) em um elemento 
sonoro (som da letra /fonema). Dessa forma, a criança precisava aprender a identificar os sinais 
gráficos (letras, sílabas e palavras) e associá-los aos sons correspondentes. A cartilha, coerente 
com os postulados das metodologias tradicionais, parte da crença que, ensinando-a a codificar e a 
decodificar, a criança aprender a ler e a escrever. O autor define ainda a cartilha como:

(...) um instrumento de ensino, de orientação da metodologia utilizada pelo professor. E não 
um suporte da aprendizagem do aluno. Limita, dessa forma, tanto o ensino como a apren-
dizagem. As cartilhas trazem congelados os procedimentos metodológicos que o professor 
deve adotar em sala de aula. Concretizam o modelo idealizado pelas metodologias tradicio-
nais, tornando o ensino da leitura uniforme, cumulativo e homogêneo (Barbosa, 2003, p.56).

Assim, iniciou-se, no Brasil, uma disputa entre os partidários do então novo e revolucionário 
método analítico para o ensino da leitura e os que continuavam a defender e utilizar os tradicionais 
métodos sintéticos, especialmente o da silabação. Mas apesar de duramente criticadas por pesqui-
sas e análises realizadas por estudiosos da alfabetização, as cartilhas, ainda que de forma menos 
evidente, continuam a ser utilizadas por quase todos os professores nas escolas brasileiras nos dias 
atuais.

A DESMETODIZAÇÃO E O CONSTRUTIVISMO

As já mencionadas disputas acerca dos métodos fundam outra nova tradição, a reflexão 
sobre as questões didáticas, ou seja, o como ensinar, a partir da definição das habilidades visuais, 
auditivas e motoras da criança e a quem ensinar. O ensino da leitura e da escrita é tratado, então, 
como uma questão de ordem didática subordinada às questões de ordem psicológica da criança.

Mortatti (2006) ressalta que a partir da década de 1920 aumentaram as resistências dos pro-
fessores no que se referia à utilização do método analítico e começaram a buscar novas propostas 
de solução para os problemas do ensino e aprendizagem iniciais da leitura e da escrita. 

Aqueles que defendiam o método analítico continuaram a utilizá-lo, salientando a sua eficá-
cia. Entretanto, buscando mesclar os dois tipos básicos de métodos de ensino da leitura e escrita 
(sintético e analítico), passou-se a utilizar métodos mistos ou ecléticos (analítico-sintético ou vice-
-versa), pois foram considerados muito mais rápidos e eficientes. As disputas entre os defensores 
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de ambos os métodos não cessaram, porém foram diminuindo gradativamente, à medida que se 
acentuava a importância e a preferência pelo método analítico (de contos) defendido em outros es-
tados brasileiros. 

A autora enfatiza que, a partir dessa época, as cartilhas também passaram a se basear pre-
dominantemente em métodos mistos e começaram a se produzir os manuais do professor acompa-
nhando as cartilhas, assim como se disseminou a ideia e a prática do período preparatório. A escrita 
continuou sendo entendida como uma questão de habilidade de caligrafia e ortografia e que deveria 
ser ensinada simultaneamente com a habilidade de leitura. O aprendizado de ambas consistia em 
exercícios de discriminação e coordenação viso-motora e auditivo-motora, posição de corpos e 
membros, dentre outros. 

Este ciclo se entendeu aproximadamente até o final da década de 1970. A partir dos anos 80, 
essa tradição passou a ser questionada, como acontecera nas fases anteriores, devido às novas 
urgências políticas e sociais acompanhadas de propostas de mudança na educação, a fim de se 
enfrentar o fracasso da escola na alfabetização de crianças. 

Assim, introduziu-se no Brasil o pensamento construtivista sobre alfabetização, resultante 
das pesquisas sobre o processo da língua escrita desenvolvidas pela pesquisadora argentina Emí-
lia Ferreiro e por seus colaboradores. Desta forma, o construtivismo se apresenta não como um 
método novo, mas como uma “revolução conceitual”, demandando, dentre outros aspectos, aban-
donarem-se as teorias e práticas tradicionais, questionando a necessidade das cartilhas e desme-
todizando o processo de alfabetização vigente até então. 

Para garantir a introdução do construtivismo na rede pública de ensino no Brasil, verificou-se, 
por parte das autoridades educacionais e de pesquisadores acadêmicos, um esforço de conven-
cimento dos alfabetizadores, mediante divulgação de artigos, teses acadêmicas, livros e vídeos, 
cartilhas, sugestões metodológicas, relatos de experiências bem sucedidas e ações de formação 
continuada. 

Com base nesse movimento, uma nova disputa teve início, ainda de acordo com a autora, 
desta vez envolvendo os partidários do construtivismo e os defensores dos métodos tradicionais 
(principalmente o misto ou eclético) e das tradicionais cartilhas. Os questionamentos resultaram na 
produção de cartilhas “construtivistas” ou “socioconstrutivistas” ou ainda “construtivistas interacio-
nistas”. Ainda assim, as cartilhas tradicionais não deixaram de ser publicadas e utilizadas. Muitos 
dos professores alegam tê-las apenas para consulta, para a preparação de suas aulas e no ensino e 
aprendizagem do modelo de leitura e de escrita veiculado pelas cartilhas, mesmo quando os profes-
sores dizem seguir uma “linha construtivista” ou “interacionista” e seus alunos utilizam diretamente 
esse instrumento em sala de aula. 

Atualmente, o construtivismo em alfabetização foi instituído em nível nacional, verificável, por 
exemplo, nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), dentre tantas outras iniciativas recentes. 

Também nos dias atuais a discussão sobre métodos de alfabetização se faz presente, seja 
quando se propôs a desmetodização desse processo, seja quando se discutem cartilhas, seja quan-
do se utilizam, ainda que de forma oculta, determinados métodos considerados tradicionais. Con-
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forme mostramos, não se trata de uma discussão recente, nem tampouco se trata de pensar que 
um método, de forma isolada, consiga resolver todos os problemas da alfabetização. Entretanto, 
por se tratar de um processo escolarizado e sistematizado, a alfabetização não pode prescindir de 
método (nem de conteúdos e objetivos, dentre outros aspectos necessários ao desenvolvimento de 
atividade de ensino escolar). 

A questão dos métodos é tão importante quanto às muitas outras envolvidas nesse processo, 
cujo maior desafio está centrado na busca de soluções para as dificuldades das crianças em apren-
der a ler e escrever e dos professores em ensiná-las. Qualquer discussão sobre métodos de alfabe-
tização não pode desconsiderar o fato de que um método de ensino é apenas um dos aspectos de 
uma teoria educacional relacionada com uma teoria do conhecimento. E entre estes aspectos, está 
a questão da evolução histórica na formação destes educadores.  

A formação dos professores alfabetizadores é uma grande inquietação no meio educacional 
atualmente, pois são frequentes os relatos sobre este assunto, no que diz respeito às dificuldades 
da prática escolar em sala de aula, além de não ser um assunto recente. Vários estudos e pesquisas 
vêm mostrando que os educadores não possuem a formação adequada para se alfabetizar. Sendo 
assim, novos desafios têm sido colocados à formação dos alfabetizadores, cujo objetivo é criar con-
dições de restauração e atualização destes docentes, levando-os para uma melhor qualificação a 
fim de atender as exigências atuais da educação, considerando que:

A formação dos professores corresponde aos estudos que habilitam quem queira atuar num 
determinado campo. Ela é o passo para o progresso do crescimento, que se completa e 
amplia por meio da formação continuada (FREITAS E PEREIRA, 2002, p.11).

O CURSO NORMAL E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR

Até algumas décadas atrás não se julgava necessário que os professores das series iniciais 
do ensino fundamental tivessem uma formação aprofundada. O Curso Normal que preparava esses 
professores, não enfatizava a educação geral nem os aspectos teóricos da educação, detendo-se 
quase só em aspectos metodológicos. Dava-se mais importância à chamada vocação e as carac-
terísticas pessoais, tais como paciência, a doçura e o jeito para lidar com as crianças. Assim, o 
magistério era uma atividade apropriada para mulheres, compatível com a “personalidade feminina” 
e com as atividades domésticas e a maternidade, ou ainda, era identificado com o cumprimento de 
uma nobre missão, que requeria mais idealismo do que uma formação específica. 

Apesar de ser reconhecida a existência de grande número de professores não titulados em 
exercício, aos poucos, o enfoque da vocação para o magistério foi sendo substituído ou complemen-
tado pelo do técnico de nível médio. Com a implementação da LDB 5.692/71, que determinou a pro-
fissionalização obrigatória do ensino de 2º grau, o antigo Curso Normal transformou-se na chamada 
Habilitação Magistério, podendo ser ofertado em qualquer tipo de escola. 

Observamos que grande parte dos professores que atuam em classes de educação infantil 
nas escolas públicas têm enfrentado uma problemática com relação ao processo de ensino-apren-
dizagem, no que se refere à leitura e a escrita dos alunos, o que muito dificulta o trabalho de alfabe-
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tização do educando. No entanto, ainda assim alguns professores conseguem ser bem-sucedidos 
em sua área, alfabetizando de forma quase integral toda a sua turma. Essa questão nos levou a uma 
inquietação, a fim de investigar como acontece esse processo educacional dentro da escola. 

A formação do professor deve acontecer num processo contínuo. O trabalho docente, a for-
mação de professores, de acordo com FREITAS E PEREIRA (2002), se entrelaça, já que o desem-
penho de um bom trabalho sempre depende de uma boa formação e de um saber elaborado que 
corresponda às exigências e às expectativas da sociedade. Porém, desenvolver um trabalho docen-
te à luz dos ideais sociais exige do mesmo uma visão ampla das constantes mudanças educacio-
nais, como pesquisa, estudo de casos, leitura e questionamento para entender a produção do saber, 
para poder valer desse embasamento teórico e tornar a sua prática educativa mais abrangente. 

Sabemos que atualmente a educação enfrenta grandes problemas, principalmente no que se 
refere ao professor alfabetizador, por vários pontos de vista. Um deles está centrado na formação 
inadequada do educador, ou seja, a falta de domínio e capacitação dos conteúdos adquiridos duran-
te sua formação na universidade. 

Desta forma, segundo Ferreira (2005) como objetivo de reflexão, caberiam novas estratégias 
para assegurar a qualidade da educação escolar, a formação de educadores alfabetizadores, que 
não pode estar condicionada a atuação de profissionais que não estejam qualificados específicos 
e inadequados às novas funções que vão assumindo. A formação dos professores alfabetizadores 
é uma das principais estratégias para a conquista de uma educação de qualidade, isto é, uma edu-
cação que garanta o direito de crianças, jovens e adultos, pois é na fase de alfabetização que o 
indivíduo requer conhecimentos que serão fundamentais para toda a sua vida escolar e cotidiana. 

As aprendizagens são imprescindíveis ao desenvolvimento de suas capacidades cognitivas, 
afetivas, estéticas, de inserção social e de relação interpessoal. Para garantir esse direito aos alu-
nos, os professores alfabetizadores precisam ter assegurado seu próprio direito à formação que lhes 
permitam uma atuação mais compatível com as exigências educacionais, da mesma forma que os 
professores formadores precisam ter assegurado seu direito a uma qualificação adequada. Tanto a 
formação inicial quanto a continuada deve acontecer de modo contínuo, a fim de que os professores 
possam sempre se atualizar, tirar dúvidas e adquirir novas técnicas para as mais diversas situações 
de aprendizagem em sala de aula. 

Podemos afirmar que a concepção de educação como processo construtivo é permanente. 
Em outras palavras, a aprendizagem dos professores, assim como de qualquer outro indivíduo em 
formação, é concebida como um processo articulado, mobilizando elementos cognitivos, afetivos, 
estéticos, lúdicos, sociais e físicos. 

Para os programas de formação, as principais implicações dessa abordagem dizem respeito 
às necessidades de viabilizar as mudanças desejas na atuação dos professores formados. 

Cabe lembrar que no planejamento e implementação de um programa de formação de pro-
fessores, deve haver o mecanismo de estímulo à participação dos professores formandos na gestão 
da escola e na discussão de políticas para a rede escolar. Deve haver também vias de comunicação 
e de interação de experiências, de mão dupla, que encorajem e possibilitem a interação de todos os 
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envolvidos. Por fim, deve haver atividades de ressignificação das atitudes escolares, em que o aluno 
é o eixo central de todo o processo escolar.

Entre todos esses problemas, lembramos ainda que a taxa de redução do analfabetismo no 
Brasil das pessoas com mais de quinze anos caiu apenas quatro pontos percentuais no prazo de 
dez anos (Censo – IGBE, 2015), como podemos visualizar abaixo:

 

Fonte de acesso: https://brasilemsintese.ibge.gov.br/educacao/taxa-de-analfabetismo-das-
-pessoas-de-15-anos-ou-mais.html Acesso 05 dez. 2022.

Diante desses números alarmantes, faz-se necessário buscar novas medidas para se alfabe-
tizar. Assim, colocaremos a seguir alguns fatores que poderão favorecer a alfabetização.

Como vimos até aqui, muitas são as discussões no que se refere à alfabetização, como a 
existência de um método apropriado, a interação entre tradicionalismo e construtivismo e a forma-
ção continuada do professor. Podemos questionar qual desses caminhos será o melhor caminho 
a ser percorrido pela professora em uma sala de alfabetização. Identificar que o profissional bem 
preparado, atualizado, que se dedica com determinação ao que faz, sempre valorizando a bagagem 
cultural de seus alunos e o contexto sócio-histórico-cultural em que eles estão inseridos terá um 
maior êxito com os resultados de sua turma.

Considerando estas informações, é possível afirmar que os professores bem-sucedidos na 
área da alfabetização atualmente são aqueles que dominam os instrumentos necessários para o 
desempenho competente de suas funções e tem capacidade de tematizar a própria prática, refle-
tindo criticamente a respeito dela. O bom educador conhece bem os conteúdos curriculares, sabe 
planejar e desenvolver situações de ensino e aprendizagem, estimula as interações sociais dos seus 
alunos e administra com tranquilidade as situações de sala de aula. 

https://brasilemsintese.ibge.gov.br/educacao/taxa-de-analfabetismo-das-pessoas-de-15-anos-ou-mais.ht
https://brasilemsintese.ibge.gov.br/educacao/taxa-de-analfabetismo-das-pessoas-de-15-anos-ou-mais.ht
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O alfabetizador bem preparado conhece, aceita e valoriza as formar de aprender e interagir 
de seus alunos, comprometendo-se com o sucesso dos estudantes e com o funcionamento eficiente 
e democrático da escola em que atua. Valoriza o saber que produz em seu trabalho cotidiano, em-
penha-se no próprio aperfeiçoamento e tem consciência de dignidade de ser humano e profissional. 
Compreende os fundamentos da cidadania, evita faltar às aulas e provocar rupturas no ensino para 
com os alunos, consegue utilizar formas contemporâneas de linguagem e domina os princípios cien-
tíficos e tecnológicos que sustentam a produção da vida atual. Assim, é um ser humano capaz de 
continuar aprendendo e um cidadão responsável e participativo, integrado ao projeto da sociedade 
em que vive e, ao mesmo tempo, críticos de suas falhas.

As especificidades do trabalho de alfabetização exigem um perfil bastante exigente dos pro-
fessores alfabetizadores, reunindo saberes específicos das disciplinas ou áreas do conhecimento, 
saberes pedagógicos, saberes práticos e atitudes. Os profissionais envolvidos com a prática da alfa-
betização precisam estar conscientes de que devem saber conteúdos trabalhados em outros níveis 
de ensino e que devem possuir a competência e a sensibilidade para o trabalho com alunos na faixa 
etária de 6 a 8 anos, sempre estimulando a autoestima dos alunos. 

Também é importante que esse professor saiba transformar situações cotidianas da sala de 
aula em atos de leitura e de escrita, planejar atividades que favoreçam a construção da autonomia 
intelectual, identificar, caracterizar e solucionar problemas na aprendizagem, antecipar possibilida-
des que permitam planejar intervenções, articular objetivos de ensino que o conteúdo de alfabeti-
zação é tão elaborado e complexo quanto os demais de realização dos alunos, contextualizar os 
conteúdos, relacionando a teoria com a prática, reconhecer que existe mais de uma maneira de 
aprender, logo, há mais de uma maneira de ensinar, formar globalmente os alunos para torná-los 
cidadãos capazes de tomar decisões e transformar o meio em que se vive e sentir-se feliz como 
professor alfabetizador, acreditando que poderá mudar a realidade da sala de aula que lhe foi con-
fiada, sempre estabelecendo um vínculo afetivo com seus alunos, como fez a professora do estágio. 

Analisando essas características, percebemos que, muito além dos métodos utilizados e de 
uma boa formação geral, elas supõem que o professor desenvolva não só um conjunto de compe-
tências específicas, mas também a consciência de sua identidade como profissional da educação. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Conclui-se, com esta pesquisa, que a formação do professor é um fator importante, porém, 
menos relevante do que o próprio desejo do docente em alfabetizar. Conforme relatado o domínio 
dos instrumentos de alfabetização, a formação, a busca e interesse no aprendizado dos alunos 
também evidencia o êxito na alfabetização, pois, mesclando todos os métodos de alfabetização que 
explicitamos anteriormente, evidencia-se o respeito a capacidade de aprendizagem e de desenvolvi-
mento de cada aluno, atuando particular e coletivamente com criatividade, iniciativa, combatividade 
e fé em sua habilidade de ensinar, recursos indispensáveis para o êxito de lecionar, principalmente 
no contexto da alfabetização. 
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Por fim, salientamos que não existe uma fórmula capaz de preparar com excelência um pro-
fessor alfabetizador. Faz-se necessário que ele saiba relacionar a teoria com a prática e que esta 
deva envolver seus alunos num contínuo processo de aprendizagem, pois o seu sucesso em sala 
de aula não depende de fatores externos e sim do seu próprio conhecimento para a tarefa a qual 
decidiu desempenhar. 
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RESUMO

A música tem um grande papel no processo de alfabetização, sendo considerada um requisito bá-
sico e indispensável à vida do cidadão. Ela pode ser um instrumento facilitador e estimulador desse 
processo. É considerada por autores como a mais sublime criação humana, é a arte de expressar 
sentimentos por meio dos sons, produzindo as mais variadas emoções em nosso espírito, traduzin-
do os nossos sentimentos, abrindo espaço para a criatividade humana. Propomos por meio deste 
artigo a seguinte reflexão: De que forma a música pode contribuir para o processo da alfabetização?

PALAVRAS-CHAVE: Música; Alfabetização; Som; Linguagem.

INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como finalidade apresentar as contribuições que a atividade com mú-
sicas diversas; desde parlendas, músicas regionais ou cantigas de rodas, pode proporcionar no 
processo de alfabetização.

Desta forma percebemos que diversas são as definições para a palavra música, porém de 
modo geral, é considerada a ciência e também arte, na medida em que as relações entre os ele-
mentos musicais são relações matemáticas e físicas a arte se manifesta pela escolha dos arranjos 
e combinações harmônicas.

Para alguns estudiosos a música, é conceituada como “combinação harmoniosa e expres-
siva de sons e como a arte de se exprimir por meio de sons seguindo regras variáveis conforme a 
época, a civilização, etc.”

Gainza (1988), ressalta que “A música e o som, enquanto energia, estimula o movimento 
interno e externo do homem, impulsionando-o a ação e promovem nele uma multiplicidade de con-
dutas de diferentes graus e qualidades”.
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O objetivo deste artigo é demonstrar que a música e a musicalização são instrumentos fa-
cilitadores para o desenvolvimento da inteligência e a integração do ser, no ensino/aprendizagem, 
revelando assim, a capacidade que a música tem de influenciar o homem física e mentalmente, 
podendo contribuir para a harmonia pessoal e facilitar a integração entre o professor/ aluno e aluno/
aluno.

Uma preocupação sempre presente no cotidiano escolar é criar mecanismos que possibilitem 
aos alunos aprender mais, melhor e de forma prazerosa. Nesse sentido, este artigo analisa e sugere 
maneiras de fazer com que as atividades de leitura e escrita sejam relevantes para os alunos apon-
tando como a inserção da música pode contribuir, esta percepção a partir do desejo de trazer para 
o espaço escolar experiências de musicalidade para facilitar o conhecimento a respeito da leitura e 
da escrita.

No entendimento de Souza (1999), “uma alfabetização eficiente, de qualidade implica a ado-
ção de uma prática em que a língua escrita deve ser aplicada na totalidade, ou seja, nos seus as-
pectos funcionais e semânticos”. A proposta é a prática da leitura, utilizando a música para ajudar 
as crianças, como forma de incentivar a leitura, interpretação e produção de textos.

Hoje, com a rapidez dos meios de comunicação, a música compartilha com o mundo as 
características de cada país, sua identidade social, sua cultura e sua história, exatamente por este 
motivo não deve ser desassociada do contexto escolar.

O artigo está dividido em 03 temas; no primeiro tema abordaremos o conceito de música. No 
segundo tema, descreveremos sobre o aprendizado por meio da música. No terceiro tema refletire-
mos sobre a importância da música como aliada ao processo de alfabetização. 

MÚSICA NOS AMBIENTES ESCOLARES

Segundo Caiado (2015) a música é reconhecida como uma espécie de modalidade que de-
senvolve a mente humana, gerando assim, o equilíbrio e proporcionando um estado agradável de 
bem-estar, facilitando a concentração e o desenvolvimento do raciocínio, em especial em questões 
reflexivas. Percebe-se então que por meio da música podem ser trabalhadas diversas áreas de co-
nhecimento visto que esta é sempre ligada a um contexto que por si só pode ser ponto de partida 
para muitas reflexões. 

Desta forma, iremos nos apoiar nas discussões levantadas por Brito (2003), pois conforme o 
autor é encontrado nas escolas atualmente um uso excessivo da prática do cantar, mas que é intro-
duzido de modo inconsciente e mecânico, restringindo-se a reproduções do que se veicula na mídia 
ou as músicas ditas pedagógicas. Muito utilizadas também são as “musiquinhas” ensaiadas para 
datas comemorativas, como o Dia das Mães ou Festa Junina, mas como são aplicadas de maneira 
mecânica, nada acrescentam no aprendizado das crianças. 

Para superar tal paradoxo, nas escolas o repertório musical deveria ser trabalhado em todas 
as disciplinas, pois há vastos registros dos benefícios da música em vários fazeres escolares. Cabe 
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aqui levantar como exemplo a música ambiente que tem três grandes metas. Primeiro, produzir a 
educação musical e emocional. Segundo, gerar o prazer de aprender durante as aulas diversas dis-
ciplinas entre elas matemática, física e história. Conforme o autor Platão (1985) que sonhava com 
o deleite de aprender. Terceiro, aliviar a síndrome do pensamento acelerado (SPA), pois aquieta o 
pensamento, melhora a concentração e a assimilação de informações.

A música ambiente deveria ser usada desde a mais tenra infância na sala de casa e na sala 
de aula. Visto que os efeitos da música ambiente em sala de aula são espetaculares. Relaxam os 
mestres e animam os alunos.

Os jovens amam músicas agitadas porque seus pensamentos e emoções são agitados. Mas 
depois de ouvir, durante seis meses, músicas tranquilas, a emoção deles é treinada e estabilizada. 
Os professores podem utilizá-la como uma forte aliada em suas estratégias para alcançar a atenção 
e concentração dos alunos.

O APRENDIZADO POR MEIO DA MÚSICA

Entende-se no trabalho pedagógico, a música como um processo contínuo de construção 
que envolve perceber, sentir, experimentar, imitar, criar e refletir. A utilização da música torna o 
ensino mais agradável e descontraído, criando um ambiente favorável para um bom rendimento no 
aprendizado.

Paulo Freire (1998), grande nome de destaque na área educacional do Brasil, se refere ao va-
lor de um ambiente apropriado para o ensino para que os objetivos educacionais sejam alcançados.

Assim a música atende diferentes aspectos do desenvolvimento humano, como o aspecto 
social, físico, mental, emocional e espiritual, por isso tem sido um grande facilitador no processo 
de aprendizagem. Porém percebe-se que alguns docentes ainda apresentam resistência em ter a 
música como um facilitador de aprendizagem e de desenvolvimento.

A música deve ser considerada uma verdadeira linguagem de expressão, que contribui na 
formação global da criança, além de estimular o equilíbrio, a criatividade, a sensibilidade e a au-
toestima. Para Delalande (apud PIRES, 2005), a criança desde pequena já tem contato com sons 
diversos e eles se manifestam de diversas maneiras, por intermédio de palmas, toques em brin-
quedos. São movimentos que vão se repetindo e transformando conforme os sons do ambiente ou 
sensações tornando estas vivencias excepcionais para o desenvolvimento integral do ser. 

Visto que segundo Soares (2001), a criança aprende a escrever atuando e interagindo com 
a língua escrita, experimentando escrever, fazendo o uso de seus conhecimentos prévios sobre a 
escrita, levantando hipóteses sobre a correspondência entre o oral e a escrita. Desta forma, uma 
prática educativa voltada para o desenvolvimento da oralidade através da música pode por exemplo 
se tornar um facilitador de aprendizagens.

Já Gainza (1988) relata que nas aulas de música, a criança deverá ter múltiplas oportu-
nidades para expressar-se livremente, para apreciar e aprender dentro de um espaço de ampla 
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liberdade criadora. Uma criança criativa raciocina melhor e inventa meios de resolver suas próprias 
dificuldades o que por si só já garante avanços na aprendizagem.

A criança com a espontaneidade em cantar, dançar, demonstra que a música tem um papel 
importante no desenvolvimento integral da criança e em seu pensamento criativo. “A ativi-
dade lúdica constitui o aspecto mais autêntico do comportamento da criança” (LIRA, 1993, 
p.13). 

Quando a criança brinca, ela corresponde as suas necessidades vitais, dando vazão a impul-
sos que permitem desenvolver-se com um ser pleno em sua existência. 

Gainza (1988) ainda aponta que:

A linguagem musical é aquilo que conseguimos conscientizar ou aprender a partir da expe-
riência. O autor ainda enfatiza que o papel do professor é atrair as crianças para a música, 
um professor moderno, que sente muito as crianças e se relaciona bem com elas, que ama a 
música e ama seu instrumento, ensina as crianças sem nenhum problema. (GAINZA, 1988, 
p.119).

Conforme Snyders (1994) a música significa o que há de mais profundamente pessoal em 
nós torna-se capaz, pelo menos durante o tempo em que escutamos, de chegar a uma existência 
objetiva. Nesse sentido, o indivíduo coloca em desafio seus sentimentos e emoções, e mesmo sem 
pronunciar palavras é possível que aconteça a comunicação por meio da expressão facial, corporal 
entre outras.

Sabemos da alegria que os jovens encontram em comunicar-se com “outros” jovens, com 
“outras” pessoas, graças a suas músicas, por meio de suas músicas: escapando às bar-
reiras das linguagens, vive a diversidade, acolhem a diversidade, levam em conta as dife-
renças – e isto lhes parece com frequência ser o valor essencial, seu valor essencial: na 
escuta e nas atividades musicais, eles conseguem dividir, o que é a forma mais satisfatória 
de respeitar, cada um pode ter a sua parte da música, e é talvez nela que estejamos mais 
inteiros (SNYDERS, 1994 p. 92).

Desta forma, a música como aspecto lúdico influencia diretamente no processo de alfabeti-
zação, constituindo-se como um meio integrador, motivador e facilitador deste processo. A música 
como atividade criativa pode estimular o desenvolvimento da capacidade afetiva e cognitiva do indi-
víduo, compondo-se como um excelente recurso estimulador da leitura de textos.

Pelo lúdico a criança faz ‘ciência’, pois trabalha com imaginação e produz uma forma com-
plexa de compreensão e reformulação de sua experiência quotidiana. Ao combinar informa-
ções e percepções da realidade, problematiza, tornando-se criadora e construtora de novos 
conhecimentos (RONCA; TERZI, 1995, p. 98).

A aprendizagem se desenvolve em um processo individual de construção por meio das dife-
rentes formas de interagir com o ambiente Piaget (1977). Por meio da proposta de trazer a música 
e desenvolver atividades escolares com o ritmo, precisa-se compreender como a metodologia por 
meio da expressão musical pode influenciar no ensino-aprendizagem, pois: 

“A observação da natureza fornece-nos a primeira prova evidente da presença de ritmo no 
universo” (Károlyi ,1990, p. 25) 

Segundo Bréscia (2003), conhecemos a música desde o início de nossas vidas. Com um pul-
sar de célula se dividindo dentro do corpo de nossa mãe, já somos apresentados ao aspecto mais 
fundamental e universal da música: o ritmo. Ao fazer uso da música nas práticas cotidianas em sala 
de aula, os educadores permitem aos estudantes retornar a este estágio inicial.
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O mesmo autor ainda afirma que ao utilizar a música, o indivíduo desenvolve o processo de 
construção do conhecimento, desperta e desenvolve não somente o gosto musical, como ainda 
favorece o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, senso rítmico, do prazer de ouvir música, 
da imaginação, memória, concentração, atenção, da socialização e afetividade, também contribuin-
do para uma efetiva consciência corporal e de movimentação.

MÚSICA NOS PRIMEIROS ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Segundo Caiado (2008) a mente humana, promove o equilíbrio, proporcionando um estado 
agradável de bem-estar, facilitando a concentração e o desenvolvimento do raciocínio, em especial 
em questões reflexivas voltadas para o pensamento filosófico.

Partindo desta premissa, de acordo com alguns estudos realizados por pesquisadores ale-
mães, pessoas que analisam tons musicais apresentam área do cérebro 25% maior em compara-
ção aos indivíduos que não desenvolvem trabalho com música, bem como aos que estudaram as 
notas musicais e as divisões rítmicas, obtiveram notas 100% maiores que os demais colegas em 
relação a um determinado conteúdo de matemática. 

Portanto, as crianças que desenvolvem um trabalho com a música apresentam melhor de-
sempenho na escola e na vida como um todo e geralmente apresentam notas mais elevadas quanto 
à aptidão escolar.  A valorização do contato da criança com a música já era existente há tempos, 
Platão (1985) dizia que “a música é um instrumento educacional mais potente do que qualquer ou-
tro”. Hoje é perfeitamente compreensível essa visão apresentada por Platão, visto que a música 
treina o cérebro para formas relevantes de raciocínio.

É preciso, que educadores, pais e/ou responsáveis inseriram a música no seu cotidiano crian-
do estratégias voltadas para essa área, a fim de incentivar a criança a estudar música, seja por meio 
do canto ou da prática com um instrumento musical, isso desde a mais tenra idade.

Ao mesmo tempo em que a música possibilita a diversidade de estímulos, ela, por seu caráter 
relaxante, pode estimular a absorção de informações, isto é, a aprendizagem. 

Losavov, cientista búlgaro, desenvolveu uma pesquisa na qual observou grupos de crianças 
em situação de aprendizagem, e a um deles foi oferecida música clássica, em andamento 
lento, enquanto estavam tendo aulas. O resultado foi uma grande diferença, favorável ao 
grupo que ouviu música. A explicação do pesquisador é que ouvindo música clássica, lenta, 
a pessoa passa do nível alfa (alerta) para o nível beta (relaxados, mas atentos); baixando 
a ciclagem cerebral, aumentam as atividades dos neurônios e as sinapses tornam-se mais 
rápidas, facilitando a concentração e a aprendizagem (apud OSTRANDER e SCHROEDER, 
1978, p.32).

Outros estudos apontam a proximidade entre a música e o raciocínio lógico-matemático. 
Segundo Schaw, Irvine e Rauscher (apud CAVALCANTE, 2004), pesquisadores da Universidade de 
Wisconsin, alunos que receberam aulas de música apresentavam resultados de 15 a 41% superio-
res em testes de proporções e frações do que os de outras crianças. Em outra investigação, Schaw 
verificou que alunos do 3º ano do Ensino Fundamental que faziam aulas de piano duas vezes por 
semana, apresentaram desempenho superior em matemática aos alunos de 4º ano que não estu-
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davam música.

Pode-se perceber então que é efetivamente na prática de música, seja pelo aprendizado de 
um instrumento, seja pela apreciação ativa, potencializada a aprendizagem cognitiva, particularmen-
te no campo do raciocínio lógico, da memória, do espaço e do raciocínio abstrato.

Conforme Caiado (2015), os benefícios das aulas musicais são vistos desde os primeiros 
anos escolares. A valorização do contato da criança com a música já era existente há tempos, Pla-
tão (1985) dizia que a música é um instrumento educacional mais potente do que qualquer outro. 
Essa visão é notória nos dias atuais, visto que a música treina o cérebro para formas relevantes de 
raciocínio.

De acordo com Rosa (1990) a educação musical harmoniza a vivência da linguagem como 
um dos meios de representação do saber construído pela interação intelectual e afetiva da criança 
com o meio em que vive. Ou seja, a criança aprende a partir da sua própria experiência.

Há necessidade de se desenvolver nas crianças pequenas o senso de ritmo. O mundo que 
nos rodeia vive numa profusão de ritmos evidenciados sob diversos aspectos: no relógio, no 
andar das pessoas, no voo dos pássaros, nos pingos de chuva, na batida do coração, numa 
banda, num motor, no piscar de olhos, em muitas brincadeiras e em quase todos os tipos de 
trabalho manual (ROSA, 1990. p. 21).

Segundo Rosa (1990) cabe salientar que as atividades musicais contribuem ainda para que 
o indivíduo aprenda a viver em sociedade, abrangendo aspectos comportamentais como disciplina, 
respeito, gentileza e polidez, além de aspectos didáticos, com a formação de hábitos específicos, 
tais quanto os relativos a datas comemorativas, a noções de higiene, a manifestações folclóricas 
como outras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A música tem muitos benefícios a acrescentar e pode sim ajudar no tanto no processo de 
alfabetização quando nos demais acerca da formação integral como um instrumento a mais a favor 
do educador e do educando. Nos últimos anos a preocupação quanto à alfabetização tem sido cada 
vez mais frequente e não somente por educadores, mas também por parte de diversas outras áreas 
profissionais, que se preocupa com o desenvolvimento do ser, em uma sociedade que tem se mos-
trado cada vez mais exigente. 

É preciso ampliar nossos recursos alfabéticos e querer mais para os nossos alunos do que 
meramente formar leitores, que seguem apenas instruções que lhe foram dadas sem refletir ou 
questionar o que as cerca. Queremos sonhar mais alto e alcançar objetivos tão altos quanto nossos 
sonhos, que é o de todo professor, ou seja, formar cidadãos críticos que sejam produtores de le-
tras, que não tenham medo de expor seus próprios pensamentos e que não apenas aceitem ideias 
alheias, como se fossem as suas próprias, dentro de uma resignação, que só existe devido à falta 
de conhecimento.

Queremos por meio deste artigo, propor uma reflexão a ponto de quebrar barreiras e frontei-
ras que limitam o processo de alfabetização. E acreditamos que a música transpõe os limites cultu-
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rais, já que possui o poder de alcançar todas as épocas e tradições, independente de raça, credos 
e deficiências, ninguém fica insensível a ela.
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